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EXPEDIENTE
Assinaturas: Interior Exterior

Particulares e oficiais:
Ano .	 	 60$000 968000
Semestre	 	 30$000 48$000

Para funcionarios pnblicos:
Ano	 	 48$000 78000
Semestre	 	 a 	
Numero avulso 	

24$000 39$000,
$300

Numero atrazado 	
e mais 100 reis por cxercicio decorrido

$400

As assinaturas, q ue ooderão ser tomadas em qualquea
data, serão p agas por sone gues ou anos integrais, tarminando
sem pre a 30 de junho ou 31 de dezembro.

.0s assinantes particulares e oficiais, bem como os furicio-
narios policos. dever a- .esentar ou comunicar o pedido de
renovacão das assinaturas anualmnte. até 10 dias antes do
resp ectivo vencimento, sob pena do• ser a remessa susnensa.
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não p agas ou cuias consignações na'ci forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do resp ectiva preço.

As assinaturas para funcionarios publicos, que descontam
em folha de Pagamento, devem ser anualmente requisitadas
Pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfande gas. poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduais e munici p ais, desde que, provada a qua-
lidade, façam o pagamento adiantadamente.
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,/	 a /7 .Ministerio da Educação l; Sau l *- I tulitca — )ortarias — Exa\,._7>
Pediente. (tu Diretoria G ,a1,./do' Contabilidade, do Depara
tamento Nacional 

d.)

t.,,_...túde Pública e da Irespetoria dei
Aguas . e Esgotos.

alinisterio da Fazenda — Expediente .da Diretoria Geral db
Tesouro Nacional, do Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública, das Diretorias da Receita e da Despesa Públicas.,
da Contabilidade e do Patrimonio Nacional, da Recebedo-
ri ado Distrito Federal. da Delegacia Geral do Imposta
saibre a Renda e do Conselho de Contribuintes. 	 *

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente das /Di-
retorias Gerais de Contabilidade e de Expediente, dos De-

. partamentos Nacional de Portos e Navegação e dos Cor-
reios e Telegrafos e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Gerais
de Agricultura, de Contabilidade e do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas.

alinisterio do Trabalho, Indústria e Comércio — ExpeOlente da
Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos Depar-
tamentos Nacionais do Trabalho, da Indústria e do Povoa-
mento, do Conselho Nacional do Trabalho e da Junta Co-
mercial do Distrito- Federal.

Termos de contrato — Noticiario — Rendas públicas — Palie
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —
Sociedades . civis — Anúncios.

ATOS DO GOUERNO PROVIM
DECRETO N. 22.167 — DE 9 DE DEZEMBRO DE 19'32

CAPITAL FEDERAL

SUMÁRIO

ATOS DO GOVERNO Paovisortio:
"Decre.to n. 22.178, de 7 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.167, de 9 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.204, de 12 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.205, de 12 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.206, de 13 de dezembro de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocios interiores — Decretos de 12

do corrente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 16 de

novembro findo e 5 e 13 do corrente.
Ministerio da Agricultura — Decretos de 13 do corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 8 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Con-
tabilidade e da Policia do Distrito Federal.

alinisterio das Relações Exteriores — Acôrdo.

Modifica, sem aumento de despesa, o art. 1° do. decreto sid-
Men) 20,846 — A, de 20 de setembro de 1932, que dis-
põe sobre a organização do Gabinete do ministro da Edu-
cação e Saúde ,Pública.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe corefére o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1 0 , O art. 10 do decreto n. 20.846 — A, de 20 de
setembro de 1932, será assim redigido: — O Gabinete do
ministro da Educação e Saúde Pública, fica constituido pela
farma seguinte: 1 diretor de Gabinete, assistentes técnicos,
oficiais e auxiliares de gabinete, • com as gratificações que
forem fixadas pelo ministro.

Art. 20 . Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1932, 111° da Inclepen-

dencie e 440 da Republica.
G=Lio RnARGAS.

Washington F.
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DECRETO N. 22.178 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1932

Concede ti "Saalaa£rba Societã Anonima" autorização para
funcionar na Republica

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu a "Cano Erba, Societá Ano-
nima", com sede em Milão, Italie, e devidamente repre,sew-
tada, decreta:

Artigo unic,o. E' concedida autorização á "Gano Erba,
Sociatá Anonima" para funcionar na Republica, com os es-
tatutos mie apresentou e mediante as clausulas que a este
acompanham, assinadas pelo ministro de Estado dos Nego-
cios do Trabalho, Indústria e ,Comércio, ficando a mesma
sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
legislação em vigôr.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1932, 111° da Indepen-
delicia e 440 da Republica.

GETULIO N7AROAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

Certifico peia presente que me foi apresentado o tras-
lado de um instrumento público de transformação de socie-
dade comercial seguido dos respectivos estatutos, exarado
em idioma italiano, afim de o traduzir para a língua na-
cional, o que cumpri em razão do meu oficio na fórma
abaixo.

TRADUÇÃO

Número vinte e oito mil seiscentos e 'dezoito do Regis-
tro Geral. — Número de Ordem: quinze mil setecentos e
cincoenta e oito. (Impresso um Sêlo de documento do Reino
da /taifa do valor de sete Liras).

Transformação de coletiva em anonima Victor Ma-
noel Terceiro — por Graças de Deus e por vontade da Nação,
Rei da Italia.

Aos vinte e nove dias do mês de julho do ano de mil no-
vecentos e vinte e seis, nesta Citiade de Milão, na casa. sita
á rua Marsala número cinco, perante mim Dr. Frederico
Guasti, Grande oficial, tabelião público, residente em Milão,
iLscrito junto ao Colégio dos Tabeliãis Públicos de Milão,
compareceram pessoalmente os senhores:

Primeiro: A condessa Carla Erba, casada com Visconti
de Modrone;

Segundo: A condessa Ercolina (apelidada Lina)
casada com Castelbarco Pindemonte; ambas filhas do fale-
cido comendador Luigi Erba, nascidas e domiciliadas em
Milão;

Terceiro: Nobile Luigi Origoni, filho do falecido To-
mas Origoni, nascido e domiciliado em Milão, indústrial;

Quarto: Dr. Giovanni Morselli, Grande oficial, filho do
falecido Augusto Marselli, nascido em Concordia (Modena),
domiciliado em Milão.

Os referidos senhores, e cuja identidade pessoal e plena
capacidade juridica eu, tabelião público, tenho absoluta cer-
teza, me. requereram que procedesse á lavratura do presente
instrumento; independente da assistencia de testemunhas, ás
quais expressamente renunciam, de acôrdo comigo, tabelião
público; e em seguida:

DECLARAM

a) que em consequencia da escritura particular lavrada
em notas do Tabelião Público Consolandi no dia vinte e sete
de novembro de mil novecentos e seis sob numero dois mil
setecentos e trinta e quatro, ficou constituida a Sociedade em
nome coletivo Carlo Erba entre as senhoras Anna Brivio Viu-
va Erba e as suas duas filhas, a Condessa Carla Erba casada
com o Conde Giuseppe Visconti di Modrone e a Condessa
Lina Erba casada com o Conde Emanuel Castelbraco Pinde-
monte, tendo por fim a industria e o comércio de produtos
quimicos, medicinais e alimenticios, com o capital de
L 3.000.000 (tres milhões de liras) Subscrito em partes
iguais pelas tres somas.

b) Que tendo falecido a Senhora Anna Brivio, viuva
Erba, a sua qudta social passou, em partes iguais, para as
duas filhas Carla e Lina Erba, em virtude do testamento la-
vrado em notas do tabelião público ,Consolandi no dia nove

de janeiro de mil novecentos e trinta e dois sob numero de- ?
zeseis mil tresentos e trinta e um e do termo de declarações
de vinte e oito de maio de mil novecentos e vinte e tres la-
vrado sob numero dezeseis mil setecentos e setenta em no-
tas do tabelião público Gonsolandi.

c) Que em virtude do instrumento público lavrado por
mim em doze de julho de mil novecentos e vinte e seis sob
numero vinte e oito mil setecentos e cincoenta e quatro, o
capital da referida sociedade coletiva foi aumentado para
L. 30.000.000 (trinta milhões de liras), dividido em partes
iguais entre as duas socias.

E tendo assim. o declarado e confirmado, as partes esti-
pulam e convencionam o seguinte:

Primeiro — A Sociedade Coletiva Gano Erba, com sede
em Milão e com o capinai de L. 30.000.000 (trinta milhões
de liras, subscrito em partes iguais pelas irmãs Garla e Lina
Erba, fica transformada em anonima com a deniminação:
"Cano Erba Sociedade Anonima", sem nenhuma alteração de
patrimonio nem de relações com terceiros. 	 -

Segundo — O capital de L. 30.000.000 (trinta milhões
de liras) que se reconhece como realizado e existente fica
sub-dividido em 60.000 (sessenta mil) ações de L. 500
(quinhentas liras) as quais se distribuem ás duas socias em
partes iguais, a saber: a razão de 30.000 (trinta mil) ações
a cada uma, todas nominativas.

Terceiro — A Sociedade Anonima, em derrogação dos
contratos sociais anteriores que ficam abrogados, com cessa-
ção outrossim. de quaisquer anus anteriores e função social,
será regida pelos estatutos que, transcritos em quatro fo-
lhas e aprovados pelas partes contratantes, ficam anexados sob
a letra A ao presente instrumento como parte integrante e
substancial do mesmo.

Quarto — Para comporem o Conselho de Administração
foram eleitos os senhores:

/)Condessa Carla Erba, casada com Visconti di Modrone;
2) Condessa Ercolina Erba, casada com Gastelbarco

demonte;
3) Nob. Origoni Luigi;
4) Doutor Giovanni Moêselli, Grande Oficial, os quais

declaram que aceitam o encargo que lhes é conferido.
Quinto — Foram nomeados síndicos efetivos os senho-

res: Luigi Allevi, contador; Pietro Gianini, geometra; Luigi
Stobbia, grande oficial, contador. Síndicos suplentes, os se-
nhores: Franco Piantanida, advogado e doutor, Antonio
Negri.

Sexto — Derrogando as disposições dos Estatutos que
cometem ao -Conselho a faculdade de fazer as nomeações para
os cargos sociais os comparecentes nomeam:

Presidente, o senhor Nob. Luigi Origoni; conselheiro
delegado, o senhor doutor Giovanni Morselli, grande oficial,
a quem fica confiada a gerencia da sociedade para a reso-
lução de todos os negocios que ocorrerem bem como de admi-
nistração ordinaria, inclusive as compras e vendas de qual-
quer objéto movei, as operações financeiras e cambiais, os
atos e operações que se houverem de realizar perante.as Re-
partições da Divida Pública, da Caixa de Depósitos e Em-
prestimos, os negocios postais, aduaneiros, ferroviarios e das
empresas de transporte e de modo geral perante quaisquer
repartições públicas e particulares, com plenos poderes para
exigir e retirar quaisquer valores, volumes, cartas, inclusive
as regiatradas e seguradas, concordar com quaisquer obriga-
ções e respectivo levantamento, passar quitações, propôr
ações e processos judiciados inclusive perante os tribunais
de revogação e revisão, constituir advogados e procuradores
em quaisquer processo, bem como procuradores de negocios
para determinados atos ou categoria de atos. Os poderes
acima especificados são considerados exemplificat i vos e não
Laxativos, ficando entendido que o procurador nomeado d
um alter-ego do Conselho para todos os negocios da admi-
nistração ordinaria. Ele terá o direito de assinar livremen-
te, podendo assinar o seu nome e a sua qualificação prece-
didos da denominação da sociedade.

Setimo — No caso de aumento de capital poderio igual-
mente ser creadas ações com direitos e votos diversos da-
queles que são inherentes ás ações já existentes, inclusive
.as privilegiadas.

Oitavo — Para os efeitos do pagamento da taxa de re-
gistro se declara que é de quarenta milhões quinhentas e
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trinta e sete mil setecentas e dezenove liras e vinte e nove
2entesimos o aitivo bruto da sociedade, em virtude da se-
guinte:

SITUAÇÃO A 29 DE JULHO DE 1926

Ativo
Liras	 -

Terrenos, maquinismo e utensilios	 	 5 . 510 . 663,74
Mercadorias e materias primas 	 	 26.120.314,55
Dinheiro,	 valores	 e	 creditos	 diverso 	 2.535.213,80
Animais de trabalho e farmacias 	 . 371. 527,20

Total 	 40.537.719,29

Passivo
Liras

Capital	 .	 	 30. 000 . 000,00
Debitos	 diversos	 .	 	 10.537.719,29

Total 40.537.719,291

Nono — O Conselho providenciará ' quanto a todas as for-
malidades exigidas por lei paia a transformação da Sonedade
em Anonima, e para êsse fim, o Presidente acima nomeado
fica aUtorizado a introduzir no presente instrumento e nos
Estatutos que lhe vão anexos, as alterações que forem even-
tualmente exigidas pela autoridade competente.

Decimo — O primeiro exercicio da sociedade anonima se
encerrará no dia trinta e um de dezembro de mil novecentos
e vinte e sete.

rInclecimo — Ficam auforisados os competentes oficios de
Registro a retificar quaisquer inscrições, inclusive as de de-
pósitos de cauções, relativas á sociedade em nome coletivo
que ora se transforma, transferindo-as para a nova denomi-
nação da sociedade anonima, e de modo especial fica auto-
risada a retificação da inscrição da propriedade imobiliaria
adquirida pela sociedade potr escritura lavrada em notas
do tabelião público Sessa a vinte e oito de maio de mil
novecentos e vinte e cinco, sob número sete mil quinhentos
e trinta e oito, do respectivo protocolo, e situada em Milão
— Affori, a qual figura no mapa do cadastro rural em vigôr,
no trecho número mil trezentos e noventa e dois com: he-
ctare, 1.15.50, com duzentas e dezenove liras e quarenta e
cinco centesimos inclusive a pequena área assinalada nesse
mesmo trecho do mapa número mil trezentos e noventa e
dois, com as letras A, B. C, e D, no *original ligado ao ins-
trumento público de vinte ,e seis de março de mil e nove-
centos e hite, número dezoito mil cento e oitenta e oito, do
respectivo protocolo do doutor Serina, com todos os direitos
e °nus que lhe ,:ão inherentes.

Decimo segundo — As dedpesas do presente instru-
mento e quaisquer outras que lhe forem adicionais e de-
pendentes do mesmo, ficarão a cargo da socie>de.

O presente instrumento foi publicado mediante a lei-
tura a que cio mesmo procedi juntamente com os estatutos
que lhe vão anexos, para as partes interessadas que, os tendo
aprovado e confirmado, os assinam commigo tabelião pú-
blico no fim e nas margens das outras folhas.

Consta o presente de três folhas escritas em nove pá-
ginas n meia por mão lie pessOa de minha confiança. — Luigi

t, — Certo Visconti Di Modrone Erba. Lina Cas.
telburco Erba. — Dr. Giovanni Morselli. — Fetlerico Gu-
asa, tabelião público.

.ffi•nn•n••

aNEXO AO INSTRUMENTO PÚBLICO

Número vinte e oito mil seiscentos e dezoito do Registro
Geral.

Estatutos da Sociedade "Cano Erba* Sociedade Anonima

Nome — Fim — Séde — Duração

Primeiro — Pica constituida uma sociedade anonima
por ações com a denominação — "Cano Erba — Sociedade
Anonima".

Segundo — A sociedade tem por fim a indústria e o co-
mércio de produtos quimicos em geral, de produtos e pre-
parados farmaceuticos, biologicos e higienicos, de • produtos
alimenticios dieteticos e similares. E tem igualmente por
objetivo o negócio de farinadas.

A sociedade poderá realisar todas as operações • comer-
ciais, industriais e financeiras referentes a bens mobiliarios
e imobiliarios que forem consideradas necessarias pelo con-
selho ou uteis á consecução dós fins sociais; poderá igual-
rnente entrar como interessada ou corno participante de
quaisquer outras sociedades ou empresas que tiverem obje-
tivo analogo ou semelhante ou cOneio com os seus proprios
fins, quer direta quer indiretamente.

Terceiro — A sociedade tem a sua séde em Milão. O con-
selho tem poderes para instalar em quaisquer outros lo-
gares, sucursais, agencias e representações, bem como para
as suprimir.

Quarto — O domicilio dos socios, para tudo quanto con-
cerne ás suas relações com a sociedade, se compreende eleito,
para todos os efeitos legais, na respectiva séde social.

Quinto — A duração da sociedade fica determinada a
partir da data da 'escritura de sua constituição até ao dia
trinta e trin de dezembro de mil novecentos e setenta e seis,
e poderá ser prorrogada, resalvado o direito de retirada
para os que discordarem.

CAPITAL

Sexto — O capital fica estabelecido em L. 30.000.000
(trinta milhões de liras), e dividido em 60.000 (sessenta
mil) ações nominativas de L. 500 (quinhentas liras) cada
uma.

Setimo — O capital poderá ser aumentado, mesmo com
a emissão de ações privilegiadas ou ações com valõr ou di-
reitos diversos daqueles que possuem as ações emitidas an-
teriormente.

Oitavo — As ações liberadas serão ao portador. Qual-
quer sócio poderá exigir que as suas ações sejam transfor-
madas, á sua custa, em ações nominativas e vice-versa.

Nono — A assembléa poderá deliberar sObre a redução
do capital mesmo por via de transferencia, a cada um dos
sócios individualmente ou a grupos de sócios, de determi-
nadas atividades sociais ou de ações ou cdtas de outree
negocos nos quais a sociedade tiver cooparticipação.

ASSEMBLÉAS

Decimo — A assembléa regularmente constituida repre-
senta a universalidade dos socios, e as suas deliberações, to-
madas de conformidade com as dispoições da lei e dos pre-
sentes estatutos, obrigam a todos os soeios.

Undecimo — Cada ação dá direito a um voto.
Duodeeimo — As convocações das assembléas serão feitas

mediante publicação do aviso, contendo a ordem do dia, na
Gazeta Oficial do Reino, pelos menos quinze dias uteis antes
do dia marcado para a reunião, e bem assim no jornal "Il
Sole", de Milão, ao menos dois dias antes da assembléa. Nesse
mesmo aviso poderá ser marcada para outro dia a segunda
reunião, no caso de não haver número para a realisação da
primeira; observado o disposto na lei de primeiro de abril
de mil novecentos e quinze, para o caso de emissão de obri-
gações. Serão no emtanto válidas as assembléas, embóra não
sejam convocadas como acima se dispõe, sempre que nelas
estiver representado o capital social por completo e ás
mesmas comparecerem todos os conselheiros e síndicos efe-
tivos.

Decimo terceiro — Para serem admitidos á assembléa,
os socios deverão depositar os eus titulos de acionistas, tra-
tando-se de ações ao portador, nas caixas designadas no aviso
de convocação, pelo menos, cinco dia antes da data mareada
para a 'reunião.

Decimo quarto — Todo soclo que houver feito o depó-
sito acima prescrito ou que fôr possuidor de ações nomina-
tivas, poderá se fazer representar na assembléa por um outro
meio que não seja administrador e que se tenha igualmente ha-
bilitado para comparecer á reunião. Compete ao presidente
da assen-ibléa verificar a regularidade das delegações e de
modo geral o direito de participação na assembléa.

Decimo quinto — A assembléa será presidida por uni
dos membros do conselho, ou por outra pessôa designada
pelo proprio conselho e na"falta destes, a assembléa elegerá
e seu proprio presidente. O presidente da assembléa no-
meará um secretário que poderá não ser socio, e escolherá
si assim o julgar conveniente, dois escrutinadores dentre os
acionistas ou síndicos.

Decimo sexto — Com exceção dos casos para os quais a
lei contem disposições em contrário de modo inderrogavel, para
a Validade da assembléa bastará o concurso de tantos socios,
em pessf5a, ou por delegação, quantos representem ao menos
um terço do capital social, ainda mesmo para deliberar sobre
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os assuntos indicados nos artigos cento e cincoenta- e oito e
cento e setenta e dois do Código do Comércio. Em qualquer
caso, tratando-se de uma segunda convocação, por falta -de
número na primeira reunião, as assembléas serão validas,
seja qual 'fôr o capital representado; observando-se, ainda
quando se trate de segunda convocação, as disposições legais
inderrogaveis.

Decimo setimo — Com excepção dos casos para os quais
a - lei exige, de modo inderrogavei, uma maioria especial, a
assembléa deliberará por maioria absoluta de votos dos elei-
tores, não se levando em conta, para o cálculo dessa maioria,
as ações daquêles, que, por qualquer motivo, se abstiverem
de votar. Salvo as que se fizerem por aclamação ure:nirne,
as nomeações para os cargos da sociedade, serão realizadas
por meio de cedulas secretas, por maioria relativa, podendo
cada um dos votantes designar apenas a metade dos candi-
datos, si êstes forem em número par, ou então a metade e
mais um, si forem em número impar. No caso de 'igualdado
de votos se considerará eleito o candidato maior acionista e
em igualdade de ações, o mais antigo no cargo. Os administra-
dores poderão votar os balanços, apenas com as suas ações
nominativas que excederem a caução de que trata o artigo
vinte e um. -

Decimo oitavo — As deliberações da assembléa serão
anotadas na áta que deverá ser asinada pelo presidente, pelo
secretário e eventualmente pelos escrutinadores:

. CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Decimo nono -A sociedade é administrada por um con-
selho composto de quatro membros eleitos pela assembléa.
Eles permanecerão em suas funções durante dois exercicios,
observado o disposto no artigo cento e vinte e quatro do Código,
do Comércio.

Vigesimo —Sempre que por demissão ou• por outros mo-
tivos, vierem a faltar dois dos conselheiros, considerar-se-á
demisionario todo o Conselho e dever-se-á 'convocar imediata-
mente a assembléa para as novas nomeações.

Vigesimo primeiro — Todo conselheiro deverá a titulo
de caução á sua gestão, vincular ou mandar vincular por ou-
trem, em favor da- sociedade, tantas ações quantas, ao valor
nominal, corresponderem á quinquagesima parte do capital
social com um maximo de L. 50.:000 (cincoenta mil liras)
de valor nominal, ainda mesmo pára os casos de aumento do
capital. As referidas ações permanecerão vinculadas, nos
termos da lei e não poderão ser convertidas ao portador nem
restituidas sinão um mês depois da publicação do balanço do
último exereieio em que o conselheiro exerceu as suas
funções.

Vigesimo segundo — O Conselho elegerá dentre os seus
membros um presidente e nomeará um secretário ainda mesmo
que não seja êste do número dos socios. 	 5

Vigesimo terceiro — O Conselho se reunirá, quer na
se da sociedade, quer em outro local, todas as vezes que
o presidente o julgar necessarin ou quando assim fôr requerició
por escrito, por dois dos seus membros no minimo.

Vigesimo quarto — A convocação do Conselho será feita
pelo presidente por meio de carta, com três dias uteis
antecedencia e nos casos de urgeficia, por telegrama que será
expedido ao menos um dia antes a cada um dos conselheiros
e síndico efetivo.

Vigesimo quinto — Para a validade das deliberações do
Conselho se exigirá a presença efetiva da maioria dos seus
membros. As deliberações serão tomadas 'sor maioria abso-
luta dos votos dos presentes, em caso 'de igualdade de votos,
prevalecerá o voto de quem presidir a reunião.	 -

Vigesimo sexto — Os membros do Conselho terão direito,
-além da cota dos-lucros estabelecidos pelo artigo trinta e dois
dos presentes estatutos, ao reembolso das despesas realizadas
em virtude do seu cargo. A assembléa poderá, além disso,
destinai' 'ao Conselho uma indenização anual.

Vigesimo setimo — O Conselho fica investido dos mais
amplos poderes para a administração ordinaria e extraordi-
naria da sociedade, sem exceção de especie alguma, e tem
autorização para exercer todos os átos que considerar opor-
tunos á realização e consecução dos fins sociais, excetuados
apenas aquêles que a lei, de modo taxativo, reserva á assem-
bléa dos socios.	 •

O Conselho terá, por conseguinte, entre outras, a faculdade
de transigir e aceitar aebitramento e mesmo decisões amiga-
veis nos casos que não forem proibidos por lei, adquirir,
vender e permutar imoveis, concedê-los a outras sociedades
(xonstituidas ou constituendas, assumir participação ou inte-
resses . uus mesmas para os efeitos do artigo. segundo dos pre=e

ientes • estatutos, :concordar cem quaisquer • inscrições, cance-
lamentos • e anotações hipotecarias, renunciar' a hipotecas
legais e desobrigar os Oficios dos Registros Hipotecados( de
qualquer responsabilidade,, • autorizar .e realizar quaisquer ope-
rações perante as repartições da Dívida Pública, da Caixa': de
Depositos e Emprestimos e. perante toda e qualquer.. 'Outra
repartição pública e .particular..

.	 .
Vigesimo oitavo — O Conselho póde delegar em- pede,

as suas proprias 'atribuições, os seus - proprios poderes e- -os
de seu presidente, inclusive o uso dá firma social, ,  um ou
mais dos seus membros ou a uma -comissão 'diretoa, deter-.
minando-lhe as respectivas atribuições e as cauções -eventuais,,
bem como as retribuições dentro dos limites e das fórrnee
que julgar convenientes.

Terá igualmente a faculdade de nomear diretores, nos
Lermos do artigo cento e quarenta e oito do Código do Comér
cio,• e bem assim procuradores de negócios para determinados
atos ou categoria de átos. .•

Vigesimo. nono	 .0. Presidente ' Ou . quem ' fizer as
vezes ' representa legalmente a • sociedade „Perante terceiros..ee
em juizo, com poderes para peopor . ações e .processos judie
derive e administrativos em quaisquer grá:us. de jurisdioão,
inclusive perante os 'tribunais e reviski e. do.
constituir para esse fim advogados e procuradores nas questões
litigiosa. Os casos relativos, hem como Xocais aqueles -que..
forem necessarios á execução das deliberações do Conselhos
serão livremente assinados por ele.

SÍNDICOS

Trigesimo — Na assenibléa ordinaria " serão eleitop , tees
sindicos efetivos e dois suplentes e serão eventualmente 	 -

BALANÇOS E LUCROS

rados no dia trinta ..e um de dezembro de cada ano.
.Trigesimo primeiro. Os exercidos 'Sociais serão enC,Tere

No 'fim - de cede exercieio o Conselho procederá á fe . -
mação do Balanço social, feito peéViamente- o inventario, e- •
vendo ambos ser levantados so .b as nórmás de rigorosa p•
dene•la "Trigesimo segundo. Os lucros liquido. s, depois de ;re-
tirada uma importancia nunca ioferior a -eine° por cento .
para a reserva legal, -serão repartidos do seguinte modo: e

Sete por cento para o Conselho que os repartirá entre
os seus membros dó modo que por êle fôr estabelecido;

93 % (noventa e três por cento) para as ações, salvo
si a Assembléa por prpposta do Conselho, deliberar a cria-
ção .de fundos especiais- em favor de reservas exteaordina-
rins ou para outro destino, ou então determinar o trasnporte
para os exercidos sucessivos de urna parte de tais lucres..

Trigésimo terceiro. O Pagamento . dos . 'dividendos Será;
realizado nas Caixas designadas pelo Conselho e dentro do
prazo que fôr anualmente fiado pelo proprio Conselho.

Trieeesimo quarto. Os dividendos que não filem cobraa
dos dentro do quinquenio a contar do dia em que S& hõtivee
rem torifádo exigiveis, ficarão prescritos em favor da &dee
dade.

3.

DISSOLUÇÃO
.	 .

Trigésimo quinto: Quando se, tratar, em . qualquer . tem-
po e por qualquer motivo, da dissolução da SOciedade, a AS -,
sembléa determinará as modalidades da liquidação e nomea-
rá um ou mais iiquidatarios, determinando-lhes os poderes. •

Minado: -Luigi .Origoni — Cano ViSConti ..di Modronea
Erba	 Line Castelbareo -Brim — Dr: Giovanni Morselli ae

-Federico Guasti, tabelião público.
\',	 ssn•nnn•nn

Traslado conforme os respectivos origineis arquiva6a
em notas de Meu Cartorio, em várias, folhas. munidas dàs
assinaturas acima transcritas bem como no anexo que yae
junto 'ao presente instrumento.

Milão, dezesete de setembro de mil novecentos e• trinla
e dois — Ano Decimo,. 	 •

(Assinada): Federico• Guasti, tabelião público.
Registrado em • Milãó no. cila trinta de julho de' mil •alteS' -

vecentoa e Vinte é seis sob nilineree mil oitocentos é oitenta'
e sete, Volume quinhentos weineoenta, e quatro	 Doetimer..:-"

terminados os seus respectivos emblunientos.



nuinfa-feira 15
	

tITAlITO OFTMAT,	 Dezembro de , '1922	 22Sfit

Los Públicos	 Emolumentos: Três mil quatrocentos e cin-
coenta e nove Liras e quarenta centesimos (assinado)
Guasti.	 z

.:(Estava afixado o Sn) Notarial.do tabelião público de
Milão, Federico Gua.sti).

;,.Visto, para reconhecimento da assinatura- do Sr. doutor
Federico Guasti, tabelião público em Milão.

Milão, dezenove de setembro de mil novecentos e trinta
e dois — Ano Decimo — O chanceler delegado.

(Assinado) : R. Vasta.
(Estava colada uma estampilha intaliana do valôr de três

Liras e devidamente inutilizada pelo Mo do Regi° Tribu-
na!' Civil e Penal da Cidade de Milão — Italia).

NUMERO 243

Reconheço verdadeira, a assinatura supra do Sr. Rosa-
rio Vasta, chanceler do Tribunal de Milão. E, para constar
onde convier, mandei passar o presente, que assinei e fiz
selar com o Sélo das Armas deste Consulado Geral. Para que
este. -documento produza efeito no Brasil, deve a minha ris-
sinatifra 'ser por seu turno legalizada na Secretaria de Es-
tado dás Relações Exteriores ou nas Repartições Fiscais da
Republica. — Genova, .20 de setembro de 1932.

(Sobre uma estampilha do Sêlo consular brasileiro do
valdr de quatro mil reis) : Pelo Consul Geral (assinado):
M.anro Pontes, consul adjunto. 20-9-32.

Recebi: 44," Liras italianas (Rubricado): M. Pontes.
(Estava impresso o iSôlo do Consulado Geral da Republica dos
Estados Unidos do Brasil em Genova — nana).

(Estavam coladas três estampilhas federais valendo ao
todo o(to mil réis e devidamente inutilizadas pelo Sêlo da
Recebedoria do Distrito Federal, trazendo a data de quinze
de outubro de mil novecentos e trinta e dois).

Secretaria de Estado das Relações Exteriores — Reco-
nheço verdadeira a assinatura supra do Sr. Mauro Pontes,
consul adjunto em Genova. Diretoria Geral dos Negocios Co-
merciais e Consulares. (Sobre urna estampilha fmleral do
valõr de dois mil réis, • liam-se os seguintes dizeres) : Rio de
Janeiro, 15 de outubro de 1932.— João Baptista Borges Ma-
chado.' 15 de 10 de 1932.

• Nada mais continha-o referido documento que bem e
fielmente verti do proprio original ao qual me reporto. Em
fé do que passei o presente que selei com o Sêlo do meu ofi-
cio e assino nesta Cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Jáneiro, 21 de outubro de 1932.— Pedro Marques.

DOCUMENTO IV

Certifico pela presente que me foi apresentado um tras-
lado de um instrumento público de retificação, exarado em
idioma italiano, afim de (5 traduzir para a lingua nacional, o
que cumpri em razão do meu oficio, na fôrma abaixo.

TRADUCÃO

(tmpresso um sélo de documento do Reino da Italia, do
valor de sete liras.)

Número 28.703, do Registro Geral—Número de ordem 15.815

Instrumento público de retificação

Victor Manoel Terceiro por Graça de Deus e por von-
tade da Nação Rei da Italia.

No dia vinte e tres (23) do mês de setembro do ano de
mil novecentos e vinte e seis (1926) nesta cidade de Milão,
no meu cartorio, sito na praça Paolo Ferrari número oito,
perante mim doutor Frederico Guasti, Grande Oficial, tabe-
lião público, residente em Milão, inscrito junto ao Colégio
dos Tabeliães Públicos da cidade de Milão, compareceu pes-
soalmente o senhor Nobile Luigi Origoni, filho do falecido
Tomas Origoni, nascido e domiciliado em Milão, industrial,
que intervem no presente instrumento na qualidade de pre-
sidente da sociedade anonima "Carlo Erba Sociedade Ano-
nima", com séde em, Milão d com capital de liras 30.000:000.
O referido senhor, de cuja identidade pessoal eu tabelião
público dou fé, tendo renunciado expressamente, de acôrdo
comigo ao comparecimento de testemunhas ao presente ato,
declara que por escritura publica, lavrada por mim, a vinte
e nove de julho de mil novecentos e vinte e seis, sob número
vinte e oito mil seiscentos e dezoito do meu protocólo e re-

gistrada em Milão, no dia trinta do mesmo mês, sob número
mil oitocentos e oitenta e sete com L 83.459.40 (oitenta' e
tres mil quatrocentas e eincoenta e nove liras e quarenta
eentesimos), a sociedade em nome coletivo "Cano Erba" fun-
cionando em Milão, entre as senhoras Carla Erba, casada
com Visconti di Modrone, e Ercolina, apelidada Lina Erba,
casada com o senhor Castelbarco Pindemonte, se transformou
em anonima, com a denominação de "Carlo Erba Sociedade
Anonima", com séde em Milão e capital de L 30.000.000
(trinta milhões de liras).

Que em virtude dessa transformação deve ser retifica-
da, com a denominação de anonima, toda e qualquer inscri-
ção existente nas repartições públicas ou administrações
particulares em nome de' sociedade coletiva ora transforma-
da, e de modo especial devem ser retificadas as inscrições
de todas as propriedades imobiliarias da sociedade.
• Que no artigo onze da minha escritura publica supra
mencionada foram indicadas apenas algumas entre as varias
propriedades sociais e que por parte de uma agencia e ofi-
cio cadastral competente foi exigido, para os fins de inte-
gração e retificação, o complemento das indicações , dos imo-
veis .que deverão ser transferidos.

Que em virtude de disposição da minha supra citada es-
critura foi o comparecente acima nomeado autorizado a in-
troduzir na propria escritura Pública as modificações even-
tualmente exigidas pelas autoridades competentes.

E tendo assim declarado e confirmado, o comparecente,
valendo-se da autorização supra mencionada que lhe foi con-
ferida, disse que além das propriedades imobiliarias, de que
trata o citado artigo onze da escritura de tranformação, fa-
zem parte do patrimonio social as outras propriedades' se-
guintes que deverão ser retificadas •na inscrição com a de-
nominação da sociedade anonima.

E por conseguinte o referido comparecente autoriza os
eficios • competentes a inscrever com a nova denominação
"Cano Erba Sociedade Anonima", com séde em Milão, igual-
mente os seguintes imoveis de propriedade da sociedade:

Primeiro — Imoveis adquiridos pela sociedade, por es-
critura pública, lavrada pelo tabelião Smiderle, èm vinte e
nove de maio de mil novecentos e. vinte e seis, número qua-
renta mil oitocentos e quarenta e quatro do respectivo regis-
tro, a saber:
- Estabelecimento destinado á fabricação de conserva de
tomates, com moveis e maquinismos, e terrenos anexos, si-
.tuado no municipio de Collecchi, Fracção de • Ozzano Taro e
em nainima parte no municipio de Sala Baganza, Fracção de
Tagliano, até então especificado no cadastro dós terrenos
cnmo se segue:

•Municipio de Collecchio — Folhas noventa e quatro:

Secção —• Número do mapa — Qualidade — Classe — Su-
perficie — Rendimento

A. 548 g. Cultivado arborizado ,com videi-
ras:

1 hectare 	
2 hectares

• 3 hectares 	
1 hectare 	

549 c. Cultivado arborizado com videi-
ras, 2 hectares 	

549
bis d. Com canhamo, 1 hectare 	
552
bis d. Cultivado:

3 hectares	 .... 	
1 hectare 	

543 h. Cultivado arborizado com videi-
ras:
2 hectares 	
3 hectares 	

Hectares . 	

Municipio de Sala Baganza — Folhas
quatrcVentos e oito:

E. 144 d e- a- v-, 2 hectares 	
• Hectares

Hectare . 	

Delimitações — A nordeste, Lisoni
Parma-Spezia; a sudéste, estrada paia

0.18.45 33.21
0.06.15	 8.61
0.06.15	 6.15
0.05.78 10.40

0.05.78	 8.09

0.00.68	 1.15

0.00.40	 0.37
0.00.10 .	0.18

0.00.10	 0.14
0.00.09	 0.09

0.43.68 68.39

0.00.63	 0.2S
0.00.63	 0.17

0.01.26	 0.42

e a Estrada de Ferro
os poços de petroleo
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adjacente á Estrada de Ferro Parma-Spezia; a sudoeste, a
mesma estrada, e a noroeste, Lismii.

Salvo erro, está de acôrdo com a realidade.
Segundo — !moveis adquiridos nela sociedade, por es-

critura pública lavrada pelo tabelião Smiclerle em vinte e
t,g is de junho de mil novecentos e vinte e seis, número qua-
nta e um • mil novecentos e quarenta e dois do respectivo

:egistro, situados em Milão, na rua Ferrer número sete, atu-
almente número treze, registrados no cadastro de edificios
de 'Milão, Secção Affori, do seguinte mudo:

A) — Rua Ferrer número sete, casa • de residencia e es-
i,rebarias, com dois andares, sete peças, substituido no' mapa
número mil cento e setenta e um pelo numero trezentos e
trinta com a renda de duas mil seiscentas e vinte e cinco
liras.

B) — Rua Ferrer número sete, casa de três andares e
quinze peças, substituido no mapa número mil cento e setenta
e dois pelo número trzesentos e vinte e nove, com a renda
de três mil cento e cincoenta liras.

Os referidos mapas foram substituidos pelo mapa mia
lacro sessenta e trás do cadastro rural.

Delimitações: Ao oriente a rua Ferrer, ao sul dos bens
descritos sob u item C, ao ocidente Lattuada Mazzucchelli,
ao norte; as irmãs Tern, Boughera e Vercesi; salvo erro, está
de acordo com a realidade.

C) — Um lote de terreno em Milão no cadastro rural,
secção de Affini, registrado no ,mapa número mil cento e
setenta e .três .com hactare: 0.18.40 e com o rendimento de
trinta e quatró liras e noventa e seis centeSimos.

Delimitações: Ao norte, imoveis de que trata a letra B,
a este a rua Ferrer, ao sul Riva Alcibiade e a oeste Lattuada
Mazzucchelli.

Terceiro — Parte de um predio , em Roma, registrado no
cadastro urbano ciu referido municipio na partida cincoenta
e cinco mil, do seguinte modo: Bairro Quarto número mil
e quarenta e seis, quarteirão cinco, rua Condotti número qua-
renta e dois e rua Borgognona número três, parte de ume
casa com lujas, de três andares, treze peças e com o rendi-
mento sujeito a imposto, -de dezeneve mil trezentos e vinte
três liras.

Fica plenamente autorizada a tran'sforencia censitaria
dos imoveis acima descritos não obstante qualquer diferença
nos dados censitarios supra referidos sem necessidade de ato
algum ulterior de autorização ou retificação.

O presente instrumento foi publicado mediante leitura
que por mim foi procedida ao declarante que o tendo apro-
vado e confirmado, o assina comigo, tabelião público, nu fim
e á margem da outra,. folha. .• 	 •

Consta o presente de duas folhas escritas por pess6a de
minha confiança em quási seis páginas.

Assinado: Luigi Origoni. — Frederico Guasti, tabelião
público.

Aprovatd4s duas; apostillaise 1/com; 2, risque-se "di
Affori".

Traslado de acôrdo com o respectivo original arquivado
2m notas de meu cartorio, em várias folhas munidas das assi-
naturas acima transcritas.

Milão, dezenove de setembro de mil novecentos .e • trinta
e dois — Atino decimo.

(Assigriadü) — Federico Guasti, tabelião público.
Registrado em Milão a primeiro de outubro de mil novecentos

vinte e seis, sob número 4.013, volume 550 — Do-
cumentos públicos — Emolumentos: treze liras e; dez cen-
teshnos. (Rubricado) : F. G. 	 ..	 . .

(Estava impresso o selo nOtarial do doutor Federico
Guasti, tabelião público da cidade de Milão — Italie.) .

Visto, para reconhecimento da assinatura 'do senhor dou-
tor Federico Guasti, tabelião público da cidade de Milão.
Milão, dezenove de setembro de mil novecentos e trinta e cioiG.
Ano Decimo — O chanceler delegado: (Assivado)-;:, R. Vasta.

(Estava colada urna estampilha italiana do valor de três
liras e devidamente inutilizada pelo sêlo do Regio Tribunal
Wwil e Penal da Cidade de Milão — Italia.)

Número 242 — Reconheço verdadeira a assinatura supra
do senhor Rosario Vasta, chanceler do Tribunal de Milão.
E, para constar onde convier, mandei passar o presente, que
assinei e fiz selar com o sêlo das armas dêste consulado geral.
Para que &te documento produza efeito no Brasil. deve a
minha assinatura ser por seu turno legalizada na Secretaria

de Estado das Relações Exteriores 'on nas •repartições ficais
da Republica. Genova, 20 de •sete?nbro de 1932."

.,((Sôbre estampilha do sêlo consular brasilêiro, do-aailor
de quatro mil reis) : pelo consul geral; (assinado) : Maura
Pontes, consul adjunto. 20/9/32.•	 'z e •.	 •

Recebi 44,°' liras italianas: (Rubricado) •:. M. PontesaetEse
tava impresso o. selo do Consulado Geral da Republica' ..do
Estados Unidos do Brasil em .Milão	 Italie.)	 .

(Estavam coladas duas* estampilhas. federais, valendO ao
todo trés mil reis e 'devidamente- inutilizadas pelo sêld'' da
Recebedoria do Distrito Federal, trazendo a' data .de .qutinze
de outubro de mil .novecentos • e trinteee dois. )., 	 •	 •

Seceetaria de Estado das Relações Exteriores — • Recrie
nheço verdadeira a assinatura retro •do senhor Manco Pontes,
consill adjunto em Genava-e Diretoria Geral dos NegocioCo-
merciaiS	 .Consulares. Sare uma eetampitha federal'
valor de dois mil réis, liam-se os seguintes dizeres) : Rio de
Janeilv, 15 de outubro de 1932. . ,Assinado) João Baptista
Borges Machado. 15 de 10 de . 1932. •	 •

Nada -mais continha o referido trasladó- de' um instru-
mento público de rectificação 'que bem e fielmente verti do
prOprio origina-1 ao dual me , reporto. EM fé 'do -que p.asSei
o presente que selei com o Sêlo do meu oficio e. assino néSta
cidaia'e do Rio de • Janeiro.	 .	 •

' Rio de Janeiro, *21 de outubro de 1932. — Pedro Mar-:
ques. •

Certifico pela presente que me foi apresentado o . traslado
de uma dta , de alteração de estatutos, exarado, em idioma, ita-
•iano, afim de o traduzir para • a' lingua nacional; o que aumpra
em razão do meu . oficio, na fôrma abaixo: • 	 .

TRADUÇÃO	 'e

(Impreso um •SOlo• de Documento do' Reino da Itallae do
valor de sete liras) .

Anexo A: ao documentei núinercavinte-e 'nove mil trezentos
e-trinta e nove do RegistroNúmero de ordem: Deze-
seis mil trezentos.e cincoenta e um ..— Caro Erba Sociedade
Anonima com sede em Milão —tapital L.- 30:000.000- (trinta
milhões de liras) .

No dia dois (2) d .e jiinbo. do . ano de- Mil novecentéS e
vinte e sete (1927), na sédç social em Milão, situada na' rua
Marsata número eine(); ás dez horas, achavam-se presentes
as acionistas senhoras: CondesSa . • Carla' Erba, com 30000
(trinta mil) ações: Condesa :Line Erba com 30.000 (trinta
mil)' ações, .as quais constituem' totalidade 'do' cap ital social.
Achavam-se igualmente 'presentes:os outros senhores conse-
lheiros Nob. Luigi Origoni e Giovanni . Morselii, grande oficial.
E os síndicos senhores Luigi Allevi, contador,. Pietro Gianint,
geometra e Luigi Stobbia, grande oficial; contador.
- De acôrdo com • as disposições dosa eStátutos, assume .a
presidencia O senhor Luigi Origoni, I.n;ob.*, o, qual convida para
eXercer as funções. de secretário* o senhor coMendador Tullo
Massarani, advogado. •

Constituida dêste modo a mesa da presidencia, o pretsla
dente passa a declarar que para hoje foi convocada a assembléa
de socios afim de- deliberar a respeito : da seguinte': . . • '

,
° ORDEM DO DIA

Primeiro — Aumento do capital social para L. 50.000.00.0
(cincoenta milhões . de liras)-e , na .conformidade desse aunie,ht.'9.
a alteração do artigo Sexto dos 'estatutos . sociais: E deo ra
que. embora não tenha sido publicado o 'aviso de convor ção
na Gazeta Oficial do Reiná, a assembléa -pôde se considerar
validamente const•ituida para 'deliberar, urna vez que se enCon-
tram ali presentes O capital social por 'completo, todos, sos.
administradores •e õ Colégio Sindical na sua integra .para
maior clareza, porém. passa a- interpelar a . assembléa 'sobre
o assunto e esta, unanime, se declara validamente cõnstituida.:
Em seguida o presidente faz notar que para o regular' desen-
volvimento das operações sociais, se torna neeessarib 'um au-
mento de cepital em uma ou meia prestações 'até á importancia
de L. 50.000.000 (cincoenta milhões' de liras), providência
esta que já tendo sido deliberada em particular entre os socios,
deve ser aprovada na fdrma da lei. Acrescenta que o Ministerio
já concedeu a necessaria autorização expedindo a carta *número
dois mil novecentos é setenta e nove, ' datadà de deiesete'de
maio de mil novecentos e Vinte e sete.

O* síndico grande oficial Luigi Stobbi - Certifica, para': es
efeitás da lei, que o attiál capital de liras 30 (trinta) milhões
está integralmente realizado. Depois de breve 'discussão, foi
apresentada á presidencia para ser Submetida á assembléa a
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seguinte ordem do dia. A assembléa tendo verificado que o
capital social de liras 30.000.000 (trinta milhões) está inte-
gralmente realizado, delibera:

Primeiro: aumentar o capital de L. 30.000.000 (trinta
milhões de liras) para L. 50.000.000 (cincoenta milhões de
liras), mediante a emissão de 40,000 (q,uarenta mil) ações
novas de liras 500 (quinhentas liras).

Segunde: conceder amplos poderes ao Conselho e por con-
seguinte ao doutor Giovanni Morselli, grande oficial, para o
fim de emitir e colocar as referidas novas ações, podendo
faze-10 em mais de uma vez e mediante os pagamentos que
julgar mais oportunos, e bem assim mediante prestações em
espeeie, de qualquer genero, podendo ser tanto moveis
como imoveis; e lhe concede os mais amplos poderes inclusive
plenos poderes para determinar os valores trazidos para a
atividade que se heeuverem de receber como pratação, esti-
pular os termos das entradas que •se houverem de realizar
e fazer tudo mais quanto fôr necessario para aquêles fins
sem excepção de especie alguma.

Terceiro: o artigo sexto dos estatutos sociais, duando o
aumento de que acima se trata estiver inteiramente subscrito,
ficará modificado do modo seguine:

"Artigo sexto — O capital eocial é de L. 50.000.000 (cin-
coenta milhões de liras) representado por 100.000 (óem mil)
ações nominativas de L. 500 (quinhentas liras) cada uma."

Quarto: Ficam outorgados plenos poderes ao presidente,
da assembléa para aCeitar e introduzir nas deliberações de
hoje as modificações que a autoridade competente houver
por bem exigir.

Esta ordem do dia foi posta em votação e depois da
respectiva verificação e contra-verificação, procedendo-se a
votação pelo levantamento da mão, foi a mesma aprovada por
unanimidade.

Em seguida, nada mais havendo a se deliberar, o presi-
dente declara encerrada a sessão ás doze horas, depois de se
haver procedido á leitura e unanime aprovação da presente
áta que vai por todos assinada.

O presidente (assinado) : Luigi Origoni. — O secretário
(assinado) : Avv. Tullo lilassarani. — (Assinado) : Lina Casta-
barco Erba. — Carta Visconti di 11ot:trone.	 Dr. Giovanni

— Gionnini Pietro, geometra.	 Luigi Allevi, con-
tador. — L. Stobbia, contador.

Traslado conforme o respectivo livro de átas das assem-
bléas da "Carlo Erba Sociedade Anonima", com sede em Milão
e com o capital de L. 30.000.000 (trinta milhões de liras).

O referido livro de atas, devidamente selado, foi devida-
menta autenticado pelo Regio Tribunal de Milão, em dezesseis
de agosto de mil novecentos e vinte e seis, sob número sessenta
e .cinco mil oitocentos e treze. R. L. C.

Milão, vinte e sete de junho de mil novecentos e vinte
e •sete.— Ano Decimo.

(Assinado) : • Federico Guasti, tabelião público.
Traslado conforme ao anexo A. lavrado em meu cartorio

a vinte e sete de junho de mil novecentos e vinte e sete, sob
número vinte e nove mil trezentos e trinta e nove do Registro
Geral.

• Milão, dezenove de setembro de mil novecentos e trinta
e 'dois — Ano Decimo.

(Assinado) : Federico Guasti, tabelião público.
Registrado em Milão no dia vinte e oito de junho de mil

novecentos e vinte e sete, sob número 19.460 — Volume 568.
Dosumentos públicos — Emolumentos: vinte e cinco liras
e dez oentesimos. (Assinado) : F. Guasti.

(Estava impresso o sêlo notarial do doutor Federico
Guasti, tabelião público da cidade de Milão, Italie).

Visto, para reconhecimento de assinatura do senhor dou-
tor Frederico Guasti, tabelião público em Milão. Milão, de-
mime de setembro de mil novecentos e trinta e dois — Ano
decimo — O Chanceler delegado:

(Assinado): R. Vasta.
(Estava colada uma estampilha italiana do valor de três

Pires e devidamente inutilizada pelo sêlo do Regio Tribunal
OMR e penal da cidade de Milão).

Número 244.— Reconheço verdadeira a assinatura supra
do senhor Rosario Vasta, chanceler do Tribunal de Milão.
E, para constar onde convier, mandei passar o presente que
Guinei e fiz selar com o Mio das Armas dêste Consulado
Gekal. Pare, gela &Xe documento produza efeito no 33rasil0

deve a minha assinatura ser por seu turno legalizada na Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas Repar-
tições Fiscais da Republica. Genova,*20 de setembro de 1932.

(Sobre estampilha do Sêlo Consular Brasileiro • do valor
de quatro mil reis) ; Pelo consul geral. (Assinado) : Mauro
Pontes, consul adjunto. 20/9/32.

Recebi: 44," liras italianas. (Rubricado): M. Pontes.
(Estava impresso o Sêlo do Consulado Geral da Republica dos
Estados Unidos do Brasil em Genova — Italie).

(Estava colada uma estampilha fedUral do valor de dois
mil réis e devidamente inutilizada pelo SM° da Recebedoria
do Distrito Federal, trazendo a data de quinze de outubro de
mil novecentos e trinta e dois).

Secretaria de Estado das Relações Exteriores — Reco-
nheço verdadeira a assinatura supra do senhor Mauro Pontes,
consul adjunto em Genova — Diretoria Geral dos Negocios
Comerciais e Consulares. (Sobre uma estampilha federal do
valor de dois mil réis, liam-se os seguintes dizeres) : Rio de
Janeiro, 15 de outubro de 1982. (Assinado): João Baptista
Borges Machado. 15 de 10 de 1932.

Nada mais continha o referido traslado de uma Ata de
Alteração de Estatutos que bem e fielmente verti do proprie
original ao qual me reporto. Em fé do que, passei o presente
que selei com o sêlo do meu oficio e assino nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Doc. III

Certifico pela presente que me foi apresentado o Tras-
l ado de uma ata exarada em idioma italiano, afim de o tra-
duzir para a lingua nacional, o que cumpri em razão do meu
oficio na fôrma abaixo:

TRADUÇÃO

(Impresso um sêlo de documento do Reino 'da talie, do
valor de sete liras). 	
	 "Carlo Erba 	  Sociedade Anonima" 	
réde em Milão — Vigesima quinta ata da reunião do Conse-
lho, de quatro de julho de mil novecentos e trinta e dois, ano
decimo — A's dez horas e trinta minutos na séde social, em
virtude de convocação regularmente feita, compareceram todos
os membros do Conselho Administrativo, bem como o Colegio
eos Sindicos em sua integra. 	 ....... 	

Desempenha as funções de secretário o advogado Ubaldo
9acchi. Assume a 'presidencia o senhor Stobbia, Grande Off-
cial — Meteria omitida.

Éste se refere em seguida aos motivos que aconselham
o estabelecimento de uma agencia da "Cano Erba" no Brasil,
com séde no Rio de Janeiro ou em outra cidade daquele pais
e com um capital até a importancia de 30:0008000 (trinta
contos de réis) a serem realizados em mercadorias, moveis,
crédito, moeda corrente e em qualquer outra atividade ne-
cessaria e util ao seu funcionamento.

O Conselho, unanime, apoiado no artigo terceiro dos es.,
tatutos da Sociedade, em virtude do qual o referido Conselho
"tem poderes para estabelecer em quaisquer outros lugares
sucursaie, agencias e representações", resolve proceder ao es-
tabelecimento da agencia em questão no Brasil, — e autoriza
de modo, expresso ao Conselheiro Delegado na 'qualidade de
representante do Conselho a outorgar uma procuração nos
termos supra á pess0a, de sua confiança, para a realização das
deliberações acima aprovadas e a conferir ao supra citado
tranciatario todos os poderes que para aquele fim forem ne-
cessados. sem exclusão de especie alguma e especificadamente
para o fim de promover o andamento do processo e pagar as
despesas que forem necessarias.

E em seguida, foi suspensa a sessão. 	 o
Pelo presidente — (Assinado) : Rag. L. Stobbfa.
O secretário — (Assinado): Av. Ubaldo Sacchi.
Traslado conforme, nas partes transcritas, ao texto Con g

-tante do Livro de Atas do Conselho da Sociedade "Carlo Erpa"
Sociedade Anonima, com séde em Milão e com o capital de
L. 50.000.000 (cincoenta milhões de liras).

As partes omitidas não contradizeih as que foram trans-
critas do referido Livro de Atas devidamente selado, foi au-
tenticado pelo Tribunal de Milão no dia dez de fevereiro de
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mil novecentos e trinta e dois, sob número quatro mil ire-
seAtos c cincoenta e quatro R. L. C.

MilEo, dezenove de setembro de mil novecentos e trinta e
deis — Ano Declino.

(Assinado): Eederico Guasti, tabelião público.
(Estva impresso o sói° do notario Dr. Federico Guest!,

,anelião público da cidade de Milão).
Visto para reconhecimento da assinatura do senhor dou-

tor Federico Guasti, tabelião publico de Milão. Milão, deze-
nc-se de setembro de mil novecentos e trinta e dois. Ano De-

irno. 	 O Conselheiro Delegado:
(Assinado) : R. Vasta.
(Estava colada uma estampilha italiana do valor de três

liras, devidamente inutilizada pelo Sêlo do Regio Tribunal
Civil e Penal da Cidade, de Milão — Italie).

Número: 241.
iSeconheço verdadeira a assinatura retro do senhor Ro-

sai i.o Vasta, chanceler do Tribunal de Milão. E para constar
-nde convier, iandei passar o presente, que assinei e fiz
'elar com o Sêlo das Armas dêste Consulado Geral. Para que
As e, documento produza efeito no Brasil, deve a minha assi-
na t ura ser por seu turno legalizada na Secretaria de Estado
da:-; Relações Exteriores -ou nas Repartições Fiscais da Repu-
bUsit. Genova, 20 de setembro de 1932.

(Sobre urna estampilha do sêlo consular brasileiro do
va.,or de qualro mil reis): Pelo consul geral (Assinado):
3Itztro Pontes, consul adjunto. 20-9-32.

Recebi: 44." liras italianas. (Rubricado): M. Pontes.
Estava impresso o sêlo do Consulado Geral da Republica dos

Es I:ados Unidos do Brasil em Genova 	 Italie).
(Estava colada uma estampilha federal do valor de dois

nit róis e devidamente inutilizada pelo sêlo da Recebedoria
de Distrito Federal, trazendo a data de quinze de oUtubro
de mil novecentos e trinta e dois).

SECRETARIA DtE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Reconheço verdadeira assinatura supra do senhor- Mauro
Pontes, consul adjunto em Genova. Diretoria Geral dos Ne-
go( los Comerciais e Consulares. (Sôbre uma estampilha fe-
derai do valor de dois mil reis, liam-se os seguintes dizeres):
Bie 0.0 Janeiro, 15 de outubro de 1932. (itssinado) — João
Ba Mifflta Borges Machado. 15 de 10 de 1932.

NADA mais continha o referido traslados de uma ata
que bem e fielmente verti do proprio original ao qual me
!'enori.o. Em fé do que passei o presente que selei com n
sêln do meu oficio e assino nesta Cidade do Rio de .Taneiro.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1932:. — Pedro Mar-
ri u 1,

Certifico pela presente que me foi apresentado um. ins-
trumento publico de procuração, exarada em idioma italia-
no. afim de o traduzir para a lingua nacional, o que cumpri
emn razão do meu oficio na fórma abaixs”

TRADUÇÃCI

Numero 10.81115.033 do Registro Geral

REVOGAÇÃO E OUTORGA DE MANDATO

fyity.atesso um sêlo de Documento do Reino da nana, do
de sete liras e impresso o sêlo notarial do tabelião pú-

nireo, doutor Luigi Amadeo).
Victor Muricx1 Teroeiro, por graça de Deus e por ~-
da Nação Rei da Italie.
Aos nove dias do mês de setembro do ano de mil nove-

.c' los e trinta e dois, ano decimo, nesta Cidade de Milão,
in-u cartorio sito no palacio da Praça Belgiojoso numero

1 0 ; 5, perante mim doutor Luigi Amadeo. tabelião público,
ren residencia em Milão e insCrito no Colegio dos Tabeliães

Públicos dêste Distrito 1n1Urial, compareceu pessoalmente
o doutor Giovanni Morselli, grande oficial, filho do falecido

Adigirsto Morselli, nascido em Concordia, domiciliado em Mi-
Iõr na sua qualidade de conselheiro delegado da Sociedade
Ar onimr "Cano Erba" com séde em Milão, com o capital in-
te:zralizado de L. 50.000.000 (cineoenta milhões de liras)

virtude dos poderes que lhe foram conferidos pela es-
critura pública de constituição datada de vinte e nove de ju-
lho de mil novecentos e vinte e seis lavrada em notas do
Dr. Federico Guasti, o qual age por conseguinte como repres,
sextante e no interesse da supra referida Sociedade.

Este senhor, de cuja idedlidade pessoal tenho plena cer-
teza, declara preliminarniente que renuncia, com o meu
consentimento, ao comparecimento de testemunhas ao pre-
sente ato e nêstes termos:

EM PRIMEIRO LUGAR

Considerando que o senhor Dr. Sotir Intronas filho de
Salvatore Introna, transferiu sua residencia do slio de Ja-
neiro (Brasil) para Milão, o outoagante declara revogada a
procuração que lhe foi conferida por instrumento público
de treze de abril de mil novecentos e trinta e um, autenti-
,Sada, pelo Dr. comendador Guido Smiderle sob numero
74.770 do Registro Geral, regiatrada em -Milão (documentos
privados) sob numero 2.054, volume 3.348, a qual por con-
beguinte deve ser considerada revogada para todos os efei-
tos.

EM SEGUNDO LOGAR

Em substituição do senhor Dr. Sotir Introna, o outors
gantet, sempre na sua supra referida qualidade, confere pro-
curação geral e bastante ao Sr. Cavalleiro Dr. Luigi Ber-
tora, filho do falecido Giovanni Battista Bertora, para o fim
de, em nome e como representante da Sociedade Anonima
"Cano Erba", de Milão, e em qualquer parte do torritorio
da Republica dos Estados Unidos do Brasil poder: tratar dos
negocies da mencionada outorgante.'

Admitir a despedir empregados.
Comprar e vender quaisquer mercadorias, pagar e res

ceber coaltas, passando as respectivas quitações.
Representar a outorgante perante o Govêrno Federal e o

dos Estados, perante os Ministerios e suas dependencias, a$
repartições públicas federais, municipais e estaduais, pra-
'ficando, requerendo, e assinando tudo quonto for necessa-
rio. Nas referidas repartições representa-la em quaisquer
con'currencias para fornecimentos, apresentando, assinando
e rubricando propostas, e fazer outtrosim depósitos e prestar
cauções para . garantia de tais fornecimentos e oportunamente
levantar os referidos depósitos e cauções.

Representa-ia perante as alfandegas federais e as dire-
torias das estradas de ferro, expedir e mandar expedir mer-
cadorias, assinar quaisquer termos de res ponsabilidade por
falta de documentos, conhecimentos ou faturas consulares.

Representa-la perante a Diretoria Geral dos Correios e
Telegrafes e as suas -diversas agencias, retirar a correspon-
dencia registrada com ou sem valor, vales postais, enes,-
inendas, Pacotes Miais, abrindo-os para verificações pas-
sando a quitação respectiva.

Fazer contratos de cambio relativos a qualquer especie de
edas nas condições que julgar mais convenientes, depositar e
retirar dos Bancos quaisquer quantias de dinheiro, movimen-
tar contas correntes, assinar cheques e tudo quanto Rir ne-
cessado, e, outrosim, retirar dos Bancos quaisquer titules
bem como cartas de crédito que nêles forem depositados para
a, cobrança, passando a quitação respectiva.

Contratar a locação de casas e de escritorios, aceitar e
assinar os respectivos contratos. inclusive os de sublocação;
transferir, rescindir e concordar com as respectivas trens-
terencias; aceitar, autorizar e assinar escrituras, receber pre-
ços, passar quitação, despejar inquilinos ou locatarios, man-
dar proceder ás respectivas citações.

Proceder á liquidações amigaveis e judiciarias de seus
devedores, propôr as ações competentes e requerer tudo quan-
to fôr necessario, inclusive falèncias, fazer declarações de
crédito, comparecer á assembléa de credores, votar e ser vo-
tado, conceder ou negar concordatas, suspendê-las, impug-
ná,las, assiná-las, impugnar créditos, proceder a diligencias
e provas, fazer uso de todos e quaisquer recursos legais e
discordar de tudo quanto não lhe parecer conveniente, rece-
ber as importancias de seus créditos á transferi-los, passar
quitações. legais.

Representa-la perante quaisquer herdeiros de devedo-
res, reunir faturas, ,requerer e praticar todos e quaisquer
atos que se tornarem necessarios.

Receber ou fazer entregas, comprar e vender mercadorias
da sociedade outorgante, pelos preços que julgar convenien-
tes á mesma, pagando ou recebendo as respectivas importan-
cias quer em dinheiro á vista quer a prazo.

Requerer e obter do Govêrno Federal patentes de in-
venção, de utilidade, de melhdramento, garantias de priori-
dade, efetuar registros e transferencias de suas marcas de
fabrica e comércio. perante o Departamento Nacional da In-
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dústria, na conformidade do decreto de 19 de dezembro de
19 9 3, número 16.262, — preencher todas e quaisquer formali-
dades que a lei exigir, podendo pagar quaisquer taxas e im-
postos, assinar quaisquer declarações, documentos, pedidos,
requerimentos e descrições; depositá-los e, em caso de ne-
cessidade, retirá-los e os cancelar.

Apresuntar oposições e internes quaisquer recursos, fa-
zer tudo quanto fôr necessario para a prova de uso efetivo
das invenções privilegiadas.

Representar a outorgante perante quaisquer autoridades
cíveis o judiciarias, com poderes para o fero em geral e pe-
rante quaisquer juizos, instancias e tribunais, prestar declara-
ções, usar de quaisquer recursos legais, prestar juramentos,
concordar, discordar; praticar emfim todo e qualquer ato
que st- referir á tutela e defesa dos direitos e interêsses da
Sociedade Anonima "Carlo Erba".

Fazer, em uma palavra, tudo quanto fôr necessario ao
pleno cumprimento do presente mandato, pódendo substabe-
lecê-lo em outros e assumir o exerciáio dos poderes desta pro-
curação.

O senhor Cavalleiro Dr. Luigi Bertora fica, outrossim,
autorizado a praticar todos e quaisquer atos que forem exigi-
dos para a constituição de uma agencia da Sociedade Anonitna
"Carlo Erba", no Brasil, onde quer que a assembléa o deli-
berar, , bem como a dirigir essa mesma agencia com todos
o .4 mais amplos poderes supra mencionados ou não, e sem
nenhuma exclusão, e a representar ao mesmo tempo a Socie-
dade referida junto ás Repartições Públicas.

A presente procuração é de duração ilimitada e poderá
ser revogada por meio de carta registrada.

O presente instrumento foi publicado mediante leitura
procedida por mim ao outorgante que o aprova e assina co-
migo.

O presente instrumento foi redigido sob minha iniciativa
e foi escrito por pessem da minha confiança sói:3re duas fo-
lo; das quais foram ocupadas sete paginas completas além
do presente q . 3 aqui termina.

Assinado: Dr. Giovanni Morselli. 	 -
Assinado: Dr. Luigi Amadeo, tabelião público. Traslado

sonforme o respectivo original arquivado em notas do meu
cartorio.

Milão, treze de setembro de mil novecentos e trinta e dois.
Ano Decimo.

(Assinado) : Luigi Amadeo.
(Estava impresso o selo do notario Luigi Amadeo, ta-

helião público, filho do falecido Pietro Amadeo, da cidade
N:lão — Italie).

(A' margem) : Registrado em Milão — • Documen pu
blicos 10 de setembro de 1932 — Número 2.483 — Volum
035 — Folhas 33 — Emolumentos: Liras 25.60. — O escri
vão (assinado) : Big-nami.

Vistos, para reconhecimento da assinatura do tabeliã
público Dr. Luigi Arnadeo. Milão, no Regio Tribunal Civ.
e Penal, em dezenove de setembro de mil novecentos e trin

' e dois — Ano decimo. — O chanceler delegado: (Assinado)
IL. Vasta.

(Estava colada uma estampilha italiana do valor de tr
liras, devidaniente inutilizada pelo selo do Regio Tribun
Civil e Penal da cidzsde de Milão — Italie).

Número 231

Reconheço verdadeira a assinatura retro do senhor R
serio Vasta, chanceler do Tribunal de Milão. E, para const
onde convier, mandei passar o presente que assinei e fiz s
lar com o selo das Armas deste Consulado Geral. Para qu
1,te documento produza efeito no Brasil, deve a minha assi
natura ser por seu turno legalizada na Secretaria de Estad
das Relações Exteriores ou nas Repartições Fiscais da Repu
biica. Genova, 14 de setembro de 1932.

(Sôbre uma estampilha do selo consular brasileiro d
valor de quatro mil reis) : Pelo consul geral (assinado)
Mauro Pontes, consul adjunto, 14-9-32.

Recebi: 44,°° liras italianas (rubricado) : M. Pontes. (Es
tava impresso o selo do Consulado Geral da Republica do
Estados Unidos do Brasil, em Genova, Italie).

(Estavam coladas duas estampilhas federais, valendo a
todo quatro mil reis e devidamente inutilizadas pelo sèlo d

Recebedoria do Distrito Federal, trazendo a data de quinze de
outubro de mil novecentos e trinta e dois.).

Secretaria de Estado das Relações Exteriores.
Reconheço verdadeira a assinatura supra do senhor Mauro

Pontes, consul adjunto em Genova. Diretoria Geral dos Ne-
godos Comerciais e Consulares. (Sebre uma estampilha fe-
deral do valor de dois mil reis) : Rio de Janeiro, 15 de ou-
tubro de 1932. (Assinado) : João Baptista Borges Machado.

(C — 5.818 — 14-12-1932 — 1:2241000).

DECRETO N. 22.204 — DE 12 DE DEZEMBRO DE 1932

Torna extensivo ao Distrito Federal o disposto no decreto
n. 21.808, de 12 de setembro do corrente ano

O Chefe do Govérno Provisorio de Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, decreta:

Artigo unico. Fica extensivo ao Distrito Federal o dis-
posto no decreto n. 21.808. de 12 de setembro do corrente
ano; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1932. 111° da Inde.
pendencia e 44 0 da RepublWa.

GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.

DECRETO N. 22.205 — EP 12 DE DEZEMBRO DE 1939
-

Abre ao Ministerio da Fazenda, o crédito de 2.510:4531,
papel, suplementar si verba 1 a, do orçamento do mesmo
rministerio para 1932.

O Chefe do avêm) Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos de Brasil, usando das atribuições contidas no
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o crédito de
2.510:453$ (dois mil quinhentos e dez contos, quatrocentos e
dincoenta o três mil reis), papel, suplementar á verba 1°
— Serviço da divida externa fundada — do orçamento da
despesa do mesmo ministerio para o ano corrente.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1932, 111° da Inde-
p fll AnCia e 44°	 Republica.

•n•n••••

ECRE'ro N. 22.208 — DE 13 DE DEZEMBRO DE 1932

Estabelece medidas .para coi h -; i • as fraudes e punir as infra-
ções na colheita, benefcciamento, classificação, acondicio-
mento, transporte e embarque de rutas e dispõe sôbre c
séde dos inspetores gerais, aju n es e auxiliares agrono-
mos da Secção de Fruticultura.

O Chefe do Oovèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° ,do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,

CoiTsiderando que o decreto n. 21.290, de 14 de abril de
1932, que creou no Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas
uma Secção de Fruticultura e adotou medidas destinadas á
padronização e fiscalização da produção, classificação e ex-
portação de frutas, não especificou discriminadamente as irl.,
frações passiveis de punição, nem estabeleceu as penalidades
correspondentes; tendo, apenas, previsto, no art. 70 Õ seu
§ 1°, a hipótese de substituição de volumes, já inspecionados,
por outros não submetidos previamente ao exame regulamen-
tar, e no art. SP, fraudes não especificadas;

Considerando que, na aplicação de multas e outras pena-
lidades, cumpre evitar o mais possivel a intervenção do arbi-
trio pessoal das autoridades fisõais; e,

Considerando, finalmente, que, para isso, é indispensavel
definir as infrações tão precisamente quanto possivel, e pre-
dr as penalidades aplicaveis a cada caso:

Decreta:
Art. 1. 0 Consideram-se passiveis de punição, haja d6lo ou

não, todas as infrações das medidas adotadas pelo decreto nú-
mero 21.290, de 14 de abril de 1932, que ocorrerem antes, de-
pois ou no decurso da colheita, do beneficiamento, da classi-
ficação, do acondicionamento, do transporte e do embarque de
frutas, e que se enquadrarem na especificação abaixo:

I) a colheita da fruta sem prévio exame das plantações,
certificado pelo funcionario do Serviço de Vigilancia Sanita-
ria do Instituto Biologie° de Defesa Agricola?

GETULIO VARGAS.

Oswaklo Aranha.



MN Quinta-feira 9.5
	

DIA1-11() OFICIAL
	

Dezembro de 1.932

os trabalhos de colheta e manipulação da fruta sem
observancia das condições técnicas estabelecidas pelas instru-
ções do Serviço cica Inspeção e Fomento Agricolas;

XII) amontoar frutas a granel, quer nas plantações, quer
nas proximidades ou no interior das casas de embalagem, ou
nestas conservá-las por mais de tres dias sem serem traba-
lhadas;

IV) conservar frutas refugadas por mais de 24 horas sem
aerem enterradas, ou vendidas, quando aproveitaveis para
consumo interno ou industrial;

V) proceder á lavagem de frutas em agua parada ou en-
•zugá-las por processos manuais;

VI) trabalhaa frutas em local que não seja pavimentado
coberto, arejado ê que tenha as dimensões internas nunca in-
feriores a 220,m 2 e externamente uma área de 1.200,m2;

VII) o emprêgo de caixas de colheita para o transporte da
fruta do Domar ás casas de beneficiamento e embalagem, bem

' corno de caixas de acondicionamento para exportação, sem
observancia dos padrões oficiais adotados pelo Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas;

VIII) o uso de papel para envoltorio das frutas, em des-
acôrdo com as dimensões, caracteristicas e requisitos oficial-
mente padroniiados, ou em divergencia Com os tipos registra-
dos em seu nome;

IX) classificar a fruta de modo diferente do que foi de-
2erminado oficialmente para as classes adotadas, assim como
por tamanhos desiguais ou de tipo diverso dos que forem per-
oaitidos para exportação;

X) assinalar as caixas de exportação com—os numeros re-
lativos aos tamanhos e mencionar as classes adotadas em dis-
cordancia com o seu conteúdo;

XI) a embalagem, para exportação, de frutas refugadas ou
condenadas pela fiscalização;

XII) transportar frutas da casa de embalagem para ex-
atortação sem o certificado de inspeção , e maturação, fornecido
3 firmado por fiscal federal ou estadual;

XIII) a não indicação, ou falsa indicação, da procedencia
e marca, nas testeiras das caixas de exportação, e a almejada
de declaração "Laranjas do Brasil" (Brazilian Oranges), "Po-
melo do Brasil (Brazilian Grape Fruits), "Tangerinas do Bra-
• (Brazilian Tangerina) •

XIV) a ausencia do ritnnero de ordem nas testeiras das
caixas de exportação para identificação da partida;

XV) permanencià de frutas em vagões não refrigerados,
por mais de 120 horas;

XVI) negar-se a dar informações, ou fornecê-las em des-
acôrdo com a verdade, quando solicitadas pelos fiscais ou ins-
petores técnicos, para fins estatisticos;

XVII) impedir ou embaraçar a ação fiscalizadora dos
funcionados;

XVIII) levar aos portos mercadoria diferente da certifi-
cada pelos fiscais das zonas de produção, ou, depois de obtido
o certificado de inspeção e classificação, abrir qualquer vo-
lume nele compreendido, sem a presença de uma funcianaria
da fiscalização;

XIX) embarcar frutas sem 'o certificado oficial de expor-
tação, firmado pelo fiscal portuario competente;

XX) o embarque clandestino, violando as exigancias da
fiscalizaçãa e regulamentação.

Paragrafo unico. Em qualquer dos casos em que ocorram
as infrações, serão por das responsaveis, na parte que lhes
dis ger respeito, os fruticultores, beneficiadores, exportadores,
comerciantes, intermediarios, corretores e demais intereÉsa-
dos, por si e por seus prepostos.

Art. 2.° Os funcionados incumbidos da fiscalisação dos
serviços de fruticultura deverão lavrar um auto de infOação,
caracterizando-a e descrevendo-a, sempre que verificarem
alguma das que vêm previstas no presente decreto.

§ 1.0 O auto de infração lavrado pelo funcionario será por
ide assinado juntamente com as testemunhas, e pelo infrator;
e. no caso de recusa dêste, se declarará no fecho esta cir-
cunstancia.

§ 2.0 O infrator será intimado a apresentar a respectiva
defesa dentro de cinco (5) dias.

§ 3.° Findo êsse prazo, o auto, com a defesa ou sem ela,
G com a informação do chefe da Secção de Fruticultura, su-
birá ao diretor do "Serviço do Inspeção e Fomento Agricolas"
que imporá a multa ou absolverá o infrator.

§, 4.0 Da decisão que absolver o infrator haverá sempre
recurso ex-oficio para o ministro da Agricultura.

§ 5.° Mediante depósito prévio da importancia da multa,
ciares licito á parte recorrer para o ministro da Agricultura
entro do prazo de dez . (10) dias.

§ 6.° O recurso necessario ou voluntario será encaminhado
ao ministro por intermedio do "Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas", que emitirá parecer a respeito.

Art. 3.° Comprovada que seja a infração, ficam os infra-
tores passiveis das seguintes penas:

a) multa de cem mil réis até quinhentos mil réis para
aqueles que incorrerem nas infrações, previstas nas alineas
II e V do art. 1.°;

b) multa de duzentos mil réis até um conto de réis para
os infratores incursos nos dispositivos das alineas I, VI, VIII,
XIV e XVI;

c) multa de quinhentos mil réis a dois contos de réis
para os que cometerem as infrações das alineas VII, IX a XIII
e XVII;

.d) multa de um conto de réis a cinco contos de réis para
as infrações constantes das alineas XV, XVIII a XX.

Art. 4.° A aplicação da pena de multa pela infração não
exclue o emprêgo de outras medidas preventivas e repressivas,
tendentes a anular os efeitos da infração verificada, tais
como:

a) a busca e apreensão da mercadoria em transito, ou
nas plantações, na casa de beneficiamento e de embalagem,
em vagons de estradas de ferro, no cáis, a bordo, etc., encon-
trada incursa -na violação das exigencias da fiscalisação e
regulamentação;

6) a busca, apreeqsão e destruição de material proibido.
tais como caixas de colheita, caixas de acondicionamento para
exportação, papel de envoltorio, rótulos, marcas, etc., em
desacôrdo com os padrões oficiais ou respectivos registas;

c) a suspensão do embarque da partida defeituosa ou
incursa em infrações;
• d) o confisco da respectiva Partida quando conduzida ou
embarcada clandestinamente;

e) a condenação de todas as caixas cuja embalagem tenha
sido feita ha mais de seis (6) dias, a menos que tenham sido
conservadas ém frigorifico.

Art. 5.° Os exportadores que não derem cumprimento ao
disposto nos arts. 4.° e 5 0 do decreto n. 21.290, de 14 de
abril de 1932, e pretenderem exportar fruta, são considerados
clandestinos as incursos na alinea XX do art. 1.° dêste de-
creto.

Art. 6.° Os funcionarios que, incumbidos da fiscalisação,
por negligencia no cumprimento de seus deveres, derem causa
a ficar impune qualquer infração, serão passiveis da multa
que caberia no caso; e sujeitos a perda dos respectivos cargos
si agirem com dói°,

Art. 7.° As multas não pagas serão cobradas executiva-
mente, de acôrdo com a legislação dai vigor.

Art. 8.° As taxas de inspeção e classificação a que se
refere o art..9.° do decreto n. 21.290, de 14 de abril de 1932,
não sendo pagas dentro de 48 horas, após a expedição da
competente guia de pagamento, : serão acrescidas de uma
multa de 30% sôbre a sua importancia; e ficará o expertaolor
impedido de futuros embarques enquanto não efetivar o paga-
mento.

Art. 9.° O funcionario quç tomar qualquer medida das
mencionadas no art. 4.° deverá comunicar imediatamente, por
escrito, ao chefe da Secção de Fruticultura, qual a providencia
tomada e, em se tratando de apreensão ou confisco, lavrará
o respectivo auto circunstanciado, declarando o logar onde a
mercadoria ou material apreendido está depositado e sob a
responsabilidade de quem fica.

§ ia O processo a seguir com a apreensão ou o confisco
será o mesmo estabelecido no § If do art. 2.°.

§ 2.° O diretor do "Serviço de Inspeção e Fomento Agri-
colas", por seu despacho, nos termos do § 3.° do art. 2.° con-
firmará ou não a apreensão ou confisco.

Art. 10. O funcionario que injustamente fizer urna apre-
ensão ou confisco será passivel da pena de suspensão ou Perda
do cargo, segundo o criterio do ministro da Agricultura, sem
prejuizo da reparação do dano que causar.

Paragrafo unico. A mesma pena será aplicavel aos fun-
cionarios que, incumbidos de exames' de pomaresapara que
es interessados possam proceder á colheita de fruta, não reali-
zarem o exame dentro dos prazos estipulados pelo diretor do
Instituto Biologico de Defesa Agricola.

Art. 11. Os .inspetores gerais, ajudantes e auxiliares
agronomos da Secção de Fruticultura terão séde nos pontos
do pais que forem julgados mais convenientes para asse fim,
cabendo ao Ministro da Agricultura fazer as respectivas de-
signações, mediante propostas do diretor do Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas.



tjjita jjpa 13	 (11,41;1A1.	 Dezembro de 1932	 22837

§ 1.° Nos Estados em que tiver séde um inspetor geral
de Fruticultura cessará a intervenção da Inspetoria Agricola
nos serviços de que trata o decreto n. 21.290 de 14 de abril
de 1932.

§ 2.° Por proposta do Serviço de Inspeção e Fomento
ágricolas poderá o Ministro estender êsse dispositivo a outros
Eetados, desde que neles tenha sede algum ajudante ou au-

agronomo da Secção de Fruticultura.
Art. 12. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1932, 111 0 da Indo-

pendéncia 6 44' da Republica.
GETULIO VARGAS

Mario Barboza Carneiro, encarregado do
expediente da Agricultura na nu-
senda do Ministro.

n

lakiisUrk da hsça. klegocrios Workwoo

Por decretos de 12 do, corrente mês:
. Foi aposentado com os 'vencimentos a que tiver direito,
Artlaur•de. Meira Lima, exonerado do logar de diretor de
'Casa de Detenção, por decreto de 8 de novembro de 1930.

Foi reformado no posto e com o soldo de 3° sargento, o
cabo de esquadra da Policia Militar do Distrito Federal, Ar-

•thur 'Povoas Pinheiro, a 'Contar de 17 de Outubro deste ano,
data de seu falecimento.

".Foi nomeado Jorge Tanues Bastane para exercer, inte-
rinamente, o lagar de continuo da Casa de Correção, durante
o impedimento do efetivo Heitor Mouren da Silva.

Foi • nomeado Adão da • Costa Lima para exercer, interi-
namente, o logar de 'guarda da Casa de Detenção, durante o
impedimento da efetiva Odina Bastos, que está licenciada
para tratamento de saúde.

— Por decretos de 12 do corrente mês, foram naturali-
zados brasileiros:

Antonio Rodrigues Cristello, natural de Portugal, nas-
cido a 2 de abril de 1888, filho de Luiz Rodrigues Cristello e
de Anna. Baltazar, casado, residente no Estado do Amazonas.

Camilo de Almeida, natural de Portugal, nascido a 22 de
janeiro de 1903, filho de José de Almeida e de Joaquina de
Jesus, -:,1asado, residente nesta Capital.

Francisco Antonio Cascão, natural de Portugal, nascido
a 20 de novembro de 1906, filho de José Maria Cascão e de
.Maria das Neves, casado, residente nesta Capital.

• Francisco da Cruz Teixeira, natural de Portugal, na5--
eido a 28 de outubro de 1884, filho de José Felix e de Rita
Maria, casado, residente nesta Capital.

Franci•ca Magdalena, natural da . Italie, nascido a 2 de
fevereiro de 1909, filho de Domingos Magdalena e de Car-
melina Magdalena, solteiro, residente nesta Capital.

• Erich Stern, natural da Alemanha, nascido a 8 de se-
tembro de 1885, filho de Samuel Stern e de Line Stern, ca-
sado,. residente nesta Capital.

Jecob Kirzner, natural da Russia, nascido a 1 de maio
de 1891, filho de Salomão Kirzner e de Rosa Kirzner, casado,
residente no Estado de Pernambuco.

Leão Cherkassky, natural da Russia, nascido a 24 de se-
tembro de 1889, filho de Yankel Cherkassky e de Clara Cher-
kassky, casado, residente no Estado de S. Paulo.
• Luiz Lopes Madeira, natural de Portugal, nascido a 12
de agosto de 1900, filho de José Madeira e de Maria Lopes
Teixeira. solteiro, residente nesta Capital.

•Manoel dos Santos, natural de Portugal, nascido a 10
de Maio . de 1886, filho de João dos Santos e de Luiza.Dias,
•asado, residente no Estado do Amzonas.

Max Jagule, natural da Polonia, nascido a 25 de março
de. 1898, filho de Abraham Jagule e de Sarah Goldberg, re-
Tsidente no Estado de S. Paulo.

Moshe Vermoff. natural da Russia, nascido a H de .no-
vernbr° de 1896. filho de Zvi Vermoff. solteiro, residente no
Estado de Pernambuco.

Nemesio Nejemie Kelner, natural da Russja, nascido a
2 de maio de 1892. filho de Jose Kelner e de Joano Spilit,
casado, residente no Estado de Pernanmbuco.

Olindo Aceti, natural da Italie. nascido a 46 de maio
de 4893, filho de José .Aseeti e de Maria Midea Aceti, casado,
residente no Estado do Rio de Janeiro.

Ricardo Stern, natural da Alemanha; nascido a 14 de
abril de 1881, filho de Samuel Stern e de Line, Stern. casada
residen	 nesta Capital.

Sebastião Fernandes Pita, natural de Portugal, nas-
cido a 18 de agosto de 1865, filho de Jeronymo Fernandes
Pita e de Rosa Alves Ferreira. casado, residente no Estadu
do Rio de Janeiro.

• Samuel Moysés Kaminitz, natural da Palestina, nascido
a 13 de julho de 1896, filho de Moysés Raphael Kaeninitz e
de Allegra Adni, casado, residente nesta Capital.

Yona Kaminitz, natural da Palestina, nascida a 2 de fe-
vereiro de 1900, filha de Henry Rothstein e de Sara Borco-
vitz, casada, residente nesta Capital.

Remeteram-se aos govêrnos dos Estados os ,decretos dos
que ali residem.

— Por deeretos de 12 do corrente, foram nomeados na
fôrma da lei.

SEÇÃO DE ALAOMS

Municipio de Quebranguto

i° suplente, Febronio Soares da Silva.
2° suplente, Leonardo Teixeira Cavalcanti.
3° suplente, Firmino Barbosa de Barros.
Ajudante do procurador da Re/publico, Luc7,gg‘o Lau-

rindo de Cerqueira.

Por decretos de 12 do corrente foram nomeados: o con-
sultor juridico, em disponibilidade, do Ministerio da Edu-
cação e Saúde Pública, bacharel Camillo Raul Pratas, para
procurador da Republica na secção do Pará; Asdrubal Is-
mael Kopke Burlamaqui, para sub-oficial do serventuario do
1° oficio do registro de interdições e tutelas do Distrito Fe-
deral; Julio Serres de Oliveira, para escrevente juramentado
do tabelião do 44 0 oficio de notas do Distrito Federal; Ro-
berto Borges da Silva Santos, para escrevente juramentado
do referido tabelião do 14 0 oficio; Francisco de Paulo e Silva,
interinamente, oficial de justiça do Juizo da Oitava Pretoria
Criminal do Distrito Federal, durante o impedimento do efe-
tivo, Durval Mello da Rocha, que foi sorteado para o serviço
militar; Nelson Monteiro Vieira, para oficial de justiça do
Juizo de Direito da Primeira Vara de Orfãos e Ausentes do
Distrito Federal; Nylcia Ferreira, interinamente, para da-
tilografa da secretaria da Côrte de Apelação, durante o im-
pedimento da efetiva, Cléo Leite Bastos, licenciada por três
mêses, para tratamento de saúde; e Dr. Haroldo Teixeira
Valadão, para procurador criminal da .Republica, interino,
no Distrito Federal, durante o impedimento do efetivo, ba-
charel Alfredo Machado Guimarães, licenciado por três mêses,
para tratamento de saúde.

Foi declarado sem efeito o decreto de 8 de novembo
findo, pelo qual foi nomeado o bacharel Sergio Teixeira Lins
de Barros Loreto, para o lugar de procurador da Republica
na secção do Pará. Visto ter sido aposentado no de juiz fe-
deal, em disponibilidade, na secção de Pernambuco.
• Foi transferido José da Silva BrUm, de oficial de justiça
do Juizo de Direito da Primera Vara de Orfâos e Ausentes,
para igual lugar no Juizo de Direito da Vara de Acidentes
no Trbaalho, nesta Capital.

Foi exonerado, Pery Teixeira, do lugar de escrevente
juramentado do escrivão do Juizo da Setima Vara Criminal
do Distrito Federal.

IfivIsUiuo da Educação o gaR.gde PúblTüca
Por decretos de 46 de novembro de 4932, fôram exone-

rados das funções de inspetor, em comissão, de estabeleci-
mentos de ensino secundario no Estado de São Paulo: Raul
Renato Cardoso de Mello Filho e os Drs. Estevam de Al-
meida Junior e Haroldo Sodré.

— Por outro da mesma date, foi nomeado Carlos Schen-
crow Maya, para exercer, em comissão. as funções de inspe-
tor de ensino secundario no referido Estado.

— Por decreto de 5 de ,dezembro de 1932, fôram exone-
rados:

Dr. Antonio Caio do Amaral, das funções de fiscal da
Escola ele Farmacia e Odontologia de Ribeirão Preto, Estado
de São Paulo;

Dr. Luiz Parigot de Souza, das funções de inspetor, em
commissão, de estabelecimentos de ensino secundario, no mes-
mo Estado.

— Por outro da mesma data, 'foi nomeado o Dr. Lula
ParifOt de Souza. Para exercer, em comissão, as fungos de
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cal da Escola de Farmacia e Odontologia de Ribeirão Preto,
Estado de São Paulo.

— Por decreto de 13 de dezembro de 1932, foi exonerado
Clodomiro Franco Junior das funções de inspetor, em co-
missão, de estabelecimentos de ensino secundado, no Estado
de São Paulo.

— Por outros da mesma data, fóram nomeados Adaucto
Brasil Falleiros e Antonietta Barbosa Lima Reis para exercer,
rm comissão, as funções de inspetor de estabelecimentos de
ensino secundario, no Estado de São Paulo.

c

Ministerio da. Marinha

Por decretos de 8 de dezembro do corrente ano, foi concedi-
da a medalha da vitória ao radiotelegrafista da Marinha Mer-
cante, José Brouck de Amarante e aos sub-oficiais, coritra-mes-
tre João Lopes da Silva, artilheiro Virginio Corrêa de Araujo, es-
crevente José Feliciano da Silveira, condutor de máquinas Mis-
lides Rodrigues de Oliveira e condutor eletricista Raul Lou-
renw da Silva; segundo sargento auxiliar especialista tela-.
grafista n. 7.524, Irenio Moura do Nascimento; terceiro sar-
gento auxiliar especialista de caldeira, n. 10.980, Americo
da Paixão, e marinheiro nacional de primeira classe, núme-
ro 3.264, praticante especialista motorista, Francisco Borges
da Silva.

Ministerio da Viação e Obras Públicas

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve nomear o servente da Secretaria de ,Estado da
Viação e Obras Públicas, Pedro Minelio da Costa, pana exer-
cer o cargo de continuo da mesma Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1932, 111° da Inde-
pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida,

Ministerio da Agricultura
	 o

Por decreto de 13 do corrente foram nomeados os seguin-
tes funcionados:

Joaquim José Moreira para exercer, interinamente, o cargo
de mestre carpinteiro, do Curso Complementar dos Patronatos
Agricolas anexo ao Posto Zootecnico de Pinheiro, do Serviço
de Indústria Pastoril, no Estado do Rio de Janeiro;

A ajudante da Estação Climatologica de 2' classe, da Dire-
toria de Meteorologia, Alice Martins Marques, para o cargo
de observador da mesma estação;

Julietta Martins para o cargo de ajudante de Estação Cli-
matologica de 2' classe, da Diretoria de Meteorologia;

O ajudante de Estação Aerologica de 2' classe, da Dirto-
ria de Meteorologia, Heitor de Oliveira Ramos, para exercer,
Interinamente, o cargo de auxiliar meteorologista de 2' classe,
da mesma diretoria, eraquanto durar o impedimento do funcio-
nado efetivo Luciano Benjamim de Viveiros; e,

José Maciel Monteiro Junior para exercer, interinamente,
o cargo de ajudante de Estação Aerologica de 2' classe, da
Diretoria de Meteorologia, enquanto durar o impedimento do
funcionario efetivo Heitor de Oliveira Ramos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

SUGESTÕES AO ANTE-PROJETO DE CONSTITUIÇÃO.

13 principios basicos aparesentados por Berth Lutz:

Rio de Janeiro, em 15 de Novembro de 1932.
Exmos. srs. presidente e membros da sub-comissão orga-

nizadora do ante-projeto da Constituição.
Atenciosas saudações.
De acôrdo com o. convite que foi dirigido aos membros

da comissão eleboradora do ante-projeto da Constituição de
enviarem sugestões a VV. Excias. até 27 do corrente, tenho
a honra de remeter as que seguem anexas e que são o fruto
do pensamento e dos estudos sinceros, empreendidos com o
unico intuito, de contribuir, com uma parcela minima, para
o cumprimento da tarefa confiada conjuntamente a todos
nós.

Talvez pareçam extranhas a VV. Excias. a modalidade
e a forma dadas as minhas -sugestões; venho pois, esclare-
ce-las, dizendo que tanto a sua concatenação formal com o
seu conteúdo decorrem do feitio -mental que me é proprio
e do desejo de coordenar a minhas ideias de acôrdo com
as necessidades maximas "do Brasil e os princípios basicos da
evolução juridica. Dentro de cada principio, acham-se aliás
indicados os títulos e seções que poderão acolher os artigos
individualmente ou em grupos, alguns repetidos nas dife-
rentes secções pelo fato de se filiarem a mais de um principio.

Quanto ás ideias e os artigos e dispositivos quI3 as
contém, apenas peço a VV. Excias. que não as rejeitem sem
examina-las e sem dar-me a oportunidade de defende-las ou
ao menos de explica-las muito brevemente perante a Sub-
Comissão.

Esta solicitação decorre não de atribuir a minha contri-
buição individual, valor que não possua, mas do anhêlo sin-
cero de colaborar com VV. Excias. e da dificuldade, '(sem
troca direta de ideias que permita esclerecer dúvidas) de
dar uma colaboração eficaz.

Não traduz tampouco, a tentativa de invadir prerogativas,
que a Sub-Comissão se reservou. Estando porém, em jogo
os • interesses de toda a nação, estando voltados os pensa-
mentos de todos os brasileiros para os rumos que deverão • ser
dados ao Direito Constitucional futuro, tenho a certeza 'que
VV. Excias. aceitarão generosamente a colaboração de todos,
mormente de uma brasileira sinceramente interessada pelo
Brasil e imerecidamente escolhida, sem solicitação sua propria,
entre milhões de outras, para representar a opinião feminina
do Pais.

Prevalecendo-me do ensejo, apresento a VV. Exoras.
protestos de elevado apreço e mui distinta consideração.

— Por outros de igual data, foram exonerados os seguintes
funcionari os :

Eduardo Henrique de Lima do cargo de observador de
Estação Climatologica de 2° classe, da Diretoria de Meteoro-
logia;

Alfredo Nemesio dos Santos do cargo de observador de.
Estação Climatologica de 3' classe, da Diretoria de Meteorolo-
gia, a contar da data em que abandonou o exercicio de suas
funções para incorporar-se ás fôrças que, no Estado de São
Paulo, se levantaram contra o Govêrno Provisorio em 9 de
;ulho do corrente ano;	 Bertha Luts.

Nelson Dantas Maciel, José Rodrigues Leite, Adalberto
Bezerra: Santos e Cleto Porhpilio de Mello, respectivamente,
dos cargos de diretor, professor, guarda vigilante e porteiro
continuo, do Patronato Agrieola "Vidal de Negreiros", no Es-
tado da Paraíba, por terem aceitado cargos estaduats;

Emilio Chaves e Julio Rámalho Leite, respectivamente,'
professor e guarda-vigilante do Patronato Agrícola "Vidal do
Negreiros", no Estado da Paraíba, por terem sido extintos
êsses cargos e terem menos de 10 anos de serviço público
federal;

A pedido, o 1° oficial da Diretoria Geral de Contabili-
dade, da Secretaria de Estado da Agricultura, Celio Negreiros
de Barros, do cargo de chefe de Secção de Expedienté,"en
comissão, da Superintendendo do Serviço do Algodão;

A pedido, Juracy Canazué do cargo de observador de
Estação Termo-pluviometrica, da Diretoria de Meteorologia.,

-Ainda por outro da mesma data, foi nomeado Virgilio,_
Vieira Barros para exercer o cargo de observador de Estação
Termo-pluviometrica, da Diretoria de Meteorologia.
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IINTRODUIP0

Não ae diga que as constituições modernas são meros
codigos politicos, cingidos .á declaração anodina da fonte da
soberania e á ' enumeração platonica das relações mutuas
entre os órgãos do Poder.

Mina constituição escrita é o Estatuto Basic° de uma
Nação. .Nela se enquadram não Só as relações políticas mas
principalmente as relações economicas e sociaes, porque nele
sç coacretisain, sob a forma da auto-disciplina juridica, as
mais. elevadas aspirações limminas.

cinstituições oriundas da Revolução Francesa con-
sagrana o principio triplica da liberdade, da igualdade e da
fraternidade. •

As Constituições que procedem da Revolução Industrial
Moderna devem consagrar os princípios da formação logica
da sociedade humana, da providencia social, da organização
económica e da racionalização do poder; do bem estar coletivo
aliado ao 'Me desenvolvimento da personalidade individual.
Devem banir os ultimos vestigios da selvageria, substituindo-
os Pélos preceitos elevados da moral; englobar todas as con-
quistas genuínas, desde a pre-historia até o grau atingido
pela civilização' atual; encaixar todos os ensinamentos
sabedoria econornica, social e política, da antiguidade e dos
tempos modernos, colhendo, imparcial e desapaixonadamente,
os seus subsidios nas fontes mais autorizadas do direito, da
juriaprudencia e , da • equidade.

' Convidada a colaborar na organização do Ante-Projeto
da Constituição futura para ela trago inicialmente as su-
gestões que -seguem e que formulo dentre das seguintes di-
visões:

Princípios Basicos — Justificação — Deduções Logicas.

JRICIPIO3.aSICOi

A Legislação Constitucional Brasileira e subsequente orga-
nização da Sociedade Juridica, Política 'e EconoMica, será
orientada pelos principios Basicos; enumerados aqui:

I— Racionalização do Poder.
II -a- Organização da Economia.

Dignificaçiio do Trabalho.
IV — Nacionalização da Saúde.
V a-- Generalização da Prevideneia.

• VI -a- Socialização da Instrução.
VII— Democratização da Justiça.
pli—Equiparaçdo dos Sexos.

IX — Consagração da Liberdade.
X —Proscrição da Violcncia.

XI— Soerguimento da Moral.
XII—Flexibilidade do Direito.

XIII—Dinamização da Lei.

PRINCIPIO

—. À, RACIONALIZAÇÃO DO PODER

JUSTIFICAÇÃO

O cenario Político é a arena na. qual se de gladiam as
ideias e se estraçalham os interesses. Exteriormente são va-riados e multicores como as tunicas dos atletas, mas na
intimidade revelam um traço comum: a voatade de exercer
o imperio, do conquistar a he gemonia do poder. Todos os grupos
e correntes ,reivindicam aspiracties justas mas nunca é justa
a fatalidade das suas as p irações. Para corrigi-las, para har-
moniza-las, para delas fazer urna afirmação coletiva -Vitoriosa,
para estabelecer o equilíbrio entre os governados e o go-
vêrno, indispensavel que surja um elemento novo, cuja
soberania seja- aclamada por todos. Este elemento qual será?

• As democracias respondem: "Predomine a vontade geral".
Mas -a' razão pergunta: "qual é a expressão genuína da so-
berania nacional ?" Eis a resposta: `!a auto-disciplina ju-
ridic,a . do povo, a lei".

As constituições ,modernas pensam assim, fazendo coin-
cidir a noção do -Estado com a noção do Direito. Colocado
dêste 'modo o problema no terreno objetivo passa a ser um
problema tecnico, o de encontrar os meios adequados de
harmonizar a a-ditada do povo ' e a autoridade de govarno,
de equilibrar os ramos do poder, da concatenar as instituições
juridieas em um conjunto logico, desapaixonado e racional.

Este processo só a ciencia poderá fornecer, porque só
ela possue nma metodologia aperfeiçoada e só ela cultiva uma

atitude inteiramente objetiva e imparcial. Procura a verdade
sem ideias preconcebidas e uma vez encontrada a aclama tal
qual ela seja sem procurar dar-lhe feição artificial.

A TECN1CA CIENTIFICA, ALIADA A' SOBERANIA DO
DIREITO PROMOVE A RACIONALIZAÇÃO DO PODER.

li	

nIINCIPX0

A RACIONALIZAÇÃO DO PODER

Algumas sugestões — Incorpore-se d Constituição os
seguintes artigos e dispositivos:

Art.	 O direito emana da uto-disciplina. do povo e o
-poder público emana da lei.

Art São Orgãos do Poder Público: o Legislativo, o
Executivo e o Judiciaria independentes e harmonicoa entre,
si.

As suas atribuições privativas e relações mutuas são'
determinadas pela lei.

Os seus conflitos serão submetidos ao Tribunal de Jus-
tiça Constitucional.

Dispositivo — O govêrno será exercido pelos mandata-'
rios do povo por êle eleitos.

A administração pública será confiada aos tecnicos no--
meados ou contratados mediante prova de capacidade pro-
fissional.

A justiça será distribuída pealos Juizes de cureis%

LEGISLATIVO

Dispositivo— O Congresso Nacional será bicarnerario.
Art. A Camara dos Deputados será eleita pela vo-

tação direta secreta e proporcional de todos os eleitores do
país.

Dispositivo — Si uma das Camaras admitir a Pelara=
aentação funcional (de alasses) abrangerá igualmente a re-
presentação social e cultural, sendo dada participa0Ea
mulher, ás agremiações representativas da ação social e cul-
tural e ás universidades.

'EXECUTIVO

Art.	 O Presidente da República será eleito pelo v014)direto e secreto da Nação.
Art Os Secretarios de Estado (atuais Ministros) seaao

reaponsaveis solidariamente com o Presidente da República
pelos atos que com éle firmaram e indidualmente por aqueles
que se prenderem ao exercido das suas • proprias funções.

Art. Os Secretários de Estado exercerão as funções
representativas dos seus cargos e com paracerão ao Congresso
Nacional para prestar esclarecimentos e informações e as-sistirem a votação das leis orçamentarias.

ADMINISTRAÇÃO

Art. A direção efetiva dos departamentos federais (as-ministerios) será confiada ,a tecnicos es pecializados de com-
petencia comprovada, contratados para êsse fim.

Art. Anexos aos departamentos funcionarão institutos,
de pesquiaas e estudos os quais terão sub-secções de divul-
gação popular.

ID/SIPOSITYVOS TRANSITORIOS

:Art. A administração pública será dividida nos go-

guintes departamentos (em substituiçâo aos Ministeriea
atuais) :

1°. Relações Exteriores,
2°. Relações Interiores.
3°. Justiça.
4° Fazenda e Economia
5°. Agricultura.
6°. Viação.
7°. Trabalho.
8°. , Saúde Pública. o
9°. Assistencia e Seguros SOCIEN.10°. Maternidade, Infancia e Lar

lia Educação Pública.
42°. Defesa Nacional.
Art.	 Anexos aos dep artamentos tecnicoa 13 erão insti-

tuidos conselhos consultivos constituidos por especialistas.

Nacionala
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Nêstes conselhos será dada representação aos legitimos in-
teressados.

Sempre , que se tratar de assuntos relacionados com a
maternidade, a infancia, o lar e o trabalho feminino será
dada participação consultiva e technica a mulher.

ÓRGÃO CONSULTIVO

DispositWo— Si fôr creado um órgão consultivo de re-
presentação funcional (de classes) abrangerá igualmente a
representação social e cultural sendo dada participação á
mulher, ás agremiações e instituições sociais e culturais re-
presentativas, inclusive as Universidades.

JUDICIARIO

A Justiça será unificada em todo o pais e custeada con-
junta e proporcionalmente pela União e pelos Estados.

Art. As funções judiciais serão confiadas a Juizes de'
carreira que serão admitidos inicialmente mediante prova de
habilitação.

Art. Os Juizes serão cercados de todas as garantias
quanto aos seus votos e pareceres. Serão vitalicios, inamo-
víveis e os seus vencimentos irredutiveis salvo os impostos
gerais previstos pela lei.

Art. E' instituido um Tribunal de Justiça Constitu-
cional ao qual compete:

a) Interpretar a Constituição;
b) Julgar a constitucionalidade das Leis;
c). Resolver os conflitos de competência legislativa e

outros entre os diferentes ramos do Poder Público entre a
União e os Estados e os Estados entre si;

d) Julgar dos crimes funcionais dos membros do Go-
vérno e Autoridades públicas e policiais, inclusive a ilega-
lidade e o abuso de poder;

e) Conceder diretamente, ou em grá,u de recurso, o habeas-
corpus e interdito-possessorio, para a manutenção das ga-
rantias constitucionais.

Art. Poderão recorrer ao Tribunal de Justiça Consti-
tucional: o Govêrno Federal, os Governos Estaduais, os
Juizes e Tribunais, o Ministerio Público, todas as pessoas na-
turais. ou Juridicas.

Art. A Justiça ficará ao alcance de todos; será rapida
e gratuita. O processo será oral e a taxa judiciaria substi-
tuida por um imposto minimo de Justiça que recairá sôbre
toda.- a população.

Art. E' abolida a instituição do Juri. O julgamento será
éonfiado aos Juizes de carreira aos quais serão submetidos
os laudos periciais dos psichiatras e medicos legistas.

A UNIÃO E 0S ESTADOS •

Relaçães

Art. A Nação Brasileira adota como forma de govèrno
a RepUblica Federativa constituida pelos atuais Estados
Unidos do Brasil. A União será entretanto considerada como
1.M1 só territorio monetario, economico, alfandegario, sani-
tario, judiciado e cultural.

Art. Em caso de invasão territorial, calamidade pú-
blica, ou rebelião, a União prestará socorros aos Estados cujos
governos os solicitarem, ao Congresso Nacional, ou indepen-
dente de solicitação si os governos estiverem impossibili-
tados de pedir assislencia por motivo de feiro maior.

Art. A União não poderá intervir de outro modo nos
negocios peculiares aos Estados, cuja autonomia administra-
tiva e política é garantida pela Constituição Federal.

COMPETENCIA LEGISLATIVA

• Art. Aos Estados assiste o direito de se regerem pelas
Constituições que adoptarem, respeitados os principios ba-
sicos do Direito Constitucional Federal. .

Art. Aos Estados compete o direito de legislar sôbre
todos os assuntos não privativos da legislação federal.

Art. Compete privativamente á União, legislar sôbre:
V. As relações exteriores: 2°. O sistema monetario, regime
bancado, bolsas, eniprestimos e emissões; 3°. O regime al-
fandegario e a circulação de mercadorias no ,territorio na-
cional; 4°. A organização da segurança pública; 5°. A nacio-
nalidade, a imigração, a extradição„a concessão de passa-
portes; 6°. Os correios, telegrafos, telefones e outros meios

. de comunicação; 70. os pesos e medidas; 8°. O Direito Civil;

9°. O Direito Penal; 10°. O processo judicial, a execução penal
e o auxilio mutuo entre as autoridades.

.Art. A' Legislação Federal Gonstituifonal estabelecerá
ps principios basicos referentes aos serviços unificados, á
Economia Nacional, Educação, Saúde Pública, Justiça e aqueles
que exigem homogeneidade nacional.

DISTRITO FEDERAL

Art. A Capital da República será administrada por um
gerente tecnico de compencia, provada, contratado para êsse
fim.
• Art. O Conselho Municipal, cujo presidente exercerá as
funções representantivas de Prefeito, será eleito pela popu-
lação do Distrito, sob a base da representação proporcional.

PRINCIPIO

, II — A ORGANISAÇÃO DA ECONOMIA

Justificação

. De todos os ramos da vida pública aquele que menoi
póde ser confiado á mercê do acaso é a ()dentuça° das fi-
nanças e da economia do pais. A regulamentação orçamentaria
e os processos financeiros publicas são muitas vezes retro-
gradas e ineficazes, mórmente quando são comparados aos
processos adotados pelas emprezas particulares, A m,oder-
nisação da legislação economica se impõe. O direito consti-
tucional deverá autorisá-la e traçar-lhe as diretrizes funda-
mentais.

A vida economica nacional continúa alheia á sistemati-
sação imprescindivel, desconhecendo mesmo algumas das
regras mais comesinhas da vida 'economica particular. Qual-
quer dona de casa honesta e cuidadosa, á qual se pregasse ser
desnecessario subordinar as despesas á renda, visto ser sem-
pre possivel compensar os defficits pelas operações de cre-
dito; ficaria horrorisada pela imprevidencia de semelhante
afirmação. Não é entretanto muito generalisada esta praxe
na economia pública de quasi todas as nações ? Os empres-
timos sucedem aos emprestimos enquanto lia crédito e exis-
tem serviços ou bens publicas que possam ser convertidos
em garantia ou penhor. E nem siquer o prodúto dêstes em-
prestimos é.sempre empregado de modo capaz do compensar
as desvantagens pela creação de novas fontes de renda, ou
de prosperidade nacional.

O mundo moderno atravessa uma crise economica que
abrange todos os povos e abala todas as nações. Pelas ruas
das metropoles européas e americanas erram milhões e milhões
famintos de "sem trabalho", que não desejam a caridade mas
apenas o ensejo de ganhar honestamente o pão para as suas
familias. As perturbações politicas são • de tal ordem que
ninguem poderá prever as suas consequencias finais.

A conflagração eurespéa, verdadeira oià destruidora,
em que as nações mais civilisadaS dn . ocidente rivansaram
detonação da riqueza pública em metralha assassjna, veio agra-
var mais ainda a situação. Se não f(^ur restabelec;do o equilibrio
economico por um plano internacional de economia assisti-
remos, mais dia menos dia, ao naufragio ruidoso de hi,..ja urna
civilisação:	 .

Neste seculo, em que a radiotelefonia transmite em se-
gundos de um continente a outro o som de uma voz; em que
a refeição mais simples é constituida de alimentos cultivados
e trazidos das regiões terrestres mais diveras, é irrisorio
julgar possivel obter resultados compensadores pela , orfrani-
sação individual da produção. ou mesma nela-regulamentação
desta dentro das fronteiras de um só pais.

Só A ORGANISAÇÃO MUNDIAL DA ECONOMT.A CON-
DUZIRÁ AO EQUILIBRIO ECONOMICO INTERNACIONAL E
INTERNO, PÚBLICO E PARTICULAR.

PRINCIPIO

II — A ORGANISAÇÃO DA ECONOMIA
ALGUMAS DEDUÇÕES LOGICAS

Incorpore-se ao texto da Constituição os seguintes ARTIGOS
PLANO ECONOMICO NACIONAL

Art. Será elaborado periodicamente e reyisto e com-
pletado todos os anos, um plano geral de Economia Pública
para todo o pais.



Art.	 Éste plano será elaborado por Um Conselho Eco-
nomico Naacional anexo ao Departamento da Fazenda.

Art. O Conselho Economico será constituido por es-
pecialistas de competencia reconhecida e presidido pelo ti-
tular da Fazenda.

Art.	 Ao Conselho compete pronunciar-se sôbre toda
a vida economica nacional.

DESPEZAS PUBLICAS

Art. As despezas com os serviços unificados de Saúde
Pública, Justiça e Instrução serão custeados conjuntamente
pela União e pelos Estados.

Art. As leis referentes. aos serviços publicos poderão
estabelecer tabelas progressivas para o desenvolvimento gra-
dual dos mesmos atravez um periodo de anos.

LEIS ORÇAMENTARIAS

Art. As leis orçamentarias serão anuas e consignarão
apenas as despesas referentes ao exercicio que regulam, in-
clusive as destinadas ao custeamento durante o mesmo dos
serviços com carater progressivo, as quotas que cabem á
União no custeio de serviços unificados e os compromissos
de ordem internacional.

Art. A lei orçamentaria não poderá consignar des
-pezas estranhas ás tabelas orçamentarias destinadas aos ser-

viços publicos regulados por lei. É-lhe proibida a concessão
de pensões, favores e gratificações.

Art.	 Nenhum imposto de qualquer natureza poderá
ser estabelecido nem cobrado em lei orçamentaria.

Art. A proposta orçamentaria será elaborada pelo
Conselho Economico, ao qual serão fornecidas pelo GoVêrno
todas as informações necessarias inclusive as propostas de
despezas dos departamentos e serviços federais e as receitas
dos cinco exercicios anteriores.

Art. A discussão do orçamento no Congresso Nacio-
nal comparecerão os secretarias de Estado e os membros do
Conselho Economico Nacional.

TRIBUNAL DE CONTAS

Art. É instituido um Tribunal de Contas, para o con-
trole da execução do plano economico, d gestão pública fi-
nanceira e o exame prévio dos contratos assinados pelo Go-
vêrno Federal.

IMPOSTOS

Art.	 Nennum imposto de qualquer natureza poderá
ser estabelecido nem cobrado sento em virtude de lei

Art. Os impostos serão progressivos. Ficam isentos de
impostos e gravames os instrumentos de trabalho, as rendas
minimas e bens necessarios para manutenção do lar.

Art. Para o custeamento dos serviços unificados de
Justiça, Saúde Pública e Educação, poderão entretanto ser
lançados impostos minimos (110 recaiam sôbre toda a popu-
lação.

RIQUEZA NATURAL

Art. Os monumentos naturais e pontos cenicos de
grande interesse estetico, cientifico ou biologico farão parte
cio patrimonio natural da Nação Brasileira e serão colocados
ao abrigo da devastação e da destruição.

Art. A legislação ordinaria incluirá os dispositivos
necessarios para a proteção da natureza e conservação da
flora e fauna do Brasil

Art. Todas as riquezas e fôrças naturais economica-
mente utilisaveis são colocadas debaixo do controle da Nação.
Uma lei constitucional poderá nacionalisá-las; a legislação
ordinaria regulamentar a sua exploração.

VETERINARIA E FITOPATOLOGIA

Art. . Serão estabelecidas pela legislação ordinaria
as medidas necessarias á proteção dps animais domesticos,
das plantas de valor economico.

PROPRIEDADE

Art.	 A propriedade particular acarreta as obrigações
de uso e de produtividade no interesse coletivo,
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Art. A propriedade intelectual e os direitos dos inven-
tores e autores serão protegidos e regulamentados pela legis-
lação ordinaria.

PRODUÇÃO

Art. No caso de necessidade imperiosa, ou de alta
conveniencia 'coletiva de sistematizar a produção e a distri-
buição poderá a legislação 15romover a coordenação parcial
ou total de todos os fatores agricolas, industriais e éomerciais
de produção e de distribuição. As medidas parciais sèrão to-
rnadas pela legislação ordinaria sendo necessaria uma lei
constitucional para a coordenação total.

PLANO ECONOMICO INTERNACIONAL

Art. O govêrno fica autorisado a convocar ou compa-
recer a conferencias internacionais ou interamericanas e a
firmar convenios e tratados, destinados a estabelecer medidas
ou planos referentes á organisação ecorromica sob bases in-
ternacionais.	 •

PRINCIPIO

III — A DIGNIFICAÇÃO DO TRABALHO

Justificação
•

A lei do trabalho é a lei da conservação. Todo orga-
nismo vivo é obrigado 'a desenvolver esforço para sobreviver.
O parasitismo, quer biologico, quer social, ou • economico, é
o sinonimo da degeneração:	 •

E' titanica,a epopé'a do trabalho produzido ' por homens
e mulheres; escravos, servos, ou pensadores, atravez dos mi-
lenios.

Entretanto, nenhuma classe tem sido tão desprotegida
como o trabalhador. O operario produz pelo esforço conti-
nuado da sua vida inteira todas as comodidades de que go-
zam as classes privilegiadas; o camponês extenúa as suas
Ninas na labuta diaria de sol a sol. A mulher proletaria
cumpre pena dobrada, acrecentando ao horario da fábrica,
o trabalho, sem horario medido, que desempenha no lar. O
funcionario público e o empregado particular mal ganham
o necessario para a subsistencia dos seus filhos e a manu-
tenção modesta do seu lar; o proletario intelectual neni si-
quer o necessario usufrue para a aquisição . dos livros e ins-
trumentos. indispensaveis ao seu aprefeiçoamento. profis-
sional.

Até os dias de hoje a lei nenhuma compensação adequada
lhes proporcionou: nem a tranquilidade de uma relativa se-
gurança economica ou do um nivel minimo de bem estar
material; nem o descanço necessario para os seus corpos
fatigados, nem •o lazer indispensavel para a conservação da
sua saúde, o desenvolvimento da sua inteligencia e da sua
personalidade.

Dada esta situação iniqua, as.reivindicações dos que tra-
balham, são aquelas que, acolhida mais generosa merecem
no Estatuto Basico do Brasil.

Nada de mais oportuno ha neste momento do que a
afirmação da dignidade do trabalho, como base da sociedade
humana.

NADA DE MAIS JUSTO DO QUE A INSTITUIÇÃO DE
G A RANTIAS CONSTITUCIONAIS AO TRABALHADOR.

PRINCIPIO •

III — DIGNIFICAÇÃO DO TRABALHO

DEDUÇÕES LOGICAS

IncOrpore-se ao texto da Constituição os seguintes ARTIGOS

Ondé convier...

Art. A organisação economica da sociedade Será feita
de acôrdo com os principios da justiça e procurará assegurar
a todos uma 'existencia condigna de seres humanos.

Art.	 O 'trabalho é dever moral de todo cidadão; quer
manual, que intelectual, gosa da proteção da lei.

Art.	 Compete á União estabelecer os principies ba-
siços da 'legislação . do trabalho, que abrangerá todos os tra-
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:balhadores rurais e urbanos, operarios, colonos, empregados,
funcionados e intelectuais, homens e mulheres.

Art. As leis de proteção ao trabalho deverão pro-
:porcionar a tdos os trabalhadores, sern distinção de sexo e
:aacionalidade, as seguintes garantias constitucionais:

A) A trabalho igual, salario igual;
B) Um standard minimo de conforto e de bem estar;
C) A segurança ,economica maxima compativel com as

condições economicas nacionais;
D) O lazer necessario para o descanso, aquisição de cul-

'sura e o desempenho dos encargos civicos;
E) A liberdade de reunião e de associaçãO.
F) A participação no estabelecimento da legislação e con-

Jições do trabalho;
G) A isenção de quaisquer impostos ou gravames selara

35 instrumentos de trabalho a renda, e propriedade domesti-
ia minimas necessarias á manutenção decente do lar.

Art. A legislação ° ordinaria regulamentará e comple-
:oará as garantias ao trabalho e . prestigiará as iniciativas des-
1:inadas ao bem'ëNr do trabalhador.

Art. Será estabelecido o Estatuto do funcionario pú-
Sslico que manterá os dispositivos anteriores referentes á
verias e licenças e lhes tornará extensiyas aegarantias dadas
eos outros trabalhadores.

PRINCIPIO

1IV NACIONALISAÇÃO DA SAÚDE

Justificação

O 53rasil, disse um higienista autorisado, é um vasto
iospital. Digamos antes que é uma vasta aglomeração de
doentes -que aguardam anoiosos a hospitalisação e o ambula-

E' desoladora a mortalidade materna e infantil devida a
piorancia, á miseria, á falta de assistencia clinica.

A adolescencia se estiola pela cafélicia de educação ff-
ca e de recreio salutar.

O trabalhador urbano extenuado na luta diaria, vê ame-
jrontacio aproximar-se a doença, porque sabe que os seus
oecursos são falhos para enfrentar os dispendios que a ;temi-
:;anharn.

A populaça° dos sertões se depaupera nas garras das
verminoses e das infecções tropicais tornando-se inapta a
-,iropulsionar o progresso agrícola e o desenvolvimento rural.

0 A NACIONALISAÇÃO DA SAÚDE E' UM DOS PROBLE-
UAS MAIS URgENTES DO BRASIL.

PRINCIPIO

IV — A NACIONALISAÇÃO DA SAÚDE

DEDUÇÕES LOGICAS

Ç.'neorpore-se ao texto da Constituição os seguintes ARTIGOS

Onde convier...

Art. A Nação Brasileira assegura a todos os benefi-
rios da higiene e da saúde dentro das possibilidades maximas
co erario público.

Art. Os serviços de Saúde Pública serão unificados cm
',rido o territorio da República e custeados conjunta e pro-
porcionalmente pela União e pelos Estados.

Art. As autoridades sanitarias poderão tomar todas
n. medidas necessarias para o combate eficaz das epidemias,
doenças endemicas, infecciosas e tropicais.

Art. Serão organisados e executados planos e campanhas
i-anitarias com a colaboração de todas as instituições Gut-
urais e agremiações sociais publicas e particulares.

PRINCIPIO

V —A GENERALIZAÇÃO DA PREVIDENCIA
Justificação

O nosso pais é potencialmente rico, mas pobre no seu
alotai:1'o atual. A sua população, mais pobre ainda, desprovida

cazdôrto, de assistencia, de segurança economica, necessita
'....w-Y ,NeDk9amicilitre de um sistema amplo de previdencia

A maternidade, que deveria ser para a mulher o maior
titulo de honra e gloria ', é para aquela que não gosa, de re-
cursos proprios e do amparo individual do homem, uma corôa
de espinhos e uma fonte de martírios.

A pobreza genuína erra pelas ruas sem auxilio, enquanto
que a mendicidade falsa explora a credulidade do público
e a compaixão nativa dos brasileiras.

Nenhuma defesa coletiva geral ampára os que trabalham
na velhice, na invalides, no desemprego forçado de que forem
vitimas.

URGE A GENERALIZAÇÃO DO SEGURO E DA PREVI-
DENCIA SOCIAL

RRINCIPIO

V— GENERALIZAÇÃO DA PREVIDENplA

DEDUÇÕES LOGICAS

Incorpore-se ao texto da Constituição os seguintes AR-
TIGOS:

Onde convier:
Art.	 A Nação Brasileira facultará assistencia á mulher

gravida, á parturiente e á mãe.
Art. A legislação ordinaria incluirá nos seus dispo-.

sai-aos a autorização de ausentar-se a mulher do trabalho
sem perder o emprego, na ocasião do parto, fixando o prazo
concedido para esse fim.

Art. À 'Nação protegerá a infanda e a mocidade con-
tra a exploração e o abandono fisico, intajectual e moral;
promoverá a legislação e auxiliará, a organização das insti-
tuições necessarias para essa finalidade, procurando apro-
ximá-las o mais possivel do ambiente do lar.

Art.	 A velhice e a invalides lambem terão direito
assistencia social.

Art.	 Será creado um sistema de seguros destinados aos
acidentes de trabalho, doença, maternidade, invalidès, velhice
e desemprego . forçado. A legislação ordinaria os regulamen-.	 -tará..

PRINCIPIO

VI— A SOCIALIZAÇÃO DA INSTRUÇÃO

Justificação.

A . ignorancia é -o mal supremo. Os momentos verdaneira-
mente decisivos na historia da civilização humana são aqueles
que -consagram uma vitoria cultural. Comjiare-se a invasão
de Roma pelos barbaros co-vi a descoberto da impressão por
Gutamberg . O vulto imperioso de Napol p ão acaso não empa-
lidece ao lado da figura suave de Pasteur?

A sabedoria é o caminho da redempção humana: A ins-
trução não deve constituir propriedade ou monopolio de nin-
guem. Ao Estado compete socializá-la, colocando-a ao alcance
de toda a população do pais.

A' CREATURA HUMANA ASSISTE O MESMO DIREITO
AO LIVRO DO QUE AO PÃO.

PRINCIPIO

VI — A SOCIALIZAÇÃO DA INSTRUÇÃO

DEDUÇÕES LOG1CAS

Incorpore-se ao texto da Constituição
TIOS:

Onde convier:

Art. A Nação promoverá a socialização da instrução,
colocando-a ao alcance.de todos na medida da sua capacidade
de assimilá-la e das :possibilidades maximas do arado pú-
blico.

Art.	 O ensino 'será unificado em todo o territorio
República, seriado desde o curso primado até o CIIT&O supe-
rior c custeado conjunta e proporcionalmente pela União,
pelos Estados e Municípios.

Art.. .0 magisteria público será formado em cursos
superiores e de modo identieo para todo o país. Ser-lhe-ão

05 seguintes AR-
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estendidas todas as garantias dadas ao funcionalismo e ao
trabalhador.

Art. A' legislação federal compete estabelecer os prin-
cipios bancos, normas, diretrizes gerais e .exigencias minimas
em mataria de instrução.

Art. O ensino pnimario, a educação fisica civil e o
ensino manual, são publicos, gratuitos e obrigatorios. Uma lei
ordinaria poderá estender ao ensino secundario e profissional
os mesmos dispositivos. O acesso aos cursos secundados e
superiores obedecerá exclusivamente ao criterio da aptidão.

Art.	 O ensino superior será autonomo quanto á ca-
tedra e á administração •niversitaria.

Art. . O Govêrno prestigiará a ciencia e animará o
seu desenvolvimento, creando e subvencionando institutos de
pesquiza, faculdades de ciencia, economia politica e sociologia,
estações biologicas e reservas naturais.

Art. Sendo insuficiente o número de estabelecimentos
publicos de ensino, será permitido aos particulares, individual
ou coletivamente, fundar e manter escolas, desde que obe-
deçam aos principios basicos, normas, diretrizes e exigencias
minimas da legislação federal quanto ao ensino, ,ao preparo
e remuneração do professorado.

Art. Serão organizados e executados planos e campa-
nhas de socialização da instrução e cultura, com a colaboração
de todas as instituições culturais, publicas e particulares,
subvencionadas ou comerciais.

PRINCIPIO

VII— A DEMOCRATIZAÇÃO DA JUSTIÇA

Justificação

A séde de Justiça é inherente á todos os sêres. humanos.
A propria criança se revolta quando nos atos de, auto-

ridade paterna surpreende urna violação flagrante dêsse
.cipio fundamental.

Os codigos proclamam que, "todos •sã iguais perante, a
lei", mas, para que esta formula egualitaria se corporifique.
na vida pratiw, uma condição é essencial: que a Justiça
esteja ao alcance de todos, independente da sua posição social
e economica. Esta condição. só se cumpre quando é rapida
e gratuita.

SEM A DEMOCRATIZAÇÃO DA JUSTIÇA E' IMPOSSIVEL
.A :ORGANIZAÇÃO JURIDICA EQUITATIVA DA SOCIEDADE
HUMANA.

DEDUÇõES LOGICAS

Incorpore-se ao texto da Constituição "o seguinte AR-
TIGO:

Art.	 A Justiça ficará ao alcance de todos, sendo ra-piela e gratuita.
O processo será oral e a taxa judiciaria substituida por

um imposto minimo de justiça que recairá s Ôbre toda a P0-
'ilação.

nada rude pela subsistencia. Reclama-a igualmente para que
possa cultivar a sua personalidade inteligente e colaborar
eficazmente com o homem.

RECUSAR A' MULHER A IGUALDADE DE DIREITOS,
EM VIIITU.DE DO SEXO, E' DENEGAR JUSTIÇA . A METADE
DA POPULAÇÃO.

PRINCIPIO

VIII —EQUIPARAÇÃO DOS SEXOS

DEDUÇÕES LOGICAS

Inco7pore-se ao texto dá Constituição os seguintes AR-
TIGOS:

Onde convier:

DECLARAÇÃO DE DIREITOS

An. A República não reconhece privilegies de nasci-
mento, de classe e de sexo. As expressões referentes a pessoas
abrangem o homem e a mulher.

Art. São abolidas todas as restrições á capacidade ju-
ridica econornica e politica da mulher. Não serão permitidas
discriminações legislativas, contrarias á mulher, baseadas no
sexo ou no estado civil,

NACIONALIDADE

Art. Os dispositivos referentes á nacionalidade dos
brasileiros e á naturalização dos estrangeiros, aplicam-se a
ambos os sexos sem distinção.

D IREITOS POLITICOS

Art.	 São eleitores, sem distinção de sexo, Os cidadães
brasileiros, maiores de vinte e um anos, que se alistarem na
fôrma da lei.

Art.	 São .elegiveis os eleitores.
Art. Todos os cargos, eletivos, administrativos e ju-diciais são acessiveis a todos os cidadãos brasileiros sem dis-

tinção de sexo, observadas as condições de capacidade que a
lei estatuir.

Dispositivo —A mulher será representada no órgão deli-
berativo ou consultivo que fôr creado pela Constituição nova
para a representação 'social, cultural e profissional.

'TRABALHO

Art.	 E' garantido a todo o cidadão, sem distinção de
sexo, ou estado civil, o exercicio de qualquer profissão ou
ocupação com objetivo não ilicita.

A trabalho igual, salario igual, sem distinção do sexo do
trabalhador.

MATERNIDADE

PRINCIPIO

VIII — EQUIPARAÇÃO DOS SEXOS

Justificação

n cerehro da mulher não é inferior ao do homem, corno
não é inferior, tampouco, apenas diferente, a sua organização
anatorno-fisiologica. Os caracteres sexuais são caracteres se-
clindarios, derivados das funções re produtivas. A diferen-
ciação entre a mulher e o homem tem sido ' ilogicamente esten-
dida ao dominio politico economico e social. As suas con-
peouencias jurirlica,s devem ser limitadas aos dispositivos
referentes ás relações individuais entre a mulher e o homem
e ás funções maternais.

Em todas as fases da vida humana a mulher sempre secolocou resolutamente ao lado do homem, sendo, conforma
as circunstancias o exigiam, escrava humilde, companheira
dedicada, conselheira prudente ou soberana inspiradora.

Nos ultimos tempos foi atirada á luta pela vida, mercê
da revolução tecnica industrial que deslocou do lar para a
fabrica as ocupações tradicionais da mulher.

Modificada a sua condirão economica. reclama a igual-
dade juridica porque. sem ela sucumbirá fatalmente na jor-

Art. O Estado prestigiará a maternidade, que conferea plenitude do patrio poder; á mãe assiste o direito cio trans-
mitir o seu nome ao filho.

Art.	 Serão instituidos o seguro maternal, e o Codigo
da Infancia, Maternidade e Lar.

DISPOSITIVOS GERAIS

Art. Na elaboração de toda a legislação referente á
maternidade, á infancia, ao lar e ao trabalho feminino, serão
consultadas as instituições retiresentativas da opinião femi-nina organizada e nos serviços dela decorrentes -será dadaobrigatoriamente participação tecnica á mulher -

PRINCIPIO,

IX — A CONSAGRAÇÃO DA LIBERDADE

Justificação

A liberdade é o ii-nbolo do progresso humano. A suanarrativa é a odisséa da nossa emancipação.
• Escravo primitivo do terror e do fetichismo, aprendeu ohomem gradualmente a abrigar-se da intemperie, a vestir a
sua nudez, a aquecer-se ao né da lareira, a lavrar a terra, a
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erear as armas e os instrumentos que a natureza lhe negou.•
Ao par da libertação material, conquistou a espiritual. Eman-
ciparam-se sucessivamente os helotes, os escravos, os servos
da gleba; emancipam-se ainda o proletario e a mulher. A li-
bertação coletiva é acompanhada pari-passu pela liberdade
pessoal. Ao pater-familias.romano sucede o individuo do di-
reito moderno.

Em 1225 a aristocracia, o clero e os homens livres, ar-
rancaram ao rei João Sem Terra a Magna-Charta, que define
e garante a perpetuidade dos direitos , fundamentais. Nova..
mente consagrados ria Revolução Francesa, subsistem até hoje
e deverão subsistir sempre, ampliando cada vez mais o seu
alcance pela sua extensão gradual a todas as classes sociais.

As modificações recentes dos direitos materiais da pro-
priedade não são a negação deste 'principio, mas apenas a
limitação juridica dos ciireitos de alguns, pelos direitos de
todos. Não attegem, nem poderão atingir, os direitos inheren-
tes á personalidade humana, como sejam a liberdade de crença
e de opinião.

- As formas de governos europeas contemporaneas, que se
caracterizam, ou se vêm ameaçadas, pela hipertrofia da auto-
ridade em detrimento co cidadão, são transitorias e provin-
das, de perturbações econornicas (Alemanha), de anteceden-
tes bistoricos (Italie), ou de tentativas deliberadas de afas-
tar obstacuios que se opõem temporariamente a introdução
de modalidades novas de organização economica, politica e so-
cial (Russia).

No solo livre do continente americano, não poderão me-
drar as autocracias. Os descendentes dos colonizadores e dos
imigrantes, que souberam crear civilizações novas em ter-
res incultas, que foram bastante fortes para romper o jugo
da metropole, não se curvarão ao despotismo.

A meiguice, a displicencia tão acentuadas do povo bra-
sileiro oporão a resistencia nassiva e invencivel do ghandismo
a toda tentativa de marcialização..

A cassação dos direitos individuais não é o corolario in-
dispensavel da instituição dos direitos coletivos.

Porque trocar a liberdade associativa pela segurança eco-
nomica, quando ambas se enquadram perfeitamente na mesma
moldura deinccratica ?

¡INTRODUZAMOS A' LEGISLAÇÃO COLETIVA NOVA
, EM SACRIFICARMOS A PERSONALIDADE INDIVIDPAL.,

PRINCIIPHO

R2C — A CONSAGRAÇÃO A LIBERDADE'

Deduções logicas: incorpore-se ao texto da Constituição
os seguintes ARTIGOS:

Onde convier:

Garantias constitu,cionais. -

Art. . A Constituição assegura a brasileiros e estran-
geiros residentes no pais, sem distinção de sexo, a iviolabili-
dade dos seguintes direitos constitucionais:

Liberdade de crença e de culto;
Liberdade de opinião;
Liberdade de reunião e de associação;
Inviolabilidade do domicilio;
Sigilo da correspondencia, documentos e meios de co-

municação;
.Liberdade de circulação, emigração e immigração.
Art. .Todos os individuos e confissões religiosas po-

dem exercer livre e publicamente o seu culto, desde que
não ofendam á moral pública e as leis. A legislação °Ninaria
poderá proibir somente as praxes e ritos condenados pela
psiquiatria e pela moral.

Art. . Em qualquer assunto ê livre a manifestação
da opinião e do pensamento pela tribuna, pela imprensa e
pelos outros meios tecnicos de divulgação.

Nenhuma restrição será imposta ao transporte, distri-
buição, venda e importaçãO de diarios e livros, graficos e ou-
tros impressos e sua difusão no terrilorio da Republica. Ex-
cetuam-se apenas toda a forma de impressos e gravuras imo-
rais e obcenas, proibidas nos interesses da moral.

Art. . A liberdade de imprensa é garantida pela Cons-
tituição. Não poderá em tempo algum ser submetida ao re-
gimem da censura prévia, nem da fiança. Será limitada ape-
PU pelas garantias constitucionais referentes á honra e os
dispositivos da legislação ordinaria referentes á calúnia e á
injúria. Mantem-se a responsabilidade solidaria 'do proprie-
tario do editor, do autor e a proilação do anonimato. Não é
permitida a apreensão de material ou a interrupção do fun-

cionamento das oficinas tipograficas, baseadas em ofensa pela
imprensa.

Art. . E' inviolavel o sigilo da correspondencia, dos
documentos, do correio, telégrafo, telefone e quaisquer outros
meios de comunicação existentes ou que vierem a ser- des-
cobertos pela . ciencia e aplicados ás relações humanas.

Art.	 .0 direito de emigração e immigração é reconhe-
cido e não será submetido a limitações não previstas pela lei.

Art. Ninguem poderá ser detido, preso ou conser-
vado em prisão sem culpa formada, em condições não pre-
vistas por lei anterior ao fato indiciado, nem levado á prisão
ou nela conservado se prestar fiança idonea nos casos em
que a lei o admitir.

Ninguern .serd sentenciado senão pelo tribunal compe-
tente e em virtude de lei anterior ao fato indiciado.

Art. . As garantias e direitos expressos na Constitui-
ção não excluem outras garantias e direitos não enumerados
nas resultantes dos principies que ela consagra.

Art. . Para „a proteção das garantias constitucionais
contra os abusos de poder e a illegalidade são instituid'os os
recursos judiciais do interdicto possessorio e tio kabeas cor-
pus sem restrições.

NACIONALIDADE

Art.	 . São cidadãos brasileiros:
1°, os nascidos no Brasil, ainda que filhos de estrangei-

ros, não residindo êstes a serviço de seu pais;
2°, os filhos de cidadãos brasileiros, nascidos no estran-

geiro, si estabelecerem domicilio no Brasil;
3 0, os estrangeiros casados com brasileiros que tiverem

filhos brasileiros;
4°, os -estrangeiros por outro modo naturalizados. •

DIREITOS POILITICOS

Art.	 .São eleitores:
Os cidadãos brasileiros sem distinoão d'e sexo, maiores de

24 anos, que se alistarem na forma da lei.
Art. . Poderão alistar-se eleitores, sem distinção de

&MIOS, OS estrangeiros idoneos residente ha mais de dez anos
que pela sua atividade concorrerem para o progresso e a
prosperidade do Brasil. O uso dêsse direito equivale á natu-
ralização.

DIREITOS Eus/ANDEI

Art.	 . Todos são Iguais perante a lei.
A Republica não admite privilegies de nascimento, de

classe e de sexo.
Art. . A Constituição-reconhece os mesmos direitos a

todas as crianças nascidas no Brasil. assegurando aos filhos
naturais todos os direitos de que gosam os filhos legitimos.

Art':	 .As expressões referentes a pessoas abrangem o
homem e a mulher.

Art.	 . São abolidas todas as restrições d capacidade
juridica econoMica e politica da mulher.

PRINCIPIO

X — A PROSCRIÇÃO DA V.IOLENGIA "

Justificação

a 48rça tivesse maior capacidade realizadora 'do que
a inteligencia o mundo seria- dominado, não pelo organismo
inerme do homem, mas pela musculatura e prêsas possantes
das grandes feras, hoje extintas, como o tigre com dentes de
sabre e o urso das cavernas.

A violencia só gera a violencia. "A luta fratricida é a
lei de Cain" (1). A guerra é a maior de todas as calamidades
públicas. Esbanjando a riqueza dos povos, traz como sequito
inevitavel a anarquia, a fome, a ruma total. Nivela vencedo-
res e vencidos na mesma miseria comum. Desperta os instin-
tos mais selvagens do coração humano; fomenta as paixões
perversas; expõe á luz do dia os odios secretos, tornando-se
o mais pernicioso de todos os dissolventes da fibra moral.

E de todas as guerras a mais hedionda, a mais ingloria,
é a guerra civil, que leva os filhoá da mesma terra a enchar-
carem o solo da patria com o sangue dos seus irmãos:

As , revoluções germinas e duradouras são revoluções da
idéas, porque só as ideologias novas e construtoras operam

,(1) Ruy Barbosa.



modificações permane-ntes ao ambiente politico-social. Mais
eficaz do que a perseguição, que desperta a simpatia pelo mar-
tinjo, é a convicção pela propaganda insistente e pela logica
suasoria.

Para que servem as descobertas da ciencia, o aperfei-
çoamento da tecnica, a inspiração da arte genial; o que adian-
tam vinte seculos de christianismo, si as civilizações masculi-
nas ainda não encontraram outra solução para as suas con-
tendas do que degladiarem-se os homens de armas na mão?

As mulheres são as guardiães da vida, que plasmam em
seus corpos com a sua propria carne e que perpetuam nos
transes da dÔr. Ingressando no canado politico, devem colo-
car a conservação da vida acima de qualquer proposito de luta
e de dissenção.

"NÓS, MULHERES, CLAMAMOS PELA BANIÇÃO
VIOLENCÍA DOS ESTATUTOS HASICOS DOS POVOS, POR-

. QUE "A GUERRA E' ODIADA PELAS MÃES"!

PRINCfPIO

X — A PROSCRIÇÃO DA VIOLENCIA

DEDUÇÕES J.,OGICAS

Incorpora-se ao texto da Constituicelo os seguintes AR-
TIGOS:

Onde convier...
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:MAÇÕES INTERNACIONAIS

Art. . A Republica Brasileira, independente e sobe-
rana, afirma ás outras nações, os seus altos propositos de paz
de cordialidade, os quais serão consubstanciados na cele-
bração de acérdos, tratados e convenios, internacionais e in-
ter-americanos. destinados a promover o equilihrio economico.
o progresso humano, a confiança mutua, o desarmamento e a
confraternização universal.

Art. . A Nação Brasileira incorpora as regras de di-
reito internacional geralmente reconhecidas na sua legisla-
vão, acceita o acôrdo -e o arbitramento como soluções juridi-
eas dos litigiOs internacionais e internos e rejeita a guerra,
considerando-a recurso ilegal.

Art. .0 Brasil, em caso algum, se empenhará em
guerra de conquista por si mesmo ou em aliança com outra
inteao. Não pegará em armas senão para a defesa das suas
fronteiras, e do seu territorio, invadido ou na iminencia de
invasão e somente depois de esgotados os recursos do acérdo
e do arbitramento.

	

. Art.	 . As declarações de guerra exigem dois terços de
votos do Congresso Nacional.

Art. .As verbas orçamentarias destinadas aos servi-
ços belicos não serão superiores áquelas despendidas respecti-
vamente com a Saúde Pública, o Instrução, a Previdencia. a
Viação e a Agricultura.

GARANTIAS CONSTITUCIONAIS
•

	Art.	 . Fica abolido o serviço militar obrigatorio.
Art. .As mulheres, os membros de clero e todos aque-

,as colo crédo reli gioso ou convicções filosoficas se o p use-
rem ao ,emprêgo da violencia não poderão ser obrigados a
empunhar armas.

Art. . A liberdade de opinião não abrange a instiga-
ção á violação da lei e ao atentado contra as instituições juri-
dicas constitucionais.

Art. .São considerados ato hostis á Po rnibl , ca e, por-.
tanto, puniveis as instigações á Indiciplina militar ou ao an-
tagonismo entre dferentes corpos armados..

MEDIDA EDUCACIONAL

	Art.	 São ni•ofbidas a fabricação e venda de brinque-
dos de natureza belica ou militar.

PRINCÍPIO
XI — O SOERGUIMENTO DA MORAL

•
Justificação

• O Brasil atravessa uma grande crise moral. Ao correr
de quarenta e tres anos de República cada vez mais se acen-
tuaram a inohservancia e o desreispeito á lei. Terminada a
revolução de 1930, cogita-se agora da reconstrução politica
e da reorganização juridica do pais. Obstaculos varios a elas

se opoem. A's dificuldades de natureza politica ou economica, .
acrescentam-se outras, de natureza psycologica. A' população
recebe com indiferença toda a iniciativa altruistica particular
e com incredulidade todas as medidas de origem governa-
mental, sejam elas Mas, indiferentes ou más. A inteligencia
vivaz e.o individualismo excessivo do brasileiro levam-no a.-
criticar ou a imitar o esforço alheio, ao envez de fortale-,
cel-o ou de aperfeiç9al-o pela Colaboração.° A nossa ino10-.
lencia é tal que preferimos uma sinecura mal remunerada,
mas obtida pelo empenho, a quaquer enpreendimento, com-"
pensador mas trabalhoso e dependente do nosso proprio esfôrço.
e vibor.

Arriscamos os nossos parcos dinheiros nas loterias e na
compra a prestações de objetos desnecessarios, ao envez de
economizal-os e de procurar fazei-os render. Os jogos dé
azar tentam os paes de familia a disperdiçar o pão dos seus
filhos, tornando-os incapazes de sustentar o seu lar..

Não obstante a polidez e o cavalheirismo, são raros o res-
peito verdadeiro pela personalidade da mulher e a reve-
rencia para com a. adoleseencia pregadb, pelos proprios ro-
manas. Pululam os teatros e espetaculos licenciósos, atento-
rios a dignidade feminina e ao respeito devido pelos homens
ás suas esposas, filhas e irmães. A literratura pornografiea o
as gravuras obscenas ladeiam os livros e materiaes escolares
ilas papelarias, pervertendo o senso moral da juventude., A
publicação pormenorizada de suicidios e crimes,-a absolvição
sistematica, dos assassinas, conduzem a novos assássinios, sui-
cidlios e crime que reproduzem fielmente até os detalhes dos
an, eriores. Nenhum homem público está a salvo de uma cam-
panha de difamação.

São fórmas de atonia moral e de derrotismo psycologico
que precisamos combater com energia. •

Não depende o seu desaparecimento, está claro, exelu-
zivamente do texto da legislação brasileira, mas o din.:to
constitucional poderá concorrer para debela-las, mão só por
medidas proibitivas, mas principalmente pela creação . de es-
timulos novos.

A FORMAÇÃO DE UMA PSYCOLOGIA E DE UMA MORA-
LIDADE .1NOVAS, SÃO PRELIMINARES INDISPENSÁVEIS

AO .SOERGUIMENTO DO BRASIL.

XI — O SOEBOUIMENTO DA MORAL

DEDUÇÕES LOGICAS

Incorpore-se ao texto da Constituição os seguintes ARTIGOS

Onde convier...,

EDUCAÇÃO

Art. E' dever fundamental dos pais zelar pelo desen-
volvimento físico, moral e inteletual dos seus filhos. A Nação
velará pelo cumprimento desse dever e colaborará com os
pais e educadores na sua execução.

Art. O govérno promoverá o sport e a educação fl-
sica, colaborando. com as agremiações e instituições, educa-
cionaiss civis representativas, no intuito de fortalecer a saude
e de iiKsenvo:ver -a iniciativa e o espirito de cooperação na
mocidade brasileira.	 .

Art. Os estabelecimentos de ensino e as instituições
culturais procurarão fortalecer o carater clk juventude e nela
incutir a noção clara do dever, da responsablidadv da disci-
elina e do respeito á lei.

Art. A educação civica dada nas escolas tentará in-
cutir uma modalidade construtora do patriotismo e estimular
o espirito de fraternidade para com as outras nações.

Art. Serão exigidas noções gerais de direito constitu-
cional e de educação politica para a obtenção d)c diplomas .dos
cursos secundados.

GARANTIAS CONSTITUCIONAIS

Art. A honra é protegida pela Constituição. São prof-
bidas as reportagens e descrições pormenorizadas ou ilustradas
de crimes e fatos policiais.

Não são permitidas as acusações não comprovadas ás
pessoas no exercicio de cargos e funções públicas ou no da-
curso da sua vida particular.
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• Contra as infrações haverá recurso ao Tribunal de Jus-
tiça Constitucional, sem ,prejuizo da ação penal.

JUSTIÇA

Art. E' abolida a instituição db jury. O julgamento
será feito pelos juizes de carreira, aos quais serão subme-
tidos aos laudos periciais dos psiquiatras e medicos legistas.:

FUNÇÕES PÚBLICAS

Art. E' obrigatoria a prova de capacidade para a
admissão a qualquer cargo público. As incompatibilidades
devidas ao parentesco serão extensivas ao exercicio de em-
prego público no mesmo departamento ou repartição.

Art. E' proibido, aos membros do Congresso Nacional
pleitear favores, defender interesses pessoais e solicitar em-
pregos públicos para os eleitores; e aos membros do goVèrno
e dia administração pública, atender a tais solicitações.

COMÉRCIO IMORAL

Art.	 São proibidas, por falta de objeto licito:
A usura.
A exposição e venda de literatura, impressos e gravuras

pornograficos e obscenos, assim como os espetaculos licen-
ciosos.

A exploração comercial e a regulamentação da prosti-
tuição, do jogo e das loterias.

ASSISTENCIA RELIGIOSA

Art.	 E' permitida a assidencia religiosa, com ca-
ratar facultativo, nos quarteis e prisões.

PRINCIPIO

XII — A FLEXIBILIDADE DO DIREITO

Justificaçdo
Uma Constituição rigida é sempre uma Constituição

falha, já que procura confinar dentro dos limites estreitos de
uma moldura juridica toda a vida política, economica e social
de uma nação. E por mais ampla que seja esta moldura, por
mais gerais os principies que a enquadram, por mais cuida-
dosamente que se prescrute o futuro ao elaborá-la, nunca os
horizontes serão bastante longínquos para que se possa prever
sinão as fases mais proximas da evolução ulterior.

As Constituições rigidas são como as. carapaças de certos
invertebrados, que os naturalistas qualificam de esqueletos
externos. E como es frts carapaças terão que ser ràtas perio-
dicamente, se os organismos 'nelas contidos continuarem a
crescer.

Constituição ideal é a da Inglaterra que não possue quasi
textura propria, formando um conjunto flexível de leis, de re-
gras ide ,iurisprudencia, de principies de equidade, em redor dos
quais é tão livre o desenvolvimento do povo como a articulação
da musculatura e do sistema nervoso no esqueleto interno dos
Vertebrados superiores.

Não sendo infelizmente este sistema aplicavel ao nosso
direito constitucional, devemos procurar outro .meio de con-
ferir a flexibilidade necessária á estrutura da nossa Consti-
tuição escrita, afim de que ela possa se adatar ao meio.
sofrer as modificações que a experiencia mostrar necessarias
e resistir aos embates das ondas sucessivas, inevitaveis numa
apeei, de transição como a nossa.

AS CONSTITUIÇÕES POR DEMAIS RIGIDAS TOLHEM O
PROGRESSO E O CRESCIMENTO NACIONAL. DÊ-SE FLEXI-
BILIDADE A' CONSTITUIÇÃO DO BRASIL.

PRINCIPIO
XII — A FLEXIBILIDADE DO . DIREITO

DEDUÇÕES LOGICAS

fncorpore-se ao texto da Constituição os seguintes ARTIGOS
Onde convier... •
PODER JUDICIARIO

Art. Ao Tribunal de Garantias Constitucionais (ou se
não houver esse Tribunal, ao Supremo Tribunal) ' reconhecida
capacidade para interpretar a Constituição e se pronunciar
sóbre a constitucionalidade das leis.

RECLAMO.° DE DIREITOS
.

Art. (Conserve-se) A especificação das garantias . ", di-
reitos expressos na Constituição não excluirão outras garaptias
e direitos não enumerados, mas resultantes .dos 'principies
que ela consagra,	 ;a... •

Art.	 Nos assuntos relacionados • com a Justiça
poderão ser tomados em consideração os principies da equi-
dade para completar os dispositivos do direito formal. .'•

REFORMA CONSTITUCIONAL

• 'Art. A Constituição poderá sofrer emendas parciais.ou
ser completada por leis constitucionais, mediante as forma-
lidades 'exigidas para a reforma total.

PRINCIPIO

XIII . — A DINAMISAÇÃO DA LEI	 . f.

Itistificação

As mais belas constituições do mundo permanecerão as-
tereis e infrutiforas, eniquanio oP -1Pxy,1y, 4,SPI ?to?, •,.a,ta
mais representarem do que a letra-morta da lei. Para c • ie os
principios basicos da justiça social e da organização eco-
nomica venham a se projetar beneficamente na vida nacional
é preciso que sejam regulamentados dentro de praso deter-
minado péla legislação ordinaria e complefados péla creação
dos orgãos administrativos e tecnicos indispensaveis á sua
efetivação.

Para que as regras de sabedoria política desempenhem
perfeitamente o seu papel de auto-disciplina juridica é im-
preseindivel vivificá-las, dando-lhes participação intima, di-
reta e diaria na vida pública do país. Mas para que o Estatuto
Basic() de uma nação possa viver da vida do povo é preciso
um esforço consciente, deliberado, tenaz, detinado a fazê-lo
penetrar na consciencia do povo.

COMPLETEMOS A CODIFICAÇÃO DO NOSSO ESTATUTO
BASICO PÉLA DINAMISAÇÃO DA LEI.

PRINCIPIO
-

XIII — A DINAMISAÇÃO DA LEI

DEDUÇÕES LOGICAS

Incorpore-se ao texto da Constituição os seguintes ARTIGOS
Onde convier...

DISPOSITIVOS TRANSIT0RIOS

• Art. Na primeira legislatura após a • Assembléa Cons-
tituinte serão votadas as leis constitucionais e a legislação or-
dinaria necessarias para completar e regulamentar os prin-
cipies, normas e diretrizes consignados na Constituição.

Art Imediatamente após a posse do novo govèrno serão
creados e regulamentados os departamentos e pervines ne-
cessarios para a execução dos dispositivos constitucionais.

• Art. Uma vez estabelecidos os novos principios do di-
reito constitucional brasileiro, serão levados ao conhecimento
de toda a população pelo cinema falado e pelo radio.

FINAI;

Este pequeno trabalho, representa a contribuição nES...
desta, mas sincera, de um dos membros da Comissão Elabn-
radora do Ante-Projeto Constitucional. Reveste a forma de
algumas sugestões escritas -enviadas á Sub-Comissão, já- que
foi esta a modalidade de colaboração que nos foi conferida
pelo regimento interno da Comissão. As sugestões são evi-
dentemente incompletas e falhas, dada a falta de conheci-
mento do arcabouço • geral, que vem sendo elaborado péla
Suh-Comissão.	 •

Representam entretanto o fruto do estudo paciente; do
desejo sincero de cuidar dos interesses do Brasil oe 'da atenção
escrupulosamente voltada para a opinião • pública, princi-
palmente a opinião feminina, que péla primeira vez na nossa
história é chamada a se pronunciar diretamente sôbre ar-or-
ganização da vida pública nacional.

Os, pontos de vista externados ;e defendidos decorreirwuns
das conquistas recentes do direito constitucional de após-guerra,
outros. de opiniões proprias, outros ainda do consenso geral,
da orientação feminina universal.
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Tendo procurado 'auscultá-la, venho externar meus agra-
decimentos sinceros á todas as suas representantes e diri-
gentes brasileiras que me atenderam e me prestaram o seu
concurso valioso.

As dias. Maria Luiza Bittencourt e Orminda Bastos, ex-
presso o meu reconhecimento pelog conselhos tecnicos; á pri-
meira quanto OS sugestões sôbre o plano economico nacional,
os meios de colocar a lustiça ao alcance. de todos e mais a:guns
dispositivos referentes á racionalização do poder; á segunda
pelo fato de ter lembrado a vantagem de focalisar, as queltões
principais como a paz.

A' Comissão feminina mixta encarregada de coordenar
as sugestões avulsas recebidas da Assembléa, á qual foram pu-
blicamente convidadas a comparecer todas as interessadas, e
as propostas enviadas por outras senhoras; e ás minhas com-
panheiras da directoria da Federação Brasileira pelo Pro-
grekso. Feminino, Maria Eugenia Celso, Stella Guerra Durval,
Carmen Portinho, Edith Franckel,"Jeronyma Mesquita e Alice
Coimbra e outras, agradeço as sugestties recebidas quanto a
reivindicações femininas, á instrução, á assistencia e paz, que
vieram ao encontro das minhas proprias ideas, mostrando
que existe de fato urna opinião feminina diferenciada.

, A's secretarias da Federação, D. Alice Coimbra e Ignez
Mathisen, á minha amiga branca Portinho, á datilogra ta Rachel
Cook, agradeço os serviços de secretaria que me prestaram
com eficienda, assiduidade e dedicação.

SUGESTÃO N. 125,

SUGESTÃO N. 131'

(DO SR. AGIUCOLA BETHLEM)

• EDUCAÇÃO

Art. A Escola é uma instituição nacional e visa . a
formação fisica, intelectual e moral dos brasileiros, não só
no interesse individual, como no interesse supremo da so-
ciedade e da patria.

Art. O ensino, em todos os seus grátis — primario,
secundado, tecnico e superior — é de natureza social, e, por
isso, inteiramente gratuito.

§ 1". O ensino primado é obrigatorio e a obrigação es-
colar é geral..

§ 2". A' União fornecerá, lios que não dispuserem de re-
cursos • economicos, os meios de transporte á Escola, bem domo
O material indispensavel ao ensino.
• § 3". Aos abandonados, além dos deveres impostos pelo
paragrafo anterior, a União, em estabelecimentos, especial-
mente organizados para esse •fim, dará aliMento e abriges.

§ 4". O ensino públieó deverá ser organizado de forma
que' o . secundado e o . superior se baseem sôbré lima escola
primária comum.

§ 5". 'A Escola 'deverá ser organizada de acôrdo com as
exigencias da' vida em cada região, de forma a tornar util
e produtiva a ação do homem.

. Art. • A União organizará o ensino agronomico, disse-
minando-o, por todas as regiões produtoras do país, nos -seus
diversos graus — superior, médio, prático e elementar.

Art.	 O ensino público será leigo.
Art.  O ensino é livre, mas as escolas particulares

,tara gozarem dos dereitos das escolas públicas devem ser
autorizadas pela União e ficarão submetidas ás leis do país.

• 1°. A autorização será concedida ás que não forem in-
feriores ás escolas públicas.:

á) por sua organização;
,	 b) por seus programas;

c) pela formação científica de seus diretores e profes-
Sores.-

§ 2°. A autorização não pode ser 'concedida:
a) quando a direção da escola .não estiver confiada •a

brasileiro nato;	 . .
b) quando a situação economica e juridica do corpo do-

cente não estiver assegurada.
Art. O ensino religioso só é facultado nas escolas

particulares que não gozarem dos direitos conferidos ás •
escolas públicas, nos estabelecimentos destinados ao ,culto re-
ligioso ou no lar, desde eiue não ofendam a moral pública.
. Art. Os professores de ensino primario em escolas
públicas gozarão dos direitos • e garantias assegurados aos
funcionados. publicos.

Os professores de ensino secundario e superior em es-
colas públicas gozarão dos direitos e garantias assegurados
aos magistrados.

Art.	 E' reconhecida e garantida a liberdade de ca-
tedra.

Art. Os Estados concorrerão com 25 To de seus orça-
mentos para a educaçãb do povo e a União concorrerá com
a importando total dos impostos sôbre a renda, objetos de
luxo, divertimentos e outros que a lei crear. — Agricola
Bethlem.

Conselho Penitenciarin

Relatorio do Conselho Penitenciario do Distrito Federal. 1930-
1931, apresentado ao ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, Dr. Afranio de Mello Franco, pelo presidente - do
Conselho Penitenciario, Dr. Condido Mendes de Almeida

.	 Continuação do n. 287

Parecer n. 657

Relator, Dr. Juliano Moreira; liberando, Elias Calil; Ca-
sa de Correção, prontuario n. 258; juiz de execução, 6 Vara
Criminal.

O Conselho Penitenciario do Distrito Federal tomando
conhecimento do pedido de livramento condicional do sen-
tenciado da Casa de Correção, Elias Calil, prontuario n. 258.
condenado Pelo Tribuna:1 do Juri a 16 112 anos de prisão comei
incurso na sanção do art. 294 § 1°; a) considerando que
requerente já cumpriu 213 aa pena a que foi reduzida a sua
condenação pelo Supremo Tribunal Federal; b) consideran-
do que seu comportamento no presidio tem sido exemplar; c)
considerando oue se trata de um criminoso primario com
meio de vida assegurado ao sair da prisão. E' o Conselho
Penitenciario de parecer, ouvido o relator, que se seja con-
cedido ao requerente o favor legal que solicita.

Sala das sessões do Conselho em 19 de dezembro de 1931,
— Dr. Condido Mendes de Almeida, presidente. -- Juliana
Moreira, relator. — José Gabriel de Lemos Britto.—
to Lura.	 Milciades Mario de Sd Freire.

„Parecer n. 658

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Britto; liberando,
Sylverio Alves Chaves; Casa de Correção, prontuario n. 654;
juiz da execução, 5' Vara Criminal.

Sylverio Alves Chaves havia pedido em começo do ano
o seu livramento condicional, obtendo em data de 2 de feve-
reiro parecer contrario, apezar de ter completado 213 de sua
pena e ter bom procedimento na prisão. Tendo persistido no
bom procedimento voltou a reclamar o favor da lei, apre-
sentando . um compromisso subscrito por negociantes desta
cidade pelo qual assegurarão ao liberando, no caso de obter
o que pretende, um emprego em sua casa comercial, no Dis-
trito de Inhaúma. E tendo decorrido mais dez mêses depois
do parecer a que acima se alude e tendo garantia de um em-
prego; e não lhe restando a cumprir mais que nove mêses da
pena de cinco anos e quatro mèses a que foi condenado; é
de parecer o Conselho P,enitenciario que pode ser concedido
a Sylverio Alves Chaves a liberdade condicional, com as re-
servas e garantias que a juiz julgar de bom aviso 'aplicar-
lhe no intuito de evitar a reincidencia. 	 •

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931. — Dr. Con-
dido Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Le-
mos Britto, relator. Julian° Moreira. — Alfredo Macha-
do Guimarães Filho. — Roberto Lura. — Milciades Mario de
Sd Freire.	 -

Parecer n. 659

Relator, ,Dr. José Gabriel de Lemos Britto; liberando,
Antonio de Castro Ribeiro Nunes; Casa de Detenção; juiz de
execução, 2` Vara Federal..

Antonio de Castro Ribeiro Nunes, condenado á pena de
4 anos e dois mêses e 20 dias de prisão celular, como in-
curso no gráu minimo do art. 1° letra b do decreto n. 4.780,
de 1923, pediu a liberdade condicional. Trata-se de crimi-
noso primario, com bom procedimento na prisão, trabalha-
dor, mantendo boas relações com a familia. Cumpriu dois
terços de sua pena. Dispõe de um emprego de guarda-livros,
que lhe é assegurado pelo Sr. Antonio Postigo, proprietario
de uma fabrica de charutos sita á rua Archias Cordeiro nú-
mero 666. Militando, em -favor do liberando as condições dit

BEWI'HA LUTZ



22878 Quinta-feira 15 lièze111D1'0 (10 119,1*.f.

-
O Conselho' Penitenciado do Distrito Fedeal, tendo exa-

minado o pedido de comutação de pena, do sentenciado Abner
prontuário n. 699 de Casa de Correção, atendendo

• que se trata de duplo homicidio, revestidos de excepcidnais
circunstancias de peraersidade, covardia, traição e revelado-
res de uma rara temibilid,ade e de singular corrupção de ca-
rateie é de parecer .seja indeferido o pedido.
'	 Rio de Janeiro, 19 de' dezembro d 1931. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente — Roberto Lyra, relator. —
José Gabriel de Lemos Britto. 	 Julian° Moreira. — Milita-
des Mario de Sd Freire.

Parecer ri. 665

Relator, Dr, Juliono Moreira — IndUltando: Albino 'asa-
do de Carvalho a- 4° Batalhão da, Policia Militar — Juiz de
execução: 4° Vara Otiminal.

O Conselho Ppnitenciario do Distrito Federal, tomando
conhecimento do requerimento' de indulto de Mbinea Osorio
de Carvalho Bastos, condenada- a dóis mêses de prisaa-Por
delito de imprensa, resolve considerar, prejudicado o pedido,
visto já ter sido solto o indultando, .(officio,n. 969, de 15 de
dezembro de 1931, do comando do 'Quarto Batalhão de Infan-
taria da Policia Militar dó Distrito Federal.
• Sala das sessões, 19 de dezembro de 1931. — Dr. Cariitido
Mendes.. de Almeida., presidente. — Julian° Moreira, relathi.,
José Gabriel de Lemos Britto.-- Roberto Lyra. — Alfredo-Ma-
chado. Guimarães Filho. — Militados Mario de Sd Freire.

Relator; Dr. Roberto Lyra — Indultando: Ahner 'Chata-
chivili — Casa de Correção, prontuario n. 699 — Juiz de :• exe-
calção: 6' Vara 'Criminal.

ae..,mpe, procedimento, dedicação ao trabalho, garantia de em-
prego e boas relações com a familia, tratando-se de crimi-
VaagO primado, é de parecer o Conselho Penitenciario que seja
deferido o pedido de Antonio de Castro Ribeiro Nunes, peia-
eaealmente quando o livramento não revoga a sentença
quanto É inbabilitação do mesmo para exercer função pu-
alice, durante um periodo de dez anos.

Rio de Janeiro. 49 de dezembro de 1931. a- Dr. Condido
Tjentles de Almeida, presidente vencido. — José Gabriel de
.r emos rato, relator. Milciacles Mario de Sd Freire. —
Julian° Moreira. — Roberto Lura. — Alfredo Machado Gui-
marães Filho.

Parecer n. 660

Rolator, Dr. José Gabriel de Lemos Britto; liberando,
Julio Lima; Caso de Correção, prontuario n..734; juiz da
execução, 3° Vara Criminal.

Julio Lima cumpre pena por crime de homicidio. Con-
denado a principio como incurso no grau médio do art. 291
§ 2°, combinado com o art. 124 do Codigo Penal teve a sua
pena reduzida para o grau minimo do citado art. 294, ou
sejam 6 anos de prisão, dos quais já cumpriu mais de dois
terços. E' criminoso primario, segundo se depreende da sua
folha de antecedentes. Tem bom procedimento na prisão e
;mantem relações afetuosas com seus pais e irmãos. Possue
ce,derneta da Caixa Economica Federal, trabalha nas obras

esQrzcia de rodagem da serra de Ignacio Dias. Não sofreu
aastigos disciplinares. Pedindo o seu livramento condicional,

nada militando que desaconselhe a concessão, o parecer do
C011selho Penitenciado é no sentido de que o liberando
,%lio Lima deve Ger atendido.

Rio de Janeiro, a9 de dezembro de 1934. — Dr. Can-
dido Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Le-
mos LWtto, relator. Milciades Ma/i'io de Sd Freire. — Al-
fredo Machado Guimarães Filho. — Julian° Moreira. — Ro-
Ciarto

Puem n. 662

Relator, De. Alfredo Machado Guimarães Pilho — Indul-
'ando. Arthur Ferreira Madureire — Casa de Correção, pron-
Luario n. 760 — Juiz de execução, 6° Vara Criminal.

O sentenciado Artbur Ferreira Madureira, encontra-se na
:n3tl de Correção, cumprindo a pena de 10 anos e seis mêses de

prisão celular, como incurso oo grau subornada) do art. 294,
'a 2° do Codigo Penal, em virtude de ter sido julgado prece-
deate . pelo Supremo Tribunal Federal a, revisão do processo
iclo metano impetrado, no qual havia sido primitivamente cPono

taaaredo a 24 anos de reclusão, grau máximo por ter no dia 25
• 2ovembro de 1923 assassinado a tiros de revolver a Au-

ata".42 Evocai de Souza. Julgando procedente a revisão, a Su-
paeaeo Tribunal afirmou ser contrario á evidencia dos autos

euonle-eamento da agravante do Motivo frivolo e, ao mesmu.
aereepo, considerou provada a atenuante de exemplar compor-
'cemento anterior. Só o fato delituoso e sua autoria estão pro-
edne e são improcedentes as alegadas nulidades, entretanto,

me Conselho Penitenciado se afigurou sem apoio legal a agre-
aaeito da superioridade em armas, uma vez que não foi pro-
c.:m.2de, propbsitalmente pelo réu, para a prática do crime,
eezainito essencial para que a mesma possa ser reconhecida,
ecmo por vezes tem se manifestado êste Conselho. Nesta cone
'oarnialade, excluide, aquela agravante, a pena em consequencia,
deve ser a do grau minimo do citado art. 294, § 2° cio Clo-
:!isó ?enol. Por isto é favoravel o Conselho á comutação da
pua imposta para e de seis anos de prisão celular.

Rio de Janeiro, 49 de dezembro de 1931. — Dr. Caridido
Wendes de Almeida, presidente. — Alfredo Machado Guima.
Paes Filho, relator. — José Gabriel de Lemos Brito. — Ju-
;;;;20 Zoreira.	 Wilciades Mario de Sd Freire.

Parecer n. 662

Relator, Dr. Milelades Mario de Sá Freire — Yndultando,
Ue3o Mendes Campos — Casa de Detenção — Juiz de exe-
eueão: 3° Vara Crimina/.

Soão Mendes Campos, pe/de indulto. Foi condenado a re-
velia. C7 processo correu seus termos regulares, não colhendo,
azzoo argumentos procedentes os aduzidos pelo indultando.
A condenação é por crime culposo. A prova do fato criminoso
rd feita e do exame dos autos resulta que a culpa pôde ser
acusada. Dos depoimentos da testemunha consta que a Vitima
:aoà ouvida e Que naaa quis se retkraz do lugar onde se achava,

o que motivou ser colhida no desastre. E' caso, pois, de poder
ser aplicado o indulto:

lakiade Janeiro, 49 de dezembro de 193i. - a Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — Milciades Mario de Sd
Freire, relator. ..-.José Gabriel de Lemos Britto. 	 JulAttno
Moreira.. — AlfredO Machado Guimarães Filho. 	 .

.	 .
Parecer n. 663

gaelator, Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho --a Caiam-
tando, -Manoel Francisco ou. Manoel Gomes — Presidia; 'Casa
de Detenção — Juiz de execução: 53 Vara Criminal.

Manoel Gaimes, recolhido a Casa de Detenção paraa cum-
primento da pena de três anos e seis mêáes de prisão celular,
que lhe foi imposta. pela Justaça.local do Distrito Federal, pela
prática do crime de bigamia, pede á comutação da pena para
o grau sub-médio. do art. 283 do Codigo Penal. O senten-
ciado foi condenaçai no grau médio do referido dispoaitive
penal, dada a ausencia de circumstancias agravantes e atenUan-

, tes. Na Verdade, em favor do peticionado, não pôde ser
nhecida nenhuma das atenuantes do art. 42, do Codigo Penal
(o que bem justifica a legitimidade da pena aplicada. E' por-
íanto, o: Conselho Penitenciaria contrario á pretençad do 'sen-
tenciado Manoel Gomes.	 .

• Rio de Janeiro, 19 de 'dezembro. de 1931. — Dr. &indica°
Mendes de Almeida, 'presidente.	 Alfredo Machado Guinittes
filho, relator.	 Milciades Mario de Sd Freire. — Jose-Ga-
briel de LeMos ritto. — JiedigiuD Moreira.

. Parecer ri, 664

Parecer n. 606

• Relatar, Dr. Roberto Lyra — Inclultande! Baiptinda;Pe.
reira da Silva — Casa de Correção, prontuario ta 764.— juiz
de execução: 6° Vara Criminal.

O Conselho Penitenciario do Distrito Federal, tendo.,exa-
minado o pedido de comutação de pena, do sentenciado "Ray-
•enundo Pereira da Silva, prontuario , n. 764 da Casa ele Cor-
reção e atendendo a que não bastam o bom comportamento
"na prisão e a invocação de piedade e generosidade, sobreludo
quando se trata de crime contra a vida, praticado em,compro-
vades condições de covardia e de, perversidade, para a con-
cessão pleiteada, é de parecer Seja indeferido o pedido.:aa

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931 — Dr. CaKatido
Mendes de Aaareeida,, presidente.. o- Roberto Li/na, relatar; —
José Gabriel de Lemes Bruto. —	 Earadra.
.Sgario de Sé Freire.
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Parecer n. 667

Relator, Dr. Milciades Mario de Sá Freire — Indultandà:
Alberto Mendes Corrêa — Casa de Correção, prontuario —
Juiz de execução: 6' Vara .Criminal.

Alberto Mendes Corrêa, condenado a seis anos de prisão
celular, grau minimo do art. 294, § - 2° do Codigo Penal pede
indulto. Insiste na defesa que produziu em tempo util, mas
se conforma com a sentença, alegando, todavia, que seu crime
não se revestiu de qualquer circunstancia indicativa de per-
versidade, Tem tido bem procedimento na prisão e é crimi-
noso primário. Junta documentos atestando que é trabalhador
honesto. O indultando foi ouvido Pelo Conselho. Requisitados
os autos e examinados a prova cal hida no sumario de culpa,
não se pôde deixar de concluir que a sentença proferida se
reveste de todas as formalidades legais e que a pena foi bem
aplicada. Na primeira instancia foi o indultando condenado
por crime de homicidio e resistencia. Interposto recurso para a
Córte de Apelação, foi ele provido em parte para condenar o
indultando sómente ao gráu 12:Animo do art. 294, § 2° do Co-
digo Penal; ex-vi do decreto h. 19.445, de 1 de dezembro de
1931. O caso se ajustaria a livramento condicional, se já ti-
vesse o indultando cumprido dois terças da pena. Assim é o
Conselho Penitenciario dê parecer que seja indeferido o que
requer Alberto Mendes Corrêa, uma vez que não oferece razão
que justifique o que pede.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931. — Dr. Condido
Mendes de Alemida, presidente. — Milciades Mario de Sá
Freire, relator. — José Gabriel de Lemos Britto. diatiano
Moreira. — Mfredo Machado. Guimarães k'ilho.

Parecer no 66t3

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Britto —.Indultando,
Edesio Nunes — Casa de Detenção — Juiz de execução, 4°
Preteria Criminal.

Edesio Nunes, condenado pelo juiz da 4° Pretoria Criminal
pena de 21 mêses de prisão (art. 330, § 4°, do Codigo Pe-

nal), pena de que já cumpriu um ano e quatro rases, pede in-
dulto. Da folha de antecedentes fornecida pelo Gabinete de
Identificação, consta ter sido Edesio processado anteriormente,
e preso em 1928, incurso no mesmo artigo e paragrafo do Co-
digo Penal, sendo, todavia, liberado por telk sido julgada pres
erita a ação penal. O procedimento do indultando é bom,
conforme depôs, o diretor da Casa de Detenção, Não alega,
porém, qualquer defeito ou falha do proceso, nem injustiça
ou èrro judiciario. Assim sendo, não vè o Conselho Peniten-
ciario motivo que autorize a concessão 40 indulto, a Edesio
Nunes. Este é o seu parecer.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931. —.Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemoe
Britto, relator. — Alfredo Machado Guimarães Filho. — Mil-
ciades Mario de Sá Freire. — Julian() Moreira. — Roberto
Lyng.
• Parecer n. 66 40 	 •

Relator, Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho —
dultando, João Pacheco Salgado 	 Casa de Detenção — Juiz
de execução, 7' Vara Criminal.

João Pacheco Salgado, foi condenado pelo Dr. juiz da 1,e'
Vara Criminal, como incurso no art. 356, combinado com o9
arts. 357 e 358, do Codigo Penal, ao cumprimento da pena
de 2 anos de prisão celular e multa de 5 % sobre o valor
dos objetos roubados. O sentenciado já cumpriu um ano e oito
mêses de prisão. Segundo a denúncia, o sentenciado e outros
individuos, tambem condenados, combinaram levar a efeito
um assalto contra o estabelecimento comercial da firma João
Reynaldo Coutinho & Comp., sito 'á rua Visconde de Inhaúma
ns. 50 a 54, plano que executaram na madrugada do dia 4 de
abril de 1930. As mercadorias roubadas foram avaliadas em
Rs. 49:603000. Como acentuou o acórdão da Camara Crimi-
nal da Côrte de Apelação, os elementos de prova coligados nas
duas fases do processo-policial e judiciario convencem plena-
mente da responsabilidade do indultando. Alega o sentenciado
que, sendo menor, a pena aplicada foi exagerada. Não procedk)
a alegação, porque, foi justamente atendendo a • esta circuns-
tancia, que a Justiça o condenou no g,ráll minimo — 2 anos
da prisão. Por estes motivos, parece ao Conselho Penitenciario
sem fundamento o pedido de indulto.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931. — Dr. Condido
WeRdes de Almeida, presidente. — Alfrèdo Machado Guina°,
waRe PUA°, relator. — V ijcw4es Mano de Sá Freire,. José.
Odk&A ic32Me.8 1Bkitto„ — Miam kloreire, •

Parecer n. 670	 .

Relator, Dr. Roberto Lyra — Indultando, José Ribeiro
do Nascimento — Casa de Correção, pront. n. 720 — Juiz de
execução, 6° Vara Criminal.

O Conselho Penitenciario do Distrito Federal, tendo exa-
minado o pedido de comutação de p_ena do sentenciado José
Ribeiro do Nascimento, prontuario n. 720, da Casa de Corre-
ção, é de parecer seja a mesma negada, pois, o suplicante
apenas alega que não praticou o crime de homicidio por que
cumpre pena, apesar da prova de seu processo, e so atribue
bom comportamento na prisão quando foi incluido entre os
trinta sentenciados de peor conduta.

Rio cle Janeiro, 19 de dezenirro de 1931. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra., relator.

— José Gabriel de Lemos Britto. — Juliano Moreira. — Alil-
ciades Mario de Sá Freire.

Parecer n. 671

Relatei., Roberto Lyra; indultando, Jorge Y'ereira de
Avellar; Casa de Correção, prontuario n. 688; juiz de execução,

Vara Criminal.
O Conselho Penitenciario do Distrito Federal, tendo exa-

minado o pedido de indulto do sentenciado Jorge Pereira de
Avellar, prontuario n. 688 da Casa de Correção, e atendendo
a que o bom procedimento na prisão e a invocação de piedade
e generosidade, sobretudo quando se trate de crime contra a

`• vida praticado em circunstancias reveladoras de temibilidade
por delinquencia com varias condenações anteriores não bas-
tam para a concessão pleiteada, á de parecer seja indeferido
o pedido. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931. — Dr. Con-
dido Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator.
— José Gabriel de Lemos Britto. — Italiano Moreira. — Mil-
ciades Mario de. S.á Freire.

Parecer n. 672

Relator, Dr. Milciades Mario de Sá Freire; indultando,
Leonardo Cornelio; Casa de Detenção; juiz de execução, 5°
Preteria Criminal.

Leonardo Cornelio, recolhido á Casa de Detenção, em cum-
primento das penas, no grau médio do art.- 31, § 1°, n. 1, §§ 3°
e 4° n. 1, letra b, combinado êste com o § 5° do mesmo artigo
da lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, por sentença do
Juizo da 5° Preteria Criminal e que segundo alega foram
confirmados pela Camara Criminal da Côrte de -Apelação, pede
indulto. Tratar-se de um reincidente e segundo afirma urna
das sentenças que o condenou é o indultando avezado a prática
de contravenção, pela qual está sendo punido. Já foi proces-
sado treze vezes coimo vendedor de bicho, em dois dos quais
foi condenado, tendo obtido a suspensão condicional da exe-
cução da última pena. Não parece aconselhavel o deferimento
do pedido de indulto, embora proceda êle bem na prisão,
pelo que é o Conselho Penitenciario de parecer seja negado
o que requer, Leonardo Courelio. Rio de Janeiro, 19 de dezem-
bro de 1931. — Dr. Condido Mendes de Almeida, presidente.

Milciades Mario de Sá Freire, relator. — Roberto Lyro.
— José Gabriel de Lemos Britto. — Alfredo Atochado Guima-
rães Filho.

• Resolução n. 25 (verbal)'

Re/ator, Dr. Candido Mendes de Almeida; liberando, -.7esd-
da Silva Dutra, excluido militar; Casa de Detenção; juiz de
execução, Justiça Militar.

No livro VIII das Atas do Conselho Penitenciado do Dis-
trito Federal, pag. 72, consta o seguinte:

"Passando-se' á ordem do dia foram relatados, discutidos
e votados os seguintes processos:

N. 2/928 do excluido militar José da Silva Dutra, relator
Dr. Condido Mendes, sendo aprovado parecer considerando
prejudicada a diligencia em virtude da soltura do liberando.
(Ata n. 127, de 3 de janeiro de 1931.)

Resolução n. 26

Relator, Dr. Raul Leitão da Cunha — li; 't..1k1iGzã, Mario
Quintiliano de Castro e Silva — Casa de Correção — Juiz de
execução, 6° Vara Criminal.

O Conselho Penitenciario do Distrito Federal em sua
sessão ordinaria de 7 de fevereiro de 1931, considerando o
requerimento subscrito por Mario Quintiliano de Castro o
Silva, liberado condicional, resolve arquivar. a petição por já,
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ter sido encaminhado o processo de indulto a que se refere
o peticionado, á autoridade competente.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1931. — Dr. Condido
Mend-s de Almeida, presidente. — Raul Leitão da Cunha,
relator. Mileiades Mario de Sã Freire, — José Gabriel de
Lemos Brabo. — Alfredo Machado Guimarães Filho.

Resolução n. 27

Relator, Dr. M. M. de Sá. Freire — indultando, Augusto
Rangel — Casa de Detenção, juiz de execução.

No livro n. IX das átas do Conselho Penitenciario do
Distrito Federal (pag. 39 v.), consta o seguinte:

Passando-se á ordem do dia foram relatados, discutidos
e votados os seguintes processos:

. N. 1851931, de Augusto Rangel, sentenciado recolhido á
Casa de Detenção, livro n. 101, 2.145, relator Dr. Sá Freire,
sendo aprovada a resolução no sentido de se encaminharem ao
Exmo. Sr. Ministro da Justiça os documentos ora apresen-
tados pelo requerente em réplica ao parecer n. 353. e, em-
bora reconheço o Conselho Penitenciario ter ficado prejudi-
cado um dos fundamentos desse parecer, todavia mantem a
cone lusiia do mesmo pelos demais fundamentos apresentados
(áta n. 131, de 21 de fevereiro de 1931).

Resolução n. 28 (verbal)

Relator, Dr. Julian() Moreira — indultando, Luiz Bar-
boza -- Casa de Detenção — juiz de execução, 6 a Vara Cri-
minal.

No livro IX das átas do Conselho Penitenciaria do Dis-
trito Federal, pag. 60, consta o seguinte:

Passando-se á ordem do dia foram relatados, discutidos
e votados os seguintes processos:

N. 481930, do sentenciado da Casa de Detenção Luiz Bar-
bosa, relator Dr. Juliano Moreira, sendo considerado preju-
dicado o pedido pelo falecimento do indultando, conforme ofí-
cio da Casa de Correção n. 727, de 26 de fevereiro (áta n. 133,
de 7 de marco de 1931).

Resolução' n. 29 (verbal)

Relator, Dr. Candido Mendes de Almeida — Sentenciados,
Franklin Soares Pinheiro, Constantino Alves Pontes, Or-
lando Ribeiro Leite, Manoel Esperidião de Abreu, Luiz de
Oliveira e Antonio ,Candido de Oliveira Magalhães, todos da
Casa de Correção, juizes de execução, varias.

No Livro n. IX das Atas do Conselho Penitenciaria do
Distrito Federal-, pg. 72 consta o seguinte:

R. 291931, ex-sentonciados da Casa de Correção, Fran-
klin Soares Pinheiro, Constantino Alves Pontes, Orlando Ri-
beiro Leite, Manoel Esperidião de Abreu, Luiz de Oliveira e
Antonio Candido de Oliveira Magalhães, relator Dr. Catulido
Mendes, sendo considerado prejudicada a diligencia em vir-
tude de terem sido soltos os requerentes por cumprimento da
pena. (Ato n. 135, de 21 de março de 1931).,

Resolução n. 30 (verbal).

Relator, Dr. Leitão da Cunha: liberado,. Albertino da
Sn\ a Teixeira, Casa de Correção:

No Livro n. IX das Atas do Conselho Penitenciaria do
Distrito Federal, pg. 72 consta o seguente:

R. 301931, ex-sentenciado da Casa de Correção Albertino
da Silva Teixeira, relator Dr. Leitão da Cunha, sendo apro-
vada resolucão no sentido de se oficiar ao Exmo. Sr. minis-
tro da Educação e Saúde Pública, sobre o pedido do reque-
rente. (Ata n. 135, de 21 de março de 1931).

Resolução n. 31 (verbal)

Relator, Dr. Mafra de Laet; liberado, Lindolpho Ceataro
de Souza e Silva; Casa de Correção; juiz de execução Seti-
ma Vara Criminal.

R. 31032, liberado da Casa de Correção Lindolpbo Caetano
de Souza e Silva, acusado de infração ás condições do livra-
meotso, relator .Dr. Mafra de Laet; sendo aprovada resolução
ao sentido de se aguardar a solução definitiva do novo pro-
Oeee0 afim de ao pronunciar o Conselho. (Ata n. 138, de 25
abril_ de 1931),

Resolução n. 32 (verbal)

Relatar, Dr. Mafra de Laet; liberado, José do Nascimen-
to; Casa de Correção; prontuario n. 494. Juiz de execução
Quarta Vara Criminal.

No Livro n. IX das Atas do Conselho Penitenciario do
Distrito Federal, pg. 89 v., consta o seguinte:

R. 321931; liberado da Casa de Correção prontuario • n. 494,
José do Nascimento,, acusado de infração ás condições do li-
vramento, relator Dr. Mafra de Laet, sendo aprovada reso-
lução no sentido de se aguardar a solução definitiva do novo
processo afim de se pronunciar o Conselho. (Ata n. 138, de
25 de abril de 1931).

Resolução n. 33 (verbal)

Relator, Dr. Machado Guimarães Filho; sentenciado,
Frederico Luiz da Silva; Manicomio Judiciado; juiz de exe-
cução, Sexta Vara Criminal.

No Livro n. X das Atas do Conselho Penitenciario do
Distrito Federal, pg. 6 v., consta o seguinte:

R. 33, sentenciado recolhido ao Manicomio Judiciado
Frederico Luiz da Silva, relator Dr. Machado Guimarães
Filho, sendo aprovada resolução no sentido de se remeter ao
juiz de execução a petição do sentenciado. (Ata n. 141, de
23 de maio de 1931).

Resolução n. 34 (verbal)
Relator, Dr. Mafra de Laet; sentenciado Alvaro Augusto

das Santos; Casa de Detenção:
No • Livro n. X das Atas de Conselho Penitenciaria do

Disrito Federal, consta o seguinte:
R. 34; sentenciado da Casa de Detenção, Alvaro Augusto

dos Santos, relator Dr. Mafra de Laet, sendo aprovada re-
solução no sentido de se oficiar ao inspetor de Profilaxia da
Lepra e das Doenças Venereas solicitando providencias para
o tratamento adequado do indultando. (Ata n. 141, de 23 de
maio de 1931).

Resolução n. 35
Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Britto 	 Indicação

sobre uso de armas.
"Considerando que êste Conselho se tem preocupado

sempre com a facilidade abusiva de porte de armas, entre
nós e em todo o pais causa de inumeros homicidios, suicidios
e ofensas corporais que dão á civilização brasileira, pela
abundancia e motivos futeis de tais crimes, uma fisionomia
singular em confronto com a dos outros povos de identica
cultura; considerando que, preocupado com a falta de uma
lei especial de restrição ao porte de armas, e ao uso de be-
bidas alcoolicas, este Conselho se drigiu ao Exmo. Sr. Dr.
Vianna do Castello, então ministro da Justiça pedindo-lhe,
em representação de que tive o prazer de ser o relator, que
interpuzesse seus bons oficios junto ao Congresso afim de
ser sanada a evidente falha de nossa legislação, tendo S. Exc.
se dirigido á Camara dos Deputados,. á qual enviou nossa re-
presentação; considerando, entretanto, que, com a nova si-
tuação decorrente da revolução de outubro, o Chefe de Po-
licia, Exmo. Sr. Dr. Baptista Luzardo, .sem os empeços da
Constituição e das leis, em boa hora passou a exercer uma
severa fiscalização quanto ao porte de armas, munições e
explosivos; considerando que, conforme uma estatistica pu-
blicada hontem pela imprensa, os homicidios, suicidios e
ofensas fisicas por armas brancas e de fogo, calcam na se-
guinte proporção:

Suicidios:
No 1° semestre de 1930 --- Suicidios por armas brancas e

de fogo, 46.
No 2° semetres de 1930 — Suicidios por armas brancas

e de fogo, 341.
No 1° semestre de 1931 — Suicidios por armas brancas

e de fogo, 26.
Tentativas de suicidio::
No 1° semestre de 1930 — pelas mesmas armas, 26.
2° semestre de 1930 — pelas mesmas armas, 38.
1° semestre de 1931 — pelas mesmas armas, 21.
Tentativas de morte:
1° semestre de 1930 — 87..
20 semestre de 1930 — 63.,
1° semestre de 1931 — 49.
Homicidios:
1° semestre de Imp — 69..
2° semestre de 1930 — 54.,
io semestre de 1931 — 38,,
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Considerando que se verifica dèstes numeres uma quéda
crescente dos atentados contra a pessoa por meio de armas
prohibidas. Proponho que se consigne na ata de nossos traba-
lhos a satisfação com que recebemos a campanha em boa
hora iniciada, e que o Conselho Penitenciado, dirigindo-se
ao Exmo. E. ministro da Justiça, lhe sugira a conveniencia
de ser recomendado aos interventores dos Estados a mesma
energica atitude, sem esquecimento da lei geral que pleitea-
mos, nos termos da representação de 19 de outubro de 1929.

Resolução n. 36

Itelator, Dr. José Gabriel de Lemos Britto, proposta de
creação de uma Colonia Penal Agricola no Distrito Federal.

Atendendo a que é absolutamente impirescindivel dar
nova e imediata organisação aos estabelecimentos penais e
disciplinares do Distrito Federal, e estabelecer, nelas um novo
sistema penitenciado capaz de assegurar de maneira eficaz
a reforma e a readaptação social dos delinquentes, decreta:

Art. 1.0 Fica ereada, em terras do Distrito Federal que
forem escolhidas para esse fim, a Colonia Agricola Federal
de Regeneração, destinada a reforma dos condenados pela
justiça local e pela justiça federal do Distrito, nos casos adi-
ante especificados.

Art. 2.° A Colonia será considerada, para o fim axclu-
sivo da transferencia dos sentenciados, uma secção especial
da Penitenciaria, mas será independente da adminietração
desta e suordinada imediatamente ao Ministetrio da Justiça
e Negados interiores.

Art. 3.0 As terras destinadas á Colonia constituirão duas
secções distintas e independentes uma da outra, a comum e
a especial.

Art. 4.° A parte comum da Colonia compreenderá a área
na qual se localisarão os pavilhões penais e outras depen-
dencias da administração, residencias de funcionarios e guar-
da militar, bem corno os campos de cultura e espertes; a
parto dita especial constará de lótes de , terras devidamente
demarcados, e que serão nos termos do art. 13 e seus pa-
ragrafos, oportunamente entregues aos liberados.

Art. 5.° A transferenccia dos sentenciados da Casa de
Correção para a Colonia Agricola de Regeneração, obedecerá
ás seguintes regras:

1. os sentenciados serão, para o fim da prova e veri-
ficação das suas qualidades pessoais, habitos tendencias, ca-
pacidade de trabalho e relações com parentes e amigos, clas-
sificados em três categorias: os Nondenados de três a dez
anos de prisão, os de dez a vinte anos e os de vinte a trinta
anos.

2.° Esta classificação tem por fim estabelecer um pe-
ríodo proporcional de preparação e de prova, com uma per-
manencia obrigatoria na Casa de Correção, na base de um
ano* no minimo para a primeira categoria, e dous anos no
minimo para a segunda e de três anos no minimo para a
terceira.

3.° Na Casa de Correção haverá um livro especial, no
qual se lançarão os nomes de todos os presos e se asaina-
larão, em colunas distintas a categoria dos prêsos conforme
sua pena, seus antecedentes judiciarios, sua conduta e todos
os fatos que possam facilitdr ao Conselho Penitenciado a
tarefa de resolver sôbre a transferenccia dos sentenciados
para a Colonia.

4.° Igual livro haverá na Colonia, no qual se assinalarão
ainda a capacidade de trabalho e o procedimento de cada
sentenciado, de molde a permitir a verificação dos que, se
fizerem dignos de receber os lótes de terra da secção es-
pecial.

5.° A nenhum sentenciado se facilitará a transferencica
da Caga de Correção para a Colonia se durante o periodo de
prova houver praticado átos de indisciplina, imoralidade ou
violencia, sendo, porém, aberto ao culpado, novo prazo de
prova em que ele se poderá reabilitar para aquele fim.

6.° Da mesma sorte serão devolvidos á Casa de Correção
aqueles qub se mostrarem hotsis ao trabalho e reincidirem
em faltas disciplinares graves. A volta de tais sentenciados
á Colonia ficará dependente de um novo periodo de prova,
que lhes será determinado pelo Conselho Penitenciario.

7.° Fica estabelecido que o prêso que se revelar incorri-
givel, *ou cuja temibilidade se manifestar por atos que po-
nham em perigo a ordem da Colonia e a vida dos demais
présos ou dos funcconarios, ou que se evadir ou tentar evos
dir-se, ou pretender sublevar bu amotinar os outros présos,
será definitivamente privado de retorno a Colonia, indepen-
dente dos castigos que pelo Regulamento lho forem aplica-
veis, • sendo-lhe cassados os dias de pena em que houver per-

manecido sob o regimen do trabalho ao ar livre, os quais se
terão como cumpridos, devendo-se fazer no livro competente
a imediata anotação desse desconto, do qual se dará conhe-
cimento ao juiz da Execução.

Art. 6.° A Colonia Agricola Federal de Regeneração 'será
organizada obedecendo ás seguintes regras: -

1.0 Não será murada, salvo nas áreas destinadas a con-
centração dos prêsos, e seu descanso.

2.° Será subordinada ao tipo das de pavilhões proximos,
que se irão construindo progressivamente ou simultanea-
mente, devendo, todavia, para que possa ser definitivamente
instalada, apresentar as seguintes construções: na parte
comum, um pavilhão dormitorio, um destinado a adminis-
tração e almoxarifado, refeitorio, classes escolares. enfer-
maria, farmacia, gabinete médico-psicologico e odontologico:
dous galpões para trabalhos ao ar livre residenccias para o
diretor e empregados que forem obrigados pela natureza do
serviço, a permanecer no estabelecimento, bem assim postos
para a guarda externa da Colonia, que serão localisados de
aceôrdo com a natureza do terreno e distribuição dos pavi-
lhões; na parte especial, as edificações que forem •julgadas
necessarias tendo em vista o desenvolvimento e as condições
dela.

3f Terá o pessoal que fôr julgado indispensavel á ma-
nutenção da discieplina e bôa ordem dos serviços.

Paragrafo único. O govêrno, providenciando sôbre a exe-
cução da presente lei, poderá dispensar algumas das exigen-
cias deste atigo.

Art. 7 0 Na Colonia serão admitidos jogos esportivos. exer-
cicios militares, musica e haverá solenidades de carater edu-
cativo e patriotieo.

Art. 8.° Além do trabalho do cultivo dos campos e da
creação de gado, serão instaladas oportunamente oficinas
para as indústrias que a experiencia aconselhar.

Art. 9.° Os sentenciados serão distribuidos por catego-
rias de acôrdo com a natureza do crime, antecedentes judi-
ciarios, grão de temibilidade, procedimento, amôr ao tra-
balho, correspondendo a cada categoria uma série de pre-
rogativas e obrigações.

Art. 10. Os sentenciados que forem transferidos para
a Colonia Agrieola Federal de Regeneração, ficarão subme-
tidos ao rerrimen do encurtamento gradativo da pena, sob
a imediata ispeção e deliberação do Conselho Penitencciario.

Art. 11. Para o fim de encurtar a pena, cada prêso con-
tará por dia até quatro pontos, sendo dons de tabalho e deus
de coenduta, pelo modo seguinte: — Ao bom procedimento
corresponde um ponto, ao exemplar, corresponde deus: ao
trabalho regular corresponde um ponto, ao trabalhe inteli-
gente e dedicado dons.

§ 1.° A cada grupo de quatro pontos corresponde um dia
de pena.

§ 2.° Quando os pontos conquistados, na base do para-
grafo anterior, corresponderem a metade da pena, asse gu-
rarão a liberdade condicinoal do prêso, devendo o diretor co-
municar o fato ao Conselho Penitenciado, o qual, verificada
a exatidão das notas e documentos enviados com o pron-:
tuario do liberando, oficiará ao juiz da execcução da pena
para que este expeça alvará de soltura.

Art. 12. A falta de cumprimento das obrigações Impostas,
a prática de átos irregulares ou puniveis, salvo aqueles a que
se refere o art. 5.0, ns. 6 e 7, determinarão a baixa parcial
ou total dos pontosobtidospelo prêso, cumprindo ao diretor
da Colonia representar ao Conselho Penitenciario, que deli-
berará corno fôr de justiça.	 •
• Art. 13. Nenhum sentenciado a menos de três anos de

prisão poderá gosar dos favdres de que trata o art. 11; mas
o período de prova de que trata o art. 5 0, es. 1 e 11, poderá
ser levado em consideração pelo Conselho Penitenciado para
o fim do encurtamento da pena quando o sentenciado houver
tido na Casa de Correção procedimento exemplar e verda-
deira dedicação ao trabalho.

Paragrafo único. Os sentenciados, recolhidOs á Casa de
Correção, que já tenham cumprido parte da sua pena antes
da creação da Colonia poderão ser transferidos para esta o
ser beneficiados pelo regimen do encurtamento da pena, urna
vez que estejam nas condições estabelecidas pelo. art. 5 0, do
presente decrete, e a juizo do Conselho Penitenciado. •

Art. 14. O regimen penitenciario adotado durante a noite
será de preferencia o da segregação individual, com o silencio
absoluto, e durante o dia o de trabalho em comum, com o
silencio relativo. .

Art. 15. No regulamento que se baixar ter-se-á em vista
que o prèso deverá ser pago de acôrdo com o seu trabalho e
procedimento, devendo o diretor proceder a continua e ri-
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gorosa fiscalisação para o fim de ser o prêso classificado
mensalmente numa das três tabelas de remuneração que serão
estabeleccidas, a maxima, a média e a minima, correspon-
dentes ao procedimento e eficiencia dele no trabalho.

Paragrafo único. A renda de cada sentenciado terá o se-
guinte destino: metade será creditada ao tesouro, para o fim
de custeio da Golonia; uma quarta parte constituirá o peculio
de reserva, e só lhe será entregue nos casos especificados no
regulamento; a restante quarto parte constituirá o peculio
disponivel de que o preso se utilizará para pequenas despesas,
podendo, entretanto, abrir parcial ou totalmente mão dela em
beneficio da sua reserva.

Art. 16. Quando se tratar de homicida e a vitima hou-
ver deixado viuve ou prole, o detento poderá ser privado, pelo
juiz da execução, de parte do peculio disponivel em benefi-
cio dos herdeiros de sua vitima.

Art. 47. Verificado que mentenciado se revela na Co-
lonia trabalhador ordeiro e com • manifesta vocação para a
vida do campo, ser-lhe-ão entregues pelo diretor, ouvido O'
Conselho Penitenciario, um lote de terra mudas de arvores
frutiferas e as ferramentas necessarias, permitindo-se que o
cultive nas horas vagas, domingos , e feriados, sem prejuizo da
disciplina e de acôrdo com as instruções da Diretoria.

Art, 18. Persistindo o prazo no seu exemplar procedi-
mento e revelando interesse pelo lote que lhe tenha sido
dado a cultivar, fará a declaração escrita cle que deseja, ao
regressar da prisão entregar-se a vida agricola, e o diretor
encaminhará êsse pedido, com as informações que coube-
rem ao Conselho Penitenciado, o qual, por sua vez, veri-
ficada a indoie, os antecedentes, o procedimento e a capa-
cidade de trabalho do sentenciado, se dirigirá ao ministro
da Justiça, alvitrando-lhe a entrega, sob condições que o
Regulamento especificará, de um lote, de terra da Secção
Especial cuja localização o govêrno fará, ouvido o Conselho
Penitenciario.

Paragrafo unico. Excetuam-se das vantagens dêste dis-
positivo os que houverem sido condenados a penas inferio-
res a seis anos de prisão.

Art. 19. Resolvida a entrega do lote, o liberando assi-
nará um termo pelo qual se obrigará: a) a indenizar o Es-
tado pelo valor do lote, em prestações minimas que lhe se
rão mensalmente creditadas na caderneta, que a Colonia lhe
fornecerá; b) a construir nêle sua morada, cultivá-lo e não
permitir que pessoa estranha a sua familia o ocupe ou ex-
plore; c) a aplicar nêle seirs saldos disponiveis e de reserva.

Paragrafo unico. Estas obrigações cessarão com o pa-
gamento da ultima prestação, quando será passado ao libe-
rado pela Secretaria da Justiça um titulo de propriedade e
posse.

Art. 20. O diretor da Colonia poderá facilitar a per-
manencia no estabelecimento ao liberado que iniciar ime-
diatamente a construção de sua morada, até que nêle possa
estabelecer-se, determinando-lhe um prazo que vencido, não
poderá ser renovado.

Art. 21. Aos liberados condicionais e aos sentenciados
dp, Casa de Correção que tenham tido exemplar procedi-
mento e revelado durante o cumprimento da pena qualida-
des que os recomendem a estima do poder público poderá
o ministro da Justiça conceder lotes nas condições inicia-
cias no artigo antecedente.

Art. 22. No caso de abandono do lote, seja pelo afasta-
mento expontaneo ou obrigado do colono, seja por morte
do que não deixar familia vinculada a terra e residindo no
local, reverterá êle ao patrimono da Colonia e poderá ser
entregue a um terceiro.

Paragrafo unico. Verificado o abandono, o diretor da
Colonia indagará dos motivos que o determinaram, .sendo
que na primeira 'hipotese o colono a nenhuma indenização
terá direito, e na segunda terão os seus herdeiros direito
a uma indenização na base de 50 %, não sé pelas bemfei-
todas como sare a quantia que houver sido paga de acôr-
do com o art. 19, letra a, do presente decreto.

Art. 23. Entre a parte comum da Colonia e a parte es-
pecial será mantida absoluta separação, não sendo permi-
tida a entrada dos liberados na primeira nem a dos sen-
tenciados na ultima.

Art. 24. O govêrno, para imediata execução dêste de-
ereto designará, em comissão um diretor, com reconhecida
capacidade técnica e administrativa, para o fim de assentar
as bases da fundação da Colonia, redigir o projeto de re-
gulamento calcado nas disposições antecedentes, indicar os
meios mais adequados a seleção do pessoal e presidir a or-
ganização da planta e escolha do local„ de acôrdo com as
instruções do ministro da Justiça.

Paragrafo unico. No caso de ser entregue a construção
dos pavilhões a alguma firma ou empresa particular, esta
se obrigará a utilizar o maior numero possivel de senten-
ciados operarios, sob a guarda e vigilancia do Estado, fi-
cando porém o preparo dos terrenos, arcas, aberturas de
ruas preparo dos parques, valas, etc. exclusivamente a car-
go dos sentenciados.

Art. 25. Aos sentenciados será garantida a assistien-
cia religiosa.

Art. 26. Revogam-se as disposições em contrario. '
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1931. — Dr. Candido Men-

des de Almeida, vencido pelos motivos abaixo expostos. —
Melciades Mario de Sá Freire. — José Gabriel de Lemos
Britto. — Julian° Moreira.'— Raul Leitão da Cunha. —
Joaquim Henrique Mafra de Laet: considero preferível 'o
sistema de encurtamento gradativo de pena consubstnacia-
do nos artigos constantes do voto vencido do Dr. Gandido
Mendes de Almeida.
Razões do voto vencido do ,Dr. Candido Mendes de Almenda

Entendo que o projeto da creação de uma futura peni-
tenciaria agricola para homens no Distrito Federal, é pre.,
maturo, sendo evidentemente inoportuno por dois motivos:
Primeiro — Porque, achando-se em pleno funcionamento as
sub-comissões do Codigo Penal e do Regime Paniteciario da
Comissão Legislativa, inconveniente será a iniciativa de
estabelecer dispositivos regulamentares com carater apenas
local de um sistema a novo no Brasil de trabalho agricola para
fins futuros, assunto êsse de grande alcance gertal, sujeito
ao estudo dessas Sub-Comissões. Segundo — Porque èsse
projeto obrigaria o Tesobro Federal a despesas imediatas
muito avultadas que as dificuldades financeiras atuais pro-
hibem, mesmo porque não se verifica tão grande urgencia
dessa penitenciaria agricola para homens, quando outras
providencias com carater de emergencia, são possiveis sem
excessivos -sacrificios dos cofres públicos, no proposito de
descongestionar as Casas de Correção e Detenção, com o
concurso dos seus diretores, como está acontecendo com a,
estrada de rodagem da Covanca.

Além disso, parecem-me inconvenientes Varios disposi-
tivos do projeto e, entre outros, os relativos ao modo da dis-
criminação das categorias de condenados e ao sistema do
encurtamento gradativo da pena, no qual entendo dever
atender-se á gravidade e a duração da pena, diversificando
a escala da redução do tempo, conforme o plano do sis-
tema formulado, de acôrdo com o ilustre Dr..Franklin Pisa,
diretor da Penitenciaria de São Paulo, cuja longa experien-
cia exp tais assuntos é incontestavel. Esse plano é Co seu,

guinte:
Art. — Os condenados a pena de prisão de qualquer

natureza, por tempo não inferior a tres anos, poderão, por
seu bpm procedimentO no estabelecimento penal em que se
encontrarem, encurtar o tempo da sua pena, estabelecido na
sentença condenatoria, por meio de desconto de alguns dias
em cada mês da fórum seguinte:

1 — Quando a condenação fôr de ires até dez anos po,
derão,ser reduzidos cinco dias em cada mês;

2 — Quando a condenação fôr maior de 10 anos e in-
ferior a vinte anos poderão ser reduzidos dez dias em cada
mês;

3 — Quando a. condenação fôr de vinte ou mais anog
poderão ser deduzidos quinze dias em cada mês.

§ 1.° Para que esta dedução possa ser feita, é impres-
cindivel que o procedimento do condenado seja ótimo e in-
dicativo de efetiva regeneração„ sendo que qualquer infra-
ção disciplinar durante o mês poderá impedir a dedução.

§ 2.° A infração grave, que determinar o rebaixameno
to de classe, importará a suspensão da dedução até que o
condenado consiga, pelo seu merito, ser reposto na classe do
onde foi rebaixado.

§ 3.° A prática de crime ou de evasão ou a sua ten;tra-
tive determinará a perda total das deduções anteriores.

§ 4. 0 Os sentenciados, que já tiveram sido condenados
por duas vezes por crime doloso anterior, não terão direito
ao desconto progressivo de que trata o presente decreto."

Finalmente, parece desaegn,selhaverl a nomea4o desoN
já (art. 24) de um diretor autonomo dessa problematioa
novo Diogenes, ante a procurar terra apropriada no Distrito
Federal para um estabelecimento penal, que ainda não se
sabe se enquadrará no plano da nova orientação do futuro
Codigo Penal e do -novo regimen penitenciario, que talvez
concentre a sua administração ou a superintendencia, geral,
cujos estudos estão apenas em inicio nas subAomissões Le-
gislativas.
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Em conclusão, deve esse projeto ser encaminhado ás ditas
Sub-Comissões Legislativas, onde mais ampla e mais eficaz-
mente poderá . ser debatido tão importante assunto, sobre-

- estando-se qualquer inutil dispendio por parte das rendas
públicas atuais neste momento de tamanha dificuldade finan-
ceira Dr. Condido Mendes de Almeida. — Alfredo Machado
Guimarães Filho, com a declaração de voto que se segue:

Assinei o projeto de pleno acordo com todos os seUs dis-
- 'positivos.

Antes de tudo não vejo porque possa ele ser inoportuno.
• Trata-se de urna colaboração do Conselho Penitenciario
e o Governo não tem cessado de repetir que deseja e aceita a
colaboração de todas as instituições e individuos que tenham

.'ideassovas e idoneidade moral para prol:18,1a, o que ninguem
• negará ao Conselho.

'O fato de estarem reunidas as Comissões Legislativas não
'impede a execução do projeto, porque se trata de uma me-

- dida reclamada urgentemente, visando desafogar as prisões
cleSta, Capital, as quais, além de não coresponderem a seus
fins, estão permanentemente superlotadas.

* O Governo Provisorio, mau grado essas Comissões, con-
• a decretae reformas e providencias, que se impõem no

momento.
nimbem não me parece procedente o argumento de-

corrente da crise financeira, porque a providencia é daquelas
que são inadiaveis, e se iinpõem a despeito de quaisquer sa-

. crIficios, acrescendo que, dispondo o Governo de terrenos
adequadós e da mão de obra dos sentenciados, muito facil será
a construção da Colonia. 	 •

•Muito mais dispendiosa, apezar da finalidade muito
:„.menos pratica, e portanto perfeitamente adiavel, é a creação

,	 Inspetoria Geral das Prisões, pleiteada a despeito da crise
financeira.

Quanto aos dispositivos do projeto sobre o encurtamento
• gradativo da pena, prefiro o que nele se contém, ao que pao-
• põe o Dr. Candido Mendes de Almeida, pop isso que se aplica

indistintamente, como o instituto do livramento condicional,
aos sentenciados de qualquer pena, aqui, acima, de tres anos,
ali de mais de quatro, ao passo que o outro estabelece grada-
ções que se me afiguram arbitrarias, por assegurarem aos
maiores criminosos, tomando por padrão a amplitude da
pena, o direito de encurtarem da metade a sua pena, quando
aos de menos de 10 anos só se dá a faculdade de descontá-la
de uma quinta parte, seja qual for o seu 'passado, a sua de-
dicação ao trabalho e o seu procedimento.

Além disto, considero o regimen do projeto de muito maio
facil aplicação, o que entre nós é assunto digno de ser aten-
dido".

Em tempo — Como relator que ,  do ante-pujeto
creando a Colonia Penal Agricola, em irtude de uma indica-
ção do meu eminente mestre e colega Dr. Milciades Mario de
Sá Freire, julgo de meu dever acrescentar aos votos acima
algumas palavras elucidativas. 1°) Não me preocupou o fato de
se acharem conStituidas as comissões legislativas porque esta()
preparam apenas os elementos para uma legislação- futura,
que ninguem sabe quando se efetivará, e a necessidade a que
o projeto consulta é imediata e inadiavel. 2°) Não podemos
invocar a situação financeira, porque o nosso objetivo' é a re-
forma dos nossos estabelecimentos penais, e somente o go-
verno pôde saber se dispõe ou não dos elementos indisPensa-
veis a este empreendimento. 3°1 Relativamente ao dispositivo
sobre o encurtamento da pena. acentuo que eu e o Dr. Sá
Freire, apezar de julgarmos o esstema de projeto, que o Con-
eelho Penitenciario estudou demoradamente, fazendo-lhe as
correções que na sua alta sabedoria entendeu oportunas e
cabiveis, o melhor e de mais facil execução, propuzernos fazer
constar igualmente do ante-projeto a ser enviado ao Governo
Provisorio, e para que este optasse, o sistema proposto pelo
Dr. Candido Mendes, •o que não foi aceito por se heer ma-
nifestado contra o proprio autor do voto vencido.

Estes esclarecimentos pareceram-me indispensaveis, razão
pela qual aqui os deixo. — José Gabriel de. Lemos Britto.

Illiwetoirle da Justiça
• segunda secção
'Expediente de 13 de dezembro de 1932

Por portaria de 13 do corrente mês,
„foram, cencedidos dois méses de licenea,

era prorrogação, para tratamento de
saude, ao soldado da Policia Militar do
•Distrito Federal, Sebastião Gallindo.

Requerimentos despacadhos
Joaquim Teixeira Machado, José Maria

Teixeira e Altino Gomes da
-Deferidos.

Albinó da Silva Carvalho. — Retifi-
que-se. Indefiro, entretanto, capediclo de
deVelução dos documentos.

Mosto:DM do llanterlon,

• Por portarias Ide 14 do corrente mês,
d'oram declarados cidadãos brasileiros:

Abrahim José Chaib, natural da Síria,
a nascido a 23 de dezembro de 1898, filho
.cle José Chaib e de Maria Mansur, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo;

José Fortunato, natural da Palia,
nascido a 3 de outubro de 1871, filho

• de Francisco Fortunato e de Rosa Ma-
rino, casado, residente no Estado de São

; Paulo.
' 1 - Remeteram-se ao govêrno do Estado

de São Paulo as respectivas portarias.

3, Expediente do dia 14 de dezembro de
1932

Requerimentos despachados• •
-- Antonio Fonseca Passos, recorrendo de

áto do interventor federal no Estado do
Maranhão. — Sele a segunda via do re-
curso e tromplete p sêle clas documentes,

Diretoria de Contobillidade

Auhamento ao expediente de 9 de de-
zembro de 1932

Despachos do Sr. ministro:
Hannibal Porto e Carlos Waldemer de

Figueiredo, serventuarios das 3° e 1°
circunscrições eleitorais do eDistrito Fe-
deral, pedindo aumento de'vencimentos.
— Preliminarmente, selem o memorial.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira secção
Ao diretor de Contabilidade da Se-

cretaria de Estado da Educação ds Saude
Publica:

Oficies:
N. 1.850 — Informando sobre a dis-

tribuição de créditos para pagamento
de transportes para a Inspetoria Federal
dos 'EstabeletimenZos de Ensino Sub-
vencionados pela Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, nos anos de 1924 a 1928.
•N. 1.851 — Transmitiu-se o oficiG

n. 1.478-A, de 5 de novembro findo,
da Diretoria de Contabilidade do Tesou-
ro Nacional.

— Ao diretor da Assistencia a Psico-.
patas:

N. .1.852 — Solicitaram-se informa-
ções sobre o fornecimento de gaz nos
mezes de janeiro a março de 1922.

Expediente de 12 de dezembro de 1932
ATOS Do SR. DIRETOR GERAL

Primeira secção
Ao diretor da Despesa Publica do Te-

souro Nacional:
N. 1.858 — Transmitiu-se o preces-

so de pagamento de vencimentos de
1926 que deixou de receber o oficial de

justiça da comarca 42e Rapusey, Roduval-
do Justiniano Nogueira.

N. 1.860 — Comunicou-se o recolhi-
mento de vencimentos recebidos pelo di-
retor interino da Casa de Detenção, lia-
enarel Floriano Pereira Reis de Andra-
de, na folha do efetivo.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Pará:

N. 1.861 — Restituiu-se o preewso,
na importancia de 3008; de MIO é credor
Licinio Gomes da Silva Oliveira, em
Q930, corno escrivão do alistamento elei-
Ural da comarca de S. Miguel de Guaná,
no referido Estado.

—. Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Goiaz:

Telegrafou-se informando sobre o 'pa-
gamento aos juizes e escrivães eleito-
raia.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Santa Catarina:

Telegrafou-se no mesmo 'sentido.

segunda Secção

Ao presidente do Superior Tribunal
Eleitoral:

• N. 4.862 — Transmitindo-se copia
-da relação do material eleitoral existen-
te na Delegacia Fiscal 'do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Nor-
te.

— Ao secretario 'do Tribunal de Con-
tas:

• N. 1.859 — Transmitiu-se a segunda
via do pedido n. 119.

N. 1.872 — Transmitiu-se a segunda
•via do pedido n. 100.
• N. 1.873 — Idem do pedido n. 415.

— Ao gerente da The Caloric Compa-
ny South American Ltd., Anglo Mexi-
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De janeiro a novembro
de 1932 	

De 1 a 9 de dezembro de
1932

TESOURARIA

90i:093$285

25:0188600

Total
Em igual penedo de

1931

926:1118885

964:0838098
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can Petroleum Company Ltd. e The
Standar Oil Company of Brasil:

Ns. 1.863166 — Fizeram-se convites
para apresentação de preço para forne-
cimento de gazolina aos automoveis do
gabinete do ministro.

—Ao diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 1.868 — Requisitou-se transporte
para Luiz Ramazotto, auxiliar da Se-
cretaria do Tribunal Eleitoral na Paraí-
ba e sua familia.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Mogyana:

N. 1.867 — Identica requisição foi
feita.

— Ao diretor-presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 1.869 — Providenciou-se no sen-
tido supra.

— Ao Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, diretor, interino do Departamen-
to de Saude Publica:

N. 1.870 — Agradeceu-se a comuni-
cação de ter assumido a direção do De-
partamento.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.871 — Requisitou-se o forneci-
mento de material de expediente para
a portaria da Secretaria de Estado.

— Ao representante da The Steam
Navigation Co. Ltd.:

N. 1.874 — Transmitiu-se a primei-
ra via do pedido n. 100.

— Ao presidente da Companhia Te ..
lefonica Brasileira:

N. 1.875 — Idem do pedido n. 115.

Policia do Distrito Federal

Expediente de 14 de dezembro de 1932

Requerimentos despachos

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Cinema Pathé e Tijuca Tennis Club.

- A' 2' delegacia auxiliar.
Manoel Thomaz da Graça, Joaquim

José Andrade, Alberti Guglielmo, An-
tonio Vicente de Almeida, Albano Joa-
quim da Silva, Henrique Martins Car-
doso, Luiz Gomes de Lima, Manoel Car-
doso da Rocha Martinho, Otto Morgon-
thaler, João Antonio Pires e Francisco
Antonio da Silva. -- A' 3' delegacia au-
xiliar.

Arp & Comp., Oscar Herson e Alber-
to Wirthenshon. — A' 4' delegacia au-
xiliar.

Antonio de Souza Peralta e José Ri-
beiro Adão. — Completem o sêlo nos
documentos.

Joaquim • Roris Gonzalez, Gloria Joa-
quim de Jesus, Idel Lechtman e Fe-
lippe Furman. — Certifiquerxi-se e res-
tituam-se em termo.

José do Valle Pereira, Kleuterio Anas-
tacio da Silva, Francisco Manoel Men-
des e João de Villas 'Mas Paes. — Cer-
tifiquem-se.

Rosa de Abreu Paiva, Alcina Valente
de Miguel e Manoel Ribeiro Serrão de
Azevedo. — Concedam-se os passapor-
tes.

Virginia Rochi Ved Pistolini. — Na-
da ha que deferir.

Avelino Pereia Coutinho, Diomedes
Muniz de Faria, Teimo de Almeida, João
Marques da Silva, Caetano Carlos da
Cunha, Miguel Pacheco, Gswaldo dos
Santos, Evaristo Costa, Leonardo Victo-
rino da Silva e Manoel da Silva Costa.
— Averbem-se, em termos.

Diferença para menos em
1932
	

37:9718213

Imprensa Nacional, 10 de dezembro de
1932. — O tesoureiro, G. Calramby. —
Confere. — O 2° oficial, Hon,orio Leal.
Visto. — D. C., 12 de dezembro de
1932, — Pelo chefe, Affonso de Britto.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA,

De janeiro _a, novernbro
de 1932 	 	 901 :093$285

De 1 a 10 de dezembro
de 1932 	 	 2G:804$200

Total	 927 :8978185
Em • igual

1931	 967 :9358878

Diferença para menos em
1932	 40:0388393

Imprenra Nacional, 12 de dezembro, de
1932. — O, tesoureiro, G. CaIromby. —
Confere. — O 2" oficial. lionorio
Visto. — D. C., 12 de dezembro de
1932. — Pelo chefe, Affonso de BAIlo.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Por portaria de 14 de dezembro de

1932, r Sr. ministro, foi exonerado, a
pedido, o Dr. Heitor Pedro de Farias,
do cargo de diretor do seu Gabinete.

Por otilra da mesma- data, do Sr.
ministro, foi norneado o Dr. José Fer-
reira Pires para exercer o referido car-
go.

Por portaria de 14 do corrente, do
Sr. ministro, foi conéedida licença,
pelo prazo de 3 mêses, nos termos do
artigo 8% n. I, do • decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921 e a partir de
3 de novembro do corrente ano, - ao Dr.
Wosé de Carvalho Dei Vecchio. professor
catodratico da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rie de Janeiro.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de dezembro de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda: •

3.i299 — Solicita prOvidencia afim
de que seja paga, no Tesouro Nacionai,
a folha na importancia de 6:000$, pro-
veniente de ajuda de custo abonada á
professora Heloisa Alberto Torres. chefe
da Secção de Antropologia e Etnografia
do Museu Nacional, designada como de-
legado do Brasil no XXV Congresso In-
ternacional de -Americanistas, no cor-
rente mês, na Republica Argentina.

N. 3.300 — Declara que o adianta-
mento de 10:000$ solicitado no aviso nu-
mero 1.95S .. de 28 de julho ultimo, terá
de ser aplicado no mês de dezembro cor-
ren:e.

Dia 8
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.330 — Solicita providencias R*

sentido de serem pagas, no Tesouro'. a-.
cional, as contas na importancia total de
1: ,3318100, de que é credora a Sociétã
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
venientes de consumo de gás o luz elé-
trica, em proveito da Biblioteca Na-
cional.
.N. 3.331 — Solicita providencias 'no
sentido de serem pagas, no Tesouro
cional, as contas na importancia total de
1:07200, de que é credora a Sociétá
Anenyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
venientes de consumo de gás e luz elé-
trica, em proveito da Biblioteca Na-
cional.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:	 •	 •

N. 3.332 — Transmite, para os devi-
dos fins, cópia em duas vias do. decreto
ri. 22.109, de 18 de novembro findo, pelo
qual ficaram 'restabelecidos Ires lugares
de bedeis no quadro do pessoal adminis-
trativo da Escola Politécnica da Univer-
sidade do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.333 — Solicita providencia afina

de que seja paga, fio Tesouro NaciOnal, , a
conta na imporlancia de 1778000, 'prove-,
Mente de transporte fornecido pela Com-
panhia Ferro-tiiaria Éste.Brasileiro, cai
proveito da Inspetoria do Ensino Profis-
sional Ijenico.

N. 3.331 — Solicita providencias no
sentido de :reln pagas. no Tesouro Na-
cional, a The Rio de Janeiro Trarmay
Light Power . C". Ltd., as contas na jul.-,
oortancia total de 1328500, provenienteS
de consumo de •energia elétrica, cio pro-
veito do Observalorio.Nacional.'

N. 3.335 — Solicita providencias no
sentido . de ser o Banco do Brasil autori-
zado a entregar ao tesoureiro da .Facul-
dado de Direito da Universidade' do ItiO
de Janeiro, 'Gasto Affonso de Mesquita
Barros, a quantia total de 33:3338333,
correspondente á quota bi-mensal desti-
nada a ocorrer ás despesas de custeio
daquele estabelecimento de ensino su-
perior.

N. 3.336 — Solicita providencias no
sentido de serem pagas, no Tesouro-Na-
cional, á Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro e a 'lhe Rio de Janeiro. Train-
way Light & Power C. Ltd. as contas na
importancia total de 230$00, provenien-
tes de consumo de gás e luz elétrica,_.eal
proveito do Observatorio Nacional.

N. 3.337 — Solicita providenciar afiai
de que sejam pagas, no Tesouro Nacio-
nal, as contas da The Rio de Janeiro
Tramway Light & Power C°. Ltd., na
importancia total de 1:1848200, prove-
nientes de fornecimentos de energia elé-
trica á, Escola Normal de Artes e Oficios
Wenceslau Braz.

N. 3.338 — Solicita providenciar- afim
de que sejam pagas, no Tesouro !Nacio-
nal, as contas da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, na importancia de
2:2458600,provenientes de fornecimentos
de gás e luz elétrica á Escola Normal de
Artes e Oficios Vnienc‘!"slau Braz.

N. 3.339 -- Solicita providencias no
sentádo de ser paga, no .Tesourcr'Naci

Periodo
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nal, a Paulo Sandia', a conta na impor-
tando de 512$, proveniente de rviços

executados em proveito do Museu Nazi°.
nal, no corrente ano.

N. 3.340 -- Solicita providencias no
sentido de serem pagas, no Tesouro
Nacional, á Société *Anonytme du Gaz de
Rio de Janeiro, as contas, na importan-
cie total de 2:899$800, provenientes de
consumo de gaz e luz eletrica, em pro-
veito da Colonia de Psicopatas • (molhe-
tos); da Assistencia a Psicopatas.

N. 3.434. — &Aleita p remi canetas
no sentido de ser paga, no Tesouro Na-
cional, á Sociedade Anonima Casa Pratt,
a conta na importando de 115$, prove-
niente de lintesa e concerto geral em
uma maquina de escrever, em proveito
da Diretoria Geral do Expediente.

N. 3.341 Sobicite providencias
septido de serem pagas, no Tesouro Na-
dona', • á eociété Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, as cintas na iimportencia
total de 888900, provenientes de consu-
mo de luz eletrica, em proveito do Mu-
seu Historie°.

Dia 30 de novembro de 1932

Requerimentos despachados

Dr. Tiburcio Valeriano Petegueiro do
Amaral, pedindo pagamento das gratifi-
caOes adicionais, ate 22 do janeiro ea?..
1931. — Indeferido em face do decre-
to n. 1.9.852.

Dia . 10 do dezembro de 1932 •
•

&apitai de Azamblaja, de Brusque
(Santa Catharina),, requerendo sub-
vençaia no 20 shinestre. -- Indeferido,
visto como a •inetituição teen recursos
proprios para se manter.
. Asilo S. Franciseo de Assis, de São
João dei Rei (Minas Gerais), pedindo
subvenção. -- Indeferido, por tor re-
querido Uni do prazo.

Centro Caixeirel, de São Luiz (Mara-
nhão), habilitaneioese a uma subvenção
no semestre corrente. —Indeferido, á
Vista do disposto no paragrafo unico do
art..2° do decreto n. 21.220, deste ano:

Aesociação Protetora dos Pobres e
Menoaee Abandonados, de Lambari (Mi-
nas Gerais), pedindo subvenção. -- In-
deferido por não se ter habilitado devi-
damente.
• MUI° do Bom Paetor. de Belo Hori-
`zonte (Minas Gerais), requenendo majo-
:ração do auxilio concedido. -- Indefe-
rido.

Escol Profissional Feminina, de Belo
Horizonte (idem), requerendo , majora-
'grito do auxilio arbitrado. -- Indeferido.

Casa fil3 Caridade da Sagrada Familia,
...de Campinas Grande (Paraíba), pedin-
do subvenção neste semestre. -- Inde-
.-ferido por rião se ter habilitado devida-
-mente.

Faculdade de.. Engenharia, de Cori-
tiba (Paraná), pedindo um auxilio

, neste . semestre para a sua manutenção.
Indeferido, par já lhe ter sido 'non-

eeedido• um para o curso 'de quitnica in-
dustrial, e o n. 3 do art. '50 do deereto
•n. ,20.351, de 1931, veda a concessão dal,
:meia de um auxilio.

Assietencia Vicentina, de São Paulo,
pedindo instrioão para perceber quotas
tetericas. Dirija-se ao IVIinisterio da
Fazenda'.

Dia 13
Dr. AlciCes Ferreira da Silva, profes-

sor de Escola de Minas, de Ouro Preto,
pedindo pagamento de diferenea de v'en-
cimentos no periodo de janeiro de 1920
até 22 de outubro de 1922. -- De lardo
com o pareoer do Sr. assistente técnico.
— Indeferido.

JCPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia *0 de dezembro de 1,932

Ao Sr. diretor do Instituto Poliaéce
nico Florianopolis -- Santa Cathe-
rine:

N. 3.288 — Solicita a remessa do ree
latorio administrativo de refenencia ao
semestre passado.

Ao Sr. preeidente da Sociedade
Montepio dos Artistas Feirenses -- Fei-
ra de S. Ana -- Baia:

N. 3.289 -; Solicita a 'temesse 'da
prova de personalidade juridica, de um
exemplar dos estatutos e relatorio ad-
mintstratiço quanto ao 1° semestre deste
ano.

— Ao Sr. diretor geral de Educação:
N. 3.290 -- Comunica que o Sr. mi-

nistro aprovou a despesa na importancia
total de 35:947$4a0 efetuado pelo In-
ternato do Colegio Pedro II, oro setem-
bro ultimo.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 3.291 — Remete, afim de que seja
Informado a respeito, o requerimento
do Dr.. Ary Borges Fortes, assistente da
Faculdade de Medicina dessa Universi-
dade.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 3.292 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autOrizou a proceder aos repa-
ros urgentes de que carece o predio
onde funciona a Escola de Aprendizes
Artifices de São Paulo.

— Sr. engenheiro deste ministerio:
N. 3.293 — Solicita providencias no

sentido . de serem prestados naelhores
esclarecimentos sobre o plano geral do
serviço a que se refere o oficio nume-
ro 312 M.

— . Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 3.294 — Transmite, devidamente

apostilado, o titulo de Walkyria de Mal-
tos Kahn, pensionista do montepio civil,
na qualidade de filha do contribuinte
Luiz Maria de Mattos Junior, falecido
bibliotecario da Escola Politécnica da
Universidade do Rio de Janeiro.

— Sr. presidente do Grupo Fé rt,Es-
perança — Entre Rios, Estado do Rio de
Janeiro:

N. 2.395 Solicita, afim de Ode
passa ter andamento o pedido de um
auxilio no semestre corrente, em pro-
veito do Asilo de Orfãos Manoel Pessda,
de Campos, a apresentação de provas de
habilitação.

— Sr. provedor da Santa Casa de
Misericordia São Sebastião do Parda°
— Minas Gerais:

N. 3.296 — Solicita o relatorio admi-
nistrativo do 1° semestre do corrente
ano„ para completar provas de habilita-
ça0 •	 •

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saude Publica:

N. 3.297 — Transmite o processo
S. E. 10.371132, dedo Diretoria Geral,

afim de que a respeito sejam prestadao
informações por esse Departamento.

— Sr. diretor da Despesa Publiess:
N. 3.298 — Restitue o processo de

pagamento da quantia de 1:887$500,
Socitété Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, proveniente de consumo de • luz
eletrica, em proveito desta Secretaria
de Estado, nos méses de março a maio
do corrente ano.

— Sr. engenheiro dêste ministerio:
N. 3.301 — Solicita informação sobre

a aplicação do saldo de 9:356$100 em
melhoramentos no edificio e nos recreios
do Externato do'Colegio Pedro II.

— Sr. presidente da Associação Au-
xilio aos Necessitados — Santos, São
Paulo:

N. 3.302 — Solicita a remessa do re-
latorio administrativo de referencia .ao
semestre anterior.

Dia 7	 -
Sra. diretora da Escola Feminina do

Comercio — Natal — Rio Grande do
Norte:

N. 3.303 — Solicita a remessa de ates-
tado de funcionamento permanente, as-
sinado por autoridades superior e fe-
deral, bem assim, a comprovação .do em-
prego dado ao auxilio para 1931.

— Sr. diretor da Escola Prefissional
e Agricola	 Lavrinhas — São Paulo:

N. 3.304— Solicita a remessa da pres-
tação de contas da subvenção recebida
para o exercido de 1931.

— Sr. provedor da S. Casa de Mise-
rfoordia — Piracicaba — São Paulo:

is'. 3.305 — Solicita a remessa da cer-
tidão do registro Os estatutos e mia-
torio administrativo do semestre fido.

— Sr. engenheiro deste Ministerio:
3.305 — Solicita esclarecimentos

sobre as propostas das firmas C. Cruz
e S. Cardoso &c Comp.

— Sr. diretor-presidente da Liga Pro-
tetora da Infancia Desvalida — Brum -.-
Recife — Pernambuco:

i. 3.307 — Restitue, varies documen-
tos dos que acompanharam a petição de
25 de outubro findo, afim de que se-
jam devidamente selados.

— Sr. provedor da Maternidade de Silo
Paulo — Rua Frei Caneca, 221-223 —
São Paulo:

N. 3.308 — Solicita, afim de que pos-
sa ter o devido andamento a petição re-
lativa a um aug, ilio no corrente semes-
tre, a apresentação de varios documen-
tos.

— Si'. ,provedor da Santa Casa de Mi-
serieordia — Caldas — Minas Gerais:

N. 3.309 — Solicita, a remessa da
instituição prova de prestação de con-
tas da subvenção recebida para o exer-
cido de 1931.

— Sr. diretor da Faculdade de Medi-
cina e Cirurgia — Belém — Pará:

N. 3.310 — Comunica que, o reque-
rimento para urna subvençao no semes-
tre corrente, foi enviado á Alfandega,
nessa Ca.pital, para a selagem devida.

— Sr. inspetor da Altlandega — Be-.
lm— Pará:

N. 3.311 — Remete, para ser. devida-
mente selado, o re querimento da Facul-
dade de Medicina e Cirurgia, dessa Ca-
pital.

— Sr. provedor do Hospital da Con-
ferencia Vicentina N. S. dos Anjos —
Itambacuri — Minas Gerais:

N. 3.312 — Solicita a remessa de re-
latorio administrativo e balancete da
ceceita e despesa, referentes ao I° ee-
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mestre e atestado de insuficiencia de
recursos para umo. fsubvenção no se-
mestre corrente.

— Sr. provedor da Santa Casa de
Misericordia — Camanducaia — Minas
Gerais:

N. 3.313 —. Solicita a remessa„ do
relatorio e balancete, referentes ao 1°
semestre, para um auxilio federal no
semestre corrente.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
. N. 3.314 — Transmite cópia do de-
creto de 21 de novembro ultimo, refe-
rente a disponibilidade do oficial encar-
regado das extintas oficinas graficas e
de encadernação da Biblioteca Nacional,
Eduardo de Medeiros Martins.

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 3.317 — Solicita povidencias no
sentido de ser fornecida ao inspetor, de
estabelecimentos subvencionadts, dou-
tor Manuel Venancio Campos da Paz,
uma passagem de 1° classe e ida e vol-
ta, entre a estação Pedro II e a de
Norte.

— Sr. diretor da Companhia Paulis-
ta de Estrada de Ferro — S. Paulo:

N. 3.348 Solicita providencias no
sentido de ser fornecida ao inspetor de
estabelecimentos subvencionados, doutor
Manuel Venancio Campos da Paz, uma
passagem de l a classe e de ida e volta,
entre essa Capital e a cidade de Limeira.

- Sr. diretor gerente da São Paulo
Railway Co — S. Paulo:

N. 3.319 — Solicita providencia no
sentido de ser fornecida ao inspetor de
estabelecimentos subvencionados, doutor
Manuel Venancio Campos da Paz, uma
passagem de 1° classe e de ida e volta,
entre essa Capital e Santos.

— Sr. superintendente do Ensino Co-
marcial:

N. 3320 — Em; referencia aos ofi-
cios Tis. 7.191 e 8.991, de 4 de outu-
bro e 23 de novembro do corrente ano,
comunica a aprovação das despesas na
importancia de 64:12968430 efetuadas por
essa superintendencia.

Comunica que o Sr. ministro apro-
vou as despesas.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 3.321 — Restitue o processo de

pagamento da quantia de 2:6008, á Wes-
tern Telegraph C° Ltd., proveniente de
serviço telegrafico em proveito . desta
Secretaria de Estado.

N. 3.322 — Restitue o processo de
pagamento da quantia de 5318510„ á
Western Telegraph C° Ltd:, provenien-
te de serviço telegrafico em proveito
desta Secretaria de Estado.

— Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Saude Publica:

N. 3.323 — Transmite para as TIO..
cessarias informac"oes o processo nume-
ro 6.751„ de -1931, em que d interessa-
do Bernardino Tavares.

— Sr. diretor geral de Educação:
N. 3.324 — Comunica que o diretor

geral do Expediente requisitou passa-
gem de ida e volta, para o Dr. Fonte!-
mo Severo, da Estação Pedro II, á Es-
tação do Norte.

• — Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 3.325 — Prestando informações
sobre o oficio n. 1.877, de 21 de no-
vembro findo, dessa Reitoria.

Sr. inspetor do Ensino Profissio-
nal Técnico:

N. -3.326 — Transmite para o no-
cessaria esclarecimento o processo re-
lativo ao requerimento em que José Fe-
lix Pereira pede pagamento da quantia

de 1:2048800, por ter 'exercido, em 1929,
o lugar de servente da Escola de Apren-
dizes Artifices, no Estado do Piauí.

Sr. reitor da Universidade:
N. 3.327 — Prestando informações

sobre o assunto constante do oficio nu-
mero 10.604, ,de 4 de novembro findo,
dessa Reitoria.

- Sr. 'presidente do Centro Espirita
Maranhense — S. Luiz — Maranhão:

N. 3.328 — Tendo em vista o pedido
para um auxilio ,federal no semestre
corrente, solicita seja indicada, a natu-
reza dos beneficios e auxilios que pres-
ta aos operarios em geral.

— Sr. presidente da União Artistica
e Operaria Caxiense — Caxias . — Mara-
nhão:

N. 3.329 — Tendo em vista o pe-
dido para um auxilio federal no se-
mestre corrente, solicita seja indicada,
a natureza dos beneficios e auxilios que
a instituição presta ao operariado em
geral.

N. 3.343 — Remete a primeira via
do empenho n. 61, da importancia
978800.

•••n••0101.

Departamento Nacional de Saúde
Pública o

SECRETARIA GERAL
Diretoria do Expediente

Por decreto datado de 5 do corrente,
foi concedido um ano de licença, em
prorrogação, nos termos do art. 19 § 1°
do decreto 14.663, combinado cmo o ar-
tigo 275 da lei n. 4.793, de 7 de janei-
ro de 1924, ao Dr. Oscar de Souza Viei-
ra, quimico-ensaiador do• Laboratorio
Bromatologico (req. 1.038).

— Por portaria de 6 do corrente, fo-
ram concedidos dois mêses de licença,
nos termos do art. 8 n. I do decreto
14.663, a Oswaldina Alves Arruda, au-
xiliar de dispensario da Inspetoria de
Profilaxia da Tuberculose (requeri-
mento 764).

— Por outra da mesma data, foram
concedidos dois mêses de licença, nos
termos do art. 8 0 n. I do decreto 14.663,
a partir de 1 de novembro último, a
Avelino Portilho, trabalhador do Servi-
ço de Saneamento Rural (req. 1.022)

— Por outra de 8, foram concedidos
três meses de licença nos termos do ar-
tigo 8° n. I do decreto 14.663, a partir
de 10 de novembro último, a Thauma-
turgo Vicente Ferreira, servente de 1°
classe da Inspetoria dos Serviços de
Profilaxia (req. 1.087).

Expdeiente de 13 de dezembro de 1932
Cermunicou-se:
Ao Sr. diretor do Hospital S. Fran-

cisco de Assis, em referencia ao oficio
n. 1.075, de 24 de novembro último, so-
licitando vaga para o paciente Manoel
Muniz, haver a Diretoria Geral de As-
sistencia Municipal, em oficio 2.719, de
7 de dezembro corrente, informado não
ser possivel atender aquela solicitação
por isto que se acha superlotado o Asilo
S. Francisco de Assis, o mesmo acon-
tecendo com referencia a- indigente Ma-
ria Filomena (of. E. 3.033).

— .Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional,

no sentido de serem enviados um exem-
plar á Diretoria do Expediente e dous
para o Arquivo, do "Boletim Eleitoral",
ambos situados á rua do Rezende núme-
ro 1928. (Of. E. 3.039).

— Ao Sr.. diretor do Instituto Oswal-
do Cruz, em aditamento ao oficio desta
Diretoria. Geral n. 'E. 2.816, de 21 de
novembro último, para atender a insis-
tentes pedidos telegraficos do diretor
de Saúde PUblica do Estado do Paraná,
no sentido de serem fornecidas vinte
mil doses de vacina anti-variolica (Of.
E. 3.038).	 .

- Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral do Expediente do

Ministerio da Educação e Saúde Públi-
ca, as declarações dos funcionados • do
Laboratorio Bromatologico Francisco
do Espiirto Santo Paula, Dr. Oscar de
Souza Vieira e Oswaldo de Almeida Cos-
ta. (Of. E. 3.037).

— Ao Sr. diretor da Repartição Sa-
nitaria Pan-Americana, o questionario
formulado pela referida repartição, so-
bre peliculas sanitarias. (Of E. 3.032) .

-- Aos senhoreS membros da Gomis-
sao de Promoções deste depailarnento.
o requerimento do escriturario Clatule:
miro Alves Dias Gomes, pedindo sua
inclusão na lista de promoções, solici-
tando-se informações a' respeito. (Of.

3.030).

DIRETORIA DA CONTABILIDADE

_Expediente de 12 de dezembro de 1932
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:
De 126$500, á Société Anonyme du

Gaz de Rio de Janeiro, relativo á instala-
ção de luz elecirica feita no predio eia
que funciona o Centro de Saúde da Pe-
nha, no mês de setembro último. (aviso
n. 268).
.De 290$000, a john Roger, relativo a

serviços prestados á Diretoria de Defe-
sa Sanitaria Maritima e Fluvial, du-
rante o nicsis de setembro último (aviso
n. 272).

De 1:1248500, á The Ro de Janeiro
Tramway, Light & Power C. Ltd., re-
lativo ao consumo de energia eletrica
ao Hospital Abrigo Arthur. Bernardes,
em outubro último -(aviso n. 272).

De 678$700, á Société du Gaz de Rio
de Janeiro, relativo ao consumo de gaz
e luz eletriea feito 'pela Inspetoria de
Hijiene Infantil, no mês de outubro úl-
timo (aviso ri. 274);

De 175$000, á Companhia Brasileira
de Energia Eletrica, relativo ao consu-
mo de energia eletrica pelo Hospital
Paula Candido, no mês de novembro fin-
do (aviso n. 280).	 o

De 315$200, á D. Alice Nogueira,
proveniente de lavagens de aventaic o
toalhas, do Laboratorio Batereologico,
durante o mês de novembro findo (avi-
so n. 278).

De 5:4001+000, á Companhia • Mata-
Cupim,, relativo á extinção e imunisação
do cupim no predio da rua Mariz e
Barros n. 26, onde funciona a Inspetor
ria de Profilaxia da Tuberculose (aviso

• n. 279).

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 10 de dezembro de 1932
Desta Diretoria:
N. D-6.011, Paulo Siqueira da Cunha.

— Não ha que deferir. A muita .iá foi
mantida.

N. D-6.018, Affonso José Ferreira.
— Deferido.

Inspetoria dos S. de Profilaxia:
M. Carneiro de Silva. — Indefe-

rido.
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2. Delegacia de Sande:
. N. 480, Joaquim. Alves Carneiro..
Concedo 60 dias.

N. 481, João G'onçalves Cardoso. —
Concedo 60 dias.

3 Delegacia de Saude:
N. 31.474, Joaquim Gonçalves. —

Será relevada a multa si fôr cumpri-
da a intimação dentro do prazo de 90
dias.

N. 31.478, Trajano Monteiro de Sou-
za.	 Indeferido.

N. 31.539, Joaquim da Silva Pal-
meira — Concedo 90 dias.

N. 31.602, Maria Cardoso Sampaio.
— Indeferido..
DIRETORIA DE DEFESA SAINIITARIA MARITIMA

E FLUVIAL
• Expediente do mês de dezembro de 1932

Dia 3
Oficies:

Ao sub-inspetor de Saúde do Parto de
Aracaju:

N. 2.019 — Solicitando providencias,
no sentido de ser inspecionada, em
Aracaju, a professora Ena Vianna No-
gueira, da r escola mixta de Nova Ame-
rica, em Italopolis, no Estado de São
Paulo, que requereu seis mêses de li-
cença.

• Dia 5
Ao diretor de Contabilidade dêste de-

'partamento:
N. 2.021 — Comunicando que, em re-

ferencia á liquidação da divida de que
é crédora a firma Walter Schmidt &
Comp., por fornecimentos feitos a esta
diretoria, tem a dizer que a • referida
firma se acha falida, estando os seus ne-
gocies entregues ao Banco do Brasil.

N. 2.020 — Comunicando que esta di-
retoria está de acórdo com a aceitação
da proposta apresentada pelo Sr. F. M.
Bentin, para a execução dos concertos de
-que carecem os moveis desta diretoria,
que, quanto aos de que carecem os mo-
veis da Inspetoria Geral de Saúde do
Porto, não é possivel fazê-los executar,

'por defieiencia de verba. 	 .
• Dia 6

Ao diretor geral:
N. 2.024 — Comunicando ter o ser-

'vente do Hospital Paula Candido, Ante-
nor José Bastos, abandonado o emprego
desde 1 de novembro proximo passado;
solicitando exoneração do mesmo, para,
oportunamente, ser nomeado outro ser-
vente.

— Ao diretor de Contabilidade:
N. 2.025 — Remetendo conta da

Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, relativa a transporte de material,
durante o mês de agosto último.
• Dia

Ao mesmo
N. 2.026. — idem, idem, de duas

passagens fornecidas por conta desta di-
retoria, no mês de setembro dêste ano.

N. 2.027 — Comunicando que o ins-
petor de saúde dos Portos de S. Pauto,
diz que, até a preesnte deita, não foi
distribuida á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional naquele Estado, a impor-
tancia de 1:100$, por conta da sub-
consignação "54 — Material Perma

' -
nente' destinada compra de uma ma-
quina de escrever, para a Inspetoria de
Saúde do Porto de Santos, solicitando
providencias a respeito.

— Ao inspetor de Saúde do Porto de
Belém:

N. 2.031 — Comunicando que o Sr.,
ministro da Educação e Saúde Pública

resolveu autorisar o pagamento da im-
pertencia de 390$, a titulo de diarias,
ao Dr. Lindolpho Kepler Rodrigues
Campos, tendo sido tomadas as necessa-
rias providencias junto ao Tesouro Na-
cional, afim de que a Delegacia Fiscal
no Estado do Pará realise o pagamento.

— Ao inspetor de Saúde do Porto de
Recife:

N. 2.032 — Idem, idem, idem, de 90$,
• ao Dr. Filête da Silveira Ramos, tendo

sido tomadas providencias junto ao Te-
souro Nacional, afim de que a delegacia
fiscal do Estado de Pernambuco realise'
o pagamento.

• Dia 8
Ao diretor de Contabilidade:
N. 2.034 — Trnasmitindo quadro de-

monstrativo de renda . eventual, verifi-
• cada nesta diretoria, durante o mês de
agosto do corrente ano, na importancia
total de 2:2538300.

N. 2.035 — Idem, idem, durante o
mês de outubro, na importancia de réis
2:4298600.

N. 2.037 — Idem, idem, durante o
mês de setembro último, na importancia

.de 3:4838200.
•N. 2.038 — . Idem, a relação de contas

e o balancete das despesas efetuadas
pela sub-inspetoria de Saúde do Porto
de Vitoria, no mês de outubro dêste ano.

N. 2.041 — Idem, a folha de paga-
mento dos operarios admitidos na oh-.
ema do estaleiro da Jurujuba, relativa
a novembro última.

N. 2.043 — Solicitando providencias,
no sentido de ser a Inspetoria de Saúde
dos Portos da Bafa autorisada a dar
baixa e veder em concurrencia pública,
o casco e motor da lancha a gazolina
"Pacifico Pereira", que se acha com-
pletamente inutilisada para o serviço,

conforme consta do laudo de vistoria
procedida pela Capitania do Porto cie
Estado da Bafa, devendo o produto da
referida venda ser recolhido á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional,

N. 2.044 — Transmitindo a relação
de contas .e b balancete das despésas
efetuadas pela Sub-inspetoria de Saúde
do Porto de S. Francisco do Sul, no mês
de novembro proximo findo.

Dia 9
Ao mesmo:
N. 2.045 — Idem. idem, cla•Inspetoria

de Saúde do Porto do Rio Grande, 'no
mês de outubro.

N. 5.046 — Idem. a conta de alugueis
de casa da Sub-inspetoria de Saúde do
Porto de S. Luiz, nos mêses 43 maio a
setembro dêste ano.

INSPETORIA DE PROFILAXIA DA TUBERCULOSE

O mes da tuberculoso
Durante, o mês de novembra passado

foram recebidas 15 , 1 notificações de tu-
berculose e examinados pela :primeira
vez nos quatro Dispensarias da Inspeto-
ria de Profilaxia da Tuberculose do De-.
parta,mento Nacional .de Saude Publica
1.066 doentes; destes doentes 341 foram
verificados estar sofrendo de tuberculo-
se, 9 que eleva a 495 o numero de casos
de tuberculose conhecidos durante o mês.

Durante o mesmo periodo foram aten-
didos em consultas 4.389 doentes, dis-
tribuidas 11.792 fórmulas medicamento-
sas, 2.936 cartões de auxilies em roupas
-e alimentos, 3 colchões, 2 cobertores, 75
impressos de propaganda higiencia, em-
prestadas 3 cadeiras de repouso e feitos
os seguintes serviços: 1.529 exames de
escarros e fezes dos quais 3. 95 positivos,

437 radi oscop i as, 11 .5 radiografias, 120
extrações de dentes, curativos.dentarios
e obturações.

A Cruzada Nacional contra a Tuber-
culose prestou a 691 dentes os seguintes
socorros: 135 peças de vestuarios, 2.800
quilos de generos alimenticios.

A Associação de Socoros aos tuberculo-
ses 'forneceu a 300 doentes auxílios TIO va-
lor de 1:4538400.

Inspetoria de Profilaxia da Tuberculo..
se, 9 de dezembro de 1932. — Visto. —
Dr. J. Placido Barbosa.
Resumo dos' serviços realizados durante o

Mês de novembro de 1532
Doentes  examinados

pela primeira vez nas.
dispensados 	

Eram It u be ir c ul‘osos
(sendo destes 1 do E 	
do Rio) 	 	 341.

Eram suspeitos 	 	 607

	

Não eram tuberculosos	 118
Notificações d•e tu-

berculosereulose r e e ebi-1iaes:

	

De medicas particulares 	 57
De outras instituições 83
De leigas 	 	 •14
Total de exame e noti-

ficações 	
Total de 'tuberculoses
Doentes. reexunfinadas

• nos dispensados	 651
Consultas para medica-

ção nos disp e nsa r tos	 4.389
Doentes removidos pu-

ra hospitais 	 	 38
Doentes ene a ir:Unhadas

para outros serviços 	 23e
aladidscopies (48 soli-

citadas por medico!,
e instituições outras)	 437

Radiografias (27 soli-
citadas por medicos e
instituições outras 	 	 115

Pneumotarac es ( insu-
Ilações) 	

484Total de doentes aten-:
clidos pela inspetoria

8erviços executados pe-
lo consultado de Oto-
Rine-Laringologia	 173

Doentes atendidos 	 	 2.55
Operações, curatiVoa • .

in bala ções 	 	 47:
iiipiltaições de Ralos

Ultra Violeta 	 26
6Injeções praticadas 	

	

Pesquizas de bacilo de	
43

Kwh . em escarros e
Mies 	  1.529

Positivas 	 	 395
Outros exames , 	 243
Exames de escarros pe-

elides por medicosr
rO ar Lie u 'abes 	 • 137

rormulas medieamen-
tosos fornecidas 	  11.792

Publicações educativas
fornecidas 	

idas . 	 	

163
Esisarradeiras distribn-

	

Desinfetante distribui- 	
12:

do (litros),, 	 40'
Oartaze.s de propagan-

da +afixados 	
Habitações visitadas em

serviço de profilaxia
da tuberculose 	

Oficies, cartas e me .rno-
randuns remetidos 	 	 502

ewebidos .„ •

1.066

1.220
1495

7.438

75
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Serviço dentario:
Doentes at endidos
(curativos, obturações,

e extrações) 	
Comunicações de tuber-

culose. ao Serviço de
Enfermeiras 	

Visitas aos tuberculoses
pelo Serviço de En-
fermeiras 	

Doentes atendidos polo
Gabinete de Educa-
ção e Instrução 	

Visitas medicas a domi-
cilio 	

Assistencia soca!:
Pela inspetoria:

Cobertores 	
Colchões 	
Cadeidas de rep4ouso

Pela Cruzada *Nacio-
nal contra a Tu-
berculose:

Pecas de vestuarios
Gene nos. alimentic ice

Nuiloo) 	
Total dos doentes so-

cernidas, 	
Pela Associação de

Socorros aoá Tu.
bereulosos:

Ddentes socorridos 	
Auxiiios no valor de 	

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 13 de dezembro de 1932

	

120	 Requerimentos deipachados
N. 5.894 de Nahir dos Santos Bica-

2111 lho; n. 5.815 de José Fernandes de
Brito; n. 5.885 de Alberto .de Azambuja
Lacerda; n. 5.341 de Bhering; Compa-

	

1.605	 nhia S. A.; ri. 5256 de Walter Bieler;
n. 5.656 de Guedes & Faria. —Deferido.

N. 5.882 de João da Silveira Borges;
270 ri. 5.889 de Miguel • Antonio Pureza;

n. 5.880 de João Lopes de Moraes; nú-
moro 5.834 de Calheiros & Caridade;
n. 5.874 de J. Mendes de Carvalho. —
Certifique-se.

N. 5.858 de Albino Costa d'Oliveira.—

	

2	 Complete as instalações.

	

3	 N. 5.813 de Rezende, Justino & Comp.;
3 n. 5.371 de Oscar Perez Babo; n. 5.371

de Otero Fernandes & Comp. — Prorro-
gado por trinta dias.

N. 5.752 de Automatipos Camilo Li-
mitada. — Atendido se instalar disposi-
tivo para desinfeção da louça e para o
gelo dentro de quinze dias.

	

2.800	 N. 5.493 de Casemiro de Mel% &
Comp. — Arquive-se.'

N. 5.868 de. Gonçalve & Alexandre.—
Indeferido.

INSPEr0Rd DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 13 de dezembro de 1932

'David Pereira Carvalho, Joaquim da
Costa Thimotes, Antonio Baptista, Pea-
triz J. Ribeiro, Antonio I. da Costa, Ma-

ZOO
1:4538400

Inspectoria de Profilaxia da Tuberculo-
se, 9 de dezembro de 1931. Visto. —
Dr. J. Placido Barbosa, inspetor.

noel José Gaio, Antonio José Figueiredo,
Albino Pereira, Oswaldo Jover, Isnard &
Comp. Rodolpho Berg, Antonio M. Co-
lite, Gilberto L. da Silva e Adelaide
S. Leitão. — Deferido.

Delphina P. Ferreira. — Junte o im-
posto predial de 1932.

Felix de Assis. — Mantenho o despa-
ho anterior.
Albino F. Costa. — Prove que é pro-

prietario do predio 84.
Vicente Durante. — Compareça ao

3° distrito.
Oswaldo B. Corrêa, Joaquim C. B.

Noronha, Joarma R. Monteiro e Fran-
cisco S. G. Villar. — Inscreva-se.

Climerio S. de Barros, Antonio Ber-
fiardes Alves, Antonio Cunha, Maria S.
Brandão e Custodio G. Fonseca. —
Compareça á Sução de Expediente.

Joanna R. Oliveira e Paulo Bitten-
court. — Nada ha que providenciar.

Guilherme Martins e Francisco J. Lo-
pes. — Retifique-se.
• Victor Fernandes Alonso, Credit F.on-
der_ du Brésil, Agenor A. C. Teixeira.
-Alfredo Bittencourt, Áureo Carvalho
Botica, America B. M. de Barros, Julio.
Souza kavier, Manoel T. Carneiro, Al-
varo G. da Silva Grey e Zilda Xavier.
— Transfira-se.

Honorio . Silva Amaral, Basilio Tripoli,
Francisco José Lopes. Antonio Duarte
Macario, Amando C. ,Mutzenbecker, Al-
fredo P. David, Napoleão S. Barbosa e
Silvio Freire. — Certifique-se.

of demarcation, or to Lhe median une ia reaches where
it forma the boundary. Islands shall belong to that
State on whose sido of Lhe boundary they are situated.

II) The position of the thalweg cannot be relied
upon to remamn constant owing to the natural adiou
of the water, e. g. thê gradual deposit of alluvium sil-
Ling up and perhaps even closing channels. The ques-
tion of the change of sovereignty .of islands on account
Of the naevement of the thalweg through such cau-
ses shall be determined as follows:

a) Where, owing to Lhe gradual movement of
the thalweg, an island situated at the time of de-
Triarcation* on one side of it, is found, at any sub-
Requent time, to be situated on the opposite side
of the thalweg and still remains an island, its
sovereignty shall not change, despite the change
in the .position of the thalweg.

b) Where, owing to the gradual movement of
• Lhe thalweg, or to Lhe deposit of alluvium or to
other gradual and natural caushs. an island si-
tuated at Lhe time of demareation in the territory
of one State becomes joined to the territory of

, Lhe other State its sovereignty shall change;
c) where, Id virtue of Lhe gradual and natu-

ral action or the river. two islands of different
sovereignty unite and forni one island, the sove-
reignty Of Lhe island resulting from that union
shall be determined by lls position with relatiun
to the thalweg at that time;

d) an island shall be deemed to be joined
another island or to the mainland when the levei
of the bed separating Lhe two shall have risen to
a height zreater than that of Lhe water at other
than flood periods in that part of the river:

e) where, owing to Lhe deposit of alluvium,
or other gradual and natural causes, a new island
is formed attaining a height greater than that of
the water at other than flood periods in that part
of the riv,er, where previously no land existed,
it shall belong to that State on whose side of Lhe

Ministerio das Relaçijes Exteriores

Acôrdo para a delimitado de áreas ribeirinhas na fronteira
entre o Brasil e a Guiana Britanica

cONCLUIDO Em LONDRES, POR TROCA DE NOTAS, DATADAS DE 27 DE
OUTUBRO E 1 DE NOVEMBRO DE 1932

,

Nota do Governo Britanico á embaixada do Brasil em
Londres:

N. A 7.079/27/6 — Foreign Office, S. W. I. — 27th
october 1932:

Your Excellency — In order to give effect to the desire
expressed by the Brazilian Government that His Majesty's Go-
vernment in the United Kingdom and thé Brazilian Govern-
ment should •reach an agreement as to the principies to be
adopted by Lhe Mixed Comission in the 'delimitation of the
riverain areas of the Boundary between British Guiana and
Brazil, I have the honour to make the following detailed
proposals on Lhe basis . of the proposals already put forward
by the Brazilian Government:

I) Without prejudice to the provisions relating
to the sovereignty of islands contained in paragraph
(MI), the boundary une at any particular time shall
be the thalweg of the river wherever the thalweg
may bè situated at that time. It is understood that
the water, and not the river bed, is to be the boundary.
The thalweg is understood to imply the une of mi-
nimum levei along the bed of the river throughout its
length. Where, owing to rapids or to any other cause,
it is not possible to determine the position of the
thalweg, the median line of Lhe channel which offers
the most favourable course for down-stream-naviga-
tient shall be Lhe boundary.

II) Subject to Lhe provisions of paragraph (III)
the sovereignty of islands shall be determined by
their situation ia relation to the thalweg at the time
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thalweg it may be situated, wherever Lhe thalweg
may be at the time of Lhe apearance of Lhe island:

f) each State shall have he right boa) to.
protect its osvn banks and islands from Lhe gra-
dual and natural action of the river and also to
e,ffect works ia its own territory to preveni, any
local deviation of the current of the main stream,
or of any branch of the riyer, from its course
the time, provided ia both cases that such works
do not, themselves cause any such deviation else-
where.
IV) If the river sould suffer complet dislocation of

its course, on account of any sudden natural pheno-
menon, in such a way as to abandon its bed and to
open up another, Lhe boundary une shall continue to
be Lhe thalweg of the river. Is such a case the State
affeclee hy lhe loss of territory shall have Lhe right to
force Lhe river back into its abandoned bed within a
space of four years from Lhe data on which the chang.b
of course becanie known to it.

V) Nevertheless, ia every case where change of
sovereignty of land is involved, the property rights
the population shall be observed, and the State affe-
cted by the loss of territory shall Lhe right te a reaso-
nable indemnity from Lhe other State, Lhe amuunt
be fixed by mutual agreement. In Lhe event of Lhe
two States failing to agree upon the amount of têm in-
demnity, Lhe matter shall be submitted for arl-itration
by Lhe Permanent Cotia of International Justice and
both States shall abide by the decision of the Court.

VI) The'river shall be open to free navigation and
fishing 1.0 both States throughout that portion of •its
length which constitutes lhe boundary but no works
shall be permitted other than those intended solely to
retain Lhe river ia its present course and not involving
any risk of altering that course except with Lhe mu-
tual cosent of Lhe Governments of both States and
any work such as canalisation, irrigation, ar the d .i-
velopment of electrical power shall only be undertl-
ken subject to the mutual consent of both ripàrian
States.

If Lhe Braziian Government agree to the adoption of
se principies by the Mixed Comission, I have the honour ta
suggest that lhe present note and Your Excellency's note
reply accepting the proposals be regarded as constituting an
agreement between Lhe two Goyernments to this effect.

have the honour to bo, with the highest consideration.
Your Excellency's obedient Servant, (For Lhe Secretary

of State). — R. L. Gragie.
His Excellency Monsieur Raul Régis de Oliveira, G. B.

E., etc., etc., etc.

(TRADUÇÃO)

Excelencia — Com o fim de atender ao deseja manifes-
tado pelo Governo Brasileiro, de que o Governo de Sua Majes-
tade Britanica no Reino Unido e o Govêrno Brasileiro cheguem
a um acôrdo sôbre os principias a serem adotados pela Co-
missão Mixta de delimitação das áreas ribeirinhas da fron-
teira entre a Guyana Britanica e o Brasil, tenho a honra de
fazer a seguinte proposta detalhada, baseada na proposta já
apresentada pelo Govérrio Brasileiro:

(I) Sem prejuizo das disposições contidas no para-
grafo (III) relativamente á soberania das ilhas, a linha
de fronteira, em qualquer momento determinado, será
o talvegue do rio, onde quer que o talvegue possa estar
situado nesse momento. Fica assente que a gua, e
não o leito do rio, será o limite. Entende-se por tai-
vegue a linha do nivel mais baixo do leito do rio, em
toda a sua extensão. Quando, em virtude de saltos
ou qe qualquer outra causa, .não fôr• possivel deter-
minar a posição do talvegue, o limite será a linha
mediana do canal que oferecer o curso mais favoravel
para a navegação rio abaixo.

(II) Observadas as disposições do paragrafo (III)
a soberania das ilhas será determinada pela sua si-
tuação em relação ao talvegue no momento, da demar-
cação, ou á linha mediana, nas extensões em que esta
seja o limite. As ilhas pertencerão ao Estado, em cujo
lado da fronteira estiverem situadas.

(III) Não so pôde confiar em que a posição do

talvegue permaneça constante, ,em consequencia
ação natural das aguas, por exemplo o depósito gradual
de aluvião que enche de lodo e até ás vezes obstrue
canais. A questão da mudança de soberania de ilhas
por motivo do deslocamento cio talvegue, em ruxão
de tais causas, será resolvido como se segue:

(a) Quando, em virtude do deslocamento •gra-
Vual, do talvegue, uma ilha, situada no momento
da demarcação de um dos seus lados, ficar, em
qualquer momento subsequente, situada do lado
oposto, e continuar a ser urna ilha, — e sua sobe-
rania não mudará, apuar de alterada a posição
do talvegue.

(b) Quando, em virtude do deslocamento gra-
dual do talvegue ou dc, depósito de aluviãã OU de
outras causas graduais e naturais, uma ilha, si-
tuada, no momento da demarcação, no territorio
de um Estado, se unir ao territorio de outro Es-
tado, — a sua soberania mudará.

(c) quando, em virtude da ação gradual e na-
tural do rio, duas ilhas de soberania diferentes se
unirem e formarem uma só ilha, — a soberania
da ilha resultante dessa união será determinada
pela sua posição, nesse momento, em relação ao
talvegus,

(ri) Entender-se-á que uma ilha se uniu a
outra ilha ou ao continente quando o nivel do leito
intermedio houver .subido, nessa parte do rio, a
uma altura maior do que a da agua em penados
que não os de enxurradas.

(e) Quando, em virtude do depósito de aluvião
ou de outras causas graduais e naturais, se formar
uma ilha nova, que atinja unau altura maior de
que a da agua em periodos que não os de enxur-
radas nessa parte do rio, onde antes nenhuma terra
existia, — a ilha pertencerá ao Estado de cujo lado
do thalvegue estiver situada, seja qual fôr o lugar
do thalvegue na ocasião do aparecimento da ilha.

(f) Cada Estado terá o direito tanto de pro-
teger as suas proprias margens e ilhas contra a
ação gradual e natural do rio, como de efetuar
trabalhos no seu proprio territorio para preverir
qualquer desvio local do curso da corrente prin-
cipal, ou de qualquer braço do rio, no momento.
— contanto que, em ambos os casos, êsses trabalhos
não causem por sua vez desvios semelhantes em
qualquer outra parte.
(IV) Si o rio sofrer completa deslocação do seu

curso, em virtude de qualquer • fenomeno natural re-
pentino, de tal gorte que abandone o proprio leito e
abra outro, a linha de fronteira continuará a ser o
thalvegue da rio. Em tal caso, o Estado prejudicado
pela perda de territorio terá o direito de forçar a volta
do rio ao leito abandonado, dentro do espaço de quatro
anos, a contar da data em que a mudança do curso
tiver chegado ao seu conhecimento.

(V) Entretanto, em todos os casos em que a mu-
dança de soberania da terra estiver envolvida, os di-
reitos de propriedade da população serrin respeitados,
e o Estado prejudicado pela perda de territorio terá
direito a uma indenização razoavel por parte do outrci
Estado, devendo o montante ser fixado por mutuo
acôrdo. Dado o caso em que os dóis Estados não
cheguem a acôrdo sôbre a importancia da indenização,
será a divergencia submetida á arbitragem da Côrte
permanente de Justiça internacional, a. cuja decisão
ambos os Estados terão que se sujeitar.

(VI) O rio será aberto á livre navegação e á pesca
de ambos os Estados, de uma extremidade á outra da
parte limitrofe, mas só serão permitidas as obras que
vizem apenas manter o rio no seu curso atual e não
envolvam risco algum de alterar êsse curso, exceto
com o mutuo consentimento dos Govérnos de ambos os
Estados, e qualquer trabalho, tal como canalização,
irrigação ou captação de energia eletrica, só será em-
preendido mediante mtituo consentimento de ambos os
Estados marginais.

Si o Govèrno Brasileiro Concordar na adopção dêstes
principios pela Comissão Mixta, tenho a honra de sugerir que
a presente nota e a de Vossa Excelencia em resposta á esta
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aceitando a proposta sejam consideradas como constituindo um
acôrdo entre os dois Governos para êsse efeito.

Tenho a honra de ser, com a mais alta consideração, de
Vossa Excelencia obediente servidor— Pelo secretário de Es-
;ado, R. L. Graigie.

A Sua Excelencia o Senhor Raul Régia de Oliveira, G.
Is, E.

II

Nota da Embaixada do Brasil em Londres ao Governo
Britanaao — Londres. 1 de novembro de 1932.

Sr. Secretario de Estado — Tenho a honra de arausar
recebida a nota n. A 7.079/27/6, de 27 de outubro ultimo,
pela qual V. Ex.. com o fim de atender ao desejo mani-
festado pelo Governo brasileiro de que o Governo de Sua
Majestade britanica no Reino Unido e o Governe brasileiro
chegaram a- um Wird° sôbre os principios a serem adotados
pela Comissão Mixta de delimitação das áreas ribeirinhas da
fronteira entre o Brasil e a Guyana britannica, faz a se-
guinte proposta detalhada, baseada na proposta já anterior-
mente apresentda pelo Governo brasileiro, que tenho P.

honra de aceitar:
(a) Sem prejuizo das disposições, . : contidas mo para-

grafo n. III, relativamente á soberania das ilhas, a linha
de fronteira ,em qualquer momento determinado, será o thal-
vague do rio, onde quer que o thalvegue possa estar situado
nesse momento. Fica assente que a agua, e não leito do
rio, será o limite. Entende-se por thalvegue a linha do
nivel mais baixo no leito do rio, em toda a sua extensão.
Quando, em virtude de saltos ou de qualquer outra causa,
não _fôr possivel determinar a posição do thalvegue, o li-
mite será a linha mediana do canal que oferecer o curso mais
favoravel para a navegação do rio abaixo.

(II) Observadas as disposições do paragrafo ri. III, a
oberania das ilhas será determinada piela sua situação em

relação ao thalvegue no momento da demarcação, ou á
tinha mediana, nas extensões em que este seja o limite.
As ilhas pertencerão ao Estado, em cujo lado da fronteira
estiverem situadas.

(111) Não se ioóde confiar em que a posição do thalve-
gue permaneça constante, em consequencia da ação natu-
ral das aguas, por exemplo o deposito gradual de aluvião
que enahe de lodo e até ás vezes obstrue canais. A questão
da mudança de soberania de ilhas por motivo do desloca-
mento do thalvegue, em razão de tais causas, será resolvida
como se segue:

(a) Quando, em virtude do deslocamento gra-
dual do thalvegue, uma ilha, situada no momento da
demarcação de um dos seus lados, ficar, em qualquer
momento subsequente, situada do lado oposto, e a'onti-
nuar a ser uma ilha, — a sua soberania não mudará
apezar de alterada á -posição do thalvegue.

(b) Quando, em virtude do deslocamento gradual
do thalvegue ou do deposito de aluvião ou de outras
causas graduais e naturais, urna ilha, situada, no mo-
mento da demarcação, no territorio, de um Estado, se
unir ao territorio do outro EOado, — a sua soberania
mudará.

(c) Quando, em virtude da ação gradual e natu-
ral do rio, duas ilhas de soberania diferente se uni-

rem e formarem uma só ilha, — a soberania da
ilha resultante dessa união será determinada pela
sua posição nesse momento, em relação ao thalvegue.

(d) Entender-se-á que uma ilha se uniu o outra
ilha ou ao continente quando o nivel do leito inter-
medio houver subido, nessa parte do rio, a uma al-
tura maior do que a da agua em periodos que não os
de enxurradas.

(e) Quando, em virtude do deposito de aluvião
ou de outras causas graduais e naturais, se formar
uma ilha nova, que atinja uma altura maior do que
a da agua em peno-dos que não os de enxurradas
nessa parte do rio, onde antes nenhuma terra existia.
— a ilha pertencerá ao Estado de cujo lacte do thal-
vague estiver situada, seja qual fôr o logar do thal-
vague na ocasião do aparecimento da ilha.

(1) Cada Estado terá o direito tanto de proteger
as suas proprias margens e ilhas ?entra a ação gra-
dual e natural do rio, como de efetuar trabalhos no
seu proprio territorio para prevenir qualquer • desvio
local do curso da corrente principal, ou de qualquer
braço do rio, no momento, — contanto que, em ambos
ps casos, esses trabalhos não causem por sua vez des-
vios semelhantes em qualquer outra parte.

(IV) Se o rio sofrer completa deslocação de seu curso,
em virtude de qualquer fenomeno natural repentino, de tal
sorte que abandone o proprio leito e abra outro, a linha de
fronteira taintinuará - a ser o thalvegue do rio. Em tal caso,
o Estado prejudicado pela perda do territorio terá o direito
de forçar a volta do rio ao leito abandonado, dentro do
paço de quatro anos, a contar da data em que a mudança CIO

curso tiVer chegado ao seu conhecimento.
(V) Entretanto, em todos os casos em que a mudança

de soberania da terra estiver envolvida, os direitos de pro-
priedade da população serão respeitados, e o Estado preju-
dicado pela perda do territorio terá direito a uma indeniza-
ção razoavel por parte do outro Estado, devendo o mon-
tante ser fixado por mutuo acôrdo. Dado o caso em que os
dois Estados não cheguem a aeaôrdo sôbre a iinportancia da
indenização, será a divergencia submetida á arbitragein
Côrte Permanente de Justiça Internacional, a cuja decisão
ambos dos Estados .terão que se sujeitar.

(VI) O rio será aberto á livre navegação e á pesca de
ambos os Estados, de uma extremidade á outra da parte li-
mitrofa mas só serão permitidas as obras que visem apenas
de alterar esse curso atual e não envolvam risco algum
de alterar esse curso, exceto com o mutuo consentimento
dos Governos de ambos os Estados, e qualquer trabalho, tal
como canalização, irrigação ou captação de energia eletrica,
só será emprendido mediante mutuo conlentimento de arn-

.bos os Estados marginais.
Fica entendido que a presente nota e a de V. Ex.,

de 27 de outubro ultimo, constituem um acôrdo entre os Go-
' vêrnos. brasileiro e o de Sua Majestade britanica no Reino
Unido para os efeitos acima referidos.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os protestos de
minha mais alta consideração. — R. Regis de Oliveira.

A Sua Excelencia The Right Honourable.
Sir John Simon, G. C. S. I., K. C. V. O., K. C.,

M. P., principal secretario de Estado de Sua Majestade Bri-
tanioa para os Negocios Estrangeiros.

Ministerio da Fazenda
Idinisterio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 14 de dezembro de 1932 — Cir-
cular n. 143 — De acôrdo com o resol-
vido no processo 65.857, do corrente
ano, declaro aos Srs. inspetores das
Alfandegas e Administradores das Me-
sas de Rendas, para seu conhecimento
e devidos fins, que as frutas frescas
provenientes de Portugal ficam isentas
dos direitos de importação para consu-
mo e da taxa de exPediPLe. --Oswald°
Afrankg.

Diretoria Geral do Tesoure
Nacional

IMPEDDENTE DO R. MINISTRO

• Dia. 13 de dezembro de 1932
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 332 — • Comunicande,' em resposta

ao aviso ri. 2.514, de 1 0 do corrente,
mie o delegado fiscal em Pernarnbuce
foi autorizado a assinar, por parte da
União. a escritura de doação de um
terreno,feila pelos Srs. Carlos Lyra &
Gomp ., estabelecidos em flecife, á Es-

trada de Ferro de Pernambuco, para a
construção de uma nova estação de
passageiros e carga.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, -In-
dustroa e Comercio:

N. 13-7 — 1Coinunicando, em referen-
cia ao aviso n. 394, de 15 de agosto de
1931, que sómente em face de recurso
interposto pelos interessados, para o
poder competente, poderá ser solucio-
nada a reclamação -da firma Adriano
Mauricio & Comp., Limitada, estabele-
cida em Rodeio; Estado do Rio de Ja-
neiro contra a classificação dada pela
Alfandega desta Capital a gana parti-da
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de nitrato de potassa, importada pela
mesma firma no citado ano.

— Ao Sr. Dr. juiz de casamento e da
Segunda Vara Criminal da Comarca da
Capital do Estado do Paraná:

N. 12 — Comunicando, em resposta
ao oficio n. 71, de 12 de dezembro de
1931, que o agente fiscal do imposto
de consumo, Francisco Camargo Ju-
nior, declarou não concordar com o des-
conto mensal, em seus vencimentos, da
importancia de 500$, afim de ser ela
entregue á esposa desquitada do mes-
mo, a titulo de pensão de alimentos e
para educação dos filhos do casal, e
imporlancia, no Banco do Brasil, á
di gnosição da aludida senhora.

Informando, ainda, que só mediante
alvará do Juizo que processou o des-
quite poderá ser tomada a providencia
pedida, com relação ao desconto da
mencionada quantia na folha de paga-
mento do referido funcionorio.

‘XpEDIliNTE DO SR . DIRETOR GEIM

Dia 13 de dezembro de 1932

AO Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
irito Federal:

N. 188 — Remetendo, afim de ser
devidamente selado um memorial de
Francisco Capelli.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 125 — Declarando que 'o Sr. mi-

nistro resolveu que deve aguardar
oportu,Bidadri- ,Bernard.o Magalhães Mi-
randa, classificado em concurso para
provimento de empregos de primeira
entrando. da Fazenda, e que solicitou
sua nomeação.

Gabinete do Consultor de Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO CONSULTOR

Dia 14 de dezembro de 1932
Requerimento da Sociedade Benefi-

cente dos Maquinistas da E. F. C. B.,
sobre consignação em folha. (Processo
n. 46.740132). — Concede-se á socieda-
de a, dentro do prazo de 60 dias, apre-
sentar os seus estatutos, enquadrados ao
decreto n. 21.576, de 1932, sob pena dei
ser suspenso o seu funcionamento.

Requerimento da Caixa de Socorro do
Pessoal Maritimo da Saude Publica, pe-
dindo isenção de quota de fiscalização.
(Proc. n. 52.582132). — Faça a prova
seguida no parecer acima.

Requerimento de Octaviano Curvelo,
pedindo autorização para reformar um
emprestimo (Proc. n. 66.474132). —
Indefiro o pedido em face do parecer
acima.

Denuncia oferecida contra O. R. Les-
sa, pela pratica habitual de empresti-
mos de dinheiro sem autorização legal
(Proc. ii. 53.42713'2). — De acordo
e pelos fundamentos dos pareceres, jul-
go improcedente a denun.cia e desta de-
cisãe recorro ex-officio para o Conse-
lho . de Contribuintes.

Declaração da União Beneficente dos
Milfiares, alegando que IAD isefoTmou
seus estatutos, por não julga-los con-
trarios ás regras estabelecidos pelo de-
creto . n . 21.576, de 1932 (Proc. nu-
mero 68.641j32). — Convide-se a so-
ciedade acima nomeada a reformar os
seus estatutos, dentro do prazo de 60
dias, sob pena de ser suspenso o seu
funcionamento.

Requerimento de Schlick & Nogueira,
apresentando documentos (Proc. nume-
ro 69.244132) . — Satisfaça a exigencia
quanto ao sêlo.

Idem, idem, de Jacob Schneider (Pro-
cesso n. 69.484132). — Satisfaça a exi-
gencia, quanto ao sêlo.

Requerimento de Constantino Cupelo,
pedindo autorização para funcionar com
casa de cambio (Proc. ri. 68.780132).
ção.
Satisfaça a exigencia da informação.
• Requerimento de Antonio Victor do
Carvalho, pedindo redução de consigna-
ção (Processo ri. 63.220). — Exija-se
o interessado a cada uma das sociedades
e delas obtenha o consenso para a re-
forma do contrato, submetendo, opor-
tunamente, á aprovação deste gabinete.

Oficies:
Sr. presidente da Associação Benefi-

cente Burocratica:
N. 1.036 — De ordem do Dr. con-

soim', reitero-vos o oficio deste gabi-
nete, ri. 948, de 26 de novembro findo,
solicitando a maxima urgencia• em sua
resposta. (Processo n. 63.5481:32).

— Sr. presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 1.037 — Em virtude de ter re-
corrido, ex-officio do meu despacho de
10 do corrente, incluso vos remeto o
processo n. 53.427, deste mio, relativo
a uma denuncia .apresentada contra C.
R. Lessa por praticar emprestimo em
dinheiro sem autorização legal. (Pro-
cesso n. 53.427132).

— Sr. Dr. consultor da Delegacia
Fiscal em São Paulo:

N. 1.038 — Reitero-vos, o oficio nu-O
mero 512, de 7 de julho ultimo, en.7.

'carecendo brevidade. (Processo nume-
ro -23.339132).

Sr. diretor da Contabilidade da
Marinha:

N. 1.039 Solicito vossas pro
delicias no sentido de ser susnen
consignação que Manoel Alves Fe osa.
20 marinheiro da Divisão de Material
Flutuante desse arsenal, vem fazendo em
favor da Associação dos Funcionados
Civis e Militares. (Proc. n. 19.999, de
51932).

Biretoria .gla Receita Públice.,
EXPEDIENTE DO SR.

Dia 14 de dezembro de 1932
Processo ri. 7.261, de 1932 — Sa

Paulo- (las Company Limited, pedind
reconsideração de despacho.-1Em face
do despacho do Sr. Chefe do Governo
Provisorio, mantenho o despacho ante-
rior.

O despacho referido é o seguinte:
ha razão para que prevaleça dife-

rença de taxa em favor do carvão im-
portado, quer .se destine ao fabrico de
gaz, quer a outros mistéres, riem mes-
mo sob a forma de taxa especifica ou
como redução de direitos, devendo essa
importação -entrar no regimen comum.
Havendo duvidas e controversias, podem
ser dirimida-s mediante uma lei que es-
clareça o assunto. Essas duvidas, porém,
devem, considerar-se como desapareci-
das, com a expedição da circular do se-
nhor ministro da Fazenda de 8 de ja-
neiro do cotrente ano, que mantenho.

() despacho aludido pelo Sr. ministro
da Fazenda, kl o de 6 de janeiro do ano
passado, assim concebido:

"A taxa de 2$500, arcada pelo artigo
63, da lei n. 4.440, de 31 -de dezembro

Dezembro de '1032 228911 

de 1921, sobre o carvão de pedra impor-
tado -por empresas que exploram o fa-
brico de gás, não pôde mais ser consi-
derada em vigor, por constitutir um
favor especial ás referidas empresas.

O at. 1° da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927. suprimindo todos as
isenções e reduções de direitos executou
as decorrentes de contratos, as da pro-
pria lei, as das preliminares da Tarifa,
e, finalmente, a do art. 3°, letra A, da
lei n. 4.910, de 10 de janeiro de 1925,
que consolidou as isenções e reduções
permitidas .sem incluir a do carsáo de
pedra.

Acresce ainda que o art. 17 da cilada
lei n. 5.353, revigorando varios favores
não inclue o do art. 62, da lei n. 4.440,
referida.

E' claro, pois, que aquela taxa de fa-
vor não tendo sido revigorada por dispo-
sitivos de leis posteriores a de n. 5.353,
ficou implicitamente revogaria, nem
mesmo se poderá compreender qhe a
mesma mercadoria seja beneficiada com
dois favores analogos: diminuição de
taxa e mais o abatimento de 50 % sobre
-os direitos reduzidos.

Por essas razões, tomo conhecimento
do recurso interposto pelo representan-
te da Fazenda Publica junto ao Conse-
lho de Contribuintes, para o fim de es-
tabelecer a decisão da Alfandega de
Santos, de 11 de março de 1930."

Em data de 6 de janeiro do fluente
-ano o Sr. ministro da Fazenda determi-
nou que se expedisse circular a respeito
do assunto, a qual tornou o n. 2, de 8
do mesmo Inês.

EXPEDIENTE DO SR. DIRET.,.

Dia	 fe- dezembro de 1932 .
Ofi

r. delegado geral do Imposto so-
a -Renda:

N. 269 — Em referencia ao oficio
n. 66-G, de 22 de outubro transato, di-
rigido ao Sr. ministro da Fazenda, e
fichado sob n. 61.787, deste ano, con-
sultando sobre a interpretação do de-
eréto n. 21 788, de 3 de setembro do
vigente ano. cientifica de que aquele
titular, por despacho proferido em data
de 20 de -novembro proximo passado,
mandou que se respondesse negativa-
mente ao "primeiro item" a que alude
o vosso referido oficio, isto é, que o de-
eréto ri. 21.788, citado, não importa em
dispensa definitiva do pagamento do
imposto dos artigos 174 e 175, no pe-
n do até 31 de outubro, não se anulan-
do, portanto, tombem a cobrança orde-
nada pele art. 1° do decréto n. 21.554,
ficando prejudicado o "segundo item".
(Processo n. 61.78, de 1932.) 	 •

Dia 14
Processos:
N. 68.023, de 1932 — The Rio' de

Janeiro, Tramway Light and Power Co.
Ltd., solicitando isenção de direitos. —
Satisfaça a exigencia da informação.

N. 68.024, de 1932. — A mesma, com
igual pedido. — Identico despacho.

N. 63.842, de 1932 — Irmãos Ferrei-
ra & Almeida, solicitando os favores do
decrêto 21.)459, d•e junho ultimo. —
Tendo expirado em 31 de outubro. ulti-
mo o prazo para a concessão dos-favo-
res do decréto n. 21.45-9, de 1 de junho
do corrente ano, arquive-se depois de
devolvido o auto p Recebedoria.

N. 69.548, de 1932 — Soares Pinhei-
ro & Comp., p. p. de José Marques Pi-
nheiro de ,auz.a, sobre laxa de sanea-
mento. — Junte procuraão.
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Oficios:
Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-

blica:
N. 768 — Remetendo, para cobrança

executiva, as inclusas certidões de divi-
sãs ns. 6.131, 6.133 a 6.140, 6.145,
6.146, 6.645, 6.653, 6.655, 6.656, 6.676,
6.680, 6.682, 6.694, 6.695, 6.879, 6.698,
3.700, 6.707, 6.708, 6,710 a 6.713,
5.716, 6.720, 6.725, 6.726 e 6.739, sé-
rie F. J., e 6.495, série F. F., prove-
nientes de multas e responsabilidades,
na importancia de 83:5438299, papel, e
12:0268653, ouro.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 270 — Solicitando - audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
:s. 60.122, deste ano, em que é interes-
sado o Dr. João Nery. (Processo nu--
-nen) 80.122, de 1932.)

N. 271 — Transmitindo, nos termos
ca solicitação contida no oficio ri. 429,
ia novembro preterito, a cópia auten-
:ica do requerimento apresentado ao Sr.
..ninistro 'da Fazenda pelo contribuinte
Josué Monteiro , da Costa. (Processo nu-
nero 66.819, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
3istrito Federal:

N. 1.317 --Tendo expirado em 31 de
Jutubro finto o prazo dentro do qual
poderiam ser concedidos os favores do
decreto n. 21.459, de 1 de junho findo,
5mpetrados por Alvaro Mendes & Comp.,
em requerimento fichado sob n. 66.071,
deste ano, restitue o auto n. 1.577, de
1931, que se fez acompanhar do oficio
:s. 2.857, de 23 de novembro ultimo.
C,Processo ri. 86.071, de 1932.)

N. 1.318 — Tendo sida cancelada a
s.ertidão de divida extraida contra Ros-
sini Albernaz, de que trata o processo
S'Ichado sob ri. 42.756, do corrente ano,
sestitue o auto respectivo ri. 425, deste
ano, que se fez acompanhar do vosso
oficio n. 2.087, de 8 de agosto do vi-
gente ano. (Processo n. 42.756, de
S932.)

N. i.319 — Tendo sido cancelada a
certidão de divida extraida contra João
Asioacre Tonelottos de que trata o pro-
cesso fichado sob n. 56.625, deste ano,
restitue o auto respectivo n. 994, de
1931, que se fez acompanhar de vosso
oficio n. 2.558, de 11 de outubro deste
ano. (Processo n. 56.625,•de 1932.)

N. .1. .320 Tendo 'sido cancelada a
certidão de divida extraída contra Ber-
nardino Gomes Marques, de que trata o
processo fichado sob n. 42.784, do cor-
rente ano, restitue o auto respectivo.
n. 432, de 1931, que se fez acompanhar
da vosso oficio ri. 2.096, de 8 de agosto

	

deste ano.	 (Processo ri. 42.764, sle

N. 1.321 — Tendo sido cancelada
certidão de divida extraída contra Si-
zino & Comp., de que trata o processo
fichado sob n. 46.114, deste ano, resti-
tue o auto respectivo, n. 2.640, de 1931,
que se fez acompanhar do oficio n. 2.343,
do-24 de agosto deste ano. (Processo
r, 46.114, de 1932.)

N. 1.322 — Tendo sido cancelada a
sertidão de divida extraida contra John
C. Long & Comp., de que trata o pro-
scsso fichado sob n. 66.070, deste ano,
scslitue o auto respectivo, n. 503, de
S931, que se fez acompanhar do oficio
L'1, 2.856, de 23 de novembro deste ano.
1 .1rocesso n. 68.070, de 1932.)

N. 1.323 — Tendo Sido cancelada a
certidão de divida extraída contra
Affonso Henriques, de que trata o pro-
cesso fichado sob n. 50.554, deste atto,
restitue o auto respectivo n. 870, de
1931, que se fez acompanhar do oficio
n. 2.380 de 12 de setembro do corren-
te ano.

N. 1.32l — Transmitindo, nos ter-
mós da in irmação de fls., o processo
fichado sul, a. 66.498, deste ano, origi-
nado , pelo oficio ri: 1.819 ;  25 de no-
vembro ultimo, da Inspetoria de Aguas
o Esgotos.

N. 1.325 — Restituindo nos termos
do pan:nr e informação dó fls., o pro-
cesso fichado sob n'. 64.371, deste ano,
em que é interessada a Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro.

N. 1.326 — Comunicando que pelas
guias ns.	 180,, 422, 678, 869, 1.042;
1.312, 1.527, 1.701, 1.880 e 2.194, to-
das deste ano, o Sr. Luiz Zaconi liqui-
dou o -seu débito para com a, Fazenda
Nacional, na quantia total de 1:2008,
de que trata o -processo fichado sob nu-
mero 2.390, do alio em curso.

— Ao Si'.' inspetor 'da Alfandega de
Recife:

N. 74 — Comunicando que, . tendo
presente o processo encaminhado com o
oficio' n. 59, de 8 de julho ultimo, fi-
chado sob ri, 37.910, deste ano, rola-
tvio ao pedido dá Comissão Revisora de:
Despachos deása Alfandega para efe-
tuar a cobrança de diferenças de direi-
tps encontradas nas mercadorias despa-
chadas com isenção de direitos de im-
portação, proferiu em 9 déate més, o se-
guinte despacho: -

"Além de improcedente a revisão, o
processo não p,óde ter andamento, á
ta . do decreto n. 22.069 de 9 de novem-
bro de 1932. Arquive-se, depois de de-
volvida a nota de importação."

Nessa confornsidale, restitue a , essa
Alfandega a referida nota, para os fins
convenientes.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 536 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo no que
solicitou The \Vestem Telegraph Com-
pany Ltd., em processo fichado sob nu-
mero 56.695, do ano em curso, autori-
zou, por despacho de 21 de novembro
ultimo, o desembaraço livre de direitos
e -taxas do material constante da 1° via
da relação junta, devidamente autenti-
cada pelo escriurario Erico Campos.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 160 — Em resposta ao telegrama
ri. 110, de, 3 do corrente, fichado sob.
n. 68.814, deste ano, e em aditamento
á ordem telegrafica desta Diretoria,
n. 847, de 1 deste mesmo mês, declara
que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 7 do andante, concedeu
isenção de direitos e` demais taxas para
os nove volumes constantes da bagagem
cio consul inglês John Eric, Mac Lean
Carvell.

Fica, assim, confirmada a ordem te-
legrafica n. 869, de hoje, desta Dire-
toria.

Ao Sr. inspetor, da Alfandega do
Rio Grande:

N. 83 — Transmitindo 1.423 notas de
"importação dos anos de 1919 a 1923, do-
cumentos êsses, pertencentes ao arquivo

dessa repartição. — (Processo núMero
53.582, de 1932). ,,	 •

N. 84 — Confirmando a ordem isslé-
gráfica ri. 880, do corrente mês, cornu-
nica que õ senhor ministro da Fazenda
atendendo ao que solicitou o prefeltsede
Alegrete em telegrama fichado sob nús
mero 70.663, do ano em curso, autori-
Sou, por despacho da mesma data, o de..'.
sembaraçó livre de direitos "de importa-
ção e taxas do restante material dsetinar--:
do ao saneamento da mesma cidade.'
(Processo n. 70.663, de 1932).	 •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega: 'do'
Rio de Janeiro:

N. 1.443 — Solicitando providencias
qtianto ao ser restituido a esta Diretos':
ria, o processo fichado sob n. 61.420, .
deste ano, para aí encaminhado com- a
ordem n. 1.352, de 11 de noverribroSúl-
timo. — (Processo ri. 67.457, de 1932).

N. 1.444 — Transmitindo o processo ..
fichado sob a. 56.366, dêste ano, em que
é interessada The Rio de Janeiro Trans-
way Light and Power Company . Limis,
teci., — (Processo ri. 56.366, de 1932).

N. 1.445 — Solicitando audiencia:, a:
respeito, transmite 'o processo fichado:
sob ri. 67.495, deste, ano, em que é (kis
teressada a Primeira Procuradoria:da
Republica. — Processo ri. 67.2195,::"de•
1922).

N. 1.446 — Comunicando que osse-s
nhor ministro da Fazenda, a quem-foi
presente o processo fichado sob número
52.577, de 1929, em que a firma Ferraz-
Irmão & Companhia, desta capital, pede
reconsideração da ordem n. 212, de 7 do
março de 1928, desta Diretoria, profes
riu, em 22 de novembro último, o' se-
guinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, indefiro o
pedido para manter o despacho ante-
rior".

O parecer que emiti, com o qual con-
cordou o senhor ministro da Fazenda,
está concebido nos seguintes termos:. •

"De acôrdo. O pedido de recosideração
de despacho não merece atendirnentci. A
circular n. 53, de .24 de julho de 1931,
declara que a taxa de $100 incide Ware
o sal estrangeiro comum, impuro,
cristais pequenos e brancos, considerado,
refinado, o mesmo explicando o aViSo-
dêste Ministerio ao interventor federal
no Rio Grande do Sul, publicado
rio Oficial de 19 de setembro último.
— (Processó 11. 52.577, de' 1032).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tésisuro
Nacional no Estado-dá Baía:

N. 204 — Restituindo ri-6s ternini..da',
'informação, o processo fichado sob,:nú.
mero 47.508, de 1930, em que é interes-
sado o fiscal do sêlo adesivo e auxiliar
do imposto de consumo, em Canavieiras, .
nêsse Estado, Antonio Calmon de Brittd.s
— (Processo . 47.508, de 1930).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro,
Nacioal no Estado de São Paulo:

N. 493 — Transmitindo o processO en-
caminhado com o oficio de 17 de- otitu—:
bro último, do senhor governador
tar dèsse Estado„ fichado sob ri. 53.294,,:
dêste ano, em que é interessada a Com-,
panhia; Paulista de Estradas de Ferro, :e,
solicito providencias no sentido de ser
satisfeitó o constante do despacho., —
(Processo ri. 58:394, de 1932).

-.-. Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 219.- Transmitindo o processo fi-
chado .sob 'n. 9.055, dêste ano, 'ernr:que
é . interessada a Companhia Mineiras-dos;
Eletricidade, afim de- que seja cumPrido
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Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de dezembro de 1932

Processos:
N.. 58.014 (322, oficio de n. 314, de

28 de setembro de 1931 da Delegacia
Fiscal no Ceará, relativo ao pagamento
de 570$ a. Gr'uiornar Costa Lima Viei-
ra. - De acôrdo com o resolvido no
processo n. 'A0.016, de 1931, indefe-
rido.

N 26.853 (32), Felisbela Spinola
Lavángeira, pedindo melhoria de mon-
tepio. - Indeferido, de acôrdo com os
pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 57.725 (31), oficio de n. Z.355,

de 12 de outubro de 1931, da Delegacia
Fiscal em São Paulo, referente ao re-
querimento em que é interessada Gui-
l'hermina Pinheiro Fernandes Silva. -
Dirija-se a requerente D. Guilhernii-
na Pinheiro Fernandes da Silva, , á De-
legacia Fiscal em São Paulo para onde
tfoi encaminhado o seu tiutlo dposti-
lado. pela ordem n. 381, de 9 'de se-
tembro de 1924 desta Diretoria.

N. 52.564 (32), oficio de n. '3.141,
de 23 de setembro de 1932, da Direto-
ria . Geral de Expediente da Secretaria
de Estado dos . Negocios da Viação e
Obras Pnbflrns, relativo á aposentado-
ria de EloY de Carvalho. -
Satisfaça a exigencia.

N. 67.709 (32), Julia Leal dos Reis
e outra solicitando montepio. - Com-
plete o selo do documento de fls. 22
e 23.	 •

N.. 6.840 (31). aviso de n. 913, de
20 de • janeiro de 1931, do Ministerio
da • Educação e Sande Pública, relativo
ao pagamento . de 1128500 a Agostinho_	 .	 .

Marques Seixos. - Próve a qualidade
alegada.

N. 54.975 (31), Julio Vallin, solici-
tando pagamento, - Séle o doçumento
de fls. 11.

N. 48.507 (32), aviso de n. 1.595,
de 2 de setembro de 1932, do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores re-
ferente ao pagamento de 798800 a Pris-
cilia Lima de Almeida. - Apresente
alvará de autorização.

N. 66.123 . (32), /Solina Belfort Go-
mes, de Souza, •peldindo expedieão de
titulos. - Reconheço a firma da cer-
tidão de obito.

N. 68.786 (32), Banco dos Fundo-
nados Publico pedindo restabeleci-
mento de consignação. - Em face do
parecer o, pedido não pôde ser defe-
rido.

N. 28.592 (31), oficio de n. 4.965,
de. 12 de maio de 1931, do Departa-
mento Nacional de Sande Pública, re-
lativo ao .pagamento de 2548415 a Ma-
rio Luiz Cabral. - Apresente alvará
de- autorliação.

N. 28.610 (31), oficio de n. 4.954,
de 12 de maio de - 1931, do Departa-
mento Nacional de Sande Pública, refe-
rente ao pagamento de 2498451 a Ma-
mede Fereira da Silva. - Apresente
alvará ,de autorização.

N. 17.172 (31), oficio de n. 2:634,
de 13 de março de 1931, do Departa-
mento Nacional de Sande Pública, re-
ferente ao pagamento ci ^ 297$ a Paulo
Montes. - Apresente alvará de auto-
rização.

N. 10.605 (31), aviso de n. 1.033,
de 14 de fevereiro de 1931, do Minis-
terio da Educação e Saude Pública, re-
lativn ao pagamento de 1298807 a Ma-
rio"luiz Cabral. - Apresente alvarále autorização.

N. 47.449 (32), Arrnandino Pacheco
• Carvalho, pedindo pagamento. -

Dirija-st, querend*, ao Departamento
Nacional de Saúde Pública.
• N. 48.600 (32). Arnaldo Sodoma

Fonseca, solicitando pagamento. - Di-
rija-se, querendo, ao Departamento Na-
cional de Saúde Pública.
. N. 47 450 (32), Candido de Oliveira,

pedindo pagamento. - Dirija-se, que-
rendo, ao Departamento Nacional de
Saúde Pública..

N. 21.246 (31), oficio de n. 3.857, de
6 de abril de 1931, do Departamento Na-
cional de Saúde Pública, relativo ao pa-
gamento de 297$ a Mario Luiz Cabral,
- Apresente alvará de autorização.

N. 21.567 (31), oficio de n, 3.560,
de 27 de março de 101, do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública, relativo
ao pagamento de 2768765 a Cralos Pe-
reira. - Próve a qualidade alegada.

N. 62.466 (32), Alvaro •da Silva Sar-
mento, na qualidade de tutor, solicitan-
do certidão. - Dirija-se, querendo,
Diretoria Geral, visto que os livros de
registo se encontram em cartorio.

N. 69.053 (32),Maria Adelaide de
Almeida Alves Branes, pedindo restitui-
ção de documentos. - O documento
pedido só póde ser restituido, ficando
junto ao processo certidão do mesmo.
A requerente deverá declarar o número
do processo de montepio.

N. 68.668 (32), Armindo Silva, soli-
citando certidão. - Dirija-se, queren-
do, á Diretoria de Contabilidade.

N. 66.201 (32), Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado, so-
licitando pagamento de consignação.
- Dirija-se á Diretoria de Contabili-
dade.,

• Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 9 de dezembro de •1932
N. 64.813 - Aviso n. 185, de 16 de

novembro de 1932, do Ministerio do
Trabalho, Industria ee Comércio, sobre
restituição de caução. - Apresente o
talão do imposto de• industrias e profis-
sões, do 1° semestre de 1930.

Dia 10
N. 62.134 - Oficio n. 949, de 5. oc

novembro de 1932, da Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro. - Pre-
liminarmente á requerente (:eVC man-
dar reconhecer, por notado (lesLa capi-
tal, as firmas dos tabeliães de Niterol
que reconheceram as firmas de do-
cumento de fls. 2 e 5. Em seguida, en-
caminhe-se o processo ao gabinete do
consultor da Fazenda, para que se di-
gne dizer sobre o documento de fls. 2.

N. 58.095 - Requerimento de Elisa
Pereira Marins, por seui procurador, de
14-10-932. - Reconheça a firma do
notario que subscreveu o documento de
fls. 2. Apresente atestado de vida da
constituinte, nos termos do n. 7 a das
instruções aprovadas pela portaria do
'Ministerio da Fazenda, de 8 de agosto
de 1917. Junte, outrossim, a provisão
da, quitação a que alude na petição de
fls. 3.	 •	 0

N. 64.798 - Requerimento de Joa-
nita Pinheiro da Silva, de 12 de novem-
bro de 1932. - Apresente alvará de
autorização.

Dia 12
N. 38.187 - Requerimento de Sylvio

Salão Guimarães, de 1 de julho de 1931.
- A' vista da informação, nada ha que
deferir.

N. 63.004 - Requerimento de Este-
vão Ruivo e outro, de 7 de novembro
de 1932. - Sele os documentos de fo-
lhas 5 e 7, de aeôrdo com o art. 680
do Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade, promova o levantamento do
deposito perante o Deipartamento Na-
cional de Saude Publica.

Dia 13
. N. 60.577 - Reqüerimento de Leo-
nidas Gomes Corrêa, de 30 de outubro
de 1932. - ,A' vista do que informa a
Contadoria Seccional, dirija-se, queren-
do, ao Tribunal de Contas.

N. 61.680 - Requerimento de José
Fernandes Alves Bastos, de 4 de no-
vembro de 1932. - Satisfaça a exigen-
eia do parecer.

Diretoria do Patrimonio Nacioftat
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 29 de novembro de 1932

Renato Ribeiro, pedindo restituição da
escritura de compra do predio n. 113,
da avenida 7 de Setembro, em Marechal
Hermes, anexa ao processo n. 53.507. -
Restitua-se, mediante recibo. (Processo
n. 63.931, de 1932.)

Dia 9 de dezembro de 1932
Antonio Soares Pereira de Almeida,

pedindo para pagar o laudemio relativo
ao terreno n. 34, á praia de São Cris-
tovão, adquirido da massa falida de Ma,

o despacho. - (Processo n. 9.055, de
1932).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Santa Catarina:

N. 88 - Solicitando providencias no
sentido de ser dado solução ao assunto
constante da ordem n. 112, de 22 de se-
tembro do ano transato, reiterada pelas
de números 61 e 73, de 5 de setembro e
31 de outubro últimos, 'respectivamente,
afim de que tenha andamento o processo
fichado sob n. 31.726, de 1931, ao qual
se acha anexo o oficio dessa Delegacia
Fiscal, n. 261, do mesmo ano, - Pro-
cesso n. 31.726, de 1932).

- Ao Sr, delegado fisr il do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 320 - Restituindo o processo fi-
chado sob n. 65.682, deste ano, em que
é interessado o coletor federal em Guai-
ba, nesse Estado, Raul Pacheco de Cas-
tro. - (Processo Il. 65.682, de 1932).

N. 321 - Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 56.586,-
do ano em .curso, deferiu, por despacho
datado de 16 de novembro último, a pe-
tição tm qiie a Companhia Energia Ele-
trica Rio Grandense, pede permissão para
reexportar para os Estados Unidos da
America do Norte, uma máquina dinamo
eletrica, despachada na Alfandega de
Porto. Alegre, com Isenção de direitos,
pela nota livre n. 199, de março de 1930.
--- (Processo n. 56.586, de 1932).
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noel Moreira Pias. - Junte o titulo de
aforamento. Processo n. 60.575, de
1932.)

Paschoal Gullo, sub-oficial da Arma-
da, pedindo o abatimento de 30 % sobre
a compra que fez do predio n. 1501152,
da avenida 7 de Setembro, Vila Marechal
Hermes. - Satisfaça a exigencia da
Sub-Diretoria. (Processo n. 49.772, de
1932.;

Dia 12
D. Maria da Gloria Gareau de França,

datilografa desta diretoria, com exerci-
cio no arquivo da mesma repartição, pe-
dindo que lhe sejam concedidas as férias
regulamentares. - Conc edo. (Processo
n. 3.492, livro 3, fls. 215 v.)

Abilio Pinto da Cunha, relativamente
ao aforamento do terreno de acrescido de
marinhas, em que ae acha edificado o
predio n. 194, da rua Pedro Alves. -
O interessado é convidado a comparecer
a esta diretoria, para prestar esclareci-
mentos (Processo n. 23.635, de 1932.)

Dia 13
Alberto Regis da Silva Neves, pedindo

restituição da escritura de compra do
predio ns. 17118, da avenida Frontin,
em Marechal Hermes, junta ao processo
t. 23.926. - Restitua-se, mediante re-
cibo. (Processa n. 39.926, de 1932.)

Emmanuel Graça de Araujo França,
1° tenente do Exercito, pedindo restitui-
ção da escritura de compra do predio
n. 50, da avenida 7 de Setembro, Vila
Marechal Hermes, anexa ao processo nú-
mero 24.486, de 1932. - Restitua-se,
mediante recibo. (Processo n. 24.486,
de 1932.)

Dia 14
Maios:
Sr. gerente da The Leopoldina Rall-

way Company Ltd.:
N. 1.26011.943 - Solicitando provi-

dencias no sentido de ser fornecida ao
portador deste, inspetor regional desta
;Iiretoria, engenheiro •Aristides F. Fi-
-.aleirado, uma passagem de ida e volta,
"IT1 1° classe, entre as estações de Barão
Lie Mauá e Macaé. (Processo n. 7.628,
ie. 1932.)

N. 1.26111.944 - Solicitando provi-
aaacias no sentido de ser fornecida, ao
iortador dêste, engenheiro ajudante cies-

diretoria, Childerico Pederneiras Fi-
am, uma passagem de ida e volta, em la

.,172`Se, entre esta Capital e a Cidade de
Vitoria, no Espirito Santo.

Recebedoria do Distrito Federai
XPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Aia 14 de dezembro de 1932
Requerimentos:
N. 23.102 - Leonel José Rodrigues de

aaava!ho. - Faça-se a redução, de
ardo com o parecer.

N. 19.176 - Alfonso Pinto Carneiro.
-- Restitua-se a quantia de 508000, clas-
sificando-se a despesa pela farma indi-
cada.

N. 14.379 - Thomaz Bornay - Ar-
quive-se.

Sem número - Companhia Usinas
Nacionais. - Idem.

N. 17.547 - Cyro Ribeiro de Abreu.
Idem.

N. 27.708 - Caixa Economica do Rio
de Janeiro. - Verificada a legitimidade

e procedencia das estampilhas, faça-se a
troca mediante as formalidades legais.

N. 25.601 - Companhia de Perfuma-
ia Beija Flúr. - Idem.

'f N. 28.097 - Banco Francês e Italia-
iino para a America do Sul. - Idem.
, N. 28.104 - Borges & Irmão. -
Idem.

N. 28.129 - The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power. - Idem.

N. 28.137 - W. S. Shaw. - Idem.
Precatorios despachados:
Juizo da 75 Prataria Criminal, entrega

de trezentas mil reis (3008000), a favor
de João da Ponte Cabral. - Cumpra-se.

Juizo da 7 5 Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3008000); a favor
de Candido Menezes da Silveira. -
Idem.

Juizo da 7° Pre.toria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3008000), a favor
Antonio Rodrigues de Carvalho. --
Idem.

Juizo da 7° Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3008'000), a favor
de Antonio Joaquim Alonso. - Idem.

Juizo da 7° Prataria Criminal, entrega
de trezentos mil réis (300800(1),, a favor
Francisco Moura Horta Barbosa -
Idem.

Autos de infração:
N. 36, de 1930, contra Joaquim Gomes

& Souza. - Em face do informado in-
time-se a autuada a alegar o que en-
tender em sua defesa no prazó' regula-
mentar.

N. 874. de, 1930, contra Accarino &
Comp. Em face do informado, inde-
ferido.

N. 421, de 1930, contra a Sociedade
Anonima Cotonificio Paulista e Grego-
rio Orind & Guerstein. - No estabele-
cimento comercial de Gregorio Orind
& Guerstein foram encontrados. desa-
companhados da guia selada, 1.162 me-
tros de entretela de algodão, sendo" apre-
sentada ao autuante apenas uma fatura
•da S. A. Cotonificio Paulista.

Feita a apreensão dos tecidos e da fa-
tura, foi em seguida, lavrado o 'auto de
folhas 4; por infração do art. 111. para-
grafo 0°, letra e, do decreto n. (7.464,
de 6 de outubro de 1926, contra as duas
aludidas firmas.

O comerciante Gregorio Orind & Gu-
erstein, que do processo não consta seja
grossista ou varejista, não tendo apre-
sentado a guia selada referente ao teci-
do encontrato em seu estabelecimento,
não infringiu, como consta do auto de
folhas do art. 111, paragrafo 9°, letra e,
dispositivo que se refere exclusivamen-
te aos fabricantes de tal produto. Tor-
nou-se infrator, sim, do artigo 112, pa-
ragrafo 1°, letra d, no caso de se rpor
grosso o seu negocio, ou o mesmo artigo
112, paragrafo 6°:, letra d, caso seja re-
talhista. Por essas infrações são os in-
fratores passiveis de multas de 50$ a
100$, ao psso acme a multa a sera, im-
posta por infração do artigo 11, .para-
grafop 9P, letra e, é de 600$ a 1:2008000.

Cern relação á S. A. Cotonificio Pau-
lista, na ocasião da lavratura do auto
foi bem capitulada a infração do Artigo
111, paragrfo 9°, letra e, por isso que, da
fatura de folhas 2 não consta referencia

' a nenhuma guia selada. Apresentada a
defesa de folhas 24; .acompanhada de
seis documentos, dêstes se verifica que
a mercadoria vendida pela S. A. Coto-

• nificio Paulista, constantes dos volumes
ns. 2.524 e 2.525, a que se refere o
auto da folhas 4, safra da fabrica com o
imposto pago pela guia n. 4.197, de 15
de março de 1930, extraida a Criacos

.Aquirn & Irmão, desta praça, conforme
fatura de folhas 18, na qual se faz Mon-
ção da duplicata n. 3.053, na importan-
eia, de 3:2008, duplicata que, conforme
se verifica dos documentos de folhas 22
e 23, firmados pelo The Royal Bank ui'
Canadtl, não foi aceita por Criacos
Aquirn & Irmão.

No decorrer do processo, portanto, fi-
cou evidenciado que a S. A. Cotonificio
Paulista, não infringiu a letra e do pa-
ragrafo 9° do*art. 111, mas, sim o.dis-
posto nas letras j e k, do mesmo para-
grafo, deixa.n.do de colar no talão corres-
pondente a guia p. 4.197, acima referi-
da, e não entregando . ao comprador a
nota aom a declaração do número e 'data
da mencionada guia.

Em tais condições, tratando-se de sim-
ples infrações regulamentares, quei
quanto . a Gregorio Orind & Guerstein,
quer com relação a S. A. Cotonificio
Paulista, de acórdo com o disposto 'no
art. 4 0, do decreto n. 21.439, de • 1 de
junho fiaste ano, arquive-se o presente
proees .

•Ns. 251 ç 252, de 1929, contra a Agen-
cia Financial de Portugal no aio dei' Ja-
neiro. - Atendendo ás razões das defe-
sas apresentadas é tendo em vista O que
foi apurado em exame procedido pela
Casa da Moeda, e consta dos laudos de
folhas 21 e 22, não ha como considerar
provadas as Latias que nidtivaram
tos de folhas 3-0 11, pelo que, julgo • im-
procelentes os mesmos autos e'dêste
meu despacho recorro, "ex-officio", para
a instancia superior.

'Feitas as devidas anotações, enca-
minhe-se o processo ao Conselhe
Contribuintes.

Na. 226 e 151, de 1928 - Contra a
firma Tavares & Alvadia foi lavrado o
auto de a. 226, por infração do art. 61,
letra h, do regulamento anexo ao' de-
creto n. 17*.464, de 6 de outubro de 126
e incidencia no art. 204, paragrafo
unico, letra c, combinado com o art...220,
do mesmo decreto, por isso que, confor-
me consta do respectivo termo de exame
de escrita de fls. 3, a citada firma
xou de pagar o imposto devido sobre
1.790 pares de calçados que fabricou e
t, ervirii Insuficientemente selados, • .no

' penedo de 1 de fevereiro de 1926 a 4
de maio de 1928, sonegando assim ao pa-
gamento do imposto de consume, a
quantia de 716r )00.

.Ein auto anterior, n.,151, de 1928, aqui
anexo, no estabelecimento comercial da
firma José Lopes Bregieiro, á rua n Uru-
guaiana n.' 127, foram apreendidos di-
versos paris de calçados tarnbem insufi-
cientemente selados, não só da firma
Tavares & Alvadia como tombem dos:fa-
bricantes Pedalino & Comp.

Quanto a estes . (Pedalino & Comp.)
ficou provado, por exame procedida
nesta repartição nos specimens apreen-
didosanão ter havido a insuficiencia de
Selagem inquinada porque pelas medi-
das tomadas nos calçados, de .acerdo
com as exigencias regulamentares, a. taxa
paga era a legal.	 .•

O mesmo, entretanto, não aconteceu
quanto aos calçados fornecidos por. Ta-
vares Alvadia cuja selagem está •feita
da modo inauficiente. ,	 •

A sua defesa, aliás; em vez de confir-
mar o contrario, vem de 'certo apodo
confessar até a infração em que incor-
reram, da qual não se justificam, limi-
tando-se apenas 'a fazer arguiçõealn-
fundadas e que nada têm a ver cern o
fato c ontr av indo.
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Nestas condições, julgo procedente o
processo para impôr a Tavares & Alva-
dia a multa de 716$, com a obrigação,
ainda, de recolher igual imoprtancia de
Imposto sonegado, ex-vi dos arte. 204 e
220 do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926, e a José Lopes Brigieiro
a-nulta de 200$, minimo do art. 61, h, do
mesmo decreto.

Intimem-se para o pagamento das im-
portancias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 34
de agosto do ano findo.

N. 820, de 1926, contra J. Santos &
Comp. -A infração capitulada no auto
de fls. 3 . está provada, sendo destituidas
de fundamento as alegações da defesa
de fls. 12/13, aliás concebida em termos
descortezes.

Assim, pois, julgo procedente o alu-
dido auto e imponho á firma J. Santos
& Comp. a multa de 600$, minimo do pa-
ragrafo uico do art. 61, h, do decerto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o recurso dentro de
20. dias, na fórma dos arte. 6° e 7° do de-
creto n. 20.250, de 31 de agosto do ano
passado.

N. 966, de 1931. contra Dias Ramalho
& Comp. e Reinaldo Neves & Comp. -
No estabelecimento comercial por grossa
de Dias Ramalho & Comp., nesta cidade,
foram encontradas, expostas á venda,
sem o devido estampilhamento, 25 latas
de cinco quilos cada uma, contendo man-
teiga de fabricação de Reinaldo Neves
&Comp., do municipio de Aiuruoca, Es-
tado de Minas Gerais, e por eles remeti-
das em 7 de maio de 1931, conforme ale-
garam Dias Ramalho & Comp. e foi ve-
riicado em um livro de stock existente
em seu poder, não tendo, porém, apre-
sentado a nota de venda.

Por isso foi lavrado o auto de fls. 4.
por infração do art. 81, combinado com
o art. 204, alinea c, do decreto n. 17.464.
de 6 de outubro de 1926.

Do exposto se conclue que não houve
sonegação de mercadoria ao pagamento
do imposto, dando-se, apenas, as infra-
ções dos arte. 81 e 112, § 1°, letya c, da
parte do expositor da mercadoria, e 81
e 111, § 1°, letra a, da parte do fabri-
cante, não se justificando a capitulação
da infração do art. 204, paragrafo unico,
letra c, e não como está no auto "204
alinea c, porquanto não foi verificada,
dos livros fiscais ou comerciais, ne-
nhuma saída da mercadoria sem o paga-
mento do imposto, caso previsto na-
quele dispositivo.

Nas defesas apresentadas, nada ale-
garam os autuados que destruisse o alu-
dido auto, pelo que, julgo-o procedente
para impôr ás firmas Dias . Ramalho &
Comp. e Reinaldo Neves & Comp., a cada
uma delas, a multa de 200$, minimo do
art. ?,1 do decreto n: 17.464, de 6 de
outubro de 1926.
, Intimem-se para o pagamento . das
multas, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se o cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo Tectirso dentro
de 20 .dias.. na fórana dos arte. 6° e 7°
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do decreto n. 20.350, de 31 de agostg,
ano passado.

Deste despacho recorro, na fórma
lei, para a superior instancia.

N. 943, de 1931, contra Mel, Malm
Ltd. - O auto de fls. 4 foi lavrado no
estabelecimento comercial por grosso de
Axel, Malm Ltd., nesta cidade, por ter
a dita firma exposto á venda 840 quilos
de manteiga e 513 ditos de queijo tipo
prata, sem os respectivos sêlos e desa-
companhados de nota de venda ou fatu-
ra, sendo capituladas as infrações dos
•arts. 81 e 204, alinea c), do decreto nu-
mero 17.464; de 6 de outubro de 1926,
ao invés dos arts. 81 e 112, parág. 1°,
letra c).

Intimada, a autuada declarou haver
recebido as mercadorias dos fabricantes
Domingos de Aguiar Villela, Celso Penha

Nielsen & Comp. e Salgado &
Comp., do Estado de Minas Gerais, desa-
companhadas dos sêlos.

Intimadas esas firmas, apresentarem
as defesas de fls. 16 ,17, 18 e 21, ale-
gando - Domingos de Aguiar Villela,
Nielsen & Comp. e Salgado & Comp. que
enviaram os sêlos pelo Correio, e Celso
Penha Villela que, "segundo carta e fa-
tura que recebeu de Axel, Malm Ltd. fo-
ram comprados imediatamente os selos",
alegações estas como aquelas desacom-
panhadas de qualquer prova.

Não constando o auto ter havido saída
da mercadoria sem o pgamento do im-
posto devido, verificada nos livros das
escritas fiscal e comercial, não deviam os
autuantes ter capitulado, aliás, com
omissãO do parágrafo, a falta prevista
no art. 204, alinea c), erros já verifi-
cados em Outros autos pelos mesmos la-
vrados, e que forçam esta diretoria a re-
correr "ex-officio" de despachos dados
de pleno acôrdo com as faltas cometidas
pelos autuados, sómente porque desclas-
sifica as infrações erradamente capitu-
ladas.

Em tais 'condições, julgo procedente o
auto de fls. 4, e imponho a cada uma
das firmas Axel, Malm Ltd., Domingos
de Aguiar Villela, Nielsen & Comp., Celso
Penha Villela e Salgado & Comp. a multa
de 200$000, minimo do art. 81 do decre-
to ri. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não .o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, peos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6° e 7° do decreto n.20.350, de 31 de
agOsto de 1931.

Recorro, "ex-officio", deste meu des-
pacho para a instancia superior.

Procesos n. 14.930, de 1932.-Averbe-
se a mudança de local, retificando-se
para o nome dos requerentes a inscrição
de negocio de que se trata, tendo em vis-
ta o documento de fls. 9 - declaração de
firma datada de 14 de dezembro de 1922
e devidamente registrada sob n. 38.48'7,
em 8 de janeiro de 1923, na Junta Co-
mercial, conforme averbação feita no
verso do mesmo documento, que é um
complemento do contrato da firma re-
querente, que foi arquivado na. Junta
Comercial em 11 de dezembro de 1922,
sob n. 89.917, segundo consta da decla-
ração citada, que ratifico no contrato de
fls. 7 e 8.

Em consequencia, cancele-se a inscri-
ção feita em virtude da coreta de fls. 5,
como propõe o informante e foi pedido
Pelos requerentes no requerimento de
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fls. 4, onde se alega ter dado entrada na
mesma, por lamentavel equivoco, visto
não se tratar de inscrição nova, mas de
transferencia de local.

Autos:
N. 2.859, de 1931, contra a Compa-

nhia de Tecidos de Seda Santa Branca-
A infração capitulada no auto de fls.
está provada, carecendo de fundamento
as alegações da defesa, em face á refu-
tação ás mesmas opo gtes pelo autuante
na informação de fls, e ante o que mais
consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impor á Companhia de Teci-
dos Santa Branca a multa de 2:5008000,
minimo da pena cominada no art. 219,
8°, letra d), do decreto n. 17.4611, de 6
de outubro de 1926, com a obrigação
ainda de pagar a importancia de 16.48000
correspondente ao imposto sonegado.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, que pócie ser interposto dentro
de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
1931.

N. 454, de 1923, contra Suerdieck &
Companhia e John Juerguens & Compa-
nhia - O auto de fls. 9 foi lavrado no
estabelecimento comercial de John Ju-
erguens & Companhia pelo fáto de ter
eása firma vendido os charutos compra-
dos a Suerdieck & Companhia, porpre-
ços superiores* aos da compra, conside-
rando o autuante aquela firma como
depositaria exclusiva de Suerdick &
Companhia, sem„ entretanto, juntar um
só documento que isso provasse.

Defendendo-se, as duas aludidas
mas demonstraram sobejamente a im-
procedencia do auto alegando nenhum
contrato verbal ou por escrito existir
entre elas, figurando Suerdieck & Com-
panhia apenas como vendedora e John
Juerguens & Companhia como compra-
dora, sem, compromisso algum entre am-
bas.

O dispositivo do art. 67, letra a, da
decreto n. 14.548„ de 26 de janeiro de
1921, em vigor quando o auto foi la-
vrado, vinha sendo interpretado de di-
ferentes modos, dando lugar a expedi-
ção, pelo Ministerio da Fazenda, da cir-
cular n. 14, de 14 de março de 1924,
interpretando tal dispositivo, ma qual
as considera "depositario exclusivo", o
estabelecimento comercial, situado ou,
não fora da séde da fabrica, que adqui-
risse, por qualquer titulo, um, mais de
um, ou todos os produtos da fabrica,
vendendo ou não mercadorias semelhan-
tes e diferentes, de outra procedencia".

Para que tivesse aplicação, no caso
vertente, a circular acima referida, ne-
cessado se tornasse que do processo se
tivesse feito a prova de que John Juer-
guens & Companhia eram os unicos re-
cebedores e vendedores dos produtos de
Suerdieck & Companhia e, das faturas
de fls. 3 e 8„ não consta tivesse a mer-
cadoria sido selada em desacôrdo com
os preços nela referidos.
• Em tais condições, não estando pro-
vado do processo que John Juerguens
& Companhia fossem depositarios exclu-
sivos dos produtos de Suerdieck & Com-
panhia, julgo insubsistente o auto de
fls. 9, recorrendo, na fórma da lei, para
a superior instancia.

N. 209, de 1924, contra R. Koester e
Campos & Heitor - Está provado do
presente processo qt3,9 a firmg Campos es
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:for, fabricantes de especialidades
"e.raitceuticos, no periodo de 15 de ju-
: dM a 22 de novembro de 1921, fabri-
CUU e vendeu os seguintes produtos:
(Á:Ala vidros de agua oxigenada de
;:re,ço de mais de 15$ até 258000, a du-
eto, sem o devido estampilhamento;
/....016 ditos, do mesmo preço, selados
razão de $040 por unidade, ao invés

e e $080 e 206 vidros de preço de mais
• /:: ,5$ até 60$, a duzia, da taxa de 8200
-cor unidade, sem estampilhamento de
:emecie alguma, importando o imposto
devido em 2:2038120.

auto foi lavrado por infração do
eeld . 5° do decreto n. 14.713, de 8 de
1-11.,,rço de 1921, em vigor naquela ocasião
e a saída das mercadorias foi verifica-
de dos lançamentos da escrita fiscal em
:jparronto com, os da escrita comercial,
o,onforme termos de fls. 6 a 7 e 14 a
(3 3 quadro de fls. 13.

lloester era representante de Cam-
:.:Ju a Heitor, recebendo déstes todos os
:;;:cdutos da sua fabricação por preços
Ja 98 a duzia, selados a razão de $040

por unidade, e R. Koester vendia
se mesmos produtos a razão de 15$500 a

a duzia, sujeitos portanto, á taxa
Q080, além de uma grande quanti-

dade que foi enviada sem selo e assim
vendida por R. Koester.

:Nas defesas apresentadas nada adue,
ee.'orra os autuados que invalidasse o
autD de fls. 5, confessando Campos &

itor que fizéra contrato verbal com
• Koester para lhe vender todos os

:produtos por aquele preço, ficando o
ultimo com a responsabilidade nas de-
fesas de anuncios, propagançla, etc.

Em tais condições, julgo precedente
a'aidicio auto e inaponho a 'Campos & Hei-

a multa de 2:20381120, com a obri-
do de recolher igual importancia de
.dieiposto sonegado, de acordo com o ar-

5° combinado com o art. 33, do
•:=,';',31'ett; n. 14.713, de 8 de março de

e a a. Koester a de 200$, mínimo
dc art. 31 do mesmo decreto, por ter
eendido produtos não selados do fabri-
unte Cai-repos & Heitor,

ïrdime-se para o recolhimento dao
i leportancias devidas, no prazo de 30

não o fazendo, extraia-se a certi-
dão de divida para a cobrança, salvo di-
reito de recurso nos termos dos artigos
jc 3 7° do decreto no 20.350, de 31 de
'2.j:•320 de 1931.

N. 2.370 e 1.580, de 1931, contra
:)ouza Volte lOomp. - A infração ca-
;;itulado no auto de folhas está provada,
coe=endo de fundamento as alegações
dr defesa em face da refutação ás
mesmas opostas pelo autuante na infor-
inr.oão de fls. .13 verso a 44 verso e anteo :7. uo mais consta do processo.

Assim, e porque a autuada seja rein-
ei:Jante na falta acusada no auto citado

: 11 -2-,o procedente o mesmo auto para im-eCe C, Souza Volte & Comp., a multa de
i:CN3, dobro d6 minimo da pena comi-

d a no art. 81-, do decreto n. 17.464,
G de outubro de 1926, ex-vi, do que •

.11 . PU o art. 221 do mesmo decreto,
:ritimeese para o pagamento da quantia
vida no prazo de 30 dias; não o ra-

oeulo, promova-se a cobrança executiva,
oe os meios legais, salvo o direito de re-

''SO, que póde ser interposto deotro
.12 20 dias, na fórma dos arts. 6' e %° do
..-kereto n. 20.350, de 31 de agosto' de

N. 748, de 19.32, contra Perlin &
octors. -- Na fabrica de artefatos de

• ,e,cidos da autuada, foram encontradas

diversas peças de tecidos de malha pela
mesma fabricados para aplicá-los, na
propria fabrica, no preparo d.e outros
artigos, sendo lavrado o auto de fls. 4,
por infração dos arts. 54, letra b, ali-
nea 72, § -°, 76, parágrafo único, 81,
204 e 219, §§ 7° e 8°, letra d, do decreto
n. 17.464, de .6 de outubro de' 1926.

A firma autuada (.5 fabricante ee
tefatos de tecidos nos quais emprega te-
cidos por ela fabricados no tiles'',
belecimento, gosando, por isso, das isco-
ções do imposto e do registro, a que se
referem os arts. 7°, letra f e 31, letra (,
do vigente regulamento do imposto de
consumo.

Os autuantes declaram no auto que o
tecido foi encontrado na secção de ven-
das da fabrica, o que constitue infração
do art. 83 do decreto acima referido.
Dizem mais que iniciaram o exame na
escrita geral do estabelecimento, não
podendo, entretanto, conhecer a quanti-
dade de metros que saiu da fabrica por
falta absoluta de escrituração da produ-
ção e a inexistencia de livro fiscal. Não
constataram os autoantes a saleta de um
só metro de tecido e lavraram o auto
de folhas, capitulando as infrações acima
mencionadas.

Designada . uma comissão para verifi-
car e informar,' esta, no laudo de fls. 1G,
declara:

a) que da escrita comercial não consta
a venda de qualquer quantidade de te-
ciclos, o que, em tempo, já fora verifi-
cado pelos autuantes;

b) que o stock cle tecidos encontrado
na fabrica é da produção propria e des-
tinando-se ao fabrico de "artefatos de
tecidos", indústria espeedal dos autua-
dos, sendo parte integrante do mesmo os
tecidos apreendidos conforme o auto;

c) que o referido stock estava na se-
cção de varejo, convindo consignar que
a secção de varejo funciona . em promis-
cuidade com a secção de arte e expe-
dição dos produtos adquiridos pelos ree
:vendedores.

Evidenciado está., portanto, que a au-
tuada não comercia com tecidos e que,
fabricando esse artigo para empregá-lo
em artefatos, tem a secção de venda em
promiscuidade com a de corte e expe-
dição em 'desacordo, pois, com o deter-
minado no art. 83 do decreto citado.

O tecido apreendido, conforme diz o
laudo de fls. 16, foi encontrado na se.
cção de córte que funciona em promis-
cuidade com a secção de vendas, e ali se
achava para ser cortado e não para ser
vendido. Esse tecido, que se destinava
á confecção de artefatos no proprio es-
tabelecimento não podia estar acompa-
nhado da guia selada de que trata o ar-
tigo 111, § e°, letra f, por isso que, de
acrdo com o art. 7°, letra f, está isento
do imposto.

Em todo esse processo encontra-se
apenas a falta de uma formalidade
gulamentar, qual a do art. 83, acirra
referido.

Em tais condições, de acordo com o.
art. 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho deste ano, mando que seja arqiii-
vado o presente processo.

Deste despacho recorro, na forma do
art. 7° do mesmo decreto, para a supe-
rior instancia.

Feitas as devidas anotações, suba o
processo ao Conselho de Contribuintes.

N. 92, de 1930, contra Miguel & Ir-

mão. - Atendendo ás razões da defesa
apresentada e tendo em vista o que mais
consta deste processo, julgo improcee
dento o auto de folhas e mando que feie
tas as devidas anotações, seja o mesmo
arquivado.

N. 746, de 1930, contra Antonio Lopes
dos Santos - Provada como se acha a
infração capitulada no auto de fls., jul-
go procedente o mesmo auto para im-
por a Antonio Lopes dos Santos, a multa
de 200$000; minimo do art. 31, 2°, do
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, com a obrigação ainda de pa-
gar a importancia de 828000 correspon-
dente ao dobro do imposto não satisfeito
em tempo ex-vi do art. 30 a, 1°, do mes-
mo decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias, não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelo meios legais, salvo o direito
de recurso, que póde- ser interposto
dentro de 20 dias, na forma do art. 35
do citado decreto e alteração constante
dos arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931.	 -

N. 673, de 1930, contra Pontes &
celino - Ante o que consta do processo
e tendo em vista o disposto na segunda
parte do art. 4° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho ultifflo, julgo procedente
o auto de fls, apenas para mandar co-
brar da autuada a importancia de quatro
mil réis, correspondente ao imposto TM
pago em tempo, indepedente de revali-
dação, ex-vi, do art. 1° inciso 30 do ci-
tado decreto n. 21.459.

Intime-se para o pagamento da impor-
Lancia devida, no prazo de 30 dias, não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo o direi-
to de recurso, que póde ser interposto
dentro de 20 dias, na forma do art. 35
do citado decreto e alteração constante
dos arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

N. 517, de 1927, contra Basilio Jacin-
Lho Proença - Ante o informado e ten-
do em vista o disposto no art. 4°, ulti-
ma parte, do decreto n. 21.459, de 1 de
junho ultimo, arquive-se o presente pro-
cesso, originado do auto de fls. lavra-
do contra Basilio Jacintho Proença, por
infração do regulamento anexo ao de-
creto n. 17.353, de 10 de novembro de
1926, depois de feitas as devidas ano-
tações.

N. 887, de 1930 - Contra a Socieda-
de Ananima "Maracarnã" foi lavrado o
duto de folhas, por sonegação de artigos
de sua fabricação - 'tecidos ao pa-
gamento do imposto de consumo.

Refere o auto que dita fábrica -rece-
beu da firma Becks, Gies & Comp., des-
ta praça, para benefieiar e tingir, 4.809
metros e 5 eentimetros de tecidos de lã.
pura, 2.917 metros e 85 eerdimetros de
lã e algodão em partes iguais e 15.'541
metros e 68 centimetros ,de tecidos de
algodão • puro, respectivamente, das ta-
xas de 8600, $500 e $060; que, tais teci-
dos depois de beneficiados foram devol-
vidos sem o pagamento do imposto de
coesumo, como era devido na forma do
art. 84, parágra , o tedoo, do vigente re-
gulamento do imposto de e, aSuiri0;
feito o calculo pelas 'resoectivas taxas,
constata-se que, deixaram de SC rdC.)-
lhidos aos cofres publicos 5:277$460,
daquele tributo.

,liefere mais, o ardo em apreço que
'
 no

periodo de 1 de maio de 1928 a 30 de
rhwernbro de .1030, verifica-se dos livros
de acabamento e de oaedição do tecidos
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em confronto com os livros da escrita
fiscal que 20.6:A; metros e 10 centime-
tros. de casPmira 110 lã pura, I mmo v..5n-
(titias sem o paga,rento do imposto de
consumo, o que, á taxa de $600 importa
em 12:4188200.

Por designa.çáo desta Diretoria e em
virtude de requerimento da autuada,
procedeu-se a ine'icules0 exame na es-
crita éomercial da fábrica em confronto
com a escrita fiscal, tendo-se apurado,
conforme os quadros de fls. 29, a ai (qua-
di o de fls. 3t prinipilfinellin), que foi
pago o imposto inCegi, , A), exatamente, de
todo o tecido afeias/amena; vendia, le-
vado em conta o que foi, em determina-
dos casos, devolvido á fábrica.

O erro dos autuanles resultou de ha-
ver sido feito o eoafronto dcs livros da
escrita fiscal com os da produção da
fábrica, quando, entretonie. sendo o im-
pesto pago por oc•,.;i:lo de erètuada a
venda e. por meio de guias :dadas, esse
confronto tinha que ser feito com os li-
vros da escrita comerão].

Com relação aos tecidos que a fábri-
ca recebeu 'para "beneficiar e tingir",
corno dizem os autuantes, ha a consi-
derar o seguinte: Conforme consta do
termo de conclusão de exame de fls. 11,
a autuada recebeu da firma Beck, Gies
& Comp., para "beneficiar e tingir",
4.809m,05 de tecido de lã pura; 2.917
metros e 85 centimetros de lã e algodão,
em partes iguais e 15.541m,68 de tecido
de algodão puro, respectivamente da ta-
xa de $600, $500 e $060 réis, que, depois
de "beneficiados" foram remetidos s, di-
ta firma sem o pagamento do imposto de
consumo, na fórma do art. Sá, parágra-
fo unico do regulamento do imposto de
consumo em vigor,

Designada uma comissão para proce-
der ao exame requerido TI-da autuada na
petição de fls. •,17, esta apresentou o
laudo de fls. 32 verso, no qual, em res-
posta ao primeiro quésito forloulado
diz:

"O beneficiamento 'sofrido pelos teci-
dos remetidos pela firma Beck, Gies &
Comp., foi "retingir", como se verifica
pelas notas do referido comerciante,
custando esse benaficiam--nto, $600, reis
12500 e 18200, respectivamente para os
tecidos de algodão, lã pura e lã e algo-
dão."

Trata-se, como se vá, de tecidos que
foram tingid'os anteriormente e pagaram
a taxa integral, não estando sujeitos a
nenhuma diferença, porquanto, o fáto de
terem sido "retingidos- não alterou a
taxa devida pelas suas diversas espe-
cies. Não se trata de tecidos anis para
alvejar ou tingir nem de tecidos bran-
cos para tingir ou estampar, casos em
que passariam de $025 e $040 para $040
e $060, depois d'e beneficiados. Trata-
se de tecidos que, qualquer que fosse a
transformação por que passassem, fica-
riam sujeitos ás taxas já pagas.

O art. 6°, do decreto n. 17.464, diz:
"Os produtos que sofrerem transfor-

mação fóra da fábrica produtora, ficani
obrigados ao pagamento da taxa integral
correspondente á nova espade; serão
considerados fabricantes, para todos os
efeitos legais, os que operarem essa
transformação."

O .paragrafo unico desse artigo diz:
"Excetuam-se os que transformarem

ou banePiciarem sal, tecidos e moveis,
nos casos previstos no art. 4°, § 4 0, nota
1', § 12, nota 1' e § 22, nota, beim como
os que desdobrarem alcool em aguar-
dente e vice-versa, os quais, entretanto,
como comerciantes, Meterão adquirir os

selos necessarios ao pagamento da dife-
rença do imposto entre a taxa primitiva
e a que ficar sujeito o produto por be-
neficiamento ou desdobramento."

Ora, se a lei excetua do pagamento in-
tegral o tecido que sofrer transforma-
ção fóra da fabrica produtora e manda
cobrar apenas a diferença entre a taxa
primitiva e a que ficar sujeito o pro-
duto depois de beneficiado, coimo cobrar
da autuada essa diferença que, confor-
me acima ficou demonstrado, não
existe?	 .

Baseam-se os autuantes no paragra-
fo unico do art. 84 que diz:

"Não se compreendem neste disposi-
tivo os tecidos que as fabricas recebe-
rem de comerciantes para alvejar, tin-
gir ou estampar, os quais, além da taxa
já paga, ficarão sujeitos á nova taxa in-
tegral, depois de beneficiados."

No caso em apreço, não se trata de
tecidos para eram alvejados, tingidos
ou estampados. mas sim para serem re-
tingidos: e cuja taxa integral, já havia
sido paga.

Não ha duvida que, entre o paragrafo
unico do art. 6" e o paragrafo unico do
art. 84 dá-se uma verdadeira colisão,
por isso que, mquanto o primeiro die-
termina que os tecidos que sofrerem
transformação (ara da fabrica produto-
ra ficam sujeitos apenas á diferença en-
tre a taxa primitiva e á que ficar su-
jtalto depois de beneficiados, sem exce-
tuar os recebidos de comerciantes, o
segundo estabelece o pagamento da taxa
integral nesse ultimo caso, o que de-
monstra claramente que foi intenção do
legislador, cobrar a taxa integral dos
tecidos que tivesem pago taxa inferior
á que ficasse sujeito depois do beneficia-
mento.

Como quer que seja, o regulamento
não fala em tecidos para retingir, hipó-
tese que e verifica neste processo, mas
sim para alvejar, tingir ou estampar.

Em tais condições, julgo improceden-
te o auto de fls. 13 e recorro desse des-
pacho para a superior instancia.

Feitas as devidas notas, suba o pro-
cesso ao Conselho de Contribuintes.

• EXPEDIENTE Do SR, AJUDANTE
Em 14 de dezetnbro de 1932

Requerimentos
N. 11.363 -- Otis Elevator Gempany.

- Lmponho a cada um dos signatarios
do contrato em apreço, a multa de dez
mil reis, minimo da lei.

N. 21.207 -- A. Cesta. Não cons-
•ando deste processo que o interessado
tenha tido ciencia do cle;pacho da sub-
diretoria de '1.8 de maio ultimo, volte
o processo a 2' para os devid3s finá.

N. 28.008 -- R. A. Martins S/ Comp.
Ltd. -- Faça-se as tratisfer:ncias. Im-
ponho a Bento Joaquim Fernandes a
multa de lia, minimo da lei.

N. 27.066 -- Braga & Matty. -- Trans-
fira-se .Imponho a inu'ta de 50$, mi-
nimo da lei.
• N. 30.834 -- Antonio Mendes Vascon-

cellos. -- Não havendo o que deferir,
arquiNle-se o processo.

N. 30.814 -- Adolpho empena & Com-
panhia. -- Arquive-se.

N. 26.164 -- Costa & Almeida. --
Transfira-se ex-offici,o, sendo a firma
coletando considerado sucessora para c
efeito do pagamento dos debites ante-
riores, uma vez qute não provou o ini-

cio do negocio. fimponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 16.811 — Isabel Soares. -- Ar-
quive-se.

N. 17.598 -- Maria Margarfda Soa-
res. -- Transfira-se.
N. 3.526 -- José Julian°. -- Idem.
N. 21.322 -- José Gonçalves Qu i nte-

lha. -- Intime-se, a fazer a prova ,exi-
gida pelo despacho do Sr. sub-diretor.

N. 20. 1616 -- Domingos Pinto'da Sil-
va. -- Impottho a multa de 50$, minimo
da lei.

N. 26.920 -- Maria Alzira de Figuei-
redo. -- Transfira-se. Imponho a An-
tonio Barbosa a multa de 50$, minimo
.da lei.

Certidões:
N. 1.209 -- Aristides Morales. -- Cer-
tifique-se o que constar.
N.. 1.213 -- Josepblina Angelica

Kronember. -- Idem.
N. 1..212 -- Otto Friedrich & Comp.

Ltda. -- Idem.
N. 1.208 -- Maciel Dantas & Comp.

-- Idem.
N.. 1,211 -- Manoel Romero Vila. --

Fiem.

Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinaria a re-

alizar-se na sexta-feira, 16 de dezembro
corrente, ás 13 'horas e 45 minutos.

Recursos:
N. 1.231 — Coval & Comp. — Clas-

sificação de mercadorias — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Sal-
gado Scarpa.

N. 1.198 — Companhias Cervejaria
Brahma, Hanseatica e Antartica Cario-
ca e a Cervejaria Polonia Ltd. — Res-
tituição de taxa adicional sobre bebi-
das, decreto n. 20.474 de 2 de outubto
de 1931 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, o Sr. Salgado Scarpa.

N. 1.5,50 —".Standard Oil'Co. of Bra-
sil" — Classificação de mercadorias —
Alfandega do Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. Salgado Scarpa.
N. 2.191 — "Standard Oil Co. of

Brasil" — 'Classificação de mercadorias
— Alfandega do Rio de Janeiro — Re-
!ator, o Sr. João Augusto Alves.

N. 1.712 — "The Caloric Company"
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. João Augusto Alves.

N. 2.158 — Companhia Electrolux
S/A — Classificação de mercadorias —
LA/fandega do Rio de Janeiro — Reta-
tor, o Sr. João Augusto Alves,

N. 2.246 — Motores Marelli S/A —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de Santos — Relator, o Sr. João
Augusto Alves.
N. 1.656 — Sociedade Geco Limita-

da — Classificação de mercadorias —
Alfandega do Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. Araujo Maia.
N. 1.539 — Luiz Corção — Classifi- •

cação de mercadorias (adicional para
estradas de rodagem) — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Salga-.
do Scarpa.
N. 720 — Holmberg Beck & Comp.

— Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Malaquias dos Santos.

N. 1.969 — Companhia Mecanica e
Importadora de São Paulo — Faturas
consulares	 Alfandega do Rio de Ja-
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neiro - Relato; 6 Sr. Candido Bor-
ges.

N. 1.759 - Moinho Fluminense S/A
- Faturas consulares - Alfandega do
Rio de Janeiro - Relator, .o Sr Salga-
do ,Scarpa.

N. 1.152 - Industrias Reunidas F.,
Matarazzo - Faturas consulares - De-
legacia Fiscal no Paraná - Relator, o
Sr. Salgado &arpa.

N. 1.0777 - Wayne Co. S/A C. E. 1.
- Faturas consulares - Alfandega do
Rio de Janeiro - Relator, o Sr. Araujo
Mata.

N. 1.009 - iSalim João - Imposto
de consumo - Art. 81 - Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. Andrade Queiroz.

N. 1.075- Carvalho & Vieira -
gacia Fiscal em Minas Gerais - Rela-
posto de consumo - Art. •53 - Dele-
tor, ot Sr. Andrade Queiroz.
• N. 1.623 - Cooperativa Alcoolica da

Baia - Imposto de consumo (Restitui-
ção de taxa adicional sobre aguardente

alcool)	 Relator, o Sr. Araujo
Mala,

DL 1.837 - Domingos Pereira Pinto
- Imposto de consumo, arts. 64 e 111,
§§ 1° - letra a) e 50 letra a) - Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerais - Bela-
tor, o Sr. Candido Borges.

N. 850 - Companhia Comercial e
Maritima - Extravio de mercadorias

Alfandega do Rio de Janeiro - Re-
lator, o Sr. Salgado Scarpa.

N. 1.137 - "The Royal Mail Steam
Packet Co Ltd." - Extravio de merca-
dorias - Alfandega do Rio de Janeiro
- Relator, o Sr. Araujo Maia.

N: 537 - Companhia Brasileira de
Portos - Imposto do sêlo, -Recebedo-
ria do- Distrito Federal - Relator, o
Sr. .Benedicto Costa.

N. 1.826 - Companhia de Loterias
Nacionais do Brasil - Amancio Rodri-
gues dos Santos e Nazareth & Comg.
- Imposto do sêlo - Recebedoria do
Distrito Federal,- Relator, o Sr. Can-
dido Borges.

N. 2.235 - "Standard Oil Co. of
Brasil" - Classificação de mercado-
rias - Alfandega do Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. João Augusto Alves, com
vista do Sr. Uldarico Cavalcanti.

N. 1.615 - Companhia Paulista de
Papeis e artes Gráficas - Classificação
de mercadorias - Alfandega de Santos
- Relator, o Sr. Benedicto Costa.
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EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 14 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados

N. 9.762/31 - Companhia Nacional
de Seguros Mutuo contra Fogo. - Pro-
ceda-se pela fórma proposta, explican-
do-se o ocorrido.

N. 11.898/31 - Oliveira, Sobrinho 83
Comp. -- Cancele-se o lançamento de
fls. 4, e mantenha-se o de fls. 10. (1)

N. 12.495/32 - Arieta & Comp. -
Indeferido por não se tratar de prejuizo
verificado, conforme se depreende do
documento de fls. 10.

N. 11.690/32 - José Marcelino de
Rezende., - Arquive-se.
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N. 8.422/31 - José Augusto Rodri-
gues.. - Proceda-se pela Orme pro-
posta.

N. 12.687/32 - M. Venue° de .Al-
meida. - Mantenho o lançamento.

N. 10.463/30 - Companhia Souza
Cruz. - Proceda-se.

N. 6.975/32 - Julio Soares de Moura.
- Feitas as devidas anotações, 'arqui-
ve-se.

	

N. 10.483/29	 Edgar Trucco. - Ar-
quive-se.

N. 3.003/32 . - Bernardino J:osé Alves
Mala. - Cancele-se.

N. 3.883/32 - Lydia Borlido . Maia
Guimarães. - Arquive-se, visto que o
rendimento de D. Lygia Podido Maia
foi incluido na declaração de seu mari-
do e, quanto a Marcello, ainda que exi-
gida declaração separada, o imposto es-
taria relevado pelo decreto n. 22.067.
Cancele-se, pois, o lançamento ex-of-
ficio.

	N. 10.294/31	 Maria Vianna Dias
Watson. - Mantenho o lançamento.

N. , 9.453/30 - S/A Estabelecimentos
Leite e Peixoto. - Faça-se o lança-
mento.

N. 8.027/32 - Synval Americano -
Admita-se a dedução nos ns. 1 e q, da
ced. com o limite global de 5 %, sobre
o rendimento bruto.

N. 8.899/32 --- Antonio da Fonseca
Ramos. - Deferido. Comunique-se.

N. 7.420/31 - Carmelita Samarão
Bastos. - Mantenho o lançamento.
Proceda-se pela fórma proposta.

N. 3.449/31 - Heloisa Leopoldina
Street -- Secção Anexa - São Paulo.
- Prossiga-se a cobrança, procedendo-
se, entretanto na fórma do art. 10, do
decreto n. 19.723.

N. t1.443/32 - Irmandade da Santa
Cruz dos Militaras. - Anote-se a isen-
ção e intime-se a informar os rendimen-
tos pagos.

N. 13.324/32.- Leon Grumberg Mon-
te. - Prove os encargos de. familia.

N. 7.636/31 - Pedro da Costa Rego.
- Inicie-se o lançamento ex-officio.
N. 9.614/32 - Salustiana Maria Mar-

ques Carqueja. - Mantenho o lança-
mento. Proceda-se identica revisão nas
declarações dos exercicios anteriores.

N. 11.880/31 -- Francisco Almeida
Thome. - Intime-se Francisco Almei-
da Thome a informar qual a firma de
que adquiriu o negócio. Obtida essa in-
formação, verificar-se-á •si essa firma
apresentou declarações.

N. 9.630/32 - Avelino Lisbôa. -
Proceda-se pela fórma proposta, aceita
no n. 1, da ced. C a dedução e manti-
das as demais glosas, e procedendo-se
quanto aos encargos de familia na fórma
do art. $10, e, do decreto n. 21.554.
-N. 10.065/31 - João Ortiz. - A'

vista do que consta a fls. 5.v., que con-
firma o alegado a fls. 2, cancele-se o
lanç-ãmento ex-officio.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGAM)
GERAL.

Dia 14 de dezembro de 193% •
Requerimento despachapo

N. 11.895/32 - Convento de Santa
Tereza. - Não havendo na Delegacia
Geral o registro a que alude o reque-
rente, não pôde ser dada a certidão.

Oficies expedidos:
N. 250 - Ao agente da Estação da Es-

trada de Ferro !Central do Brasil, em

llezembro de 1932

Belo Horizonte - Requisitando passa-
gem.

N. L-170 - Ao Dr. procurador Cri-
minal da Republica - Solicitando ser
cancelada a certidão de divida n. R 306,
em nome de Euclides Delvaux Pinto
Coelho, concernente ao exercido de 1927
- Divida Ativa de 1930.

N. L-171 - Ao Dr. procurador Cri-
minal da Republica - Idem, de número
2.791, em nome de "A Comissaria Flu-
minense Ltda.", do exercicio de 1928 -
Divida Ativa de 1930.

Telegrama expedido:
N. 338 - Ao delegado fiscal no Ma-

ranhão - Fazendo comunicação.
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Por despacho de 10 do corrente:
Foi designado o capitão Luiz Gonzaga

da Fontoura •Rodrigues para chefe do
3° grupo da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça (Piquete).

- Por outro de 14 do 'mesmo mês:
Foi designado o coronel João Siqueira

Queiroz Sayão para diretor da Diretoria
Geral do Tiro de Guerra, sendo dispen-
sado dessa função o major Dermeval .
Peixoto e designado para sub-diretor da
mesma diretoria.

Retificação - A designação do tenen-
te-coronel Frederico Socrates foi para
chefe da 5° Circumscrição de Recruta-
mento e não como foi publicado.

Requerimentos despachados
Pergentino Pereira Guimarães, I.° te-,

mente ,honorario da Armada, professor,
solicitando abatimento de 50% na men-
salidade do Colegio Militar do Rio de
Janeiro para seu filho Osmar. - Defe-
rido.

Sociedade Geco, Ltda., solicitando
permissão para importar de Hamburgo
tres pistolas. - Indeferido, não interes-
sa ao Exercito.

Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
xo mencionados foram lavradas as se-
guintes Apostilas:

Por decreto de 27 de outubro último.
foi reformado administrativamente, co-
mo incurso nas disposições do decreto
n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente farmaceutico Benjamim
Simon, de quem trata esta carta-paten-
te, percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando dezeseis anos, seis mê-
ses e dezeseis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. - General Espirito Santo Car-
doso,

- Por outro da mesma data, foi re-
formado administrativamente, como in-
curso nas disposições do decreto nume-
ro 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente medico Dr. Benedito Pe-
rides Fleury, de quem trata esta carta-
patente, percebendo as vantagens re-
lativas ao posto que tem na reserva de
primeira classe, contando três anos, seis
rases e vinte e nove dias de serviço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. - General Espirito Santo Car-
doso.

- Por decreto de 15 de setembro úl-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o capitão Celso Ferreira Velozo,
de quem trata esta carta-patente, per-
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.cebendo as vantagens relativas ao pos-
to que .tem na reserva de primeira clas-
se, contando vinte anos, quatro mêses

• e . quinze dias de serviço.
- • Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-

. _
— Por outro da mesma data, foi re-

formado administrativamente, como in-
CurSo nas dispesiços do decreto nume-
ro 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,

_ o • major João Carlos dos Reis Junior,
de quem trata-esta carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando trinta e cinco anos, oito méses
evinte-e dois dias de serviço.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de

1932, — General Espirito Santo Car-
..doso.

Ainda por outro da mesma data,
foi reformado administrativamente, co-
mo incurso rias disposições do decreto
ri. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1 P. tenente contador Ovidio Alves Be-
raldo, de que mtrata esta carta-paten-
te, percebendo as vantagens relaivas ao
poste que tem na reserva de primeira
Classe, contando doze anos, nove mêses
e vint e dois dias de serviço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
• 1932. — General Espirito Santo Car-
*doso.

— Por &ereto de 3 de agosto último,
..foi' reformado administrativamente, co-

mo incurso nas disposições do decreto
n. 19.700, .de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente Antonio Carlos Mourão Ra-
tou, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na, reserva de primeira

•'classe, contando nove anos, quatro mê-
- ses e quatorze dias de serviço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

.Por decreto de 22 de setembro 151-
.timo,. foi refor)...tdo administrativamen-
te, como insurso nas disaosições do de-
:ereto ai. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente Plinio 'de Araujo Co-

•riolano, de quem trata esta carta- pa-
• tente, percebendo as vantagens relati-
• vas ao posto que tem na reserva de pri-
• meira classe, contando 'quatorze anos,

quatro masca e vinte e sete dias de ser-
vico.
• Rio de Janeiro, 13 de dezembro de

_ 1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por -decreto de 6 de outubro tini-
.. •Mo, foi reformado administrativamente,

como incurso nas disposições do decrete
ri. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
.o 1° tenente Paulo Gonçalves Weber
Vieira da Rosa, de quem trata esta car-. ta-patente, percebendo as vantagens re-
lativas ao posto que tem na reserva de
primeira classe, contando quinze anos.

• nove hiéses e vinte e um enes de ser-
- viço.
-. Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
- • 1932 .. — General Espirito Santo Car-

doso..
Por decreto de 6 de outubro últi-

-"mo, foi reformado administrativamente,
• com' incur.so nas disposições do decreto

19.700, de 12 de fevereiro de 1931, o
• 1° tenente veterinario João Baptista Pa-

res,' de • quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira

classe, contando dezeseis anos, nove m0-
ses e nove dias de serviço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 6 de outubro últi-
mo, foi reformado administrativamente,
como incurso nas disposições do decreto
n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, o
capitão veterinario Adolfo Pereira de
Melo, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando treze anos, sete mèses
e vinte e seis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 27 de outubro últi-
mo, for reformado administrativamente,
com incurso nas disposições do decreto
n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,,o
2° tenente Delarey Gomide de Moura e
Souza, de quem trata esta carta-patente,
perecebendo as vantagens relativas.ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando seis anos e sete mêses
de serviço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 27 de outubro últi-
mo, foi reformado administrativamente,
como incurso nas disposições do decreto
ri. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, o
1° tenente Roberto Soares da Silva, dequem / trata esta carta-patente, perde-
bendo as vantagens relativas ao postoque tem na reserva de primeira classe,
contando oito anos e sete méses de ser-
viço.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

Ministerio da Agricultura

Diretoria Geral de Agricultura
Expediente do dia 13 de dezembro de

1932
Do Sr. encarregado do.Expediente

ausencia do ministro:
Avisos:
N. 664 -- Ao Ministerio das Reina°,

Exteriores, declarando que, embora re-
conhecendo as vantagens do Brasil parLi-
cipar da Conferencia Internacional de
Frutas Alimenticias, promovida pelo
Office General des Fruits de Franco et
dos Colonies, a realizar-se no proximo
ano, em Paris, deixa este ministerio de
enviar um representante seu aquela con-
ferencia, por não dispór de verba, para
esse fim i. seu orçamento, pedindo per-
missão, entretanto, para sugerir a con-
veniencia de. ser o nosso pais ali repre-
sentado por um dos membros da embai-
xada,brasilebra na referida cidade.

N'. 665 — Ao interventor federal no
Estado do Amazonas, comunicando que
o seu pedido não Ode ser atendido em
virtude do disposto no § 2° da art„ 132,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
que determina que os funcionados que
aceitarem comissões dos Estados, com
licença do Govèrno Federal, perderão
todos os vencimentos durante o exerci-
cio da mesma.

N. 666 — Ao Ministerio da Viação,
solicitando ser estendida ao Estado da
Baía, a franquía telegrafica concedida ao
Sr. Renato Pedrosa, chefe de Culturas

do Horto Florestal do Distrito Federal,
'atualmente em comissão naquele Es-
tado.
• N. 667 — A' Escola Superior de Agri-

cultura e Medicina Veterinaria, decla-
rando que os alunos que houverem de
ser submetidos a exame por não se en-
contrarem nas condições previstas no
decreto ri. 22.171, de 6 do corrente, de-
vem prestar exame na segunda quinzena
deste mês.
N. 668 — Ao Ministerio da Fazenda,

comunicando, em retificação, que o pro-
duto "Diamonphos", para o qual foi so-
licitado inclusão na nomenclatura dos
adubos com aplicação na agricultura, é
de importação da firma P. Buckup
Comp. e não F. Buckup & Comp.

N. 669 — Ao Serviço de Indústria
Pastoril, comunicando que, de acordo
com a sua proposta, foram designados
o Dr. José Alariam) de Carpos, chefe de

'secção de Carnes e Derivados, Dr. José
Sampaio Fernandes, ajudante de Quí-
mica, da mesma secção e Paulo ,Fraes
da Cruz, delegado do dito serviço no Es-
tado do Rio Grande do Sul, para consti-
tuirem a comissão destinada a elaborar
um projêto de regulamentação para a
fiscalização da banha de porco.
. Ns. 670, 671 e 672 — Aos Drs. Paulo•Érões da Cruz, José Sampaio Fernandes

e José Marlene de Campos, designan-
do,os para formarrem a comissão desti-
nada a elaborar um projéto de regula-
mentação sobre a fiscalização da banha
de porco.
N. 674 — Ao major Juarez Tavora.

restituindo, acompanhada de informa-
ção, a carta e demais documentos do se-
nhor João de Figueiredo, tratando de un.
carburante de sua , invenção reputa&
melhor que o alcool-motor.
N. 675 Ao secretario do Govarr(

Provisorio, restituindo igualmente, de•
vidamente informada, a carta e um do.
curnento tambem do Sr. João de Fi.
gueiredo, dirigidos ao Chefe do Govêr\
no, a proposito do assunto supraci.
tado.

Requerimento despachado
J. Santos Coelho, pedindo dispen&

da apresentação do certificado de sani.
dado para dois sacos com favas. Sa.
tisfaça a exigencia regulamentar.

mn••••n•

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de dezembro de 1932
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.350 — Solicita o pagamento da

conta na importancia de 2:374000, de
que é credor Armando Dias.

'	 Dia ia .	 .•
Ao presidente do Banco do Brasil:
N. 4.384 — Pede seja posta na agen-

cia de Taubaté, a importancia de réis
13:44044000, á disposição do Sr. Alberto
Alvares Pimenta,. ajudante de 1° classe
da Diretoria do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.385 — Transmite o processo de

pagamento de divida de xercicios findos,
na importancia de 200$ 000, de que
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credora a ex-funcionaria da Diretoria de
Meteorologia; Olivia Mendonça.

— Ao delegado fiscal no Paraná:
N. 4.386 — Autoriza a pagar ao dire-

tor da Estação Experimental do Trigo,
em Ponta Grossa, a importancia de réis
378$000.

— Ao delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:

N. 4.388 — Autoriza a pagar ao dire-
tor da Estação Geral de Experimentação
de Campos, a importancia de 278000.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4.390 — Pede seja posta á dispo-
sição da Comissão Central de Compras
a importancia de 100:0008000, para ser
empregada exclusivamente na aquisição
de vacinas e giros a serem vendidas aos
criadores e lavradores registrados no mi- .
nisterio.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.391 — Comunica a providencia

solicitada no Oiso n. 4.390, desta data,
— Ao ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 4.393 — Responde que a anulação

da importancla de 9208000, é motivada
pelo fato de ter a despesa a que ela era
destinada a atender, sido elevada a réis
1:1208000.

N. 4.304 — Solicita a anulação da im-
portancia de 298000, no crédito destinado,
ao pagamento de José de Góes Calmon de
Brito.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.395 — Comunica a providencia

solicitada no aviso n. 4.394, desta data.
— Ao ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 4.396 — Pede seja posta á dispo-

sição da Comissão Central de Compras,
a quantia de 250:3088100, correspon-
dente ao crédito aberto pelo decreto nú-
mero 21.775, de 30 de agosto último,
para ocorrer ao pagamento do material
adquirido para o Serviço do Alcool-mo-
tor, a cargo da Estação Experimental de
Conibustiveis e Minerios.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.397 — Comunica as providencias

solicitadas no aviso n. 4.396, desta
data.

N. 4.399 — Transmite o processo de
pagamento de divida de exerciocis fin-
dos, na importancia de 8008000, de que
é credor o ex-contratado do Patronato
Agricola Diogo Feijó, Nemi Feres.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4.400 — Pede seja posto á dispo-
sieão do Tesouro Nacional, o crédito de
2:10808000, para pagamento do guarda
inensalista da Diretoria do Jardim Bota-
nieo, Manoel da Costa Abreu, posto em
disponibilidade.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.401 — Comunica a providencia

solicitada no aviso n. 4.400, desta data.
— Ao interventor federal em Pernam-

buco:
N. 4.402 — Confirma o telegrama

transmitido em 8 do Corrente mês.
— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.403 — Transmite o processo de

pagamento de divida de exercicios fin-
dos, na importancia de 1:2008000, de
que é credor o -ex-encarregado das ma-
quinas da extinta Superintendencia do
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereais, Oscar Barbosa Lopes,

li	 \	 I I I	 1.1 \

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Dia 10.de dezembro de 1932
Oficies:
Ao inspetor dos Patronejtos Agrico-

las:
N..4.346 — Comunica, que o encar-

regado do expediente concedeu ao ins-
petor de alunos, Georgino de Paiva.
uma ajuda de custo correspondente
mês e meio de vencimentos.

— Ao diretor do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas:

N. .4.347 — Comunica que o encar-
regado de 'expediente resolveu que lhe
fosse recomendado não se formulem
pedidos que se ,prestem a interpretações
diversas, por não inditoarem de moto
preciso, os caratcteristicos -do Material
a fornecer.

— Ao diretor do Instituto de Quimi-
ca:

N. 4.348 — Comunica que a caixa
manca U. N. A. n. 93.557, será vendida
em leilão, aguardando a Alfandega quO
esse instituto tome as suas providen-
cias para a retirada da mesma com à
necessaria prestesa.

Dia 12	 .
Ao Oub•Vontaddr do The National

City Bank of New York:
N. 4.349 — Solicita outros elemen-

tos, principalmente o nome do emiten-
te, afim de poder ser procurador o P ro-
cesso relativo á emissão d.e um saque,
pela filial de Havana.

— Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 4.351'— Comunica que o encarr-

regado do expediente resolveu que não
ha nada que justifique o criterio ado-
tado de sep.agalr ao 'editeis° Eugenia
Martins Vieira a . partir de 1 dê outu-
bro de 1931, o vencimento de jandinel-
ro chefe.

— Ao diretor da 'Estação Experimen-
tal de Combustiveis e Minerios:

N. 4.352 — Sobidita providencias• no
sentido de ser cumprido o despacho do
encarregado do expediente do ministe-
rio, , de 6 . de dezembro corrente, rela-
tivo ao contrato com a C. de Cimento
Portland S. A.

- Ao Sr. Antonio Ribeiro co Castro
Sobrinho, engenheiro da Diretoria Ge-
ral do Serviço de Industrie Pastoril:

N. 4.353 — Remete copia do re-
querimento de F. P. Veiga, solicitan-
do providencias para verificação dos
pilares, das calhas e galerias coletoras
gerais do almoxarifado do Fomento.

— Ao diretor do Instituto Bjologien:
N. 4.354 — Declara que o mesmo di-

retor deve providenciar com •urgencia
no sentido de ser designado um teente.o
para examinam o bananal das agricul-
tores Maximiano Bernardes Carneiro e
José Francisco Correia.

— Ao Sr. Francisco D. Ateria, rua S.
Pedro n. 115, sobrado:

N. 4.355 — Acusa o recebimento de
sua carta, de '6 do mês corrente, e agre-
dece a oferta de um exemplar do traba-
lho intitulado "Contabilidade Agricola e
Pastoril', volume III do seu Curso dd
Contabilidade.

— Ao diretos do Instituto de Qui-
m ice :

N. 4.356 — Comunica haver o encar-
regado do expediente concedido um mês
de vencimentos, corno ajuda de custo
aos funcionados José Almeida da Silva,
e Arnaldo Augusto Addor.

— Ao diretor da Estação Experimen-
tal de Combustiveis o Minorios:

N. 4.357 — Remete o processo re-
ferente ao pedido de isenções de direi-
.
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toe feito pela Companhia de Energia
Eletrica Rio Grandense.

— Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal:

N. 4.358 — Declara que o paga-
mento de selarias do mensalista, contra-
tado, Kurt Hartmann deve ser requeri-
do por exercicios findos.

— Ao Sr. inspetor dos Patronatos
Agricolas:

N. 4.366 — Declara que deve provi-
denciar junto áN repartições pagadoras
no sentido de ser promovido a resti-
tuição aos cofres publicos do que te-
nha sido indevidamente recebi& pelo
pessoal que se afastou do serviço para
encorporarese ao movimento armado
deflagrado nos Estados de S. Paulo e,
Mato Grosso, em julho ultimo.

Identicos aos:
Diretor do Instituto de Quimica.
Diretor do Serviço Floreetal.
Superintendente do Serviço do Algo-

dão.
Diretor do Serviço Geologico e M.me.

vai ogico
Diretor de Meteorologia.
Diretor do Serviço de Industrie Pas-

.toril.
Diretor do Serviço de Inspeção e Fo-

mento Agricolas.
— Ao diretor do Serviço de Inspeção

e Fomento Agricolas:
N. 4.367 — Solicita informações so-

bre a importancia da despêsa com a
aquisição de 3 automoveis e sobre o
saldo existente na sub-consignação que
deverá atende-la.

— Ao diretor do 'Aprendizado Agri-
cola de Barbacena:

N. 4.358 — Comunica haver sido ex-
pedida a essa repartição a circular nu-
mero 4.152, de 28-de novembro. que
contém as determinações do Chefe do
Govêrno Provisorio, a que se refere a
circular do Ministerio da Fazenda n 129,
de 26 de outubro do corrente ano.

— Ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 4.269 — Comunica que o Sr. Mario
de Ortiz Poppe, 1° oficial da Diretoria
Geral de Contabilidade, apresentou os
documentos da comprovação da .aplica-
ção dada ao adeantamento da quantia de
12 :0008000 .

— Ao diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 4.370 — Solicita a devolução da
2 via do empenho de 300$, em favor da
E. F. Sorocabana.

Dia 13
.o diretor do Instituto de Quimica:.
N. 4.371 — Comunica haver a dire-

toria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Guerra cientificado ao Tribunal
de Contas haver procedido á anulação da
importancia de 3:60008, afim de atender
ao pagamento, no corrente ano, do qui-
mico desse instituto, Rubens de Castro
Ayreg do Nascimento, transferido da
Fabrica de Cartuchos e Artefatos de
Guerra

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 4.372 — Comunica a solução da
consulta feita á Imprensa Nacional, re-
lativamente á possibilidade de ser feita
a impressãado manual de entomologia.
do Dr. Angelo Moreira da Costa Lima,
nas suas oficinas.

o
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--'Ao presidente da Caixa Economica
desta Capital:

N. 4.373 — Transmite uma cópia do
oficio enviado ao Chefe do Govérno Pro-
visorio, pela Inspetoria Federal no Es-
tado 'do Rio Grande do Norte, no qual a
Sociedade Agro Pecuaria do mesmo Es-
tado, pleitêa um emprestimo do Govérno
da União, na jinportancia de 6.000:0001,
afim de que se digne examinar o assunto,
indicando as condições em que poderia
ser feita essa operação.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas;
, N. 4.374— Remete um requerimento

da The Rio de Janeiro Tramway Light
and Pow Co., Ltd., solicitando paga-
Mento, por exercicios findos, de diversas
contas, na importancia total de réis
3:6723541.•

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 4.375 — Comunica que o encarre-
gada do eipediente concedeu ao veteri-
nario de 3` classe desse serviço, David
de Aquino, a ajuda de custo de 6001000.

—"Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica:

N. 4.3/6 — Solicita informações so-
bre . estabelecimento dos .funcionarios
Hygino Pinho, Saturnino Guedes, Ala
berto Moura Bastos, José Januario de
Souza e Jacyntho Gallo.

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão: •

—. 4.377 — Declara que o encarre-
gado do expediente concedeu ao classi-
ficador de r classe, Gastão Nunes 'Co-
imbra, a ajuda de custo de 4508000.

— Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica:

N. 4 .:378 — Remete um requerimento
da The Rio de Janeiro Tramway, Light
and' Power Co., Ltd., solicitando paga-
mento, por eXercicios findos, de diversas
contas, na importancia total de réis
2 :4853600 .

-•-• Ao Sr. Emilio Ritzann, prefeito
de • Canoinhas, Santa Catarina:

N. 4.379 — Comunica ter sido feita
a encomenda do cabo de aço necessario
ao prosseguimento dos trabalhos de
sondagem de petroleo em Agua Verde.

Ao diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. 4.380 Declara, que o diretor de
meteorologia, apresentou a comprova-
ção do adiantamento de 18:0008000, no
Preso legal.

- Ao diretor do Posto Zootécnico de
Pinheiro:

N. 4,38! — Remete, um requerimento
da The Rio de Janeiro Tramway, Light
anEi.PoWer C.° Ltd., solicitando paga-
mento, por ekeroicios findos, de diver-
sas contas na importancia total de réis
7 :315$000.

Ao diretor do, Aprendizado Agrico-
Ia de Barreiras:

N. 4.382 — Devolve o orçamento e
especificações referentes á construção
de um pavilhão nesse Aprendizado.

— Ao diretor da Estação Experimental
do Trigo em Ponta Grossa — Estado do
Paraná:

N. 4.387 — Comunica a proMencia
solicitada no aviso n. 4.386 desta data.

— Ao diretor da Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos:

N. 4.380 — Comunica a providencia
solicitada no aviso n. 4.383 desta data.

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 4.392 — Idem, no aviso n. 4.390,
desta data.

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 4.398 — Idem, no aviso n. 4.396,
desta data.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. ¡ENCARREGADO Do EXPE-,
nIENTE NA AliSENCIA DO SR., amuemo

Dia 13 de dezembro de 1932

Ao ministro do Trabalho, industria e
Comercio:

N. 17.212 — Solicita providencias.no
sentido de ser posto á disposição do Mi-
nisterio afim de servir como oficial de
Gabinete, o Sr. Epitacio Pessôa Caval-
canti de Albuquerque, fiscal do "Trabalho
do Departamento Nacional do Trabalho..

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERM.

Dia 9 de dezembro de 1932

Requerimento despachado
Timoteo Bento Coelho e Arthur Feli-

ciano Martins, serventes da Escola da
Aprendizes Artifices de Santa Catarina,
pedindo pagamento de diferença de gra-
tificação de 19283 a 1926. — Provem que
interromperam a prescrição.

Dia 12
Oficies:
Ao Sr. diretor do Patrimonio

nal:.
N. 17.182 — Transmite a relação dos

ocupantes dos proprios nacionais sob
jurisdição desta Secretaria de Estado.

— Ao diretor do Patronato Agricole
Arthur Bernardes:

N. 17.19,2 — Remete um exemplar
do tomo VII1, do Almanaque do Minis-
terio, relativo ao ano de 1930.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 17.202 — Referente á não inclusão,
na relação enviada com o oficio n. 835,
de 3 do corrente mês da casa ocupada
pelo trabalhador Augusto dos Santos.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N.17.222 — Transmite cópia do de-
creto de disponibilidade da ajudante da
extinta Estação Climatologica de 3' clas-
se, da Diretoria de Meteorologia, no Es-
tado do Ceará, Raymunda Pinheiro de
Freitas.

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 17.232 — Roga Providenciar afim
de ser fornecido á Diretoria Geral o ma-
terial permanente discriminado no nedido
n. 106.121.

-- Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 17.242 — Determina a venda de

dois 'auto-caminhões, (Benz e Bayard;
fóra de uso, existentes naquele Jardim.

— Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:

N. 17.252 — Determina a venda de
dois auto-caminhões (Sauer e Berna),
fóra de uso, existentes naquele serviço.

— Ao diretor do Instituto de Qui-
mica:

N. 17.262 — Determina seja aguar-
dada oportunidade para a satisfação do
pedido, constante do seu oficio número
?.87, de 27 de abril último.

— Ao inspetor agricola federal em
Curitiba:

N. 17.272 — Assinala faltas encon-
tradas no inventario procedido naquela
Inspetoria agricóla em 31 de dezembro
de 1931.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento AgriColas . .

SECRETARIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de dezembro de 1932

Oficios:
N. 4.098 — Ao delegado fiscal do Te-

mouro Nacional em Florianopolis, pedin-
do satisfazer , o pagamento da folha de
diarias do més de outubro proximo pas-
sado a que fez jús o inspetor agricola do
160 Distrito, agronomo Ariosto Rodri-
gues Peiaoto.

N. 4.099 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, pedindo providencias sobre o pa-
gamento, pelo Tesouro Nacional, das
contas da The Leopoldina Railway Co.
Ltd., na importancia total de 4893800,
proveniente de passagens e transportes
concedidos em proveito deste serviço no
corrente ano.

N. 4.100 — Aos 'Srs. Lion dr Comp.,
nesta, - pedindo o fornecimento imediato
de quatro tratores e 12 arados diversos.
consoante sua proposta de 1 do fluente.

N. 4.101 — Ao Agente da Estação de
Queimados, pedindo entregar ao Sr.
Chalon Abrahan, residente na referida
estação, as sementes que esta diretoria
despachou ao mesmo em 17 do preterito,
despacho n. 1101968, bem assim outras
sementes que ali estejam e que não te-
nham sido reclamadas pelos respectivos
interessados.

N. 4.107 — Ao Dr. juiz da l' Zona
Eleitoral da 12' Circunscrição do Distri-
to Federal, enviando a relação do pessoal
contratado da Estação de Pomicultura
de Deodoro, para efeito do alistamento
"ex-officio".

N. 4.106 — Ao Sr. Julio e Raul
Laender, Teofilo Otoni, Minas, comuni-
cando que por falta de verba para con-
ceder transportes aos lavradores inscri-
tos, esta diretoria deixa de atender ao
pedido constante do requerimento de 23
de junho ultirno
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Rio de janeiro, 7 de dezembro de 1932. - F. Salgueiro Vai, auxiliar técnico. Visto. - F. 1., Abreu Costa, chefe de secção.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de dezembo de 1932
Ao diretor geral do Pessoal:
N. 3.261 - Declarando haver resol-

vido que todos os anistiados sejam efe-
tivados imediatamente nos postos e
classes em que se acham connissionadot,
independente de exame ou qualquer ou-
tro requisit4 ficando, assim, 'revoga-
dos o item 10 das Instruções aprovadas
pelo aviso n. 4.790, dg 19 de dezeennbro
de 1930 e i) aviso n. 1.544, de 16 de
junho ultimo, devendo ser apresentadas
ao ministro sugestões quanto á coloca-
ção dos mesmos. na escala de anligui-
dade.

Dia 14

Ao chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.264 - Mandando incorporar á

esquadra o navio Ruth. com o nome de
Rio Branco, sendo classificado como na-
vio auxiliar,

- Ao diretor geral do Pessoal:
N. 3.267 -- Designando o capitão-

tenente Q. M. VValdenniro José de Car-
valho Rocha, para exercer as funções
de secretario da comissão permanente
de Inspeção do Ministerio da Marinha.

- Ao interventor federal do Distrito
Federal:

N. 3.265 Transmitindo cópia da
informação prestada pelo diretor de
Obras do NOVO Arsenal de Marinha na
Ilha das Cobras, relativamente á draga-
gem da cabeceira da ponte do Retiro
Saudoso.

- Ao Sr. ministo das Relações Exte-
riores:

N. 3.263 - Comunicando haver re-
solvido mandar incorporar á esquadra
o navio Ruth, com o nome de Rio Bron-
co, sendo classificado como navio auxi.,
liar.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.262 - Solicitando providencias no
sentido de serem concedidas todas as
facilidades aduaneiras para o navio
Ruth, que vem do porto de Nova York
para ser incorporado á' esquadra com
o nome de Rio Branco.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Oficios expedidos em 13 de dezembro
de 1932:

N. 4.195, ao juiz dai' Zona Eleitoral
do Distrito Federal, remetendo relação
de repartições subordinadas ao Depar-
tamento dos Correios e Telegrafos.

N. 4.196, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Baía, co-
municando não haver inconveniente na
concessão do aforamento de um terreno
de marinha situado na testada da fa-
zenda denominada Santo Antonio dos
Valasques, requerido por Manoel Freire
de Carvalho.

Oficies expedidos em 14 de dezembro,
de 1932:

N. 4.202, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos relativos á aposentado-
ria de Arthur Monteiro, chefe de secção
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da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafas de Alagôae.

N. 4.203, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos relativos á aposentado-
ria de Ildefonso Rodrigues Vilares, te-
legrafista de 2' classe do Départamento
dos Correios e Telegafoe.

N. 4.204, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos relativos á aposentadoria
de Antonio Agostinho dos Santos, auxi-
liar da agencia do Correio de Ouro Preto,
no Estado de Minas Gerais.

relativa ao periodo de 1 de janeiro a 7
de setembro de . 1932, já, foi objéto do.
parecer do consultor juridico deste Mi-
nisterio, constante de fls 10 do referido
orocesso. • (N. 19.110 7 de 1932).

Dia 25

A' Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

IN. 3.1857 - Restitue a certidão da
sentença exarada no processo a que res-
pondeu o ex-armazenista desta Estra-
da, Alfteclo Herneterio Vieira de Maga-
lhães, e comunica que o Sr. ministro
determfna conste dos assentamentos do
ex-funcionario que ele foi- condenado
por sentença passada em julgado, data-
da de 4 de dezembro de 1930, "á perda

•dó emprego de armazenista de 2" clas-
se da E.. F. C. B., com inhabilitação
para exercer qualquer função publica
por oito anos e .quatro miéses", gráu
sub-m'aximo da pena prevista no arti-
go 2° da lei n, 2.110, de 1909, e seja
procedida á cobrança executiva do de-
bito ainda. existente. (N. 11)651. da

A todas as Repartições suboretnmas:
N. 3.958 - (Circular) - Comunica

a sentença constante do oficio anterior.
(rd).

Dia 20,

A' Estrada de Ferro Central do ara-
sii:

N. 3.961 Transmite o processo
referente á conta de permuta de mate-
riais entre a 4° D. dessa Estrada e a

. firma D. R. Moura & Comp. .(18,752).
- A' Delegacia Fica', em Sergipe:
N. 3.980 - Consulta sobre o reque-

rimento em que Radolpho Rabello Lei-
te, chefe de secção-da D. R. dos C. T.
desse Estado, pede pagamento por exer-
cicios findos, (N, 11.726, de 1932.
- A' Delegacia Fiscal no Ceará:	 .

N. 3.983 - Restitue processo em que
o 2" escriturario, João Carlos de Fi-
gueiredo, por, seu procurador em causa
pro,pria, Francisco Linhares Lima, pede
pagamento de diarias de 1930. 'e comu-
nica que o •Sr. ministro não aprovou
a folha d'e pagatnentó das diarias em

• Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIREXOR, GERAI-

Dia 24 de novembro do 1932
Oficios:
A', Diretoria da Despeza Publica:
N. .3.927 - Restitue processo relati-

vo ao • pagamento- de 2:592$ a Miguel
Muniz, copista da ex-Divisão Proviso-
ria da E. F. C. Rio Grande do Norte.
e declara que a prescrição da divida
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Felix Salgueiro Vaz, auxiliar tecnico.- Visto, F. L. Alves COS102, chefe da secção.

questão, donde não caber áquele escri-
turario o pagamento pretendido. (Nu-
mero 17.319).

Dia 28
JV Diretoria da ' De gpeza Publica:
N. 3.993 - Transndite processo e ti-

tulos de pensão de montepio cot/cri-
dos á viuva e aos filhos de Ernesto
Francisco da Silva, amanuense; aposen-

Aado, dos Correios, e róga o pagamento
das devidas pensões e da quóta de Pune-
rei ou luto. (N. 4.857),

Ma 29
-- A' Diretoria da Despeza Publica:
N. 4.005 -- Transmite processo-e . ti-

tulos de pensão de montepio conferi-
dos á viuva e ás filhas de N'irgilie Pe-
reira da Silva, engenheiro chefe de 10
classe da E. F. C. B., e róga o paga-
mento das devidas pensões e do quan-
titativo para funeral ou luto. (Nume-
ro 17.130 de 1932).

N. 4.006 -- Idem, idem, á viuva e
ã filha de Wenceslau Ferreira Braga,
elegrafista da ex-R. P. Telegrafos, e

r6ga o pagamento das devidas pensões
e da quóta de funeral ou luto. (Nume-
ro 19.774, de 1932).

N. 4.047 - Ydern, idem á viuva e
aos filhos de Antonio Fernandes de
Magos, carteiro de I° classe dos Cor-
reios desta Capital, e rága o pagannente
das devidas pensões e da quóta de fu-
neral ou luto. (N. I7.278)..

- A' Delegacia Fiscal na Baia:
N. 4.008 Remete as certidões dos

tiulos de pensão de .montepio concedi-
das á viuva e ás filhas de Hilarino do
Carmo e Silva, carteiro dos Correios
desse Estado, devendo os selos (no total
de 268900) ser pagos e inutilzados
nessa Delegacia Fiscal (INI . 16.869, de
1932).
- Ao Departamento dos Correios e

Telegrafos:
N. 4.010 - Remete processo relativo

ao pagamento . de gratificações do artigo
433 do regulamento da ex-R. G. T.,
afim de serem cumpridas certas . exigen-
cias. (N. 19.896-32.)

- A' Diretoria da Despesa Publica:"
• N. 4.009 - Restitue processo rela-
tivo ao pagamento de' 60000 a José Iri-

neu do Nascimento, fiscal de estatistica
do D. N. de Portos e Navegação. (Nu-
mero 19 . 896-32 . )

Dia 30

A.' I. F. das Estradas:
N. 4.035 Comunica que o Sr. rol-

nistro autoriza a compra, nos termos do
C. C., de sobresalentes para locomoti-
vas da E. F. de .Goiaz, tipo "Pacific",
fabricação 4inken-Hoffmann-Lauchham-
naer, urna v'éz que o fornecimento seja
feito diretamente pelos representantes
exclusivos da fabrica e qbe a aquisição
tenha de ser efetuada fora desta Capita/
e por isso não dependa da intervenção
da C. C. de Compras. (N. 20.243-32.)
• Ma 1 de dezembro de 1932
- Ao Departamento dos Correios e

Telegrafos.
N. 4.03Q - Comunica que o Sr. nni.

nistro, em solução ao que requereu o
Lloyd Brasileiro, sobre dispensa de
apresentação de relação a que se refere
o art. 30 do decreto n. 20.055, de 1934,
deciditi . que, não havendo motivo justo
para a dispensa solicitada, o Lloyd deve
apresentar a citada relação, afim de que
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possa requerer o pagamento das respe-
divas contas. (N. 10.693-32.)

- A' I. F. das Estradas:
N. 4.045 -' Comunica ter o Banco do

Brasil instruido sua agencia em São
Paulo para atender aos pedidos de cam-
biais formulados pela E. F: Sorocaba-
na. (N. 18.679-32.)

-:- A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 4.047 - Restitue processo rela-

tivo ao pagamento de 1938200 ao Lloyd
Brasileiro. (N. 19.894-32.)

- A' Contabilidade dp Tesouro Na-
cional:

N. 4.048 - Remete documentos com-
probatorios relativos á prestação de con-
tas que faz o engenheiro da I. F. das
Estradas Mario Leite, do adiantamento
de 11:9758000, feito pelo Tesouro Na-
dual, pelo aviso 11. 469, de 2 de março
do corrente ano. (N. 20.119-32.)

- A' Comissão Apuradora da Divida
Passiva da União:

N. 4.049 - Transmite nroeesso de
pagamento de 7018400, requerido por
Frederico Pontes 85 Comp., com infor-
mação prestada pela I. F. de Obras con-
tra as Sêcas. (N. 17.877-32.)

-	 Delegacia Fiscal na 13afaz
N. 4.050 -- Transmite a informação

prestada pela I. F. de Obras contra as
Sêcas . a respeito do pagamento do pes-
soal que recebe por "Movimento de Fun-
dos". (N. 19.655-32.)

Requerimentos despachados
Isaura Corrêa, pedindo reversão de

pensão de montepio. -- Compareçam á
22 secção desta diretoria geral.

Alzira Porto Ferreira, pedindo junta-
da de documentos em processo de ha-
bilitação de montepio. - Compareça ao
protocolo deste rninisterio.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GFRAI

Dia 14 de dezembro de 1932 •

011atando por mais dez dias, a par-
tir de 17 do corrente, o prazo para se
apresentar na Diretoria Regional do Es-
pirito Santo o telegrafista de 2 classe,
AaInilpho Alves Peixoto. (Port. número
1.578, de 14 de dezembro de 1932).

Transferindo, de encarerragdo do A'

trecho da 3' secção das linhas telegrá-
ficas da Diretoria Regional de Sergipe,
para igual incumbencia no 5° trecho da
Mesma secção, o trabalhador • Heraclito
Vasconcellos Leite, e bem assim desig-
nando para aquele primeiro encargo o
guanda-fios de 2° classe, Antonio Seabra
de Menezes. (Portaria n. 1.579, de 14
de. dezembro de 1932).

Requerimentos despachados
José Villela Grilo, mensageiro, com

exercicio na agencia postal-telegráfica
de Santa Rita do Saspucai, subondinada á
Diretoria Regional de Campanha, pedin-
do gratificação pelo serviço que pies-
ou, no periodo de 15 de janeiro a 15 de
julho do corrente ano, Gomo encarregado
do 'trafego telegráfico da agencia de Ja-
mtinga. - Não havendo saldo no res-
pectivo crédito, indeferido. (Oficio nú-
mero 1.080, Exp. • Pes. Dr. Caiu-
penha).

Romeu Paulino, mensageiro, com exer-
'cicio na agencia postal-telegráfica ' de
Guaxupé, subordinada á Diretoria Regio-
nal de Campanha, pedindo sua efetiva-
ção. - Tendo sido o requerente admi-
tido em carater provisorio, indeferido.
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Miolo n. Li35, IERco.: e Pes. — Dr.
Campanha).

Armando Ferreira da Costa, praticante
ciiplomado, com exercicio na Diretoria
Regional de Mato Grosso, pediudo sua
remoção para a agencia postal-telegrá-
fica de Campo Grande, na Diretoria Re-
gional de Corumbá. — Deferido, nos ter--
mos do informado. (Oficio n. 251 —
Dr. Mt.).

José Faustino da Racha, guarda-fios
de r classe, com exercício na Diretoria
Itegional do Ceará, pedindo sua promo-
ção a guarda-fios de 1° classe. — Aguar-
de oportunidade. (Oficio n. 298 — Dr.
Co.)

Estrada de Ferro Central do .11rasil
Requerimento despachados

Sociedade Anonima Metalurgica Santo
Antonio. — Compareça um represen-
tante á secretaria.

Ozorio Gonzaga, Pedindo licença. —
Conceda dois mêses de licença, com §
da diaria, de acôrdo com o informado.

Manoel de Andrade Meire, pedindo li-
cença. — Concedo um mês de licença,
com o respectivo ordenado.

Manoel Sancho da Silva, pedindo li-
cença. — Concedo quinze dias de licen-
ça, com 213 da diaria.

Leão Ribeiro et Comp. — Compareça
um representante á secretaria.

José Pereira Teixeira, Luiz Hermene-
gildo Barreto, propondo fiança. — Acei-
to a fiadora proposta.

José Pereira e José Moreira da Silva,
pedindo licença. — Concedo um mês de
licença, com 213 da diaria.

Gilberto Antonio Ferreiro, pedindo li-
cença. — Concedo dois mêses de licen-
ça, em prorrogação, com 112 da diaria.

E/pidio Castello Branco, pedindo licen-
ça. — Concedo um mês de licença, com
o respectivo ordenado.

Byington it Comp., pedindo restitui-
ção de caução. — Restitua-se.

Benedicto Gregorio dos Santos, pedin-
do licença. — Concedo um mês de licen-
ça, com 213 da diaria.	 • ,

Antonio Coelho de Amorim Junior.
— Requeira ao Sr. ministro da Viação.

Antonio Pereira Saraiva. pedindo li-
cença. — Concedo um mês de licença,
em prorrogação, com 112 da diaria, de-
vendo dirigir-se o requerente, quanto ao
mês restante, ao Sr. ministro da Via-
ção.

Arthur Pereira Mattos, pedindo licen-
ça. — Concedo um mês de licença, em-
prorrogação, com 213 da diaria, de acu-
do com o informado.

nornero Fernando Under, pedindo
certidão. — Não pdde a E. R. A. aten-
der nO interessado, por artsencia de ele-
mentos da época em causa.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Requerimento despachado
Dia 13 de dezembro de 193.2

Atie,ntio Refining Company of Brasil,
pedindo restituição de caução. — Para
satisfazer exfgencia da Diretoria de
Contabilidade do Ministerio da Fazenda,
deve a peticionaria requerer assinatura
de termo de responsabilidade pelo ex-
travio do respectivo conhecimento. de
acôrdo com o disposto no Codigo de Con-
tabilidade.

Ministério do Trabalho, In.

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expedient

1° secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Foram assinada s as cartas de reco-
nblecimento, nos termos do decreto nu-.
mero 19.770, de 49 de março de 1931,
das seguintes associações:

Dia 11 de dezembro de 1932
einclicato dos Trabalhadores em Car-

vão e Mineral de Niteroi. (D. G. E.
4.58-8932.)

Dia 1,3
.Sindicat o dos °Orados ns tivad ores,

com sede em Cabo Frio, Estado do Ri'g
de Janeiro. (D. G. E. 368-S-932.)

Associação dos Empregados na Indus-
trie. Hoteleira de Porto Alegre. (D. G.
E. 442-A-932.)

Dia 14
Sindicto dos Industriais Metalurgicos,

de São Paulo. (D. G. E. 463-1S-932-)

. Requerimentos e oficios despachados
Dia 10 de dezeunlero de 1932

Sindicato dos Operados em Panifica-
ção e Classes Anexas, de Porto Alegre,
peaindo seu reconhecimento de acôrdo
com o decreto n. 19.7'70, de 19 de mar-
ço de 1931. (D. G. E. 119-S-932.) —
Sim; faça-se o neces,sario expediente.

Dia 12

União dos Operarios em Fabricas de
Tecidos, pedindo a interferencia deste
ministerio no sentido de serem afasta-
das as dificuldades relativas á retirada,
da Alfandega desta capital, de uma par-
tide de fio .pertenoente á Fabrica "Au-
rora". -- Transmita-se ao Ministerici
da Fazenda.

Henrique de Mattos Moreira Sobrinho,
vice-presidente da Federação Alagoana
do Trabalho, pedindo a inclusão de 224
empregados no comércio, constantes da
lista que remete, no quadro social da
Sociedade Perseverança e Auxilio dos
Empregados no Comércio de Maceió. --
Ao Delpartamerito Nacional do Traba-
lho.

'Sindicato dos Operarias e Empregados
em .Calçados e Anexos, pedindo seu re-

conhecimento de acôrdo com o decreto
n. 19.770, de 19 de março de 1931. (D.
Ca E. 325-S-932.) Defiro o pedido,
marcando o prazo. de 90 dias para que os
requerentes adaptem os estatutos ás exi-
gemias Segais, como indica o Departa-
mento Nacional do Trabalho. Trans-
mita-se á Comiaão Especial as sugese
tões apresentadas.

Sindicato dos Operados deas Oficinas.
de Maquinas da Marinha Mercante, pe-
dindo seu reconblecimento de acôrdo com
o decreto n. 19.770, de 19 de março de
1931. (D. G. E. 388eS-932.) — Seja
anexado o processo de reconhecimento
do sindicato mencionado.

,Sindicato dos Operados Estivadores,
com sede em Niteroi, Estado do Rio de
Janeiro, pedindo seu reconhecimento de
acôrdo com o decreto n. 19.770, de 19
de março de 1931. (D. G. E. 369-5-

932.) — Sim; faça-se o necessario ex-
pediente.

Sindicato dos Operados em Constru-
ção Civil de São Gonçalo, pedindo seu
eeconhecintento de acôrdo com o decre-
to n. 19.770, de 19 de março de 1931.
(D. N. T. 9.54-S-932.) Sim; <faça-
se o necessar,io expediente.

Dia 13
Presidente do Sindicato dos Empre-

gados em Casas de Diversões do Rio de
Janeiro, pedindo proviencias relativa-
mente á sua demissão da Companhia
Brasil Giae,matografaca. -- Ao Depar-
tamento Nacional do Teabalho para
averiguar o motivo da dispensa.

Floriano Pereira e José Monteio%
delegados dos despachantes de Santos.
prodeetando contra ato que julgam pre-
judicial aos intereses da classe. Ao
presidente do Con.üesso dos Despa-
chantes para infoitalar.

Federação Operaria de São Paulo, re-
metendo uni exemplar de manifesto re-
lativo a legislação e problemas sociais,
— Ao Departamento Nacional do Traba-
lho para arquivar.

Antonio Rodrigues de Souza, comuni-
cando que tomou posse do cargo de de-
legado da União dos Oçperarios da Baia.
-- Ao Departamento Nacional do Traba-
lho, juntando á petição de reclamação.

Comissão Mixta de Conciliação do Es-
tado de Sergipe, remetendo os autos
relativos á demissão do Sr. Zadhariaa
Oliveira, do ffiatadouro Modelo, do Ara-.
cajd. - Ao Departamento Nacional do
Trabalho.

Honorato Godinho, pedindo sua . ad-
missão nos serviços do nucleo colonial
em terras da Fazenda São Bento. .(D.
G. E. 70-H-932.) — Seja aproveitado
com os vencimentos de 400$ mensais, se
conhecer dactilografia.

Aesocjação dos Fruticultores e Ex-
portadores de Frutas do Brasil, pedindo
providencias tendenes a melhorar as
possibilidades da produção e a intensi-
libar a éxportaoão de frutas. (D. G. E.
6.089-932.) -- Seja presentje á Comis-
são Especial.

Avisos:
Dia 8 de dezembro de 1932

Ao Sr. inspetor Samuel Henriques da
Silveira Lbloo:

N. 558 -- Declarando que resolveu
designá-lo para proceder a um inque-
rito, afiun de apurar a procadencia de
alegações feitas por Benedicto Silva e
outros, operarios da Companhia Meca-
nica dc Jundiai, contra o. gerente da
Mesma, Alberto Lenher.

---- Ao Sr. diretor geral, bacharel Af-
fonso de Toledo Bandeira de Mello:

N. .5.59 — Louvando os serviços que
dedicadamente prestou, cumprindo sua
missão de forma a satiefa,zer plenamente
os interesses gerais, relativamente aos
trabalhos, ora concluidos, da comissão
especial encarregada de elaborar o ante-
projéto de decreto que cria juntas mia-.
tas julgadoras dos dissidios individuais
entre empregadores e empregados sindi-
calizados.

— Ao Sr. adtjunto de patrono .bacha-
rel Oscar Saraiva :

N. 5.60	 Identico ao anterior..
— Ao Sr. 1° oficial Oswaldo 'Gomes

da Costa Miranda:
N. 5,61 — Identico ao de n. 559..	 .
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- Ao Sr. procurador dos Feitos da
Saude Publica, Dr. Rubens Maximiano
de Figueiredo:

N. 562 - Identico ao de n. 559.
Ao Sr. consultor juridico bacha-

rel 'Francisco José de Oliveira Vianna:
N. 563 - Declarando que resolveu

designá-lo para fazer parte da comissão
encarregada de elaborar um projeto de
decreto em substituição, ao de numero
19.770„ de 19 de março de 1931, que
regula a .sindicalização das classes pa-
tronais e operarias, adaptando-se á atua-
lidade brasileira.

- Ao Sr. inspetor de Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões, Dr. Joaquim Pi-
menta:

N. 564 - Identico ao anterior.
- Ao Sr. Dr. Waldemar Falcão,

membro do Conselho Nacional do Tra-
balho:

N. 565 - Identico ao de n. 563.
- Ao Sr. 20 oficial bacharel Newton

da Silva Lima:
N. 566 - Identieo ao de n. 563. 	 •
- Ao Sr. Dr. Abelardo Marinho:
N. 567 - Convidando paras fazer

parte da comissão de que trata o aviso
numero 563.

- Ao Sr. presidente da Federação do
Trabalho do Distrito Federal:

N. 568 - Solicitando a indicação de
um representante para fazer parte da
comissão de que trata o aviso numero
563.

- Ao Sr. presidente da Federação dos
Maritimos:

N. 569 - Identico ao anterior.
- Ao Sr. presidente da Associação

Comercial do Rio de Janeiro:
N. 570 - Identico ao de n. 568.
- Ao S. presidente da Federação In-

dustrio do Rio de Janeiro:
N. 571 - Identico ao de n. 568.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da segunda sução
Dia 12 de dezembro de 193Z

Oficioe:
Ao Sr. presidente dc eindicato nos Pi-

lotos e Capitães da Marinha Mercante -
Rio:

N. 2/1.000 - Solicitando providen-
cias no sentido de ser a relação de so-
cios daquele sindicato, devidamente se-
lada e rubricada pelo seu presidente.

- Ao Sr. presidente da Liga Operaria
de S. Fidelis - Estado do Rio:

N. 2/1.001 - Remetendo exemplares
do decerto n. 19.770 e de modelo de do-
cumentos que servirão de base ao pedido
de reconhecimento do aludido sindicato.

- Ao Sr. Tra¡ano Regis - Sindicato
do Pequeno Comerciante - Florianopo-
lis, Estado de Santa Catarina:

N. 2/1.002 - Idem, idem.
- Ao Sr. presidente do Sindicato de

Proletarios de Theophilo Ottoni - Mi-
nas Gerais:

N.• 2/1.003 - Idem, idem.
- Ao Sr. presidente do Sindicato

Ferroviario de Itajubá - Minas Gerais:
N. 2/1.004 - Solicitando providen-

cias quanto ao processo de reconheci-
mento daquele sindicato.

- Ao Sr. presidente do Sindicato dos
Operarias e Empregados da Usina de
Eletricidade de Aracajú - Sergipe:

N. 2/1.405 - Acusando o recebimen-
to do relatorio do referido sindicato,
cientifica ter sido extemporanea a re-

messa do mesmo, em face do art. 4* do
dereto n. 19.770.
- Ao Sr. presidente do Sindicato de

Estivadores e Ba•feaceiros de Areia
Branca - Rio Grande do Norte:

N. 211.006 - Solicitando providencias
quanto_ao processo de reconhecimento

,daquele sindicato.
- Ao Sr. presidente do Sindicato dos

Porprietarios de Farmaci,as e Laborato-
rios - Rio:

N. 2/1.007 -.Solicitando providen-
cias no sentido de que a relação de so-
cios do citado sindicato, seja devida-
mente selada e rubricada pelo seu pre-
sidente.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 2/1.008 - Transmitindo, para os
devidos fins, a folha de pagamento re-
lativa aos serviços ,extraordinarios pres-
tados durante os mêses de outubro e
novembro, findos.

- Ao Sr. diretor geral, substituto, do
Contabilidade:
,N. .211.009 - Transmitindo, nara os

devidos fins, a 2' via da folha de paga-
mento acima mencionada..

- Ao Sr. diretor-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 2/1.010 - Transmitindo, para os
devidos fins, a 2' via do empenho o. 9,
da consignação II, etc., do Departamento
Nacional do Trabalho.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pública
• do Tesouro Nacional:

N. 2/1.011 Solicitando, providencias
no sentido de serem pagas ao engenhei-
ro Armando Lederit. tecnico contratado
deste Departamento, as diodos ao que
o mesmo fez As, quando em serviço ex-
terno na cidade de Valença, Estado do
Rio.

- Ao Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade:

N. 2/1.012 - Transmitindo, para os
devidos fins, a 2a via da folha de paga-
mento de cliarias, concedidas ao tecnico
contratado deste Departamento.

- Ao Sr. diretor-secretario cio Tri-
bunal de Contas:

N. 2/1.013 - Transmitindo, para os
devidos fins, a 2' via do empenho n.'8,
da consignacão II, deste Departamento.

- A S. Ex. o Sr. ministro da Fa-
zenda:

N. 2/1.014 - Solicitando porviden-
cias no sentido de ser pa ga, por inter-
medio dó Banco do Brasil, a conta da
Mero 11.090, proveniente dos serviços
prestados a este Departamento.

- Ao Sr. diretor geral, substituto, da
Contabilidade:

N. 2/1.016 - Transmitindo a 2" via
da fatura da Companhia Telefonica.

Dia
Ao Sr. presidente do Sindicato União

dos Operarios \Estivadores - Macaé, Es-
tadoci o Rio:

N. 2/1.016 - Solicitando providen-
cias, quanto ao pedido de reconhecimen-
to do referido sindicato.

- Ao Sr. presidente do Sindicato de
Trabalhadores e Classes Anexas - Rio:

N. 2/1.017 - Solicitando sua pre-
sença neste Departamento, para os de-

-Ao Sr. presidente da Associação Be-
vidos fins.
neficente dos Guarda Freios da E. F.

N. 2/1.018 - Solicitando as necessa-
Central do Brasil - Rio

rias providencias no sentido de que seja
devidamente selado o documento que
instrue a consulta feita por aquela as-.
sociação, em requerimeato de 6 do cor -r.:,
rente mês.

3' secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE SEQ,X0

Dia 14 de dezembro de 1932
Oficios expedidos:
Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-

tos:
N. 1.136 - Remetendo a reclamação

de José Rocha contra a Companhia Pau-
lista de Armazens Gerais.'

N. 1.137 Remetenda a reclama-
ção de José Gonçalves Vallerio contra
Sampaio Bueno & Comp.

N. 1.138 - Remetendo a reclama-
ção de Zentoku Goya contra á Compa-
nhia Central de Armazens Gerais.

N. 1.139 - Remetendo a reclam•tção
de Cezar Manoel Neves contra a Com-
panhia Paulista de Arinazens Gerais.

N. 1.140 - Remetendo a reclama-
ção de Joaquim Guilherme contra Ar-
buckle & Comp.

N. 1.141 - Remetendo a reclama-
ção de Alziro Nascimento contra a Com-
panhia Paulista de Arimizen.s Gerais:.

N. .1.142 - Remeti-Ma a 'reclama-
ção de Antonio de Campos contra Quei-
roz Ferreira & Comp., Ltd.

N. 1.143 - Remetendo a reclamação
de José Gomes contra Raposa & Filho.

N. 1.144 - Remetendo a reclama-
ção de João Vieira da Luz contra Ar-
buckle & Comp.

N. 1.145 - Remetendo a reclamação
de Mario Vieira Dias contra Naumann
Gepp & Comp., Ltd.

N. 1.146 - Remetendo a reclamarão
de José Luiz contra José Novit Filho &
}Comp.

N. 1.147 - Remetendo a reclamação
de José Pereira contra Domingos Pias.

N. 1.148 - Remetendo a reclamação
de José Simões contra J. Pinto & Comp. •

N. 1.149 - Remetendo a reclamação
de José Rodrigues Felippe contra a Com-
panhia Paulista de Armazens Gerais.

N. 1.150 - Remetendo a reclamação
de Mejario Bosques contra João Viviano
& Comp.

N. 1.151 -- Remetendo a reclamação
de José Alves contra Zancaner Pagano.

N. 1.152 -- Remetendo a reclamação
de José Martins contra Francisco André
Avelino.

N. 1.153 -- Remetendo a reclamação
de Amaro Felix Machado contra o Cen-
tro de Navegação Transatlantico.

N. 1.154 -- Remetendo a reclamação
.de Manoel Rodrigues contra J. Pereira
& Comp.

N. 1.155 -- Remetendo a reclamação
de ()legado Requeijo contra T. Pereira
& Comp.

N. 1.156 - Remetendo a reclamação
de Elysio de Barros Gama contra o Cen-
tro de Navegação Transatlandeo.

N. 1.157 - Remetendo a reclamação
de José de Almeida Basilio contra
Francisco André Avelino..

N. 1.158 - Remetendo a reclamação
de Franciscc, Gomes contra o Centro de
Navegação Transatlantico.

N. 1.159 - Remetendo a .reclamaçãa
ch Jo0 Lopes Martins contra a Empresa
Ceres.

N. 1.160 - Remetendo a reclamaçã'o
de Avelino Mnfaldo dos Santos contra o
Centro TranSatlantico de Navegação.
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N. 1.161 - Remetendo a reclamação
de Manoel Ribeiro contra José Novita
Filho & Como.

N. 1.162 - Remetendo a reclamação
de Ignacio Domingos contra a Compa-
nhia Central de Armazens Gerais.

,N. 1.163 - Remetendo a reclamação
de Benedicto Gonçalves Soares contra
João Viviane & Comp.

N. 1.164 - Remetendo a reclamação
de José Fernandes contra a Companhia
Paulista de Armazens Gerais.

N. 1.165 - Remetendo a reclamação
le Antonio Albano da Silva contra o
Companhia de Armazens Gerais São
Paulo.

N. 1.166 - Remetendo a reclamação
de Odilão Rodrigues dos Santos contra
a Companhia Caféeira de Armazens Ge-
rais.	 •

N. 1.167 - Remetendo a reclamação
de Domingos de Lima contra a Compa-
nhia Paulista, de Armazens Gerais.

N. 1.168 - Remetendo a reclamação
de José Martins contra J. Pinto & Com-
panhia.

N. 1.169 - Remetendo a reclamação
de Adriano Rodrigues Gatto contra a
Empreza de Transportes Ceres.

N. 1.170 - Remetendo a reclamação
de Pedro Justiniano de Olivtira, contra
a Empresa de Transportes Ceres.

N. 1.171 - Remetendo a reclamação
de Augusto Vasconcellos, contra José
Novit & Comp.

N. 1.172 - Remetendo a reclamação
Joaquim Fernandes, contra José Ponto

de Barros.
N. 1.173 Remetendo a reclamaeão

ie Luiz José da Silva, contra a Compe-
tiria Internacional de Armazens Gerais.

N. 1.174 - Remetendo a reclamação
:P Luiz Prada, contra a Empresa de
fransportes Ceres.

N. 1.175 - Remetendo a reclamação
de Sebastião Cavalcanti de Souza, eon-
tra o Centro de Navegação Transatlan-
t ica .

N. 1.176 - Remetendo a reclamação
de José Maria Baptista, contra Domin-
gos Dias.

N. 1.177 - Remetendo a reclamação
de Manoel Vieira, contra o Centro de
Navegação Transatlantica.

N. 1.178 - Remetendo a reclamação
de Domingos Fernandes contra a Em-
preza de Transportes Ceres.

N. 1:1'79 - Remetendo a reclamação
de Manoel Maria contra José Carvalho
& Companfila,

N. 1.180 --- Remetendo a reclamação
de Jonas Barreto da Costa contra Ar-
buckle & Companhia.

N. 1.181 - Remetendo a reclamação
de Antonio Augusto Sebastião contra a
Companhia Internacional de Arm'azens
Gerais.

N. 1.182 - Remetendo a reclamação
de José Girino dos Santos contra a
Companhia Cafeeira de Arrnazerís- Ge-
rais.

N. 1.183 - Remetendo a reclamação,
de Bellarmino dos Santos contra Sam-
paio Bueno & Companhia.

N. 1.184 - Remetendo a reclamação
de Manoel' Gregorio Nunes contra a
Companhia Internacional de Armazens
Gerais.

N. 1.185 - Remetendo a reclamação
de Adelino de Jesus contra a Compa-
nhia Paulista de Armazens Geais.

N. 1.186 - Remetendo a reclamação
de Enesio Enimanuel Coelho ,contra
Ainerican Cofee.

N. 1.187 Remetendo a . reclamação
de João Fernando Gomes 'contra J. J.
Ferreira.

N. 1.188 - Remetendo a reclamação
de Abel Marques contra Adriano Vaz
de Oliveira.

N. 1.189 Remetendo A reclamação
de' Ricorelo Fernandes contra José Pinto
de Barros.

N. 1.190 - Remetendo a reclamação
de José dos Santos contra J. Pinto &
Comp.

N. LIN - Remetendo a reclamação
de David Culto contra José Pinto • de
Barros.

N. 1.192 -- Remetendo á reclamação
de José Ruas contra a Empresa de Trans-
portes Ceres.

N. 1.193 - Remetendó a reclamação
de Angelo Prado contra a Empresa de
Transportes Ceres.

N. 1.194 - Remetendo a reclamação
de Augustim Novoa Manes contra a Em-
presa de Transportes Ceres.

N. 1.195 - Remetendo á reclamação
de Manoel Dias contra Antonio Pinto
Nogueira.

- Ao diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

Ns. 1.196 a 1.202 para 1 fim indi-
cado na informação de fls., transmitindo
os processos ns. 5.22, 540, 555, 558, 560,
581 e 354, de 1927.

'Processo despachado: 	 •
• N. 1744, de 1931 João Maria, re-
clamando contra a firma F. Passaa &
Comp. --- Arquive-se.

Departamento Nacional

	

da Indústria	 •
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos d.e 12 de de-
zembro de 1932:

Angusto Pinto de Oliveira (processo
n. 9.058. de 1932). - Sim, corno pede.

Bureát de Berna. - Indeferido.
Dr. Henrique Gregori Junier (proces-

so n. 7.552, de 1930) . -Faça-se o ex-
pediente para a expedição da patente.

Dia 13, de dezembro de 1932
Pedido de registro de marca:
Imperial Chemical Industries, Limi-

ted, da marca "lei", para a classe 50, le-
tras a, b, e, d, e, f, g, h, i e j. - Defe-
rido, para os artigos da clase, 50 letras
a, b, c, d, e, 11, g, 11 , i ei.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SEOÇÃD DE
MARCAS

Dia 13 de dezembro de 1932
Companhia de Perfumarias Beijaflôr

(3 requerimentos), João Eustachio de
Andrade, A. J. Gonçalves de Oliveira &
Comp.. João Gomes XaVier, Gordinho
Braune S. A. (3 requerimentos), e La-
boratorio Brasileiro de Chimiotherapia,
Limitada. - Lavre-se o termo.

iSinner &Comp., Laboratorio Camargo
Mendes S. A., e João Gomes Xavier (2
requerimentos). - Concedo O praso.
Lavre-se o termo.

General 'Electric S. A. (processo 'nu-
Mero 496, de 1932). Apresente, des-
crições na classe 50, letra j.

Ernani Gomes Senra (processo nume-
ro 8.854, de : 1932). Aguardo o preso
de dez dias, nos termos da informação
supra.	 .

,	 •	 •.
de 1932) .	 Arquive-se, juntandO-se ae
processo referido.

Luiz Bia,nconi (processo 10...07,. de
4931) .•- Arquive-se, á vista' dó 4[%sPP--
cho do senhor ministro.

São convidados a comparecer riet4
partamento, aflui de satisfazeiaün.ria'Re-
tebedoria do Distrito Federal, Mediante
expedição da respectiva guia, O Paga-
mento das taxas de suas marcas Manda-
das, a registro, de acôrdo comi -O artigo
108. letra b,' do regulamento anexe ao .de-
ereto n. 16.264, de 19 de dezeinbrOAe
1923, os seguintes interessados: 	 -' •

Luiz Coreão, marca "Ergori '"Radie",
Azarias de Brito Sobrinho, márca'riti4un
Montandiez", C. Magalhães' & COMp.,
marca "Leite Vegetal', Chile 'Expffirati-
on Com p anY, mama " C ..0 . C	 ,.
Cunha & Comp., marca "C.C.'& C. 0, cor-
dinho Braune S. 'A., marca `Santa
resinha", José Gomes Nogueira, iarca
"Antherrnina", „José Ferraz do Mirarei,
marca "Gaznaphta", L. B. de Alnielda &
Comp., marca "Copacabana", M. 	 Mi-
gailidis, marca "Ramy", Pririg Toães .84
Comp., mama "Gury", Patricio EcheVer-
ria Elorza, marca, "Bellota", "edro-' pai-
da,ssarri Irmãos, marca "K:rnogaStrci",
Sociedade Suplemento Semanal Illnátra-
do Limitado, marca "Semanal Illuátrado%
Silveira & Relvas, marcas "União Vini-
cola". "Riba d'Ave" e "Muro Leve"..;Sa-
ulle Patgnoncelli & Filhos, marcii.',"Elôn
da Serra", The Yorkshire Copper'Works,
Limited, marca . "Ioroalbre"; 'Fernando
Maggi, marcas "Fio S. Jorge -*Extra",
e a que consiste na figura de . um ele-
fante", Villas Bôas & Comp.; mascas
"Papel Flõr de Amôr" e "Derby", A. B.
Dick Company, marca "Afimeograph",
Herm Stoltz -(54 Comp., marca "EKeelsior't
a Joanna Fiscina &afia, marca "Triad
non".

Expediente do Sr. diretor da$ecfao de
Privilegio de Inven ção:

Dia 13 de dezembro de•1932

IMMO Paes Barreto Cardoso,,Chris-
tian Major, American Flance & Manufa-
cturing Company, Luiz Gasparettá e Al-
fredo Barbieri. - Lavre-se o terão.

Drs. João Baptista Meiller e OctaCilio
Valente (processo n. 280, de 193.2)-. -
Satisfaçam a exigencia do técnico..

São convidados a satisfazer o paga-
mento das taxas a que se referem hs' ar-
tigos 1510, letra . B, 51, letra A, e 53rletra
El, do regulamento, os seguintes ~Ices-
sionarios de privilegies de inveuçãO o
garantia do prioridade: 	 .1

Bhering Companhia S. A., Ph: ippo
Iluaer, Ary C. Lomba, João Arei; Silves-
trini Irmãos & Torquati, Avelino'Perei-
ra Maceira, Sociedade Tulhas Seeadei-
ras Salvador Piza, Egas Muniz de .Arru,
da Botelho, Edgar William 13randt,
mãos Ottino & Merletti Ltda., Jo go Igea-
cio Rodrigues e outro, Livio Benini-e
outro, Pellegrina & Nogueira, PireIlL S.
A., Companhia Nacional de Conduaores
Electrioos, Carlos IStrobel, Westingbouse
Air Brake Company, B . . F. Perirlts. 8z
Son Inc., Hugo Junkers, The CierVaAu-
togiro Company Limited, José MotW .Vas-
concellos, Jorgen Teilrnan e eutro •'Des-
mond Walter Molins, Iventia Patente .V..
Gesellschaft, Cie., Pour Ia Fabrigation
des Compteurs & Material d'Usineá a
Gaz, Société Ind'ustrielle et AgricJe'
La anime, .Admar ,Lopes da , Cruz, &Une
dy Alexander, e Djalma Continho 'é OU-
tros.

ArqUivamento de processos d'é marcas:
Agnello Romano (processo n. 8.100,
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(Art. 91, do Regulamento anexo aio
deore/O 16.264, de 19 de dezembro
de 4923).

Descrição da marca para que pediu
registro o Laboratorio Brasileiro de
Quimioterapia, Ltd. destinada a arta.
gos da classe 3. (Depósito n. 24.838,
do 13 de dezembro de 1932).

Consiste essencialmente em um retan-
gula tendo á esquerda uma faixa com
um circulo circundando um monograma
.caan as letras L B CL, na parte inferior.
Fase retangulo tem impresso na parte
superior em letras grandes a palavra ca.,
racteristica Paybasan e embaixo em le-
tras menores Esteres balsamicos puros
para injeções intramusculares, Labora-
torio Brasileiro de Quimioterapia, Ltda.,
Rio de Janeiro.

A marca que poderá variar em dimen-
sões, tipos e acares, servirá para distin-
guir um produto farmaceutico de sua
fabricação, compreendido na classe 3.

£aescrição da marca para que pediu
registro Gordinho Braune S. A., des-
tinada a artigos da classe 50-j. (Depó-

o sito n. 24.839, de 13 de dezembro de
1532).

Consiste em um retangulo formado
piar um traço forte, dividido por outro
traço forte horizontal formando dois
paineis, sendo o inferior retangular no
qual está escrita a palavra "Papagaio",
e o superior quadrado, tendo inscrita
uma circunferencia banhem formada por
um traço forte, em cujo campo está a
figura de um papagaio pousado em um
galho de uma arvore cujo tronco apa-•
reta por traz da cauda e da ponta daaza do papagaio, sendo o conjunto o ca-
racteristico da marca.

A marca que pôde variar de côr,e de
dimensão, serve para distinguir artigos
de importação, fabrico e comércio da
depositante, tais como: papei . (exceto
papel para forrar casa), papel de es-
crever e de encadernação, incluidos na
classe 38, e também blócos de papel,
Papel a l masso, papeis e envelopes em
caixinhas para cartas, envelopes, ca-
dernos para desenho mil imetrados e em
branco, cadernos escolares, brochuras,
livros e cadernetas, incluidos na classe
50, letra J.

17i1

Descrição da marca para que pediu
registro Gordinho Braune, S. A., des-
tinada a artigos das classes 38 e 50-j.
(Depósito n. 24.840, de 13 de dezembro
de 1932).

Consiste , na palavra "Cacique", enci-
mada pela figura da cabeça de um in-
alio, ate perfil. guarnecida de um diade-
ma provido de roseta 'em fórma de es-
trela com as pontas ligadas por um fiode contas ou parolas, em circunferencia,
em cujo diadema, estão adaptadas as
penas que o completam e cobrem a caa
beça, deixando a parecer, abaixo delas e
sôbre o pescoço, os cabelos soltos e on-
dulados, sendo que o conjunto é o ca-
earacteristico da marca.

A marca que póde variar de côr e de
dimensão, serve para distinguir artigos
de i mportação, fabaico e comércio da
depositante, tais como: papel (exceto
papel para forrar casa), papel de -es-
crever e de encadernação, incluidos na
Glasse 30, e tambem blócos de papel,
papel alzriasso, papeis e envelopes em
cairzanhas para cartas, enve-lopes, coa

demos para desenho milimetrado e em
branco, cadernos escolares, brochuras,
livros e cadernetas, incluidos na classe
50, letra J.

Descrição da -marca para que pediu
registro Gordinho Braune, S. A., des-
tinada a artigos da classe 504 (depó-
sito n. 24.841, de 13 de dezembro de
1932) :

Consiste na palavra "Fluminense", es-
crita de modo caracteristico, em que o
traço formando a cabeça do F, se pro-
longa ligeiramente curvado por sobre a
palavra até pouco adiante da letra E fi-
nal, voltando ai em fórma de gancho e
terminando sobre a outra letra E. A
perna da letra E final fórma • uma céta
que se prolonga em •'curva. Até junto
e entre as letras F e L. Esta palavra é
sopreposta a um fundo de duas côres
sendo a parte superior verde e a in-
ferior amarela. Estas côres se encon-
tram em linha , horizontal, que passa
justamente pelo meio da palavra.

A marca, que póde variar de côr e
de dimensão e que é o carateristico es-
sencial da marca, bem como as côres
verde e am4rela, serve para distinguir
artigos de importação, fabrico e comer-.
cio da depositante, tais como bldeos de
papel, papel almasso, papeis de envelo-
pes em caixinhas para cartas, envelo-
pes, brochuras, cadernos para desenho.
milimetrado e em branco, cadernos es-
colares, livros e cadernetas, incluidos na
classe 50,. letra J, e tambem papel (ex-
ceto) papel para forrar casa), papel de
escrever e de encadernação; incluidos na
classe 38.

Descrição da marca para quqe pediu
registro João Gomes Xavier, destinada a
artigos da classe 3 (depósito n. 24.842,
de 13 de dezembro de 1932):

Consiste no seguinte: a palavra 'iar-
van", em caracteres maiusculos, cheios,
no sentido horizontal, de côr preta e, sob
esta, um traço horizontal, cheio, de côr
preta, abaixo dêste traço as palavras:•
Propriedade de João Gomies Xavier —
Rua Glycerio n. 69 — São Paulo, em
caracteres pequenos e tambem de côr
preta; á direita, e á esquerda, das pa-
lavras propriedade de — tres traços ne-
gros, ligeiramente sinuosos, em sentido
horizontal, equidistante.

Esta marca, quqe poderá variar em
côres e dimensões, servirá para disitn-
guir um preparado farmaceutiço de sua
industria e comercio, incluido na clas-
se 3.

•Cn:CaZa

Descrição da marca para que pediu
registro João Gomes Xavier, destinada
a artigos da classe 3 (depósito numero
24.843, de 13 de dezembro de 1932),:

Consiste no seguinte: a palavra "Naiu-
ram", em caracteres maiusculos, .cheios,
no sentido horizontal, de car preta e,
sob esta, um traço horizontal, cheio, de
côr preta, abaixo deste traço, as pala-
vras: propriedade de João Gomes Xa-
vier, rua Glycerio n. 69, São Paulo,,
em caracteres pequenos e tambem de
côr preta, a direita e á esquerda, das
palavras: propriedade de — tres tra-
ços ileg,ros, ligeiramente sinuosos, em
sentido horizontal, equidistantes.

Esta marca, que poderá variar em.
côres e dimensões, servirá para distin-
guir um produto farmaceutico de sua
industria e comerei°, inchuita na elas..
se1.

Descrição da marca para que pediu
registro João Gomes Xavier. destinada a
araigos 'da classe 3 depósito n. 24.844,
de 13 de dezembro de 1932)

Consiste no seguinte: a palavra 'Cho-
leci .nol"„- em caracteres ' maiusculos,
cheios, no sentido horizontal, de c&
preta, e, sob esta, um traço horizon-
tal, cheio, de cdr preta; abaixo deste
traço, as palavras "propriedade de João
Gomes Xavier, rua Glycerio n. 69, São
Paulo, em caracteres pequenós e tom-
bem de cdr preta, á direita e á esquer-
da das palavras: propriedade de — tres
traços negros, ligeiramente sinuosos, em
sentido horizontal, equedistantes.

Esla marca, que poderá variar em
dires e dimensões, servirá para distin-
guir um preparado farmaceutico de sua
industria e comercio, incluido na clas-
se 3.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro o Laboratorio it;a-
.margo Mendes S. A., destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 24.845,
de 13 de dezembro de 1932):

Consiste em dizeres e figuras, impres-
sos em tres rotulos, de fundo encarnado,
encerrado em linhas brancas curvas nos
pontos dos angulos. ,No rotulo que ser-
ve de envolucro do vidro, se desenvolve
horizontalmente uma larga faixa, emol-
durada da fórma retro mencionada, e
nela se lê, em caracteres uniformes .em
cada regra, em oito regras paralelas —
produtos medicinais do Laboratorio Ca-
mago Mendes S. A. — Pilulas pretas —
estando estes dois unimos dizern im-
pressos em caracteres desenvolvidos e
tendo aos lados, projetando-se para um
circulo branco incompleto( á côr do fun-
do,' a figura da cabeça de um touro —
Purgativa — Tonicas e estomaquicas
Aloes fel de Boi Gomma Gutta Beladona
e Badiana — Laboratorio — Rua Fran-
cisco Leitão n. 48 — São Paulo.
. Nos rotulos destinados a serem co-
lados nos vidros, contendo o preparado,
o maior, mais desenvolvido no sentido
da altura e o menor mais desenvolvido
no sentido horizontal, ambos com a fi-
gura da cabeça de touro aos lados do
meio do rotulo com os caracteristicos
mencionados, contém os seguintes dize-
res, em caracteres de fôrma brancos,
de diversos formatos, unifórmes em
cada regra: no maior — Produtos me-
dicinais do Laboratorio Camargo Mendes
S. A. — 100 pilulas pretas purgativas
tonicas e estomaquicas (aloes fel de boi
— Goma guta), beladona e badiana —
Dóse uma a tres pilulas — Conservar o
vidro bem fechado — Laboratofio São
Paulo — Rua Francisco Leitão n. 48.
No rotulo menor — todos os dizeres do
rotulo anterior menos os referentes á
dóse e o modo de conservação do vidro,

O que constitue esta marca é o seu
conjunto.

Aplicação:
Camargo Mendes S.. A., industriais

desta praça, onde são estabelecidos com
laboratorio quimico-farmaceutico, apli-
carão esta marca, de fórma adequada, ao
acondicionamento dos vidros que conti-
verem as Pilulas Pretas de sua manipu-
lação.

Descrição da marca para que pediram
registro A. J. Gonçalves de Oliveira ês
Comp., destinada a artigos da classe 49
(deposito n. 24.946, de 13 de dezembro
de 1932)

Consiste em um triangulo aautalafflaRNcujo angulo superior ê perfeitani 'ta
perpentdicalar ao meio do lado Éffierets.15
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ao centro um pinheiro (arvore) sobre o
Igual e acompanhando na parte interna
e superior as linhas laterais do trian-
gulo a palavra "Pinheiro"

'
 em baixo a

palavra "Rio" cuja letra I fôrma parte
do tronco da arvore, ainda abaixo desta
as palavras :Marca Registrada", e sobre
a Innha inferior do triangulo do lado
esquerdo as palavras "Industrio, Brasi-
leira".

A marca será usada para distinguir
artefatos de borracha e guta-percha da
classe 39, jogos de toda a especie e ar-
tigos desportivos das classes 49 e arte-
fatos de madeira e brinquedos não in-
fluidos nas outras classes respectiva-
mente das letras A e 3 da classe 50.

Descrição da marca para qua pediu
registro João Eustachio de Andrade,
destinada a artigos da classe 42 (depó-
sito n. 24.847, de 13 de dezembro de
1.932):

Consiste em um retangulo de 12 cmd
do comprimento por 6 cm. de largura.
A marca está sobre fundo branco, sendo
absolutamente simetrica, isto é, ha de-
senhos iguais em ambas as metades das
Marcas. Sobre o fundo branco temos a
aôr verde irregularmente cortada por
vequeninas anhuras brancas. Contor-
nando a marca, ha pequenas faixas em
alaranjado escuro. lia uma faixa maior
que as antecedentes nesta mesma cor,
que encima a marca com os dizeres:
"Licor de Marolo", em letras pretas em
alto relevo branco. Abaixo desta faixa
ca uma outra amarela, com os dizeres:
"Fabricado pelo Phco." Daí começa a
a earca a ter fundo freto. Logo abaixo iá
faixa amarela temos, em letras brancas:
*João Euatachio de Andrade". Abaixo
do nome do fabricante, temos em letras
amarelas: "Excelente bebida fracamen-
Es alcoolizada", e noutra linha, tambem
tsin amarelo, temos: "De sabor delicio-
sa e aroma, agradavel". Abaixo, em le-
tras liranoas: "Paraguassal", e noutra
Unam, tambem em letras brancas; "Sul
da Minas". Sobre o fundo preto ainda
temos um circulo com a circunferencia
bastante irregular, em amarelo e preto.
9abre o preto em letras amarelas, cir-
cularmente, temos escrito; "J. Eusta-
chio — Paraguassú — Sul de Minas". E,
no interior do circulo sobre o preto, as
iniciais "JE" em branco e entrelaçadas.
Debaixo deste circulo sobre fundo'bran-
co, temos, em caracteres pretos "Marca
Ilraistrada". Ladeando este circulo te-
mos, de cada lado um ramo de rnarolo
con Ires folhas, em castanho.

A marca servirá para distinguir o
"Licor de Marolo" de sua industria e
conu; 1io, incluido na classe n. 42 do
regulamento em vigor.

a)escrição da marca para que pediu
..eaistro a Companhia de Perfumarias
akija-Flór, destinada a artigos das elas-
'e, 3, 46 e 48 (depósito n. 24.848. de
aa de dezembro de 1932):

consiste em um campo em côr "cre-
ma", limitado por uma cercadura dou-
aia; na parte superior, um pouco á

da alta do observador, a palavra carac-
leristica "Tentaçãp", em aor dourada, se
a cila inscrita em um campo menor em
prato, limitado por um traço verde; na
parte inferior do rotulo vêem-se diversas
florzinhas estilizadas, em varias caires,
partindo as respectivas liaste.; da parte
superior do lado esquerdo do mesmo
rotulo; dividindo êste, a cerca de um
sexto de sua altura, vê-se uma linha
horizontal em preto; por baixo desta, e

no canto esquerdo do rotulo, lêem-se, • em
letras pequenas, as saguintes palavraae
Beija-Flór Rio; ao alto do aorta) :n P

acha, em preto, a palavra Loaão, em
letra manuscrita, sendo que a "perna"
do "L" se prolonga, em toda. a extensão,
da palavra, sob esta, palavra que pode-
rá ser .substituida Por qual quer 'outra
denominação dos produtos de fabricação
e comércio da requerente, compreendi-
dos nas classes 3, 46 e 48.

Este rotulo, que distinguirá Produtos
das classes 3, 46 e ;48, de fabricação e
comércio da requerente (Companhia
de Perfumarias Beijaflor), poderá ter
a fórma circular, quando estampado em
caixas de pó, e variar em cOres e di-
mensões.

Descrição da 'marca para que pediu
registro a Companhia de Perfumarias
Beija-Flor, destinada a artigos das clas-
ses 3, 46 e 48 (depósito n. 24.849, de
13 de deezmbro de 1932):

Consiste em um rbtulo de fórma re-
tangular, dividido em dois campos, sen-
do que o inferior, correspondente á
terça parte do mesmo rotulo, está co-
berto por arabescos dourados sobre fun-
do azul violeta; a parte superior é sub-
dividida em três triangulos: um isósce-
les, em' azul claro, e dois rectángulds,
em azul cinza; o primeiro invertido,, co-
incidindo sua base com o lado superior
dó rotulo e o seu vertice coai a linha
divisoria dos dois campos acima referi-
dos. Dentro do triangulo isosce/es in-
tido vê-se a palavra caracteristica "La-
dy" em cal' de ourb.

Este rotulo, que' distinguira produtós
das classes 3, 46 e 48, de fabricação o
comércio da requerente (Companhia de
Perfumarias Beija-Flor), podara ter a
fórma circular quando estampado em
caixas de pó, e variar em cores e di-
mensões.

;i••••••n

Descrição da marca .para que Pediu
registro a Companhia de Perfumarias
Beija-Flor, destinada a artigos das alas-
ses 3, 46 e 48 (depósito n. 24.850, de 13
de dezembro de 1932),:

Consiste em campo prateado, limi-
tado por uma cercadura em preto, tendo
ao alto, sobre um circulo desta cair, um
crescente envolvendo uma efige de mu-
lher. na mesma cair do campo. Sob o
circula preto, me linha horizontal, vê-
se, em preto, a palavra caractéristica
"Orientar, e. sob esta, um pequeno iria
angulo isósceles com o vertica para
baixo.

Este rotulo, que distinguirá produtos
das classes 3, 46 e 48, de fabricação e
comércio da requerente (Companhia de
Perfumarias Beija-Flor), poderá ter a
fórraa circular, quando estampado em
caixas de pó, e variar em ctirea e di-
mensões.

'
Descrição da marca 'para que pedi-

ram registro Sinner & Comp., destina-
a artigos da classe 41 (depósito nú-

mero 24.851, de 13 de dezembro de
1932)

Consiste: , em um desenho dó forma
retangular, tenda; ao centro estampada
uma chicara de café fumegante; e o res-
pectivo pires.

No centro da abicara lê-se a pala-
vra café. Na parte superior da mesma,
em sentido de arco, os dizeres, "Beriaroa
ma; é na parte inferior no mesmo sen-
tido, a palavra "Brasil".

A reefrida marca poderá: variar am
Cores e dimensões, e servirá para dis-
tinguir café, do seu comércio, inclui-do
na classe 41.	 1L

SECÇÃO DE PRIVILEGIO :DE INVENÇÃO,;

' Art. 44, do regulamento anexo ao de-.
ereto n. 16.264, de . 19 de dezembro: fie
1923. •
. Pontos caraateristicos da invenção de

"aperfeiçoamentos em ou relacionados'.
com máquinas de preparar massas alia;
rnenticias", para a qual requerem
legio Luiz Gasparetto e Alfredo Barbe-
ri (deposito n. 11.829, de 13 de de-
zembro de 1932)a •	 'à

, 1°, aperfeiçoamentos em ou relacio-
nados com máquinas de preparar mas-
sas alimenticias, caracterisados no con-
junto de cortar a massa antes lamina-
" conjunto asse, compreendendo essen-
cialmente em um cilindro ,(le superficie
lisa, ao qual encostam laminas cortan-
tes equi-distantes, de preferencia alisa'
postas em um eixo paralélo ao cilindro,
par:lendo tanto as laminas como o culin-.'
dro ser rotativos ou sómente o cilindro
e dando-se o córte mediante a passagem
da mesma entre o cilindro e a série de
laminas;

2°, aperfeiçoamentos em- ou relaciona-
dos com máquinas de preparar masaas
alimenticias, caracterisados em um diá-
positivo de traslação em um dos dois ói-
linairos laminadoae,s, para regulagem do
vão entre os mesmos; dispositivo asse,,
que compreende um eixo priralélo
adro. e, em suas , extremidades, ditas
alavancas solidárias, com una °riflai°
alongado no qual penetram as'extrenri-
dadas do, eixo do eilludro,Sendo as ala-,
vancas providas de meios para, fixar
qualquer uma das posições necessárias
do cilindro;

3°, aperfeiçoamentos em ou aelaciaa.
nados' com máquinas de preparar mas-
sas alimenticias. caraeterisados por
qualquer uma das disposições acima rei-
vindicadas, como substancialmente dós-
ente e, á • titulo de exemplo' representa-
do nos desenhos apenas. .

Pontos caracteristicos da invenção de
"Aperfeiçoamento em dispositivo de fe-
chia para vasilhas metalicas", para que
pede privilegio American Flange & Ma-
nUfacturing Company (deposito numero
11.830, de 13 de dezembro de 1932) :a

1°; um fecho para para uma abertura
na parede, um vasilhame métalico, ca-
racterizado em que a abertura é pro-
vida de fio de rosca e uma base ou sécia
para uma racheta, sendo . que a referida
base se inclina para baixo e interna-
mente em direção do tdpo • do referido
fio de rosca, sendo aparafusado em bu-
jão no mencionado fio de rosca, tendo
o bujão uma cabeça alargado, entre affl,
qual e a rosca . do bujão e preferivel-
mente, em uma canalura anulara é 'pra-
vida unia gacheta adaptada para 'sar
comprimida de encontro á referida base
quando o bujão é parafusado em mi-
ção ou seja até que a cabeça alarga&
faz contacto com a base inclinada:. •

2°, um fecho de acdado com o pai*,
1 0, na qual a abertura: ria, parede do va-
silhame 'é limitada por uma flange anai-
lar que se projéta da .reforida parede,
e na qual está provido o bujão, cara-
cterizado em que uma eapsula montada
na 21a.nge e , no bujão teúdo uma aba Ou
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parte livre•pendente que se projéta para
baixo ao longo da flange, sendo que a
referida aba tem o cumprimento tal que,
quando contraida sobre a flange, a sua
margem tiver fica bem proximo á pa-
rede da vasilha, afim de evitar acésso á
margem livre para retirar a capsula;

3°, um fecho de acto-do com o ponto
2°, em que a flange é provida de um
talão ou outro alargamento na sua mar-
gem exterior, caracterizado em que a
parte pendente em aba d'a capsula é de
cemprimento suficiente, quando contraí-
da sobre a flange atrás do talão ou alar-
gamento, para projetar a sua margem
livre .até bem proximo á parede da va-
silha na base da fflanse:

4°, um fecho de adirdo com o ponto
2° ou 3°, caracterizado em que a parte
superior ou topo da capsula é provida
de uma parte circumferencial abaixada
e que entre esta parte abaixada e o ta-
lão ou alargamento é colocada uma ga-
cheta adaptada para ser comprimida so-
bre o talão ou alargamento quando a
capsula é fixada em posição;

• 50, um fecho de acôrdo com qualquer
um dos pontos 2°, 30 Ou 4 0, caracteri-
zado em que a capsula é provida de
uma secção estriada que atravessa o
tapo , prolongando-se pela aba em lados
opostos e adaptada para ser destacada
para . .a remoção da capsula;
• G°, um fecho de acôrdo com um dos
pontos 2°, 3° ou 4°, caracterizado em
que a capsula é provida de uma plura-
lidade de secções estriadas em cruz que
atravessam o tõpo da capsula, prólon-
gandose pela sua aba em lados opostos;

7°, um fecho. de acôrdo com os pontos
2°, 3°, 4° ou 6°, caracterizado em que a
secção ou as secções estriadas são in-
terrompidas na ,periferia do topo da ca-
psula;

8°, tn'W fecho de acôrdo com os pontoO
4° ou 6°, caracterizado em que a secção
ou secções estriadas são interrompidas
no ponto onde passam por cima da ga-
cheta;

9°
'
 um fecho de acôrdo com os pon-

tos 2°, 30 OU 4°, caracterizado em que
a aba pendente da capsula é provida de
uma pluralidade de socções estriadas ou
linhas estriadas em toda sua circunfe-
rencia e algumas das quais estão em ali-
nhamento,com a secção estriada que
atravessa o topo da capsula;

10, uma capsula de selagem para um
fecho de acôrdo com os pontos de 1 a 4,
earacterisados em que a capsula é pro-
vida de uma secção estriada que atra-
vessa o topo da capsula e se estende
.para baixo através da aba da capsula
em lados opostos;

H, uma capsula -de selagem para um
fecho de acôrdo com os pontos de 1 a 4,
earacterisada em que a capsula : é pro-
vida de uma pluralidade de secções es-
triadas em cruz que atrawssam o topo
da capsula e se prolongam pela sua aba
pendente em lados opostos;

12, uma selagem para um fecho de
acôrdo com os pontos 1, 2, 4 ou 6, ca-
rãcterisada em que a secção ou secções
estriadas são interrompidas na perife-
ria da parte superior ou topo da ca-
psula;

13. uma selagem para um fecho de
acôrdo com o ponto 4 ou 6. caracterisa-
da em que a secção ou secções estriadas
são interrompidas no ponto em que elas
passa ou passam por cima da gacheta;

14, uma capsula de selagem para um
qecho de acôrdo com os pontos 1, 2, 3 ou

4, caracteristiola em que a aba da capsu-
la pendente é provida de uma plurali-

dade de secções estriadas ou linhas es-
triadas em toda sua circunferencia, al-
gumas das quais estão em alinhamento
com a secção estriada que atravessa o
topo ou parte superior da capsula.

A requerente reivindica de acôrdo
Com a Convenção Internacional e o ar-
tigo'38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19 de dizem-
Imo de 1923, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado nos Estados
Unidos, em 4 de .maio de 1932, sob o
n. 009.093.

-
Pontos caracteristioos da invenção de

"um vasilhame ate papel, papelão ou
materiais semelhantes" para que pede
privilegio Christian Majer (defposito
n..11.831, de 13 de dezembro de 1932):

1°, vasilhame de papel, papelão e ma-
teriais' semelhantes cujgs extremidades
são providas de fundo e tampa, carac-
terizado pelo fato de que na tampa (3)
inserida ou pregada na parte superior
é perfurada uma abertura de carga (5),
com 'um bordo de apoio (7);

2°, vasilhame conforme o ponto 1°,
caracterizado essencial:mente pelo fato
de ser a abertura de carga firmemente
ligada ao disco de obturação (8) que
é encaixado no bordo de apoio e ao qual
se cola um disco de papel (9) que ul-
trapassa os bordos do disco de obtura-
ção (8);

30, vasilhame conforme os pontos 40 e
2°, caracterizado essencialmente por
possuir a tampa de fechamento (3) en-
talhes ou marcações (10) que permi-
tem puxar-se para cima uma lingueta
(10) com o que se' forma uma abertu-
ra de despejo sem que haja necessida-
de de. danificar o piroprio disco ob-
turação (9°) ;

• 4°, vasilhame conforme os pontos 1°
até 30, caracterizado .essencialmente pox.
serem os entalhes (18) na tampa (3°)
disposto de modo que depois de amolo.-
nados os entalhes ou mareações (18)
e recurvada para fora a lingueta (20,
21, 22) serve esta ao mesma tempo de
bico de despejo	 conteudo do vaso:

5°, vasilhame conforme os pontos 1°
-até 4°, caracterizado essencialmente por
serem os entalhes (18) d.o envoltorio
(1 0) dispostos de cima para baixo ou
estendidos lateralmente de forma .que
as linhas (19 e 23) formam as arestas
de recurvam.ento das linguetas (20 e
22);

6°, vasilhame conforme as pontos 1°
até 5° caracterizado 0.sse ne ia 1 In e nte oio?
serem os entalhes (18) dirigidos de fo-
•a para dentro na tampa (3°) e cuja
linha de iligação (30) forma a aresta
de encurvamento;

7°, vasilhame conforme os pontoo fle'
até 6° caracterizado por existir na tam-
pa (3°) em frente aos entalhes (10,
18) urna marcação (13) que será fura-
da na ocasião de se formar a lingue-
ta e serve como abertura de ventilação;

8°, vasilhame conforme os pontos I°
até 70 caracterizado essencialmente por
existirem na parede exter4or ou cavei-.
torio (1 0 ), pouco abaixo da tampa, en-
talhes (15) para recortar e retirar o
bordo superior (14);

9°, vasilhame conforme CG pOTItile 110
até 8° caractérizado rolo fato de que as
extremidadee superlow e ,Anferior da
parede do vaso (1°), com formato ci-

tindrico podem Ser isimul 1onca incerto
empurradas para fora em forma .

 sob a pressão da tampa e do ru.
(3°, 2°) as quais têm os respectivos
dos (24)(24) revirados segundo cones. 01,-
tendo-se, assim, por meio de proi-Nitt.
desenvolvida uma ligação Intima a tam-
pa e a parede do vaso;

10, vasilhame conforme os pontos 10
até 9° caracterizado por ter o diseo de
obturação (26) uma depressão em for-
ma de sulloo (27) ao qual se .cncaixa
firmemente o bordo da abertura de Car-
ga da tampa (3°);

11, vasilhame conforme os pontos 1^
até 10, caraeterizado por ter a .par ide
lateral (29) do disco (26) o formato
oonico em cuja extremidade superior
se pratica a depressão em forma de
sulco;

12, vasilhame conforme os pontos 1"
até 11 caracterizado por see o bordo ex...
feder (16) da tampa (3°) apertado loi-
ra cima afim de dar maior caotoOda i
de resistencia á tampa (3°) .

-
Pontoe c.arac,teristicos da invenção de

"Estabiliza:dor Automatic° para navio",
para a qual requer privilegio Plinio
Paes Barreto. Cardoso (deposito nuniero
11.832, de 13 de dezembro de 1932)

"Estabilizador ,automatio,o
navios' que consiste essenoialinente de
planos .estabilisaidores montados sobre
'arvores receptoras em ligação com uma
arvore motora por meio de um sistema
de transmissão, movendo-se os Planos
com velocidade angular no meio fluido
eu que o movei se desloca e de maneira
a formarem angules de incidencia com
a reaç,ão de meio, Indo automaticamen-
te controlado por Meio de um pendia-
to regulador de movimento livre no
pleno de oscilação;

2°, "Estab i 1 i sador automatico p GPI

navios", de que trata a reivindicação
precedente, caracterizado pela existen-
cia de setores dentados montados nas ar-
vores dos planos, os quais recebem o
movimento oriundo da arvore motora e

eles pnaprios, o deslocamento
angular da arvore reeetbra e planos
estabilizadores;

3°, "Estabilizador aorteniatico para
havias" a que se reterem ais já citadas
keivinclicaNes, caracterizado ainda por
ser o sistema transmissor de molde a
permitir o movimento angular das ar-
vores dos planos estabilizadores num ou
noutro sentido, alternadamente, e, táli
que os planos estabilizadores para osci-
lações transversais se movem em sen-
tidos postos um ao outro, de cada vez.
e os planos empregados para a estabili-
zação longitudinal se movam ambos nó
.mesmo sentido;

4°, "Estabilizador automatico palre
navios" e que dizem ?capeie° fiat reivin-
dicações que precedem, caracterizado
Lambem pela existencia de um sistema
de controle automatice do movimentio
dos planos estabilizadores, tendo como
orgão essencial um pendulo de movi-
mento livre no plano cia oscilação, pen-
dulo este que comanda os movimentos
gerais do conjunto, regulando par meio
de orgãos apropriados a comunicação
do Movimento entre a arvore motora e
a receptora, podendo este comando fa-.
ser-se, como se acha representado nos
desenhos, por meio de uma arvore com
canduras, passando estas entre os den-
tes de um arco dentado que faz parta
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,do ,panduba e tendei arvore uma roda
domada montada sobre ela e podando
iebuar movimentos •de translação limi-

aada, segundo o seu iproprio eixo e nos
rade sentidos;

a°, 'Es bebi ',lusas? aiutomatico para
9,'iO'S `." de que ,tratam as eivisedNca-

-des já enunciadas, canacterfaado ainda
ae erein os planos esta b ilfzad ores I

eeeramente assimeteicos em relaçâo
ïo de simetria da arvore rupeetiva,

,IEw e s entande eles, maior superficie Ra
eerte que fica do lado de traz em re-
¡ raio ao movimento, para o retorno
lenta:leo dos Nados a alla IroGI Çãz Relle
• ea ;

3a "Estabilizador aaitornadoo para
rvins" a que se referem bodas ase irei-

- abdicações anteriores, caracterizado fia
1.11 .mente pelo que foi exposto no rola-
aaio daseritivo e se acha represai.
eaio nos doentias que o acompanham.

DcepeMeriraenk Nnellorfnell
do 1Poinsurrnoraile

331PEDIEWIS DO 511. mana GERAY..

Dia 9 de dezembro de 1932
Oficios:

Sr. diretor da Hospedaria de Ialign11.=

os da Liba das FlOres:
N. 3.487 — Com relação ao pedido

e férias regulamentares, do interprete
,Lessa Hospedaria Frederico Guilherme
:ar:auto lisubke, encaminhado, proferiu o
a a diretor geral, em data de 7 do an-
deate, e seguinte despacho: "Concedo".

•-, Sa, diretor da Despesa Pública do
seouro Nacional:
N. 3.488 — Roga providenciar afim

::!).14D Seja paga ao Tesouro Nacional,
a folha para pagamento das diarias

fês jús o senhor Ernesto de Andra-
:3raez, oficial-pagador desta direto-
aeral, par serviços extraordinarias

esizflos fóra, das horas r ula,menta-
s ora cervieo de pagamento no Centro
ricola "Santa Cruz".

3.439 — Roga providenciar afim
aue seja paga no Tesouro Nacional,
clie de pagamento de emiti° para

eendução dos senhores Francisco. Luiz
.rerreira e Vicente dos Santos, correio
este, diretoria geral e continuo-correio

:S.Í.ospealada de Imigrantes da Ilha
:ri Flores, durante a0 dias do mês de

aceemaro do corrente ano.
•-, Sr. ministro do Trabalho, Inclus-

a:e o Comércio:
,‘. 3.a91 — Comunica o senhor se,-

aeffido do Expediente do Depaatamento
aedonal de Saúde Pública, em oficio
a 2.895, de 20 de novembro último,

aste departamento que a senhor
diretor geral daquele d e-.

;eirtarnento atendeu á solicitação feita
lav.r. que fosse instalado um posto de

. , oistencia e profilaxia rural, na antiga
"eenada de S. Bento, ficando encarrega-
o do mesmo o doutor Manoel Joaquim

,n1c ant i de Albuquerque.
• - Sr. diretor secretário do Tribunal

.1 dentas:
3.a92 — Remete a segunda via de

:eal7ecimento de servira) n. í53, refe-
a ciladas a que fez jsis o oficial..

odor desta diretoria geral, Ernesto
e Andrade Braga.

. 3.493 — Remete a segunda via do
ereehecimento do serviço n. 152, rafe-
' ao auxilio para condução do cor-
oa: desta diretoria geral e do continuo.
eereeio da Hospedaria de Imigrantes da

das Fiares, Francisco Luiz Ferrei..

ra e Vicente dos Santos, no mês de no-
vembro do corrente ano.

— Sr. diretor geral, substituto, da
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,.
Indústria e Comércio:

N. 3.494 — Envia a segunda via da
folha de pagamento das diarias a que
fez jús o oficial-pagador desta diretoria
geral, Ernesto de Andrade Braga, por
serviços prestados fóra das horas regu-
lamentares em serviço de pagamento no
Centro Agricola "Santa Cruz".

N. 3.495 Envia a segunda via da
folha de pagamento referente ao auxi-
lio para a condução do correio desta di-
retoria geral e do continuo-correio da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Fiares, durante o mês de novembro cio
corrente ano, Francisco Luiz Ferreira
e Vicente dos Santos.

N. 3.496 — Solicita providencias no
sentido de ser paga pelo Tesouro Na-
cional a folha de pagamento de diferen-
ça de vencimentos do maquinista de
lancha daste departamento, Severo fen-
dido Genaao, relativa ao mês de novem-
bro preximo findo, na importando," de
300$000.

— Sr. inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 3.497 — Devolve o processo em
que João de Castro Torres, ex-econo-
mo-almoxarife do Patronato "Visconde
de Maná", pede o pagamento da diferen-
ça de vencimentos por tes . substituido o
escriturado do mesmo estabelecimento,
de 1925 a 1929.

— Sr. presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 3.493 — Tendo em vista a comu-
nicação feita a esta Diretoria Geral de
que o senhor ministro do Trabalho, In-
dustria e Comercio, autorizou a essa Co-
missão a fornecer a: este Departamento
o material neoessario a diversas obras no
Centro Agricola em terras da Fazenda de
Santa Cruz, até a im•ortaneia de reis

,55:000a, passa o incluso pedido sob nu-
mero 805.296.

— Or. diretor do Patrimonio Nacio.
nal:

N. 3.499 — Devido a urgente necessiea
dado de que se faz mister a discrimina-
ção das terras da Fazenda Nacional de
Santa Oruz., necessarias ao prossegui-
Mento dos trabalhos de colonização da
baixada, reitera providencias sobre o que
se continha em os oficios deste , depar-
tamento, de ris. 2.626 e 2.636, ambos
de 30 de setembro ultimo.

3.500 — Estando este Departamen-
to interessado na localização de trabalha-
dores nacionais, e dos desmobilizados, in-
teressaria saber qual a situação em que
se encontra, atualmente, o proprio nacio-
nal, Fazenda da Piedade, no municipio
de Campos, sob o ponto de vista de sua
ocupação, de sua situação juridica, e da
sua invasão por intrusos, que porven-
tura haja.

— Ao senhor inspetor geral de Veí-
culos do Distrito Federal:

N. 3..502 — Apresenta Manoel Rodri-
gues Moia, para o fim de ser matricula-
do corno motorista deste Departamento
Nacional.

— Sr. Dr, delegado do 25° Distrito
Policial:

IN. 3.503 — Comunica que es s a Dire-
toria Geral tomou as providencias soli-
citadas no sentido de comparecerem a
essa Delegacia, no dia 40 da corrente, és
12 toras, o engenheiro Pedro Amaral
Sobreira e o apontador Rubem Helmold,
?ara dee& no inquerito instaurado sobre

o aciderite do auto n. 12.893, deste Mi-.
nisterio.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em terras da Fazenda
de "Santa Cruz":

N. 3.504 — Confirma o telegrama nu-
mero 277-G, de 5 do corrente, nos seguin-
tes termos:

"Atendendo requisição Delegacia 25°
Distrito Policial, providencias afim de
que ali compareçam para depôr, no aro-
ximo dia dez, ás doze horas, e engenneie
ro Pedro Amaral Sobreira e apontador
Rubem Helmold, no jnquerito instaurada
sobre o acidente do auto dessa Comis-
são. — Saudações."

N. 3.505 -- Comunica que, o senhor
ministro, resolveu autorizar a admissão
dos trabalhadores, cuja relação acom-
panhou o oficio n. 524, de 14 de novem-
bro ultimo, com exceção do feitor.

— Sr,'inspetor do Departamento Na-
cional o Povoamento no Es:ado de São
Paulo:

Circular n. 4:
N. 3.506 — Recomenda, de ordem do

senhora ministro que, corno amparo aos
operados. sejam aproveitados em servi-
ços pertinentes a este Departamento os

,01)erarios sindicalizados, dos sindicatos
das respectiaas profissões,

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 3.507 — Solicita providencias no
sentido de ser publicado no "Diario Ofi-
cial", uma só vez, o contrato celebrado
entre esta Diretoria Geral e a firma Fre-
derico Diehl,

Dia 40
— Sr. diretor da Hospedaria de Mini-

grantes da Ilha das Flõres:
Ofioios:
.N. 3.508 — Comunica que, o senhor

diretor geral exarou . no requerimento
em que o prático de !camada dessa Hos-
pedaria, Sr. Eurico Ferreira Porto, so-
licitou férias regulamentares, o seguin-
te despacho: — "Concedo",

— br. presidente da Çomissão Cen-
tral de Compras:

N. 3.509 — Tendo termin o o talão
para requisição de Material a essa Co-
missão, solicita providencias no sentido
d.e ser remetido novo talão.

— Sr. Juiz da a° zona eleitoral do
Distrito Federal:

(Avenida Mem -de Sá n. 152).
N. 3.510 — Reitero -  solicitação

constante do oficio n. 3.072, de 11 de
novembro proximo findo, referindo-se
a remessa de mais exemplares para
inscrições eleitorais destinados a fun-
cionarios deste Departamento que ainda
não se ifiscreveranh, tendo sido insufi-
cientes as formulas anteriormente en-
viadas.

— Sr. diretor da Despeza Publica do
Tesouro Nacional:

N. 3.511 — Roga providenciar afim
de que seja paga no Tesouro Nacional,
a folha para pagamento das diarias a
que fez jús o Sr, Edgard da Cunha Car-
neiro, inspetor deste Departamento, por
serviços 'prestados fóra da sede em ser-
viço no nucleo "Annitapolis".

N. 3.512 — Roga providencias sobre
o pagamento pelo Tesouro Nacional, da
conta -da Estrada de Ferro Noroeste da
Brasil, na importancia de 118000, pro.
veniente de transporte de bagagem em
proveito deste Departamento, no mês
de junho do corrente ano.

N, 3.513 — Roga autorizar o Paga-
mento pelo Tesouro Nacional, da conta
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da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, na importancia de 30300, proveni-
ente de transporte de passagem em pro-
veito deste Departamento, aos "sem
trabalho", no mas de junho do corrente
exercicio.

N. 3.514 — Roga providencias sobre
o pagamento pelo Tesouro Nacional da
conta da ComiMhhia de Navegação
Lloyd 13rasileiro, na importando de
901 .9901j, proveniente de transportes de
bagagem em proveito deste Departa-
mento, no mas de agosto do corrente
exercido.

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
trio e Comercio:

N. 3.515 — Submete á apreciação de
. Ex., as inclusas demonstrações do

movimento da Pagadoria deste Departa-
mento, nos exercicios de 1931 e 1932,
até o mês de setembro, apresentadas
pelo respectivo oficial-pagador Ernes-
to de Andrade Braga.

Junia tombem, cópia do relatorio
apresentado palas funoionarios, desi-
gnados para examioar a Pagadoria, de-
monstrando a bi5a ordem em que tudo
foi encontrado.

— Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do Ministerio do Traba-
bailio, Industrie. e Comercio:

N. 3.5413 — Envia a segunda via da
folha de pagarnento das adiarias a que
fez Os o Sr. Edgard da Cunha Carnei-
ro, inspetor deste Departamento, (Ser-
viço de Proteção aos Indios), no Estado
de Pernambuco, durante 15 dias dos
meses de janeiro, junho e julho do cor-
rente ano.

N. 3..517 — Roga providenciar afim
de serem pagas pelo Tesouro Nacional,
as folhas de pagamento de diarias a que
fizeram jús os Srs. Henrique Viotrioh,

Pisberto Musso, engenheiro e corto-
graN deste Departamento.

N. 3.518 — Transmite cópia auten-
tica da portaria de contrato do mensa-
lista contratado da Inspetoria do Servi-
ço de Proteção aos Indies, em Mato
eirosso, Sr. João Pedro Villas Bôas.

N. 3.519 — Transmite a 3° via do
conhecimento do serviço n. 155.

N. 3.520 — Comunica que foi requi-
sitado do diretor da Despêsa Pública do
Tesouro Nacional, o pagamento á Es-
trada de Ferro Therezopolis, da impor-
Lancia de 48200, proveniente de trans-
portes em proveito deste departamento,
aos "sem trabalho", no mês de novembro
de 1931.

N. 3.821 — Comunica que durante o
ano que fdnaaia, não foi abonada nenhu-
ma diaria, por serviço prestado fóra da
séde. ao inspetor de Imigração, Sr. Ger-
mano Luiz Cantuaria Guimarães, tendo,
porém, sido abonadas 184 horas de ser-
viço extraordinarios Prestados fóra das
horas regulamentares.

— Ao Sr. diretor--presidente da Co-
missão Central de Compras:
'N. 3.622 — Transmite os pedidos
ns. 305.297,305.390, 805.299 e 805.300,
solicitando urgentes providencias no
sentido de ser fornecido ao almoxarifado
do Centro Agricola em terras da Fazenda
deSanta Cruz, os artigos constantes da-
queles pedidos.

— Ao Sr. diretor-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 3.523 — Transmite a 2° via do
conhecimento de serviço n. 155, corres-
pondente ao empenho da despêsa de
1.0:5100, para um adeantaimento.

N. 3.524 — Remete a 2° via do co-
nhecimento de serviço n. 151, referente
ás diarias a que fez jus o Sr. Edgar da
Cunha Carneiro, inspetor de povoa-
mento, durante 15 dias dos meses de ja-
neiro, junho e julho do corrente ano,
por serviços prestados farra da sede, em
serviço no Nucleo Annipolis.

— Ao Sr. dirtor-presidente da Caixa
Economica do Rio de Janeiro":

N. 3.525 — Solicita providencias, no
sentido de ser restitulda á Usina Santa
Luzia S. A., a importancia de 1:00•00,
representada pela apolice da Divida Pú-
blica Federal n. 636.228, do decreto
n. 17.379, de 15 de junho de 1926, que
depositou nessa caixa economica, para
garantir a assinatura do contrato que
tivesse de ser celebrado, em virtude da
concurrencia pública de que trata o
edital publicado no•"Diario Oficial" de
7 de novembro último, de acôrdo com a
caução n. 2.349, a êste anexa, em vista
de estar a mesma liberada, por ter sido
assinado contnáto com outra firma.

N. 3.526 — Havendo a Cooperativa
de Produção dos Operarios da Industria
de Construi.% Civil depositado nessa cai-
xa economica, em 3 do corrente mês,
conforme se verifica da caução ri. 2.4194,
a êste anexa, a quanttade3:000a, repre-
sentada pelas apolices da Divida Pú-
blica Federal ris. 584.133 a 584.135,
para garantir a assinatura do contrato
que tivesse de ser assinado, em virtude
da concurrencia pública de que trata o
edital publicado no "Diario Oficiai" de
17 de novembro proximo passado, soli-
cita providencias, no sentido de ser res-
tituida essa caução, que está liberada,
em virtude de não ter a referida coope-
rativa tomado parte na ooncurrencia.

— Ao ,Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento (Serviço de
Proteção aos Indios), nos Estados da
S. Paulo, Goiás e sul de Mato Grosso:

N. 3.527 — Remete a conta de Vieira
& Coelho, na importando de7:6258, em
que o seu procurador, Sr. Vicente Ga-

silicita o pagamento proveniente
de fornecimentos em 1930, á Inspetoria
do Serviço de Proteção aos Indios, no
Estado de Goiáz, afim de que informeis
a respeito e sejam • preenchidas as for-
malidades legais.

N. 3.528 — Remete a conta de Perfilo
ên; Xavier, na importando de 1:0060300,
em que o seu procurador, Sr. Vicente
Calamelli, solicita o pagamento prove-
niente de fornecimentos. em 1930, á Ins-
petoria do Serviço de Proteção aos In-
clina. no Estado de Goiás, afim de que
informeis a respeito e sejam preenchi-
das as formalidades legais.

Dia 12
Oficios:.
Ao Sr. diretor geral do Departamento

dos Correios e Telegrafos:
N. 3.529 — Agradece a comunicação

de haver assumido as funções do cargo
de diretor geral dêsse Departamento.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 3.530 — Transmite o telegrama
do inspetor dêste Departamento no Es-
tado de Pernambuco.

— Ao Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio:

N. 3.531 — Esta Diretoria Geral, de
acôrdo com a autorização do Sr. minis-
tro, realizou a concurrencia pública para
a construa% (Iça 10 casas para colonos no

centro agricola em fundação na Fazenda
Nacional de Santa Cruz.

A essa concurrencia compareceu ape-
nas a S. A. Construtora, Comercial e
Industrial do Brasil, que se propõe a
construir as 10 casas á razão de 6:9500
cada uma.

Acontece, porém, que não é possivel,,
dada á escassez de tempo para a apro-
vação o registro do contrato, ser a cons-
trução efetuada • no corrente exercido,
aásim melhor seria levar a efeito a cons-
truçáo das referidas casas no exercido
vindouro, o que submete á apreciação do
9r. ministro.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 3.532 — Remete os processos que
acompanham o oficio n. 1.232 (1904)
do Ministerio da Fazenda (D.N.P.
5.839/32) e fichados sob os numeros no
referido oficio indicados.

— Ao 'Sr. chefe de Policia do Estado
do Rio de Janeiro:

N. 3.533 — Afim de corresponder a
urgente pedido do engenheiro-chefe da
comissão fundadora do nucleo colonial
em terras da Fazenda de São Bento, so-
licita a designação de uma autoridade
para atender aos casos de alçada poli-
cial que surjam dentro ou fóra dos ser-

. viços atinentes aquela comissão.
— Ao Sr. capitão Dulcidio do Espiri-

to Santo Cardoso, 40 delegado auxiliar:
N. 3.534 — Afim de atender a urgen-

te pedido do engenheiro-chefe da co-
missão fundadora do nucleo colonial em
terras da Fazenda de São Bento, soli-
cita as necessarias providencias para a
organização da ficha policial e assim se-
rem identificados os trabalhadores em
serviço naquela comissão.

— Ao Sr. diretor geral, substituto, da
Contabilidade do Ministerio do Trabalho;
Indústria e Comércio:

N. 3.535 — Remete a conta da The
Leopoldina Railway Company Ltd., na
importancia de 150900, proveniente de
transportes efetuados, no exercido de
1926. em proveito da extinta Diretoria
Geral do Serviço de Povoamento.

N. 3.536 — Remete as contas da The
Leopoldina Railway Company Ltd.,
importancia total de 5:9798700, confor-
me a relação anexa, proveniente de pas-
sagens concedidas, no exercicio de 1923,
em proveito da extinta Diretoria Geral
do Serviço do Povoamento.

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento, no Estado do
Parana:

N. 3.537 — Em resposta ao vosso ofi-
cio ri. 1.635, de 26 de novembro último
que acompanha o requerimento do co-
lono do Nucleo "Cruz Machado", Bronis-
lau Fielek, ocupante do lote rural n. 21,
da Linha Guarapuava, em 49 de agosto
de 1921, datado de 4 de setembro do
corrente ano, declara que o Sr. diretor
geral indeferiu o supracitado reguei-
mento, em virtude de não lhe encontrar
objeto para deferimento.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Nucleo Colonial "São Borja",
terras da Fazenda de São Bento:

N. 3.538 — Remete cópia do oficio
n. D.G. 521,4, de 6 do corrente, que o
Sr. diretor interino da The Leopoldina
Railway Company Limited dirigiu ao
Sr. ministro.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 3.539 — Remete contrato, celebra-



22914 Quintaei eira 15
	

MAMO oFIGIAL	 ,llezembro cie llf&

do entre êste Departamento e a firma
Frederico Diehl, para a instalação de
aparelhos de queimar oleo em uma cal-
deira e dois fogões da cozinha da Hos-
pedaria de Imigrantes •da Ilha das rd-
res.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em terras da
Fazenda de Santa Cruz:

N .3.540 — Transmite cópia do ofi-
cio n. 644, de 1 do corrente mês, do Mi-
nisterio da Guerra, afim de que tome
conhecimento da situação -dos diaristas
dase Centro Agricola, Moacyr Ribeiro
Coelho, Armando Martins e Franciseo
Canuto Duarte, para os fins das folhas
de pagamento.

—
Conselho Nacional do Prirthelho

Segunda secção
Processo n. 2-4.223, de 1932 -4- Vistos

o relatados os autos do processo em que
Armando Augusto Pimentel reclama con-
tra a sua demissão da The Rio de Ja-
neiro' Tramway, and Power Co. Ltd.,
solicitando providencias no sentido de
ser determinada a sua reintegração:

Considerando que, ouvida a respeitei,
remeteu a referida empresa o original do
inquerito administrativo instaurado para
apurar as faltas graves atribuidas ao re-
clamante, (doe, de fls. 12 usque 52);
mas,

Considerando que dos presentes autos
não consta nenhuma informação presta-
da pelo Departamento Nacional do Traba-
lho e Policia desta Capital, acerca da
responsbilidade que coube ao suplican-
te nos inqueritos por essa e aquele ins-
taurados sobre violencias e excessos pra-
ticados nos movimentos grevistas de 23
de abril e 7 de maio do corrente ano,
occorridos na aludida empresa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
eional do Trabalho, preliminarmente,
converter em diligencia o presente jul-
gamento, afim de serem pedidos escla-
recimentos respectivamente ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho e Policia,
do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Rocha Faria, relator. — Fui pre-
oente. 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Recurso n. 539, de 1932 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que é
recorrente Carlos de Figueiredo Rimes e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviarios da Rêde Mi-
neira de Viação:

Considerando que, por acórdão de 14
de abril de 1929, proferido nos autos do
recurso n. 79, de 1928, resolveu o Con-
selho Nacional do Trabalho mandar
aposentar o Sr. Carlos de Figueiredo Ri-
mes, conforme solicitará, a partir da da-
ta em que a caixa lhe negou esse di-
reito, isto é. desde 24 de fevereiro de
1928;

Considerando que a Caixa, em cumpri-
mento desse acórdão, processou aposen-
tadoria cio recorrente, expedindo o res-
pectivo titulo sob o n. 160, apenso a
estes autos;

Considerando que o recorrente pede
a revisão do calculo que serviu de base
para a fixação dos seus vencimentos
mensais, visto julgar-se prejudicado em
113725 mensais;

Considerando' que esse revisão é in-
dispensavel para o integral cumprimen-
to do referido acórdão de li de abril
de 1929;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar nesse parte,
provimento ao presente recurso, para
que a caixa recorrida proceda, de con-
formidade com o citado titulo, á neces-
seria revisão do calculo que serviu de
base para a fixação dos vencimentos do
recorrente, de maneira que Seja fiel e
integralmente cumprido o aludido acór-
dão de 11 de abril de 1929, publicado no
Diario Oficial de 11 de janeiro de 1930.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — .Cerqueira Lima. relator. — Fui
presente. — .r. Leonel de Rezend-e Ai-
vim, procurador geral.
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Sinierfla Geral de (Contabilidadn
Segunda secção .

nrrincAçÃo

Termo de encerramento do contrato ce-
lebrado com a Société de Construction
du Port de Bahia e com a Companhia

de Construções Civis e Hidraulicas para
•as obras do prolongamento do cais do
•porto do Rio de Janeiro, em virtude
do decréto n. 16.439, de 2 de abril
de 1924,
Clausula IV — Na decima terceira li-

nha: Onde se lê: "constituido caução
feita", leia-se: "constituindo caução
feita".

Clausula V — Na terceira linha: Onde
se lê: "serão divididas no foro, etc.",
leia-se: "serão dirimidas no fôro".

Clausula V — Na quarta linha: Onde
se lê: "a cidade do Aio", leia-se: "a
cidade do Rio".

Termo de contrato para execução das
obras e serviços complementares, no
iprIongamento do Cais •do Porto do

Rio de Janeiro, celebrado entre o Go-
verno Federal e a Companhia Nacio-
nal de Construções Civis e Hidrauli-
cas.
Na terceira linha, da abertura do ter-

mo: Onde se lê: "José America", leia-
se: "José Americo".

Na decima segunda linha: Onde se
lê: "complementares de", leia-se: "com-
plementares, do".

Clausula II — Item IV — Na sexta
linha: Onde se lê: "em toda á area",
leia-se: "em toda a área".

Clausula II — Item V — Na sexta li-
nha: Onde se lê: "a) — 1.730 metros",
leia-se: "b) — 1.730 metros".

Clausula If—Item IXZ—Na sexta e seti-
ma linhas: Onde se lê: "competentes
globos para essa, etc", leia-se: 'compe-
tentes globos de vidro fosco, suportes e
refletores. Para essa".

IClauSula III — Na primeira linha:
Onde se lê: "As obras e serviços", leia-
se: "As obras e serviços".

Clausula III — Na alinea b, segunda
linha: Onde se lê: "no item I, na clau-
sula", leia-se "no item I, da clausula".

Idem, idem, idem — Na quarta linha:
Onde se lê: "perntecente ao Ministério",
leia-se: "pertencente ao Ministério".

Clausula XII — Na quarta linha: Onde
se lê: "obras e serviços", leia-se:-"obras
e serviços".

No n. 1 desta clausula: Onde se lê:
"sobre aqule custo", leia-se: •"sobre
aquele custo".
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Diretoria Geral do Serviço
de Undústria Pastoril

DIRETORIA GERAL
TERMO DE CONTRATO

Termo de contrato celebrado entre a Di-
retoia Geral do Serviço de Indus-'
tria Pastoril do Ministerio da Agri-
cultura e a firma "A Construtora Ma-
noel Pereira Limitada", para execução,':
dos serviços de concerto, limpeza e
adaptação dos edificios da mesma Di-
retoria Geral, Posto Experimental de •
Veterinaria do Distrito Federal e Pa-
vilhão "Eduardo Cotrim".
Aos treze dias do Çnez de dezembro de

mil novecentos e trinta e dois, presen-'-.
tes, na sede da Diretoria Geral do Ser--
viço de Industrie Pastoril do Ministerio
da Agricultura, o Sr. Dr, Raphael Par-
delias, diretor geral do serviço, por'
parte do Governo • Federal, na fórma do.
paragrafo quinto artigo 59 do regula- e
mento aprovado' pelo decreto numero
11.436, de 13 de janeiro de 1915, e ce•
Sr. João Baptista Guimarães, socio-ge-
rente da firma "A Construtora Manoel'
Pereira Limitada", construtora, legal-
mente constituida e registrada na Junta
Comercial, sob numero 63.557, acorda,
ram em assinar o presente . contrato,
para execução dos serviços de concerto,'
limpeza e adaptação nos edificios da•e
mesma Diretoria Geral, Posto Experitm
mental de Veterinaria do Distrito Fe-,
cloral e Pavilhão. "Eduardo Cotrim",
tendo em vista o edital publicado no
Diario Oficial, no periodo de vinte e
doia de novembro ultimo a seis de de-
zembo corrente, e em vitude de ter sido
preferida a sua proposta apresentada na'
coneurrencia publica realizada a sete
do corrente mez e publicada na integra,
com as dos demais licitantes no Diario'
Oficial de oito deste mesmo mez, de con-
fomidade com a minuta aprovada pelo
Sr. ministro, nos termos das disposi-:
ções constantes do numero vinte e dois,-
paragrafo primeiro do regulamento su-
pra citado, mediante as seguintes cone,
dições:

Clausula primeira 2- O Ministerio da
AgricuAtura, pela Diretoia Geral do-
Serviço de Industria Pastoril, tendo em.
vista o resultado da concurrencia
ca já mencionada, realizada em virtue)
de do edital publicado no Diario Oficiat
a vinte e dois de novembo ultimo, e re-t
produzido nos numeros seguintes até
seis de dezembro corrente, resolve con-
tratar com a firma "A Construtora Ma-
noel Pereira Limitada", daqui por dian-
te denominada a contratante, a exe-:
cução dos serviços de concerto, limpee
za e adaptação nos edificios da Direto-
ria Geral do Serviço, Posto Experimen-
tal de Veterinaria do Distrito Federal -e
Pavilhão "Eduado Cotrim", todos loca-
lizados na sede da mesma Diretoria Ge-
ral, á rua Mata Machado sem numero,
freguezia do Engenho Velho, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro.

Clausula segunda — M obras ' serão
executadas de acôrdo com as plantas e
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Cs espec1ficar:6es fornecidas na integra
pelo Sr. engenheiro do Serviço de In-
dustrie Pastoril a todos os interessados
que se apresentaram para examinar os
serviços a executar e que serão repro-
duzidas in-fine, fazendo parte integran-
te deste contrato.

Clausule terceira — A contratante
bmpregará nos seus serviços material
de primeia qualidade, obrigando-se a
Gubstituir todo o que não fôr assim
oonsiderado pela fiscalização.

Clausula quarta — Pelos serviços
ãonstantes do presente contrato recebe-
Pá. a contratante a quantia de trinta e
nove contos seiscentos e cincoenta e
sim mil . reis (39:651$000), para de uma
Gd vez, depois de terminados e aceitos
pela fiscalização os serviços a que fica
obrigada.

Clausula quinta — Os serviços con-
dantes do presente contrato, dada a sua
simplicidade, serão executados dentro
do corrente ano, isto é, até trinta e um
de dezembro proximo futuro, e terão
iriicio fia mesma data em que o Tribu-
nal de .- Contas ordenar o registro res-
Pectivo.

Clausula sexta — Si a contratante
nIo executar as obras no prazo estipu-
Nado na clausula anterior, ser-lhe-á apli-
eada a multa de vinte mil reis diarios
por .dia de excesso até quinze dias, fin-
dos os quais será o contrato rescindido,
com perda da caução que lhe foi im-
posta pelo Sr. diretor geral, no ato da
concurrencia, por ter sido preferida, e
também da irnportancia que corespon-
eler á parte dos serviços já executados.

Clausula setima — No caso em que a
bontratante não inicie as obras no pra-
Do de dez dias contados da data do re-
t3istro do presente contrato pelo Tribu-
nal de Contas, será o mesmo rescindido,
bom perda da caução que reverterá para
os cofres publicos, sem que assista á con-
tratante direito a qualquer indenização
on reclamação judicial ou extra-judicial.

Clausula oitava — A despesa decor-
rente do presente contrato correrá por
bonta do art. 5° do decreto n. 21.059,
de 18 de fevereiro de 1932, verba oitava
consignação "Material", sub-consignação
UH "Diversas despesas", em cujo credi-
to se acha empenhada na escrituração da
Diretoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril do Ministerio da Agricultura.

Clausula nona O presente contrato
IPS entrará em Vigor se fôr registrado
pelo Trbiunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Governo por indenização al-
guma se aquêle instituto denegar o
registro.
- Clausula decima — A fiscalização dês-

tte contrato será feita pelo Sr. engenhei-
ro do Serviço de Industrie Pastoril, ca-
bendo á contratante executar e cumprir
todas as determinações que forem dadas
pelo mesmo.

•Clausula decima primeira — Para
tearantia da boa execução dos serviços a
que se refere o presente contrato, fica
depositada a quantia de dois contos de
reis, no Tesouro Nacional, feita como
caução para garantia da proposta apre-
sentada e do presente contrato, confor-
me clarista do conhecimento n. 113, de
dez clé dezembro de 1932. Esse deposito
eó• será restituido depois dos serviços
eisecritados e integralmente aceitos peld
senhor engenheiro fiscal.
. Clusula decima segunda — O fôro fe-
1eral desta Capital, onde a contratante
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tem o seu domicilio legal, será o compe-
tente pára derimir qualquer duvida que
se suscite na execução do presente con-
trato.

Clausula decima terceira — O solo
proporcional na importancia de cento e
vinte mil reis, será cobrado por ocasião
da assinatura do presente contrato.

Clusula decima quarta — Nos termos
da- clausula segunda do presente contra-
to, passam a fazer parte integrante cio
mesmo as especificações dos serviços a
executar, reproduzidas na integra a se-
guir, de fórma a poderem as duas par-
tes contratantes a elas se reportar em
caso de qualquer duvida que porventura
se suscite: "Ministerio da Agricultura
— Diretoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril — Especificações para con-
certos e adaptações a serem feitos no
recinto da Diretoria Geral do Serviço de
Industrie Pastoril — "Hall da entrada
principal" Acrecimo do patamar in-
termediario da escada de entrada até
atingir o vão da porta que dá para a
sala do chefe da Secção de Zootecnia,
colocando uma viga de ferro duplo T
em harmonia com as já existentes, pelo
lado externo, rasgando nas paredes o
encaixe para a lago de concreto arma-
do, na profundidade minima de quinze
centimetros. Esta viga duplo T será
aparfusada com chapa de ligação, com
parafuso de meia polegada. Esta lago
será revestida de ladrilho ceramico igual
aos já existente no patamar, assente
argamassa de cimento de um por três,
até encontrar o assoalho de madeira da
sala referida (Zootecnia) . O corrimão
atual será cortado e colocado lateralmen-
te; de modo a fechar o espaço que fica
entre a parede e o corrimão da escada,
rematando perfeitamente a emenda pela
melhor fórma possivel. O concreto para
a lago será de uma para três para cinco,
com pedra britada numero um e cimen-
to nacional paulista. A areia será lava-
da e grossa. A parte inferior da lago
será preparada como a já existente no
patamar da escada. O vão que liga a
escada á sala do chefe da Secção Zoo-
tecnia será fechado por uma porta de
ferro pantométrica de um metro e via-
-te por um e noventa e cinco, contendo
roldanas, sulco inferior por onde deve
correr, e um cadeado apropriadq.

Serviço sanitario: Remoção do serviço
sanitario que se acha no salão da esca-
da de caracol para o espaço que fica de-
baixo da sala do chefe da Secção de Zoo-
tecnia, aproveitando o material existen-
te e acrescentando mais um W.C. e um
mictorio mais amplo, conforme desenho,
em uma das extremidades.

Demolição com o maximo cuidado do
biombo existente, reparação dos buracos
praticados na parede, bem como fazendo
o isolamento completo da parte sanita-
ria na frente onde se acham as janelas,
com referencia á sala superior, por meio
de um acrescimo no assoalho semelhan-
te ao já existente. As paredes da parte
•sanitaria serão revestidas de azulejo até
um metro e oitenta de altura interna e
externamente, e os vasos sanitarios te-
rão escoamento para os gazes por meio
de sifão, ligado á canalização geral de
esgOto que corre em frente, ao predio.

No quarto reservado ás senhoras, de
acôrdo com o desenho, deverá conter
internamente um lavatorio, com espelho,
e todo o serviço disporá de .escoamento
para as aguas de lavagem do piso. O
lavatório existente atualmente no local
será rustalado érsi tocar conveniente,
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•
para uso do pessoal masculino. A ilu-
minacão natural dêsse local será feita
pela janela, com a competente adapta-
ção. As paredes divisorras serão de ti-
jolos de frontal ao alto, levantadas até
'ao assoalho do comodo superior e de-
verão ser rebocadas com argamassa de
cimento e arêa na proporção de um por
ires. As esquadrias terão a largura de
sessenta centimetros, com .doie metros
de alto e serão de cédro pintado a Ri-
polin, bem como as paredes respectivas,.
As portas terão feohos com indicação
"Livre-ocupado". Em cada um dos com-
partimentos deverá ser instalado um
cabide de ferro, com cabeça de porcela-
na. Os cantos das paredes deverão ser
todos arredondados e os azulejos termi-
narem em cima numa grega convenien-
temente adequada. Serão feitas as no-
cessarias canalizações dagua e esgoto.

Pechomento da comunicação com a
sala d eserviços de marcas — Será fei-
ta uma parede de tijolo de frontal ao
baixo, até a altura de um metro, e dai
para cima será terminada por uma
guarnição de biombo de madeira, apro-
veitada das existentes. Esta pareci.°
será rebocada com cimento e arêa,
proporção de um por tres, interna e ex-
ternamente. A parte de madeira desta
divisão receberá uma mão de tinta a
oleo, de acôrdo com as já existentes. A
parede terá um roda-pé de acôrdo com.
os já existentes no predio.

Abertura de um vão na parede priva-.
cipal do predio, que clã para o atual
gabinete' de ' engenharia — A largura
será de um metro e vinte por dois me-
tros, revestimento feito com argamassa
de cimento das faces e alizado oom
massa de cimento forte. Este vão terá
roda-pé igual aos já existentes e rece-
berá pintura geral.

Demolição da parede do gabinete de
engenhari'o -- Deverão ser retiradas as
vidraças ascilantes com o maximo cui-
dado, assumi como as esquadrias respe-
ctivas. A parede, que é de estuque, de-

- verá ser demolida com tal ou qual
aproveitamento da madeira, feita a sua
remoção, para o exterior do predio o
concertados os locais em que estavam
apoiadas, tanto no teto. como na parede
e piso. Concerto -da instalação eletrica
de acôrdo com a nova disposição da
sala.

Sala da escada de caracol — Concer-
to do piso, nivelando-o convenientemen-
te, com o aproveitamento dos ladrilhos
existentes, que deverão ser completadas
com outros de igual marca. Fazer os
retoques necessarios no local de onde
foi retirado o serviço • fanitario, tanto
nos pisos, como nas paredes.

Pingadeiras no pindzio das janelas —
Serão colocadas pingadeiras de ma-
deira em cada janela, de maneira a im-
pedir a penetração das chuvas de vento,
na ligação das bandeiras fixas com a
parto móvel. Estas pingadeiras serão
pintadas a oleo da côr das janelas.

Sala de comércio de gado — Demoli-
ção da mesa de laboratorio, conservan-
do- apenas a pia e urna pequena divisão
fronteira a esta mesa, com o compe-
tente concerto dos reepeotivos lugares
de onde saem a mesa e o biombo. ,
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Sala do serviço de marcas de gado —
Remoção dos biombas, concertando as
paredes e pisos de onde éles são remo-
vidos, Todas as esquadrias levarão uma
mão de tinta a oleo. Todas as paredes
internas de todas as salas serão pintadas
a cóla e gêsso. Todos os tetos levarão
uma mão de tinta a oleo. Revisão de
todos os trincos e cremones das portas e
janelas,, com aproveitamento do mate-
rial existente.

Sala da bibliotéca (adaptação da Bi-
bliotéca no primeiro pavimento da In-
clustria Pastoril, onde funcionou a se-
cção de agrostologia) — Colocação de
vinte vigas de peroba de tres polegadas
por nove, com seis metros de compri-
mento, cada urna engastada vinte nenti-
metros nas duas paredes laterais, en-
vernizadas, etc., de acôrdo com as já
existentes no pavimento superior. to-
mados os encaixes a cimento. Idem,
idem, Piem, de quatro • igotas medindo
ao todo onze metros de comprimento
nas janelas e portas, para suportar as
vigas transversais. Colocação de uma
escada de peroba envernizada„ corri vin-
te degraus, dormente, balaustrada, cor-
rimão, etc., com oitenta centimetros de
largura, para acesso ao piso superior.
Assoalho de macho e femea, de táboas
de peroba envernizadas nas duas faces,
com uma- polegada de espessura, em
toda esta sala, para formar o segundo
pavimento. Demolição de uma camara
escura. Ligeiros concertos nas janelas,
com tolecação de sarrafos de ma-
deira nos peitoris para vedar a en-
trada dagua. Divisão de quatro cai-
xilhos ao meio, no sentido da altu-
ra, fazendo-os abrir para o exterior.
Mudança e colocação de um biombo de
cédro, almofadado, cem uma porta e um
Óculo de oito decimetros por seis deci-
metros, com caixilho interne e feche,
inclusive pintura a óleo e ferragem.
Montagem de uma pelquena cêsta de
quarenta centimetros por sessenta, pro-
vida de roldanas, contra-peso, cabos,
etc., para transporte de livros ao piso,
superior. Ligeiros concertos nos aóda-
pés, pisos, paredes, etc. Pintura a óleo
do této superior. Caiação das paredes
e gêsso e eóla. Pintura a óleo de todas
as esquadrias. Desmontagem das estan-
tes existentes no pavimento superior,
com transporte e montagem das mesmas
no pavimento de baixo.

Sala de leitura. Arrancar os ladrilhos
do piso. Preparação e nivelamento do
piso, para receber isolite. Colocação de
uma camada de isolite, inclusive enver-
nizamento. Concertos ligeiros em uma
janela, com colocação de sarrafos no
peitoril, para impedir a entrada de
agua. Desmontagem de uma mesa de
cimento armado. Arrancar os azulejos
da parede. Ligeiros concertos no roda-
pé. ObturarObturar cerca de vinte tomadas de
agua e gás. Pintura a óleo da janela.
Pintura a óleo do teto. Caiação das pa-
redes. Colocação de uma fechadura
'Yale" na porta de entrada. Enverniza-
mento da porta de entrada. Remoção
para o exterior do material imprestavel.
. Segundo pavimento — Portaria. De-

molição do biombo que dá para a entra-
da principal e sua substituição por ou-
tro, aproveitando os já existentes pela
fórma seguinte: Será retirada a parte,
aberta de cima e substituidas as almofa-
das mais altas pela, digo por tela de ara-
mo metalico .especial, feita em quadra-
do de uma polegada de malha e arame

de secção quadrada, de três milimetros
de espessura. Colocação de uma táboa
formando uma mesa em tecla a extensão,
na altura de um metro, mais ou menos,
tendo de largura, na parte interna,
quarenta centimetros, e, na externa, dez
centimetros. Preparo de três "guichets",
de trinta por quarenta centimetros.
Será colocado no vão da almofada da di-
visão que dá para o corredor •geral, fa-
zendo-se nesta parte uma mesa nas con-
dições da precedente. Rematando a par-
te superior desta divisão, podeN., ser
empregada a mesma guarnição da parte
superior dos biombos existentes. Esta
divisão será colocada entre o biombo
que passa pelo corredor e a extremidade
da parede de entrada da Portaria. De-
verá ser concertado o piso do local de
onde sae o -atual biombo, ser raspada a
tinta da nova divisão e competentemente
envernizada, assim como as mesas res-
pectivas.

Sala do atual Serviço de Enzootias (A
ser transformada em "bufet") — Demo-
lição de parte da parede de concreto ar-
mado existente. Construção de duas pa-
redes de tijolos de frontal, até á altura
de dois metros, fechando as comunica-
ções com a sala cantig.ua, do laboratorio.
Rebôc,o destas paredes com 'argamassa
de um por trés. Fechamento do vão res-
tante destas portas, com esquadrias
aproveitadas de outras dependencias.
Revestimento de azulejos até á altura
de um metro e oitenta das paredes desta
sala. Substituição da porta que dá para
o corrador3 por outra oscilante, apro-
veitada. Confecção de um esgoto, com
pia, para aguas servidas. Confecção de
um balcão de madeira envernizado, com
porta formando armario, na parte in-
terna.

Sala da Secção de Carnes e Deriva-
dos — Abertura de'unia perta de um
metro e vinte por dois metros, na pare-
de que divide a atual Secção de Carnes
da de Enzootias. Diminuir um vão exis--
tente para um metro e vinte por dois
metros, colocando uma porta pantomé-
trica. Abertura de outro vão, em iden-
ticas condições, ligando ao laboratorio
de química a sala anexa: da sacão de
ames, com colocação de porta panto-
métrica, com todos os acessorios. Con-
certos dos rasgos feitos nas paredes, re-
bôco respectivo e"armado nas paredes
"de azulejo.

Atual sala de contabilidade — Trans-
formando-a em .camara, triquinosco-
pia, com vedamento das frestas existen-
tes e pintura escura dos vidros, pela
parte interina. Todas as paredes serão
pintadas a gêsso e eóla. Todas as esqua-
drias serão pintadas a Óleo com uma de-
mão. Todos os tetos serão pintados a
óleo, com uma demão. Será feita uma
revisão geral em todos os trincos e fe-
chos das esquadrias.

Edifiaio do Posto Experimental de
Veterinaria do Distrito' Federal — Co-
locação de capotas de lona irnpermeavel,
com forte armação de .ferro nas janelas
dos laboratorios, senda dois grandes, de
três metros; dois médios, de um metro
e sessenta e um menor, na sala de leite,
de um metro e ;atiarenta e cinco centí-
metros. Concerto das esquadrias e fer-
ragem dêste UItirno vão. Restauração
dos condutores de cobre das aguas plu-
viais que estão incompletos e soldando-
os á parte fixa superior. Concerto da
porta de unados laboratorios, com subs-
tituição da portada e pintura a lacol.
Concerto da parede do comodo sa-
nitario, com raspagem completa do

rebôo°, nas duas faces, e confecção de
novo embõço e rebôo°, com argamassa de
cimento por 1 por 3, nas paredes hume-,
decidas. Pintura geral deste conarti-
mento sanitario e da saleta do comuni-
cação. Tomar uma goteira no correder
principal.

Pavilhão Eduardo Cotrim — preparai
ção do piso geral de concreto, nos pontos
em que está desmanchado. Mudança da
canalização de agua aos bebedouros, para
"cerca de dez centimetros mais baixo e
ligação das torneiras com os bebedouros,,
através de um furo neles feito e 'con-
fecção de outro furo, para ladrão. Con-
certo nas divisões de madeira dos está-
bulos, substituindo as madeiras • estra-
gadas por outras, e compondo de novo as
que estiverem desmanchadas.' Ligação
de uma das extremidades da canalivnão
de agua que alimenta os bebedouros com
o encanamento que leva a agua para - o
Posto Experimental de Veterinaria do
Distrito Federal. Concerto de todas .as
tomadas de agua em que são, aplicada3 as
mangueiras, reforçando- por uma braça-
deira de ferro de um centímetro de es-
pessura por quatro de largura, cravada
no pilar de pedra. Colocação de novos
registros de meia polegada de ertrada e
salda de agua, alimentando os bebedoua
ros. Concerto do telhado, com colocação
de telhas novas onde faltar, amarrando
as telhas das beiradas ás ripas com ara-
ine de dois milimetros, de cobre. Rasa
tauração da canalização de aguas Plua
viais do telhado. Confecção de uma cai-
xa de alvenaria de tijolo cimentado, tem
tampa de fero fundido no ,local do re-
gistro de distribuição de agua para os
citados estábulos. Restauração do assoaa
lho de ligação do estábulo com a estrU-
meira.

Muro e ' gradil na frente (rua .Malta
Machado) Restauração do embôço e
rebôo() do muro e pilares, externa -o
ternamente, da frente (rua Matta Ma-
chado), no espaço compreendido pelos
dois portões principais, fazenda 'antes.'si,
raspagem completa do rebko , velho. A
argamassa 'do embôço será de um per
dois por quatro, com cal e areia e rebôco
de um por tres, cimento e areia. Pintura
da respectivo muro e pilares. :Raspagem
e pintura do gradil e dos dois portões,
compreendendo a primeira mão de Zar-
cão e duas demãos de tinta a oleo verde-
escuro. Rio de Janeiro, 19 de novembro
de 1932. (Assinado:) Antonio Ribeiro de
Castro Sobrinho, engenheiro do serviço."

E, para firmeza e validade do que . aei-
ma fica estipulado, lavrou-se O presente
termo que, depois de lido e achado con-
forme, vai assinado pelas partes contra-
tantes já mencionadas, pelas testemunhas
Luiz Vicente de Ouro Preto e Alvaro
Corrêa da Silva e por mim, Maria, Pe.:-
reira Pinto Machado, que o lavrei, na
qualidade da 1 0 oficial, secretário da
Diretoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril do . Ministerio da Agricultura.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1932,
— Dr. Raphael Pardellas. — João Bap-
tista Guimarães. Luiz' Vicente de Ouro
Preto. — Alvaro Corrêa da Silva. — Ma-
rio Pereira Pinto Machado.

(Devidamente inutilizadas quatro • es-
tampilhas federais do valor de *cento e'
vinte mil réis.) Confere. — Regnalclo
Pinto Machado, terceiro oficial, interino.
— Fernando Luiz dos Santos Wernecisa
chefe da Secção de Expediente,,
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Mlnisterio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario da Diretoria de Meteorologia
Em 13 de dezembro de 1932

• Previsões para o periodo de 14 horas do dia 13 ás 18 horas do dia 14
Distrito Federai e Niteroi - Tempo: Instavel, com chuvas e trovoadas. T,emperatnra: Embora ainda elevada, sofrerá ligeiro

declínio de dia. Ventos: Variaveis, com raiadas, predominando os do sul a oeste.
. Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Embora ainda elevada, sofrerá ligeiro

..cleclini° de dia.

•
•	 •Estados do Sul - Tempo: Em geral instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis, preJorni-

fiando os do sul, com rajadas frescas.
• Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 12 ás 14 horas do dia 13

O tempo foi . instavel todo o período, com chuvas buas e chuviscos. A temperatura continuou elevada. As médias das tempe-
raturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 31.2 e mínima 24.6 e as temperaturas extremas regist ,das
no Observatorio Mateorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 30.0 e minima 26.1, respectivamente, ás 4 horas e 20 mi-
nutos e ás 8 hora 5 minutos: Os ventos foram variaveis e fracos.
.-•

observações realizadas ás 9 horas (12.1t de (Jreenwich)-No dia 13 de dezembro de 1932
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59.3 29 NE 2 Sa ame. 32 17 o 11

Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Aita	 do	 Ipane	

•	 ma (X) 	
•Aracajd 	
.Propriá	 ...; 	 ...
.Ondina	 (São	 Salva-

60.4-
60.3-0.1 27

28
1

--
E
C

5
O

2b
5b 1

:9
34

23
15

O
01

13
•

13
1 13

'dor) (X)....,.......
Barra do R•Grande (X)
Caetité 	
-Ilhéus 	
-Caravelas 	
Belo . Horizonte	
Januaria 	
Teofilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	 .
Poços de Caldas ....
Juiz de Fóra . 	
Liolaz 	

Catalão 	
Cuiabá (X) 	   

	 	 --
60.2

59.1
58.2
56.5-
56.7
57.0
57.8
57.5
56.8
57.5
61.9
57.4-

-0.2
--
-1.2
--

-1.4
-0.4
-0.4
-0.8
0.5

-0.3
1.3

22
26
29
24
28
26
21
21
21
20
22
20
22

O
--
2

--
2
2

-1
-1
O

-1
-2
-2
--

SE
E
NE
SM.,
E
NE
C
NE
NE
NE
P4Skr

C
C	 *

2
2
2
2
5
2
O
2
2
2
2
O
0

5b
9b
2b
9a
2a
5a
9b
9b
9a

- ge
9b
9e
9b

-
P. vgs.
Tunq.

1
1
B
13
B
B
1
1
B
MO°
Mo u	 •

M C:
1

30
29
29
29
32
30
27
26
26
24
29
30
25

17
21
20
18
20
20
18
16
18
16
20
20
19

O
O
O
O
O
O
191
41

0
13
2
6
O

1
1
13
13
13
1

lo
B
1
13
1
1

B
B
13
B
B
B
lo
lo
B
Aot
13
1
A::::

B,c1
13

lo
lo
-

Aot
lo
lo
Ao?

Corumbá (X) 	
•Aquidauana 	
Bela- Vista 	
Vitória 	
C. , Mapecnirlm 	

-

756.4
57.2
55.9
57.4

-
-

. 1.6
-2.7

24
22
29
30

-

1
1

C
NE
N
C

O
2
2
O

9b
O

2a
Tranq.

1 28
33
30
34

21
16
24
20

21
O
O
013

Ao
1
B

Ao°
1
13

lo
1

13
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 13 de dezembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal.....
Campos• •	 .... • • •

57.0
56.7

04
-1.6

27
31

-1
2

E 2
2

9b
9a

Chão 31
33

26
22

O
O

I r
.:B-

P. do Sul (fechada). •
Friburgo 	 56.5 -1.5 23 1 NE 2 - 26 19 o
Petropolis 	 	 000

Rezende 	 .0

Terezopolis........•

56.9
56.6
57.7

-0.2
-1.0

22
23
22

2
1

NE
C

2
O
2

9e
9b
91)

-
-

B 24
31
27

18
21
20

O
3
1

B.
1 Ei

1
Ao"
lo

Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	

57.0
56.0

0.1
0.6

27
25

2
-2

SW
C

2
O

9b
9b

Chão
Tranq. INIt;)

30
33

23
24

o
o

3
A

São Paulo (X) 	
Santos 	 55.5 0.7 28 -2 C O 9e Tranq. 36 23 1 At Ao"
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 56.3 1.2 20 -4 NW 2 9b Mo 31 18 34 I Ao^ Aot
Campinas ....... 58.0 0.0 21 -2 2 9b 29 20 9 Ao° Ao Ao'
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 55.2 1.3 20 -3 2 9b M:": 27 18 Ao Ao' Ao
Paranaguá 	 56.3 1.6 23 -2 2 9b Tranq. 1	 - 33 22 36 lo Ao°
Guarapuava 	 ... 55.6 1.2 18 -3 SW 2 9b - I 27 17 7 1 Aot
Palmas	 ....... 56.7 0.9 18 O SE 2 5b - 22 15 21
Florianopolis 	 55.5 1.8 23 -3 2 9b Chão 30 20 20 3 Aot Ao
Lages (X) 	
Herval Novo ..... 58.1 24 C O Sa 24 17 20 lo lo
S. Francisco (X) 	
Xanxerè 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana .....
S. Luiz Gonzaga 	

56.8
57.4
59.4
57.0

1.9
2.5

18
22
23
20

O
'O
-
-

C
C
C
E

O
O
O
2

9b
5b
o
2a

B
25
23
30
29

14
18
17
16

29
3
O
O

lo
A(:
B

lo
lo

Aot

8

Santa Vitoria... 	 57.1 1.2 18 -2 5 2b 24 17 O
Montevidéu ..... 60.0 18 - SSW 5 5b
Buenos Aires 	 60.0 1.0 17 -5 3 o

7

A temperatura maxima verificou-se em Terezina com 330 C.
A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 12' C.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto: de O, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom, Bx, bom, após perturbação ; I, incerto ; A, ameaçador; M, mio. Fe-
nomenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ; :": chuviscos ; ()O nevoa secca ; = nevoeiro; 4 granizo ; K trovoadas com relampa-
gos; < relampagos; _W11 ventania; 	 orvalho; ag; aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coróa solar ; cl,' corás
lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de 9 horas do dia 12 ás 9 horas do dia 13

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á falta de ''informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu bom no Espiríto Santo e instavel com chuvas esparsas nos demais Estados.
Hoje ás 9 horas o tempo continuava bom no Espirito Santo e incerto nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os ventos
sopraram de norte á léste, com fraca intensidade.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas foi em oral perturbado *com chuvas e trovoadas, salvo em parte do Rio Grande do Sul
onde decorreu bom. Hoje, ás 9 horas, o tempo eia bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuviscos esparsos nos demais
Estados. A temperatura foi estavel, exceto em alguns pontos de São Paulo e Paraná, onde declinou. Os ventos foram variaveis e
fracos, predominando, porém, os de oéste.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas :

Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagbas, Ser-
gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados 2,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Maxilas . 	 20.0 (x) 33.9 30.8 (Y) 32.1 33.133.1 31.8
Minima 	 23.4 25.2 ,	 24.0 25.3 24.0 24.8
Chuva 	  0.0 0.0 0.0 0.2 - 0.2
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o

ul

00)
Otj

al
C.)

Fernando Noronha (X) 	 10.30
Quixeramobitn (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 • 9.30
Maceió (X).. 	 9.30
,Ondina (X). 	 9.30
Cuiabá (XX) 	 7.30
Caravelas 	
B. Horizonte 	
Vitoria (X).• 	

9.30
9.30
9.30

NNE	 7
NNW 1

NNE	 10 N	 10
NNW 2

N	 5 NNW 9

Campos (X) 	   9.30
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX)

9.30
13.00
7.00

NNE	 • 2
NNW 3

•NNW 6
NW	 5

NW 10
NW 12

VV	 10
NNW 9

W	 10
W	 11

Santos 	
Curitiba (XX).. 	

9.30
9.30

NNW 3

1

NNW 6 NW	 11 vs/	 10 W	 9
Flor ianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 NW	 5 W	 /5 SSW 8 SSW 10 SSW	 6

NNW . 4

NNW 13

NNW 16

3:600 ms.
1.200 ms.

3.900 ms.
2.550 ms.

3.150 ms.

2.700 ms.,
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federai

o (1)
'O	 o
m	 to
a.	 e
o m
i.).

ooo
c.)

	

31.7
	

33.6
	

31.5	 •••=11

23.3 25.0 23.6

	

0.2
	

0.0
	

0.2

(x) Maxima da vespera. 	 'tintim e a rninima dos demais postos foram lidas ás'14 horas e a chuva ás 7 horas da hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações' Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Rio Paraiba do Sul - Dia 13: Rio S. Francisco - Dia 13:
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	 •
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	,

Rio ltajaf-Assd - Dia	 13:
Pouso Redondo (X) 	

0.70
0.27
1.02
1.36
1.72
0.83
1.94
0.86
2.00
1.32
3.08
8.20

0.15
0.05

-0.14
-0.20
0.08
0.04
0.02

-0.12
-0.12
0.04

-0.12
-0.11

Pirapóra 	
São Francisco 	
Januaria	 	
Carinhanha . . 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso	 .
Joazeiro (X) 	
Cabrobó	 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazoniéa - Dia	 12:
Cruzeiro do Sul (X) 	
São Felipe (X). 	

1.57
5.65
5.98
5.00
4.04
3.77
2.23

1.74
3.03
1.96

. -0.35
0.05
0.33
1.03
0.23
0.10
0.60

-0.08
-0.21
-0.02

Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
Itadaial) 	
Timbó X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáu (X) 	 ••.•
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manáua 	
Porto Velho (X) 	
Ilumaitá	 	
Parintint	 	
Obidos .	 	
Santarém (X) 	
Imperatriz 	
Porto Nacional 	

18.51

9.49
1 30
1.24

3.65
2.50

.0.01

0.11
0.02
0.03

0.23
0.05

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 13 - Continuará mais ou, menos estacionario em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 13- Continuará em rapida ascensão entre Picapara e Cabrobó e em declinio no resto do curso.
Rio ItaJal-Assú - Dia 13 - Não foi formulada a tendencia 'das antas desse rio, por falta de informações hidrometricas.
Bacia Minzonica	 Dia 12	 Subindo em Manáus; HumaitÁ, Parintins, Obidos, Imperatriz e Porto Nacional.

Sondagens aerologicas por 'peio de osi4es pilotos

Altitudes
Estações	 Hora

500	 1.000 I. 1.500	 2.000	 3.00J	 4.000	 5.00) IMaxiuta

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que  não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica nua a sondagein de 7 lis. foi realizada no C. dos Afoasos e a de 21 lis. da vespe.ra, no Obssrvatorio Me 

teorologico.
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 13 de dezembro de 1932
Em 44 de dezembro .de 1032	 .....

Em igual periodo de 1931 .....

Diferença para mais em 1932 	 	 R. 887 :448$537

Arrecadada de 2 de janeiro a 14 de dezem-
bro de 1932 ............ ..... 	  227.899:700$318

m igual periodo de	 214.942:366$161

Diferença para mais em	 12.957:334$157

Rfasideg do Rio d ~hm
RECEITA ARRECADADA

Importancias
Datas
	

Em ouro •	 Em papel
Receita do dia:

14 de dezembro de 1931..	 70:988$900

I 1 ,,de dezembro de 1932..	 114:958$300

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 12 de

dezembro de 1931.... 	 1.009100700
De 1 de dezembro a 12 de

dezembro de 1932....	 1.398:927$700

ferença, da , receita arre-
cadada .	 .....	 389:826$000

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de de-

zembro de 1931 	  27.002:863$400 39.710:479$900
Le 2 de janeiro a 14 de de-

zembro de 1932 	  30.997:964$700 ,25.421 :537$100

r);ferença da receita arre-
cadada

Moedas
Vaies-ouro, por 1$000  ' 7$270
Libras	 (papel)	 .	 	 64$500
Dollars	 (papel)	 .; 	 . 19$600
Escudos (Papel)	 , 	 $640

Bolsa
Apolices:

Apol ices diversas emissões de 1:000$, 5 %' port.... - 832$000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 %, (terceira

emissão)	 	  1 :005$0'10 -
.Apolices do eniprestimo municipal de 1917, port. 	 142$000
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

(decreto n.. 1.535) 	 	 170$000
Apolices do emprestimo municipal de 8 %, port 	

(decreto n. 1.933) 	 	 185$500
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

(decreto n. 1.948) 	 	 165$000
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	

(decreto n. 3.264) 	 	 460$000
Apolices do emprestimo municipal de 1931, port 	 	 163$000
Apolices de Minas Gerais de 1:000$, 5 %, port 	

(decreto n. 9.555) 	 	 665$000
Apolices de Minas Gerais de 500$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.511) 	 	 420$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	 	 198$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	 	 495$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  992$000
Apolices do Rio de Janeiro de 1:000$, 8 %, port 	

(decrete n. 2.316) 	 	 870$000
Ações de bancos:

Banco dos Funcionarios Publicos 	 	 49$500
Banco d6 Comercio .............. 	 ...... 	 	 130$000

Ações de companhias:
Companhia Petropolitana	 110$000
Companhia Docas de Santos, port 	  228$000
Companhia- de Seguros Previdente 	  2 :500$000

Debentures:
Fluminense Foot Bali Club 	 	 70$000

Vendas a prazo:
apolices do emprestimo municipal de 1904, port.

V/V 30 dias	 450$000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 14 de

dezembro dè 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPCYNIvEL

Wovimento do dia 12
Assucar

9.282:931$829
1.211 :242$173

10.494:174$002
7.606:725$465

83:438$700

105:263$800

1.545 :258$600

807 :593$000

737:665$600

3.995:100300 *14.288:942$800

PARTE COMERCIAL
Entradas •	 .....	 . 000000.0 ..............o	 o.
Saídas • .......................... ..............
Fãdstencia o ............ o .......... op000ep0000O00

Saeeb
' 7.050
13.783
97.753

AMARA SINDICAL
Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-

dical dos corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

	

Praças	 90 d/v	 Á vista

	

Sobre Londres	 .

sobre Paris 	
Sobre Italia 	

Sobre Alemanha 	
.Sobre Portugal . 	 .......
Sobre Belgira	 OffieffilTo

Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	

	 -
Sobre Noruega 	

	 a-
Sobre Dinamarca 	

	 -
Sobre Síria e Palestina 	

	 —
Sobre Teheco-Slováquia 	

	
$410

Sobre Nova York 	
	

13$310
Sobre Montevidéu 	

	
6$511

Sobre Buenos Aires (papel) 	
	

3$526
Sobre Buenos Aires (ouro) 	 	 —
Sobre Holanda 	

	
5$507

Sobre Japão	 	
	 3$115

Sobre Rurnania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre  Chile .............. 01100•0,00,1

Mercado estavel.
2	 Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal 	
	

38$000 a 39$000
34$000 a 35$000C. amarelo 	
29$000 a 308000Mascavo . .
34$000 a 35$000Somenos 	

Algodão
Fardos

Entradas., . 	 	 360
Saídas . . 	 	 494
Existencia . 	

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

. Tipo 3 	 	 69$500 a 708500
'ripo 4 	 	  68$000 a 69$000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	  	  . . 68$000 a 68$500
Tipo 5 	 . ..	 ......... 64$000 a 65$000

Ceará:
Tipo 5 	 	 63$000 a 64$000

Fibra- curta?
• Matas:

Tipo 3 	 	 54$500 ' a 55$500
Tipo 5 	

Paulista:
'Ti po 3 	  568000 a 56$500
Tipo 5 	

O síndico, Bento Dias Pereira 	

5 35/64	 5 la
Valor da libra ......... .......... 	 43$267,605 43$636,363

$534 e
$699

3$257
$417
--

1$897
1$115
2$634

528500 a 53$000

54$000 a 54$500
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•Movimento do (tta,I13,

Café

Entradas	 000000000000 coOooâo..~7.0.0
Saldas 	
Consumo local 	

Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
do Café 	

Existencia 	
• 'Mercado 'esteve!. • -

Preços por 10 quilos:
'Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	

•Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	 J,..• .1* .1. .1.

Assuem

Algodão
Fardos

• Entradas . 	 	 296
Sacas Saídas . .0.4	 n 	 	 344

	

15.405	 Existencia . 	 	 1.4.572

	

2.100	 Mercado firme.
Preços pôr .10 quilos:
• Fibra longa:
Tipo ISeridó:

Tipo 3 	 •	 701000 a 710008
. Tipo 4 	

131800	 Fibra média:
13$3d0 •	 Sertões:
121800
12$300 ' iiO "
111800 1 Ti" 5

•11$000	 Ceará:
Tipo á — Não cotado.

sacos	 Tipo 5 ..................

toe.

• 500

2.291
431.794

681000 a 691000

	  691000 a 701000
	  641000 a 651000

631000 a 641000
Entradas . ...... ....... 	 .... 	 	 Fibra curta:
Saídas . 	 	 2.855	 Matas:-Existencia . 	 . 	 	 95.231

Mercado' estavel.	 Tipo 3 	  542500 a 551500
Tipo 5 	  521500 a 531000

Preços por saco com 60 quilos: 	 -

Branco crital 	s	
.	 Paulista:

C. amarelo 	
Somenos
Mascavo

38$000 a 39500034$000 a 356000 Tipo 3 ...... ..... ............ ........	 561000 a 561500
54$000 54$500	  341000 a 351000 Ti" 5 	 	

a
	  291000 a 30000	 O sindico, Bento Dias Pereira.

E AVISOS
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAÚDE PÚBLICA..

Diretoria dos Serviços, Sanitarios
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. 'diretor, faço
saber que, de acerdo com o art. 1.095,
paragrafo 2°,. do Regulamento Sanitario
em vigor, serão sujeitos á vistoria sa-
nitaria, no dia 21 do corrente, os se-
guintes imoveis:

Rua Marquez de Sap.ucai n. 282, ca-;
sas I e II, ás 14 horas.

Rua Presidente Barroso n. 110, Irs•
44,10.

Rua Presidente Barroso n. 112, ás.
14,20.,

Rua Presidente Barroso n. 114, ás
14,30.

Rua Visconde de Itauna n. 269, ás
14,40.

Rua Visconde ,da Itauna n. 271,.. ás
14,50.

Rua Visconde de Itauna n. 273, ás
horas.

Rua Visconde de Itauna n. 275, .
15,10.

Rua Visconde .de Itauna .n. 323, ás•
15,20.

Rua Barão -de Itapagipe n. 145, ás
15,30.

Rua • Barão . de Itapagipe . n. 147, ás
15,40.
• Rua Barão de Itapagipe n. 149, ás

45,50.
Rua Barão de Itapagipe n. 151, ás.

16 horas.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos'
referidos rpredios, seus representantes
legais é demais interessados. .	 • '

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1932. — Dr. Pereira de Vasconcekigs,
secretario.

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

'De ordem do Sr. Dr. diretor, façe
saber que, de acordo com o -art. 1.095,
paragrafo 2°, do Regulamento Sanitario
em vigor, serão sujeitos á vistoria sa-
nitaria, no dia 19. do torrente, • os se-
guintes imoveis:

Rua: Palmeiras n. 61, ás 14,30-
Rua Bambina n. 76, ás 15 horas.
Praia de Botafogo a,' 156, ás 15,30.,

• flua _Dois de Dezembro n. 50 . (Ave-
nida), ás 16 horas.

Rua Bento Lisboa n. f24, ás 16 112.
Rua Voluntarios da • Patria n. 50, ás

15,15.	 •
Poderão coMparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
referidos predlos, seus representantes
legais e demais interessados.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1932. — Dr. Pereira de Vasconeellos,
secretario.

~Ir)

Altieu Historie() Nacional

CURSO DE MulatUf3

Os exames de promoção do Curso de
Museus, do Museu -Historio° Nacional,
constantes de provas -escritas das quatro
cadeiras, terão inicio no dia 20 de ,de-
zembro, ás 12 horas. Os candidatos ins-
critos farão as provas escritas na se-
guinte ordem:

20 de dezembro — Numismatica;
21 de dezembro — Historia da Arte;
22 de dezembro — Arqueologia bra-

sileira;'

Colegio Pedro II — Externato

muya DO CURSO SERIADO (CANDIDATOÍ
ESTRANfloS)

De ordem do Sr. diretor, faço públi-
co, para conhecimento dos interessados,
que, de acórdo com o disposto no art.
3° ,do decreto n. 22.106, de 18 de no-
vembro de 1932, e nos tremos do art.
.79, do decreto n. 19.890, de 18 d eabril
de-1931, estarão abertas nesta Secreta-
ria, de 20 a 31 de dezembro corrente,
todos os dias utais, das 11 ás 16 horas,
as inscrições para os exames do curso
seriado, destinados aos alunos matricula-
dos em estabelecimentos que não este.
jamsob -o regime de inspeção mantido
pelo Govérno Federal.

Os respectivos requerimentos deverão
ser feitos em formulas impressas que o
Colegio fornecerá, como de praxe, me-
diante opag amento de $100 por folha.,

Os requerimentos só poderão ser acei-
tos quando acompanhados dos seguintes
documentos:

a) certficado de aprovação no exame
de admissão, qando $e tratar de inscri-
ção nos exames das disciplinas da 1' sé-
rie. ou o de aprovação nas disciplinas e
no conjunto das disciplinas • da série an-
terior, quando pretender o candidato
exame de hablitação nas demais séries
do curso secundario;'

b) recibo de pagamento da taxa de
inscrição;
• c)' um retrato,' em ponto pequeno.

para. ser colado erri cada uma das ias-
criç4ões.

Esses exames serão realizadas ern.ja-
•neiro' de 1933, e constarão, para cada
disciplina, de .prdva escrita- e priva oral.
ou pratico-oral, conforme a natureza da
disciplina, salvo o de desenho, que.r,ons-
tará: de uma prema erafica (art . 3". §i

.e 2', do decreto n. 22.105, de 18-de
novembro de 1932).

Será Conáiderado aprovado o candidato
•que- obtiver, a notatrinta, no minimo, em
Irada, disciplina e, ao mesmo tempo, mé-
dia igual 002 tuDOrfrat gaacaata as- -	 -

•
• 23 de dezembro	 Historia d Brar..

•,	 .	 •
Ri' • de • Jan,eieoe i. 	 dezembro,de •

1932; seéretário do Museu Histo-
rico' Nacional, Pedro Colmon M. de Bit-,
tencourt.. — Visto. 'Em 14 de dezembro

Q&§~É-4NP9'..#/#.4.• ig.r.etaar...- •
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Reprovados: 6.

• Pelo presente edital ficam notifica.-
dos a comparecer nesta inspetoria.,
tro do Prazo de "48 horas; para 'reápon-
der por infrações " do regulamento do'
transito na conformidade do art. 365,-.
os priprietarios e Condutores dos vei-culos abaixo diseriminadot; "' •

Cargas:

Dia 30 de novembro de 1932:'

N. 82, Francisco Pinheiro Pires, ar.
figo 81 — Motorista. • . .

Dia 12 de dezembro de 1932:

N. 460, Parreiras de.. Oliveira., arti,
go 246-L	 Motorista.

inspetoria de Veículos, em 14 de de, •
zzembro de 1932. — inspetor geral,
Raul Pinto Seid.

: •

•

.	 .	 ,
'Tabela. de rações preparadas	 almo-

'os, jantares o ceias	 destinado. „aos

..••

77,

••
•

4' •

li

•

por êle preste exame, terá nulo este e.
Lodos os demais que porventura houver
prestado, além de ficar' privado, pele
prazo de dois anos, de inscrever-se em
exames ou matricular-se em quelquer
estabelecimento de ensino oficial ou ofi-
Malmente reconhecido; e aquele que
prestar exame em nome de outro, além
de incorrer na mesma pena, si fôr estu-
dante, ficará ainda sujeito ás punições
do Codigo Penal, para o que será o fato
levado ao conhecimento das autoridades
competentes (art. 27, das Instruções
que acompanharam o decreto n. 2.106).

Os candidatos sujeitos á sedação da
legislação anterior, deverão ainda apôr
lios respectivos re querimentos, para cadadis e ip i ina considerada final, uma estam-pilha federal de 5$, que será, inutilizadapelo Sr . diretor (art. 18, § 1°, do decreton. 22.167, de 5-12-932).

Os alunos da :;° á 5° séries terão Osseus exames regulai-1o, pelo decreto nd...
Mero 16.782 -A. (ar. 83, do decreto nú-
Mero 19.890, de 18-4-931).

Consideram-se; por' conseguinte, eia-,!nes finais no curso seriado os constan-
tes da relação abaixo:

rrancês — na 3* série; português,lés,	 historia universal e d'eso-alio — na C; cosmografia, matematica,
física, quimica, historia naturel, tilda°,
Pia, historia do Brasil e latm =*- na 5'.As taxas para os exames do curso se-riado. estabelecidas pelo decreto número92.106, de 18 de novembro de 1932, sãoas seguintes:

Exame escrito., , • 5800a
Exame oral. . 58000
Exame pratico-oral. 103000

Assim, aos candidatos. da- 1 .i! série ser
importancia de 08 prdvas ,escrita

e 6 orais); aos da 2' série, 75$ (8 pró-
vas ecritas e 7 orais); aos da 3' série
658 (7 pr6vas escritas e e orais).; -aos

4* série, 1056 (9: escritas, .6 orals.e 3
pratico-orais); 'aos da g• série, 85$' (7
pr6vas escritas. 4 orais e 3 pratico.-
orais).

Durante os exames vigorarão cm ¡nes-
mos preoéltos disciplinares a 'que ,estão,
em gera!, sujeitos os alunos do estabele-
cimento.

Swretaria do Colegío Pedro Segundo
axiernato), em 14 de dezembro de 1932.

ctaellie Ã. Pereira, secretarie.:1••••

junto das disciplinas da série em cujos'
exames requerer inscrição (art. 8°, do
decreto n. 22.167, de 5-12-932).

Ao candidato inhabilitado, na presen-
te época de exames, será facultada trens- •
ferencia para estabelecimento de ensino
scundario oficial ou sob inspeção, no
Qual cursará, de novo, a série em cuias
disciplinas não lograra aprovação (art.
3°, § 4°, do decreto n. 22:106, de 18 de
novembro de 1932).

Nenhum candidato poderá se inScre-
ver, simultaneamente, para exames, na
mesma época, em mais de um estabele-
cimento de ensino, sob pena de nulidade
dps exames assim prestados e de sus-
pensão de estudos pelo • prazo• de dois .
anos (art. 5°, do decreto n. 22.106). •

A chamada dos candidatos será feita
pelo número que couber - a cada 'Um no
talão de pagamento da respectiva taxa,
por meio de editais afixados •na portaria
do Colegio e publicado pela imprensa

As listaspara os exames orais com-
p re enderão dez nomes na. turma .auple-
alentar, sendo obrigatorio o ,compareci,-.
mento désses candidatos, aos quais será
mareada falta si, convocados a preen-
cher o número da efetiva, não se acha-
rem presentes. .

O candidato que 'permitir que outrem

No; .Diario Oficial de 9 do corrente á-
'pagine' 22..520, acha-se publicado um
avisb 'chamando a atenção dos interee,
sados para o que dispõe o § 2 0, do .ar-.
tigo 14, do regulamento para concessão
do consumo dagua, apurado- pelo decre,
to n. 20.951, de 18 de janeiro.ultimo.

No piario Oficial de 8 do corrente; tipagina 22.396, aoha=se pública:de • Um
edital, 'pelo •qual ' são convidados diver-
aos proprietarios de prédios a satisfa
zerem seus debitos dentre do prazo dequinze dias.	 ,

Inspetoria de Aguas	 e Esgotos

• , - - . dera!, ~ante ci . anO de 19á3
Onde diz: "Jantares: preparados naproporção •de 500 gramas de carne- ver••

de,, devidamente preparada, 20 ditas- de•'toucinho mineiro, 100 ditas de arroz -de':_ primeira qualidade, devidamente prepar
rado, 200 ditas de farinha de mandioca,,.fina -para cada""	 di'á. observado esse;•' jantar 2s - terças," 'qiiiiitas-feiras e 'sã...„-mf'lados.)"
, Diga-se: "Jantares': pceParados naproporção de: 500 -gramas de carne ver-"de, devidainente preparada, 20 ditas de:

toucinho mineiro, .100 ditas . arroz de,primeira . qualidade, . devidamente . prepa- .goo ditas' de 'farinha de mandioca,Yina, para cada um. (Será observado- essejantar, ás terças, „quintas-feiras e do-
mingos.)."	 .Inspetoria de Aguas e Esgotos

  de A uas e Esgotos	 presos da Polícia Civil ,do Distrito Pf...‘: •	 -
Inspetoria	 9 .•

•

Dia 10:

_

-,:De ordem cici Sr. inspetor, aviso ao
• responsavel pelos predibs ns. 48 e 50
da rua Belém, para apresentar, dentre
do prazo de dez 'dias, defesa sobre irre-
•gularidade,s 'praticadas , no serviço de
abastecimento dagua desses ¡moveis;

, que deram motivo a aplicação da pena- -
lidado prevista no art. 17 do decreto • - 	 LOS •
n. 20.951, de 18 de janeiro de 1932.	 • •	 EXAMESecção de Expediente; 9 de dezembro
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,	 Resultado doschefe da secção	

14 do corrente:,

Aprovados:.
MINISTEIFII0 DA JUSTIÇA E NE 	 .:

•GOCIOS INTERIORES	 .	 Carlos Barcellos Lavrador, nTorge 4e,
-

„
-	 -	 Oliveira Tinoco, Antonio Joaquim Isre

'
?	 .

	

.	 ença, ,Wilson Andrade Sequeira, 	 •'Policia do -Distrito Federal

a otfcia •Civit do Diatrito-Federal,	 de dezembro de' 1932: =-•." O

• Policia do Distrito Federal
- "INSPETORIA DE' 'VEÍCU

DE MOTORISTAS

exames efetuados: no dia ~.

•

chias Cordeiro.
N. 698, The Rio de-Janeiro F. M¡/- •

.0 capitão Raul Pinto Seidl, inspetor
geral de Veículos da Policia do Distrito
Federal, de ordem do Exmo. Sr. capi-
tão chefe de Policia e de acórdo com Odisposto nos arts. 1° e 100 do Regula-
mento d'e Veículos (decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922), determina Oseguinte:

Fica fixado um ad curso de direção,
para os veículos em geral, nas ruas 'Ar-
guias Cordeiro, no trecho compreendido
entre as ruas Lucidio Lago e Carolina
Meyer; ruas Carolina Meyer, entre Ar-
chias Cordeiro e Frederico Meyer; rua
Federico Meyer, entre es ruas Carolina
Meyer e Lucidio Lago; e rua Lucivio
Lago, entre as ruas Frederico Meyer e,Archias Cordeiro, obedecendo-se mão,
na rua Arguias Cordeiro, da rua Lucidio
Lago para a rua Carolina Meyer; na rua
Carolina Meyer, da rua Archias Cordeiro
para a rua Frederico Meyer; na rua
Frederico Meyer, da rua Carolina Meyer
para a rua ucidio Lago e nesta rua,

INSPETORIÀ DE VEICULOS

N. 526, Companhia Usinas Nacionais,s,

'
•

N. 942 Furtado Perpetuo, art. IN •Motorista.

Dia 12: . •

N. 1.837, Rodrlgues Teixeira icart. 81	 Motorista.

com 24 h oras de antecedencia. 	 Secretaria cl -P

• d iretor, Arthur liehl Neiva,•

da rua Free:erice Meyer para a rua Ar- art.	 — Motorista.
8	 Rio de Janeiro, 24 de novembro de ter Ltda., art. 81 -- Motorista.	 .

• BLICA D0 A PAGINAS N$. 21.642 E 21:643

1932. — O .inspetor geral, capitão . Raul• :Pinto Seidl.	 N., 720,. Lopes Rebello	 ar-tigo 248-L — Motorista. .
P olicia do Distrito Federal

nairrInc..açÃo Ao EDITAL DE CONCUTMENCIA
•• ADMINISTRATIVA OU PERMANENTE, PU-

no "DIÁRIO oPICIAL" DE 26 DE Novais/c-
. BRO' DE 1932' '

•



:Alenyr - Gomea, : Figueira,
Motorista.

Richard Baussach. ar-
Motorista.

Francisdo Ignacio W.

art. 102	 Motorista.

Dr. João de Oliveira
Motorista. ••	 •	 -

N.15.603,
art. 144

N. 45.679
Ligo 144 —

14.15.808,
de Andrade,

Dia 11:
N. 16.747,

ao, art. 102
Dia 12:

.	 12":	 ."
•
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N. 2.549, Dimas E. de Saltes, arti-,
gu 248-L — Motorista.

N. 2.741, alabim Irmãos & Comp.,
art. 248-L — Motorista.
-14. 3.073, Nicolino Guerrero, art. 144
▪ Motorista.

N. '3.192, Companhia Brasileira Tor-
refação e Moagem art. 144 — Moto-
rista.

N. 3.192, Companhia Brasileira Tor-
refação e Moagem, arts. 248-L e 159 —
Motorista.

N. 3.41.9, Oscar Brum, art. 248-L —
Propriétario". •

Dia '13:
3.561, Arthur de Souza Mendes,

art. '248-L --- Motorista.
Dia 12:
'N. 3.857, Int. H.. Eiport &

art. 248-L — Motorista.	 -
N. 4.224, Carvalho Leite &

art. 248-L — Motorista. 	 •
Isl. 4:557, Companhia Cervejaria Bra-

lima, art. 248-L —' Motorista.
'Dia 9: .
N. 4.650, Companhia Cervejaria Bra-

hma, art. : 100 — Motorista.
Dia, -12:
N. 4.911, Jesus & Comp., art. 24871.
Motorista.

N. 5.208, Manoel 'Xavier HeYon, ar-
tigo D. M. — Motorista.

N. 6.230, Int. II. Export C°., arti-
go 248-L — Proprietário.

N. 6.635, Augusto Gair.dencio, arti-
go 248-L — Proprietario.

N. 6.701, PelegrinoDomenico, arti-
go 2 ,18-L	 Proprietario..

Passageiros:
N. 235, Milton W. Brandão, - arti-

go'248-L — Motorista.
N. 260, Joaquim Tavares, arte. 192

e 257	 Motorista:
N. 935, Ernesto Carneiro, art. 86—

Motorista.
Dia 13:
N: .759, A. Mathias, art. 92 .— Moto-

fita.
Dia 12:
N. 1.455, Reino Marcel, art..' 79 --

.lotorista.
N. 1.729. Antonio Rodri gues Coutinha,

art. 248-L —.Motorista.
N. 2.375. Reino Carvalho, art. 248-

L — Proprietário.
N. 2.569. Francisco Ribeiro, • art.- 257

• Motorista.	 -
N.' 2.660. Octavio de Luca, art.' 248-

L — .Motorista.	 • .	 .	 .
N. 2.725, S. A. of Garage.M. e Bar-

ros, art. 248-L — Motorista.
N. 2.806, Antonio T. de Almeida, ar-

tigo 92 •— Motorista.
Dia 13:
N: 3.266, S. A. B. E. Mestre e Etat-

ge, art. 248-L — Motorista.
Dia. 12:	 •
N. 3.807, J. Antonio Moreira, .. arti-*

go • 248-L — Motorista,.

N. 6.059. art. 105 — Motorista.
N. 7.333. Julio Pires de Mël lo. arti-

gos 102 e 257 .— Motorista.
N. 7.368, Dr.	 Miglietta, ar-

tigo 248-L	 Motorfita;	 .
N. 7.440, José. Dias- & • 'Soares, arts•

102 e 357 — Motorista.	
Dia 11:

Dia 12:	 ........
N. 7.806, Gastão 'de 'Aguiar, art. 246.-

L	 Motorista: .	 • '	 '
N. 8.022, AgneilO QUinteila Filho, ar-

tigo 102 — Motorista..	 .
N. 8.055, Carlos 'Saraiva Corréa, ar-

tigo 248-L --•Mertoriata.
Dia II:
N. 8.097; José 'Dias,' art.' 86 	 Mo-

torista.
Dia 12: • •	 • •

-N:'8.367, Antonio Oliveira' Pinto,' ar-
tigo 948-L	 Motorista. .

_N... 8.536, :Dr. Paulo Rajaport, arti-
gos 98 e 81 n—• Motorista.„.

N. 8.769, F. 'C. Alves :de 'Souza,.ar-
tigo 144 — Motõrista:

N. 8.783, Fernando Pinto, -art. 102
— Motorista:

N. 8.873, José de Souza. Gaivão, ar-
tigo 248-L — Motorista.

, N.. 8,9,80. "Manoel '31. do:Amaral, ar-
tino 86'— Motorista.

N. 8.990, Eduardo Ferrfeira Lobo, ar-
tigo 143--Motorista.

6	
"

.N. 9.:01. S. •A'. B. E. Mestre e:Blat-
ge, art. 248-.L.	Motorista.

N. 9.714. Manoel Francisco. art. 248-
ti — Motoriita.	 . .

N. 9:719. Dr.' Raia Gabáglia, art. 102
— Motorista.
. N. 9.132, José Manoel R. 'Rodrigues,

art. 86 — Motorista.	 • '
• N.. 10.313, E.. 'Imanta	 Comp.,..ar-

tigo 102 — Proprietaria.
N. 10.369, Zozimo D. Bittencourt,' ar-.

tigo 81 — Motorista." • •

iDa 13:	 ,
N., 10:630. Julio Corisco, art. 248-L

— Motorista..	 .
Dia 12:
N. 10.760, David Pereira, arts. , 102 e

257.— Motorista.
' N. 10.190, .loãó Pess0a, de Queiroz,

art. 102	 .Motorista..
P4. 10.831); Expresso .Paulista Ltda.,

arta. 248-L II 257 — Motorista.
Dia II:.	 .
N. 10.885, Alberto P. Béavista, arti-

go 102 — Motorista.
N. 11.030, Maximlano da-Silva, arti-

go 86.-;--,Motorista-

• "N. *13.164; Alfredo T. Carneiro, arti-
go 79 — Motorista.

N. 13.301, The hil Thome art. 79.	 ,	 op o
	 — Motorista.	

„
-

N. 13.825, T. L. Carnasciole, arti-
go 144 — Motorista,

N. 14.036; 'João C. Braga, arte. 102
e -257 — Motorista.

N. 14.751, Custodio C. • Magalhães,
248-L -- Motorista.

go 88 — Motorista..
Dia 10:
N.• 14.949, Mario Gusmão, arta. 102

•e 257. —.Motorista.
Dia 12:.

• N. • 14.998, Mario B,. 'Pederneira, .ar-
tigso 102 e - 257 — MotopiSta. •
••N. 15.032, Fausto Saltes Pujo, arti-
go 102 — Motorista. .

N.. "15.11:5.: Iligardo 1.Gladulich,
grx 144 — Motorista.	 • •.

, N. '15.258, 'Armando :Carmo Adamo.
art. 144	 Motorista.
'Diali: . •
N. 15:582, Tito del Saldato: art. 02

Motorista.
Dia 12:

•
N..16.899, Feb,o Landi. -. art. , 248-

L — Próprietario..
-N. 17..032, Jayrne .Cru'Valhõ. art.. 92

• •	 •
:Dia,
N. 17.150, .Dr. Augusto ' Ferreira de

Paula,:art. 102 — Motorista: • • 	 •
Observação —•A falta do pagamento

das . multas iniporta na remessa dos au-
tos -ao Jilizo Federal no prazo regula-
mentar* de • acárdo com o art. 364, do
regulamento que - baixou 'com o decreto
n." 15. .614, de 16 de agoeto : de 1922.
Pelo inspetor, G. Monte Viarina;

• •

Dia 10.
:N. 4.144, .Dr. Ri:Fadada, C. Mayer,

arts. :102 e 257	 Motorista.
Dia 12:

N. 4.171, Manoel Joaquim Rodri-
gues, art. 248-Ti — Motorista.

N. 4.405, Manoel Joaquim I3ernardo,
art. 248-L — Motorista.'

N. 4.716, José Vargas de Andrade,
" artS. 102 e 257	 Motorista'.

N. '4:855. Palito Deluize, art. 2484,,
— Motorista.	 -	 '

Dia Mi ••"	 •

N. 4.908, Alfredo Izaias Ronario...ar-
tigo 248-L	 Proprietario.
• Dia 12:	 • .	 .,	 . •	 • • •	 Dia I2,: ', ...	 ...	 .	 .	 •	 •	 •	 •

	

..	 .	 .	 .
•N. .6.003,:-DaVid ''P . • de Aze:Yedo;', arti;. ' " 	 .N. • 11. .420, , Attilio:Mareheth; art. 248- .

ga.248-L:-:-..,Motorista.;... .'.-, .: .. -	 '	 . .• L	 Motorista.
• • •	 : • -	 -• •;,.. .'' -	 ••••-,• -•	 .	 :• • N. 11.729, Mario da S. Reis:, art.:248-..	 ,	 •••••	 •	 • -. • •	 • .• '•-•	 .,•	 •	 :,..-L -=*.. 13rojirietari6.'' •.	 - • -'',	 :	 •	 •	 o-	 •

N. 6.056, Enéas.• Prancode Sá. arti-.	 N. • 12.132, -José Vieitas, 'art. 102 —
.go. 102 '-- Proprietario. 	 •	 Motorista.	 '•

N. 7.445, Ednardo H. • Gonzaga, •arti-	 D1a II: 	 •
go 86 — Motorista. 	 N. 14.771, Antonio dos * Santos, artt-

•
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1NTENDÉN

CorM.773042 régliserdra

Quadro demonstrativo dos preços apresentados nas propostas referentes
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Pano verde oliva ( Igual a amostra existente , na repaatição,1metro........... o 0 0••00,109 • • O• •• ••• •
** 

O• *OCO".	 .. 	 1m. .... .... —
Tubo de borracha com encapamento de **** com 5/16 de dia- 1

metro inierno, metro•—.
*
 . ** O•ooe040•••.•••00o•0•0•00 OOOOOO 4$600 —

Tarugo de bronze de 0,20 X0,035,	 um....... ..... a,.. ..... 	 1 118800 9$900 — —
Botões de pressão para cantil, um ....... ....o....eoe ... . .... $067.- $059 — —
Botões de metal amarelo com arruela, 	 nen ...... ..... ...... 	 $240 012 $298
Sola engraxada do sertão, dar natural, meio 	 36$800 3opoo• — 29$800
Tachas francesas n. 5, pacote 	 — — 38500
Tachas francesas n. 6, pacote 	 — — — 48000
Triangulo de metal amarelo para correia de mochila, um 	 $438 $440 $420 $198

,
Fivela de metal amarelo de 0,03 com roleta, uma 	
Fivela de metal amarelo coni 2 fusilhões, uma......... ..... 	
Fivela de metal amarelo com pino e gancho, uma..., 	

$383
2$700.
1$200

$385
2$250
1$210

$380
2$700
1$200

$300	 ,
$400
$535

Fivela de metal amarelo dobrada com pino, uma..... 	 l$420 $330 $320 $300
Gancho para =chila, um 	 $328 $330 $320 $318
,Linha vcrde n. 50 ( carretel com 200 jardas ), um 	 $650 $871 — 2$600
Papel para musica ( igual a amostra), caderno 	 — — - — 1$000	 i
Carneiras para gorro, superiores uma 	 — — 1$450 $850	 !
Flanela cáqui tipo inglesa com 1,140 de largura, metro.... 	 — — — —

Gasolina, litro..—..—* ..... ................ 00.1,000 	 ...... '‘. °". Imel

4	 Paroleo fino para motor Diesel, quilo 	 — — —
Querozene, caixa.-- ......... ...... .............. 	 -- —. — —

1
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Artigos — Unidade 	 •

.
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' Torno de bancada inglês, com espiga e boca de 5", um 	 135$000 125$000 190000 540$000
Niaquina. de furar A mão com 2 velocidades, uma 	 44$000 58.•' 51$000 34000
Estojo com 80 chaves de caixa_ e 5 catracas Nona ,Better, um — — — —
Aparelho de esmeril com 3 pedras de 6" x 1", um ....... 	 145$000 182$000 150,..el —
Ferro eletri'co para soldar estanho,	 um 	 a.	 60$000 358000 48$000 67$000
Ferro de gasolina para soldar estanho, um 	 '' 35$000 66:0000 •	 Nego 47$0,0

t5
Caixa de Moradias francesas de 3 a 114 mim e respectivos machos,

uma..:— .......... .... ....... Cloo0000.* 	 310 • e CO 290$000 297$000
Arco '.2,.e serra de 12", W4, 0000040 “O0000•0••••••••••••0000.“00• 5$000 6$000 12$000 9$000
Valvula com manometro para soldar oxigenio, uma 	 ' 2950000 255$000 330$000 275$050
Tubo de borracha para ar comprimido, metro.....,., 	 - 9$500 158500 14000 17$J00
Tubo de borracha com lona de 1/2", metro.......,...„., 	 .	 3$000 2$.1a 3$000 —



Ninfa-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Dezembro de (932 22925

Distrito Federal

CM GERAL

. em outubro de 1932

ás concurrencias realizadas pela repartição, durante o més acima
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_
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555000
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•
1945000 1455000 1305000 • - — 1505000 — 1205000395600 365000 — 385000. 275900 355000 1805000 405000635800 595000 — 49$003 • • • 475900

•	 •
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Propostas

Artigos - Unidade
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Algodão hidrofilo em pacote de 100,0 Citrus, grama
Atadura de cambraia de 5.00 x 0,10, duzia 	
Atadura de gaze de 5.00'x 0,06, duzia 	
Acido benzoico, grama ......... 	 . . ...	 	 .......
Acido cloridrico puro de E. Merck, grama ........ ........
Acido muriatico, grama
Altéa raiz, grama .... ... • ...... .. O PA 0•(; ...... n . .• 0•0 •000• O o*

Alumem em pedra, grama...'..-..•.....;. ..... .. ....... ...
Arnica flores, grarna•O000000 .00OOo0008.;000000••0••n •• •coO0oo

Borato de sodio, g$ama .
Caixa de papelão para capsulas de 4 1/2 c/m de diametro;

grosa
Calomelanos a vapor, grama................... ..... . ....
Clorato de potassio, grama 	
Cloretona inhalante P. D. 60 cc., vidro
Cloroformio quimicamente puro, grama ... . ..............
Citrato de ferro amoniacal, grama
Citrato de sodio, grama 	  ....... ••••...•.••
Capsulas de Chapireau a• 1 e2,

Ampolas amarelas de 2 bicos vis 2 cc., uma............•
Ampolas brancas de 2 bicos via 10 cc., uma . ... ........
Extrato mole de ratania de Balsa, grama 	 \ ,

Garrafas brancas de litro, uma..........••D0eweeoele0eo•• n1
Garrafas para agua mineral; uma ...... .....`........ .... ...
Gaze Brunzuic, peça de 100 jarda, uma.................;
Gaze hidrofila cx. de 5.00 x 0,65, caixa 	 .............

13 Helmitol de Saler, grama

$005,8 - $006,12 $007 $005,9 $006-
115000 115500 135800 125000 135800 13$000
35600 35800 35290 55000 8$900 85500
$090 $109 $068 $035 $786 $080
$012 $012 $011,8 $011 $009,9 $013 .
$002,8 . $003 $003,4

.
$003,8 $000,29 $004

$017 $016 $017 $022 $015,8 $020
$003 $002 $001,9 $0132 $001,8 $002
$012,5 $012,8 $016 $020 $014,8 $018

$003 ,$004 $004,4 $006 $003,9 $004

- - 191000
$082 $085- $084 $100 $084,7 $088
$007 $007 $006,8 $005 $005,8

45800 35800 35600 4$000 35599 35600
$040 $038 1038 $042 $037,7 $046
$050 $044 $033 $050 $038 $040
$028 $030 $029 $030 $028 $026

85000 75000 - - 11$800

$029
$080

$037 . $040
$120

$120 $200

$600 $500
$650 $750
$400 $500

485000 -
45500 35800- 4$000

$435 $480 $429 $450- •$450 $480

$015 $015 $012 -
$350 $340 $478 $500 $379,5 $480
$220 $190 $185 $180 -
$060 $070 $038 $060 $090
$038 $048 $036 $050 $044,6 $054
$004,4 $002,4 $002,4 $004 $002,3 $003
$250 $199 $280 $269,5 $200
$020 $020 $018 $030 $016,7 $018.-

1$000 $500 $720 15000 $880 $720
$900 $560 $449 $700 $899 $600
$800 - - -
$012 $010 $008,9 $008 $009)5 $010

35000 25800 3$200 25500 2$180 24700
$720 $900 $690 15500 15000

$025 -
$009 $007 $007,4 $008 $003 $008

15200 15200 15200 15200 1$050 15303
55900 55390 7$000

105000 8$000 75990 95000 9$5-60

$375
$420` _-
$110 $100 $150 , $084
$120 $120 $170 .5099
$185 $180 ••••• $250 °	 $158
$260 $250 P/2,8 $340 $223
$370 $350 $400 $305
-

Hiposulfito de sodio de E. Merck em vidro 1.000 gramas,
• grama"	
lodureto de litio, grama ........ 00 ..... • ....... 0•000•••••
lodureto de sadio de E• Merck, grama-. ........ •..•..•
Ipecacuanha raiz, gra ina•000tooe•oo•G00000••0••oo p• 000000

Licopodio em pó,srama•o000.00.00.00000•800.00.•00 	
Malvas folhas t grama ..... ...........•••..••0•0 .... .0••• 	
Mentol cristaltsado, grama..:0'0 O O 000000 •••• 	
Murta, grainao•oc000o00000000000 .00000000 0 00o••00 	

Vidro amarelo b/e, rolha de vidro para 30,0,'utn 	
Vidro amarelo b/e, rolha de vidro para 60,0, um ...... ....
Vidro branco b/e, Li r, redondo para 30,0, um...... 	
Vidro branco b/e, s/r, redondo para 60,0, um 	
Vidro branco b/e, s/r, redondo para 12.5,0, um 	
Vidro bianco b/e, sir, redondo para 210,0, um 	
Vidro branco b/e, s/r• redondo para 310,0, ,um ....... ..-
Pa$el manilha de 76 x 112, cad.... ....  `
Assucar gPerolab, quilo 	 	

.....

"la

Opto em pd,•srama•.••eopoo0o0000000000o0O•oe0t2oo0Oeo•O.
()varina em 0 „grama: . .. . ... .........•00•..••0 .. ... . 	
Papel de filtro uhardin; rolha.• • ....•o'oo••••0 ....... Oo•••
Pastilhas de clorato de potassio grama.. . . .... 	•

.	 •
Seringa de borracha inteiriça n. 4, uma... 	
Suspensorios para testkulos a. 7 a 12, Um 	
Sabão verde de E. Merck; grama............ ......... . 	
Sene foliolos, grama'	
Solução de digitalina Nativele de 10 cc., grama.' 	
&iro anti-tifico de 10 cc.,'tubo'	
S6ro renal caprino de 10 cc. D tiibO• p oo•oesoo•ocoose••oee• •
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Sofá para exame medico de A. F. pal. 10:545, um  •
Aparelho forlámine :com caixas e agulhas para pneumbto-;

rax artificial, uni 	
Agulhas de !liguei marca Acufine, unta  — - . 	 .... 	
Agulha de platina de 2 c x 6/10, unia 	
Agulha de platina do3 c x 6/10, uma 	
Esfignomanometro «Tycas«, um 	
Estalo fomendoscopio «Ba'si Bianche., um 	
Estalo fomendoscopio bi7auricular Bowles  •
Seringa de Luar de 2 Cc.', uma 	
Seringa de Luer.de-3 .cc ., urna 	
Seringa de'Luer de 5 cc., uma. 	

errnometro .Cassela. liso clinico, um 	

	

- .IrrigadOr de vidro para 2 litros, um 	
Insuflador de borracha para termocauterio,41111 	
Agulhas para máquina Koke n. 9e 10, uma 	
Acido salicilitico, grama 	
Agua distilada, grama 	

17	 Alcatrão da Noruega grama 	
Azeite de oliveira natural, grania 	
Canfora, grama 	
Empolas de pilocarpina e ozerina do 'laboratorio Bruno

Lobo, caixa 	
Mor de enxofre, grama 	
Tartaro emetico estibiado, grama 	
Clorureto de cal em vidro de . 500,0, quilo 	
CrUzvaldina, lata 	
Sabonete medicinal de 100,0, duzia 	
Vaselina americana (lata de libra), quilo 	
Giz bl-anco em lápis (caixa de grosa), caixa 	
Goma arabica em arão superior, quilo 	
Lapis pr.to , (J. Papar 	 n. 2), duzia. 	
Penas Perri n. 420 (caixa de 103), caixa 	

	

Papel para máquina de escrever (caixa -de 00'folhás), -mil 	
Papel para-mata borrão (igual á amostre), folha 	
Tinta de copia «Sardinha. (vidro de litro), litro 	
Papel almasso de 7 quilos de 1" qualidade', resma.. 	
Tinta Preta «Sardinha. (vidro de litro), litro' , ,	 •

550$000 220$00o
45000 15500

35400 —4$509- 45100
2$000
4$200,

55900
65900

105000
•	 125000

65700 55300 65199 6$O00
,

555000 55$000

• 14$000 105000 165000
16$003 125000 18:000 •	 225000
195000 165500 225000 •	 45900 105000

165000 17;.900 175500 —

24000
55499

—
10000
15$000

$002 $050,
$002

$039,5 $060 $000 - $016
$008

$011 195800 $030
$010,5
5029 $002;

5$800 $040

$002,4 $010 •;000

45440
25199 •

155300
14$000

—
225000.
165000

Artigos Unidade

Clorureto de cal (vidro de 500,0), quilo 	
Cruzvaldina, lata 	
Estopa clara-de ia, quilo
jaspeol, barra 	
Lixa esmeril sortida, fo,fia ........... ....... •• •;...0p0o o•
Potassa fina, quilo.... 	
Sabão virgem, quilo 	

17	 Tijolo de arear, barra 	 .1.11,7 0 •
Graxa preta Roland (1/2 litro), 	 ......
Vassoura de palha 4 fios, uma 	
Vassoura redonda a. 1, uma 	 . o ...................
Vassoura estada de ferro, uma 	
Vassoura de tina, uma 	
Vassoura para lavar casa, uma 	
Rupi, litro, 	 • 	 á  .
Vaselina americana (lata, de 1 libra) quilo.
Tinta preta aSardinha' (vidro de litro), litro 	

ala•••n ••—

211	 Camas de ferro (conforme a amostra da repartição), urna 	

Prpostas

4,15
cc44	 ,

'4$

0.)
ete

•	 Rs•
ce	 • cc

°.
0,12'

:P. 1-3 •
c3

:7;
na ""3

2:= C)

C%

75 et
130 E

cc

c.) 2.
{o c,

cà

O

t". (*

Fe'.	 •

=

o
cca.
cc

E.
;c" a
o
4).
(o3	 •aona

' 5E500 45300 30000 5000 6$500
.25110 •	 15900 2$100 15900 25420 25100
25150 25180 2;200 25200 '35850 2$800

$500 $220 $210 $194 5330 $400
$500

15154
$400

15050
$400

15150 $no
5385

15210
$390

15100
•	 $900 -$900 1,200 $745 $800 15600

.$650 --$530 •	 1$500
•

$370 .15320
—

$300
—

1$760 i80O 25200 25600 1$925 2$000
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$3.00 $280 $300 ,	 5290 $257 $400

,•	 15250 15150 15200 '	 1$290 15192 15600
3$900 3$250J 3$800 •	 35300 3$600

•	 18$000 4 7$000 -	 85300 5$207 85000
•	 . 65600 4 45600 45300

40800 535500
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Freio e bridão eEglantineb, jogo.........................
Estribo cEglantine», inglês, par.................... .. . .. .
Baixeiro de lã, um 	 . 00••0•000 ... 0 ..
Barrigueira de corda, uma 	
Cachimbo de couro com correia, urn.. ....... 	
Freio de ferro estanhado. um ...... ‘ . .............. 	
Latego de	 couro crti, um ........... ...... ..... ........• 	
Manta de pano azul mescla, unia0•00000•00•00000000000•0
Arreata de corrente, uma 	
Correia para capote, uma 	
Guarda fecho para fuzil, um 	 	 fl 	
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Pente de chifre,	 Urne•0000•00000000•000 ...... 0•0••0••••••
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Vela para carro, pacote. 	
Cinturões completos (1 cinto, 3 cartucheiras, 3 francaletes,
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Perneira de sola preta para praça, par. 	
Sola especial do Rio Grande, em preto, tipo carona (meio
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Atanado preto especial, um 	 . 	  ..
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Tinta preta para Impressão, quilo 	
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Papelão de 85x70 n. 10 de 24 quilos, masso 	
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Observações — Deixaram de comparecer (i ooncurrencia realizada a 4; iam ferragens e couros, as seguintes firmas:
Moreira, Neves & Gonçalves, R. Tanure, Dias Garcia & Comp., Fonseca Almeida & Comp. Ltda., Fontes Garcia & Comp.,
Pereira Cardoso & Comp ., Albino Castro & Comp.

'
 Azevedo Alves Rodrigues Ltda., Luiz Mendonça & Comp. Ferreira

Costa & Comp. e Trindade & Nelson; na realizada a 5, em com bustiveis, Dias Garcia & Comp., Ribeiro Costa & COmp., The
& Comp. Ltda e Wilmann, Xavier & Comp.; em medicamentos, Casa Lohner S. A. e Vilas Ba s' & CoMp. '• na realizada a 21,
a 26, em medicamentos, V. Silva & Comp., Casa Lohner S. A. Fernando Severino & Comp.; em material fotografico, Kodak
Martins Júnior & Comp., João Santos Comp. Ltda. e G. Pereira Cardoso & Comp.; na realizada em 29, em moveis,
zendas, Companhia America Fabril, Alberto Baltazar Portela, Luiz Mendonça & Comp., Azevedo Alves Rodrigues Ltda.,
Panbia; em eletricidade, D. R. Berude, 'Sociedade Ericson do Brasil, S. A. Atelier de Construcions Obarleroi, Ma.irinok
Mendes Pinto & Comp., Pestana da Silva & Com p ., A :.J. Ferreira Leal, Wilmann, Xavier dt Comp., Souza Baptista eit Colam.
Coraparig.
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A. J. Ferreira Leal, Wilmann, Xavier & Comp.. Ltda., A. Barros & Comp. Ltda., Silva Magalhães & Comp.,
Guida & Machado. Mendes Pinto & Comp., Azevedo Alves Ro drigues Ltda., e Ferreira Passarelo & Comp.; em fazendas, G.
Passarei° & Comp. Ltda., Alberto Baltazar Portela, Souza Baptista & Comp. Ltda.; em papel para musica, Ribeiro
Texas Company, Atlantic Refining e The Caloric Company; na realizada a 17, em ferragens, H. A. Moreira,' A. Barros
camas de ferro, Serafim Nogueira, Martins Junior, & Comp., João Santos & Comp. Ltda., e A. A. de Queiroz; na realizada
Brasileira Ltda., J. G. Pereira & Comp., Fornecedora Brasil Ltda., Luiz Hermani Filho e Vilas Be•as & Comp.; em moveis;
Ribeiro Costa & Comp. e João Santos & Comp. Ltda.; e, finalmente, na realizada a 31, em couros e equipamento, fa-
Albino Castro & Comp., P. Pereira Cardoso & Comp. Adelino Soeiro, Ferreira Passarello & Comp. e Souza Baptista & Com-
Veiga, & Comp.; em moveis, G. Pereira & Comp., Jo go Santos & Comp. Ltda. e Carvalho Lauro & Comp.; em ferragens,
Ltda., Dias Garcia ok Comp. e Virio Luppi; em gazolida, Staadard Gil Company, The Texas Company, e Atlantib- Refining
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DIATITO -OFICIAL	 Dezembro de •1932
1

MINISTEIRIO DA MARINHA

Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA ALUNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr.•almirante.mi-
nistro da Marinha, faço público que se
acha aberto nesta diretoria, por espaço
de 30 dias desta data, a inscrição de
concurso para as vagas existentes de alu-
nos pensionistas - do Hospital Central da
Marinha.

Os candidatos deverão apresentar peti-
são escrita, e apresentar no áto da ins-
crição, certidão de aprovação nas 'mate-
rias do 4' ano medico, e carteira , de re-
servista ou atestado de _alistamento mis
litar.

Deverão ainda provar que possuem
aptidão, saude e robustez necessárias ao
serviço militar; sendo para isso. subme-
tidos préviamente a inspeção .cle sande.

Informações detalhadas serão presta-
das na Diretoria de Saude, na Ilha- das.
tel:ras.	 ,

:)iretoria' de Saude Naval, 9'de dezem-
siso de 1932. — Dr. João Dourado de
Cer queira Bião, capitão de fragata, •me-
dico, chefe da-D. S. 2.-.

—
Arsenal de Marinha do Rio .

de Janeiro .
CONCURSO DE MOTORISTAS

(Chamada para as provas escritas de por-
tuguês e aritmêtica)	 •:

.1 — De ordem -do Sr. presidente ,da
comissão examinadora do concurso para
mOtoristaS de 4' classe do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, capitão de cor-
veta Arthur MurtinhO, comunica-se aos
interessadós

a) o concurso 'terá inicio na segunda-
feira, dia 19 de dezembro, ás 10 horas da
manhã, na sede da Escola , TéônicaPro-
fissional .do referido arsenal, pelas pro-
vas escritas de português e aritmética,
constando ainda das seguintes. provas: •

Prova prática na oficina de motores.do
arsenal, ás 10 horas do dia 21; quarta-
feira;	 .

Prova prática em -lancha de - motor a
explosão, ás 10 horas do dia 22, quinta-
feira;

Prova oral de noções 'de motores a ex-
plosão e a combustão interna, ás, 10 ho-
ras do dia 23, sexta-feira;

b) os pontos para as . provas .do con-
curso serão fornecidos sexto-feira,, dia
16 do mês de dezembro corrente. ás 14
horas-.iia Divisão do Material Flutuante
e Fiscalização do referido estabeleci-
m ento, pelo presidente da comissão exa-
minadora do concurso.

Em 10 de dezembro de 1932. —•'EIcsah
de Almeida, 3' oficial; secretária do con-
curso.

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de COmpras
do Govèrno Federal

SECÇÃO DE CONTRATOS •

Aio "de Janeiro, 43 de dezembro de-1932.
A Comissão Central , de Compras con-

vida as firmas abaixo relacionadas a
•

prestarem caução no prazo de tres dias,
contado da publicação deste edital, para
celebração ds cont rátos de fornecimen-
tos dos materiais, constantes das séries,
tambem abaixo mencionadas, sob pena
de serem cancelados os pedidos e sus-
pensa a firma faltosa do Registro de
Fornecedores do Govêrno Federal:

Fornecedores — Pedido

'Wilh Eichoff — 903.196.
Crocchi, Gravina #z Comp. Ltda.

703.634.
Rocha & Almeida — 419.129-B.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de

1932. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

AllrE40

Referencia séries — 9 104.482/3-D (ma-
nilhas de barro vidrado).

904.482/3E (taboas de pinho do Pa-
raná e de madeira de lei).

904.482/34C. (explosivo de P classe).
A Comissão Central de Compras do

fGovèrno Federal avisa aos interessados
em geral que os . editais dc publicaçZo
referentes ás séries supra foram publi-
cados no Mario , Oficial de 13 de dezems
bro de 1932 e acham-se afixados no qua-
dro da C. C. C., á rua Visconde. de
Inhaúma n. 84, loja„

Pela Comissão Central de Compras,
Caras Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do -Govêrno Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Aviso
•

Referencia séries — 904.482/3 (Aço
doce, em evrgalhões e pontas de Paris).
• 904.484 (Cimento).
•A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no Mario
Oficial de 10 de dezembro de 1932; e
acham-se afixados' no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-
loja. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrn.o Federal

COLÉTA DE PREÇOS

RETIFICAÇÃO

Referencia: Série 419.278 (estopa de
algodão).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia referente á

série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 12 de dezembro de 1932:

Onde se lê: no irem 1:
1 — Estopa de algodão tipo especial

— Tipo Marinha (especificação do M.
da Marinha 20-E-3), conforme amostra
na C. C. C., quilo, 1$000.

Deve-se lêr:
1 — Estopa de algodão tipo especial

— Tipis Marinha (especificação do' M.
da Marinha 20-X-3), conforme amostra
na C. C. C., quilo, 1.000.

Pela Comissão Central ide Ctempras,
Carlos Mario Faveret, diretor.	 .

• Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

GOLÉTA DE PREçOS

AVISO

Tteferencia séries:
419.278 (estopa de algodão),
904.473180 (trilhos e acessorios.
904.48213-A (material de pintura),
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial" de 12 de janeiro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhauma n. 84,
loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

• COLÉTA DE PREçOS

AVISO

Referencia série:
234.390 (electro bomba centrifuga).
'A Comissão Central de Compras do

Governo Federal leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que resolveu
prorrogar o prazo de abertura de pro-
postas para a série acima, para o dia
23 de fevereiro de 1933, ás 14 horas e
15 minutos.

Pela Comissão (Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Diretoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA PARA VENDA QE

- UMA MAQUINA DE IMPRESSÃO "MARINO-

NI" N. 13.217, DE 72'x 1.°3, EXISTENTE

NA IMPRENSA NACIONAL.

De ordem do Sr. diretor e despacho
do Sr. Chefe do Governo Provisorio,
de 10 de novembro de 1932, exarado no
processo n. 62.231, de 1932, faço pub!i-
co que no dia 23 do corrente, ás 14 ho-
ras, serão recebidas na Diretoria do Po-_

á
a
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.R.rimonio Nacional propsstas para cain-
do uma maquina de impressão "Ma-

rno-ai", 13.247, de 72 x 103, existente
ia Imarensa Nacional, observadas as se-
gutotss condições:

Primeira — As propostas, que Geram
"abertas no dia 23, ás 14 horas, na Dire-
toria, do Patrimonio Nacional, perante o
Sr. diretor; que presidira a concurren-
aia, serãa apresentadas em três vias,
em envelopes fechados, contendo os do-
cumentos autenticos, com-probatorios de
idoneidade, sendo o original devidamente
estamPilhado, datado e assinado sem
razuras ou emendas, tendo as quantida-
des escritas em algarismos e tarnbem por
extenso.

Segunda —, Até a vespera do dia in-
dicado na clausula primeira para aber-
tura das propostas, o eoncurrente efe-
auará. na Caixa Economica. medianae
guia desta diretoria uru deposito de 6000
cm moeda corrente ou titulos ao porta-
dor da divida publica.

Terceira — Nenhuma proposta pode-
rrá ser inferior a seis contos de réis
(6:0000000).

Quarta — O pagamento integral serei
efetuado dentro de dez (40) dias, no
rnaximo, após a data da aceitação da
proposta aceita, sob pena de perda da
caução. (Processo n: 62.231, de 1932).

Szaretaria 'do Patrimanio Nacional, 7
de dezembro de 1932. J. J. klonteivo
Mendeo, secretario.

Makosek. Gen2	 Empesgo oakg
IRCIIMUM

•
De ordem do Sr. delegado geral do

O:imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintas abaixo relacionados a Prea-
ear dentro de dez dica, aantedoe 30
dias dois da data da publicação des-
te, asalarealmentos que se tornam ne-
cessarias para regularizar sua situação
junto a esta Delegacia Geral, devendo
para esse fim, dariaairemaae á Sacra-
tr,ria:

7.070/31, Ernesto Rapallo, rua
Bueno n. 31.	 •

• 3.306/32, ErilleSto Perraira Alegria,
rua das Laranjearas n. 464 rua Mare-
chal Floriano• Peixoto n. 17, 1° andar.

9.990/32, JOs6 Manoel Borges, ave-
nida Salvador de Sá n. 5.
. WM2/32, Szott 63 Urriew Ltda., ave-
nida Rio Branco n. 109. 5° andar.

8.5.10/32, Newton Quintanilha, rua
Aaada Cernciao

11.652132, Amaral Ferreira Caoap,
rua da Lapa n. 21.

3.0W32, Gervasio Cardoso, rua ali.
Se de latenfim n. 9.	 •

41.417/31, Adelaide. da Silva Leitão.
rua ÉVeddock Lobo n. 278, e General
Canataa n.

9;7413/32, Maria Augusta Lieinio Ora-
i, Rotel dos Estrangeiros, Praça José

Aloneaa.
,o aaaa/Saa, J: 'F. -çie Castro .Araula,

ruaapublioa o,D. Pará u. 73,s	 .	 .
Riaoiro Quaatim & Goma.,

avorsidda 20 de 202eonbao n.
9. sa0/32, C,onceição & Duarte. rua

1PM CLIDGOR, n. 493.

r( 1 1 Irjer	 .

7.67'1/32, Tha Tessaa Cora:pausa rua
Benedictanos n. 17.

11.372/31, Plinio de Freitas Traves-
sos, rua Marquês de S a Vicente as. 9.

'9a757/32, A. Moreira & Comp., re.
do Senado a. 329.

9.829/32, Amorim 6 Pinto, rua da
Constituição n. 57.

10.079/32, Victor de Carvalho, rua
das Banerliatinos n. 19.

12.491/31, Carinhas & •Comp., rue„
Visconde da Gavea n. 26/28.

9.614/32, A. Baptista lainiz, rua da
Carioca n. 68.

6.715/3. 2, ()atavio do Nascimento Bri-
to, rua Anita Garibaldi n. 22, Copaca-
Çoana.

5.975/32, Thomaz -Silva,- sem. ande-
reco.

7.074/31, Rilsairo & Roberto Ltda.,
rua da Alfandega a. 331. 	 • .

7.380/31, Ria Joffe. rua G'eneral Ca-.
anua n. 130.

9.647/32, Alberico de Souza Campos,
rua Paulo de Frontin n...408 e Alfan-
dega do Roi de Janeiro..

7.692/32, C. S. Cima Paílman-Stann-
dard Car. Exp. Corp. e rua da Man-
dega n. 48, 4° andar.

7.526/32, A. A. riodrigueo QUin-
lana, avenida Rio Branco n. 11Q/112.

5.699/31, Otto Sohillinga rua Raul
Pompela n. 16$, casa II.

Secretaria da Delegacia Geral cloim-
posto sobre a Renda, 14 de dezembro
de 1932. — Secretario, Oswaldo Crespo
&'ereira de Souza.

We'llegoefis	 Tfesozwo
na) no Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. delegado fiscal, *loa
público que, tendo Leopoldo Salgado re-
querido o levantamento da caução que
prestou para exercer as funções de des-
pachante aduaneiro da extinta Alfan-
dega em Niteroi, devem os interessados
apresentar a esta delegacia, no prazo

• de oito (8) dias, a contar da data da
publicação do presente edital, qualquer
reclamação que, porventura, tenham a
fazer, em relação aos despachos por. êle
confecionados.	 •

Secretaria da Delegacia Fiscal no Es-
tssdo cio Rio de Z2ineãTo, Niterai, a de
dezembro de 1932. — O eacretario,
A.biathar 4ffonsa de 011iveira e Britto.,

mumetzallá i

Illrektiale de goiEda
•

CONCURCo PARA MATRICULA DD DIÉ:DICOS
E FARmACEUTICOS NA ESC6LA DE ANA-

. CAçáo DO swonço DE SAI5D2,

De ordem do Sr. general diretor de
Saúde da Guerra, e de zadado com as
resapecaavas ins~as publicadas no
boletim do Exercito n. 3W, de UI. .de
dezembro de 1926, DíciAo CMCJI
do =esmo raaa e ano e aariaz o. 50 do
02. ministro. da Caorm ds Cá de-
zenihro de 9932, faço' pttaliio que, um
mês depois da data deste edital, eataaa

. Duzembro de 51.932 Sraã1:P

aberta nesta Diretoria de Saúde' da
Guerra, á rua Moncorvo Filho n. VS G
nas chefias do Serviço de nd
aegiões e circunscrição Militares, du-
sante 15 dias, a inscrição para o con-
curso de médicos e farmaceuticos can-
didatos á Matricula na Escada _de Apli-
cação do Serviço de Saúde.	 •

As illseriÇães .se farão .a st:amimas•
te dos candidatos, que juntarão do-
cumentos. coraprobatorios das Condições
exigidas. Na Capital Federal o reque-
rimento será ao diretor da Saúde da
Guerra e nas regiões *militares aos cha-
lres do' Serviço de Sande. No momento
da inscrição deve ser paga a respectiva
taxa, representada por uma estampilha
federal • de dez 'mil réis (100000).

Deve o candidato a matricula atender
a estas' conclicMs:

• a) ser brasileiro Tino, 110. g0S0 de di-
reitos civis e OoliticPs;

b) ser diplomado em medicina ou
farma,cia tpor escola de medicina ou
farmaéia oficial ou reconhecida e bem
usina ter o respectivo diploma regis-
trado :no Departamento Nacional de
Saúde 'Publica; .	 .

c) na época de inseria& contar no
maximo vinte e oito (28) anos de ida-
de (apresentação de certidão de idade
ém original);

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada ou apresentar certidão alista-
mento;

e) ter aptidão fisica para o serviço'
Militar, comprovada em inspeçâo de
saúde nesta diretoria ou nas chefias do
Serviço de Saude das regiões militares:
• f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha acarida e atestado de 'm-
oina.

Todos os documentos ,devern ter fir-
ma reconhecida por tabelião.

Em hipotese alguma serão restitui.
das as certidões de idade dos candidatos
inscritos no-Concurso.

Dez dias depois de encerrada a in-
scrição começará o concurso.

Constará o concurso de três Provas:
escrita, pratica e oral.

As questões para aprova esoulta,
organizadas pelo diretor do amaino e
encaminhadas pelo comandante da es-
cola ao diretor da Saude da Guerra,
serão por este remetidas, em lista e en-
velope fechado e lurado, aos chefes elo
Serviço de Sande das Regiões. Só pode-
rão ser abertas estes envelapes. Dor
ocasião das- provas e em presença dos
candidatos.

• As provas escritas' se farão em um
Mesme dia, na Escola de Aplicação
para a Capital Federal e sob a fiscali-
zação do respectivos chefes nas che-

• aias dds serviços de saude reejonais,
localizado em cidades, sésles de escolas
de medicina, e' farmaciaa

O sorteio dos pontos se fará três dias
'antes das provas esaritao, e o número
sorteado,. o mesmo para todos os can-
didatos, comunicado por tele grama aos
chefes do Serviço de Sande das regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escritas et que só o tornarão pú-
blico no momento do Inicio das respe-
ctivas provas .

No xinxim°, • durarão`trao Caorao
' àrosge .esaritts; nas corais, por mate-
" ria para dada 'candidato, sara de meia

Imra o- mcwirnt da, arguição; ano provas
Práticas; a Demissão estipulará o tem-
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po que lhe parecer ne,cessarie, • depen-
dendo do case clinico ou da natureza
do trabalho a executar.	 a -

A prova eseri ga' para médicos ver-
sará principalmente sobre questões . de
patologia geraN auatoniia• e fisiologia
patologica, patologia interna, externa e
higiene; para farmaceuticos, sobre qui-
mica, mataria médica, -farmacelogia e
bromotologia.	 •

A prova, prática para médicos consta-
rá de amputação, desarticulação ou li-
gadura de vasos no • cadaver ou aplica-
ção de aparelho no vivo; para farma-
ceuticos, na -execução de preparação
farmaceutica; tudo corri arguição por
parte da comissão examinadora. 	 •

A prova oral para médicos consistirá
em exame clinico de um doente de me-
dicina e outro de cirurgia; para far-
niaceuticoe, em' questão de clinica - pré-
viamente tirada t sorte, tudo lambem
com arguição por parte da comissão
examitiadora.

Os médicos terão quinze. minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do raso clinico e outros trinta para ex.
posição e consequente arguição por par-
te da comissão examinadora. •

Os farmaceuticos terão trinta minu-
tos para preparação dá prova e outros
trinta para explanação do ponto de ar-
guição por Nate da .eomissão.

Para mais informações, os interessa-
doa, poder-se-ão dirigir, •diariamente, a
esta diretoria, ou aos chefes dos servi-
aos da satide, nos comandos "das •regiões
nos Estados.

Diretoria de Saude da Guerra. Ca-
- Dr , Alberto Guimarães, te-

pitai Federal, em 4 de dezembro de
nente-coronel médico chefe do Gabi-
nete.

Diretoria da Aviação

De ordem .do • Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer a esta diretoria , o ca-
pitão Adalberto Araripe da Rocha Lima,
soa pena de ser, dentro do prazo de oito
(8) dias, a contar da presente data,
considerado, desertor, na ferma estabe-
lecida no art. 117, do Codigo Penal Mi-
litar, modificado pelo decreto n.. 5:285,
de 13 de outubro: de 1927, e processado
de acerdo com o art. 255, e seus nu-
meros, do Codigo de Justiça ,Militar.

Diretoria da ' Aviação, na cidade do
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1932.

Gervasio Duncan de Lima Rodrigues,
major aviador, chefe interino do . ga-
binete.

• ,

Diretoria da Aviação

• .PRIMEIRA DIVISÃO

Concurso para o preenchimento de
cargo de desenhista da-•Escela de Avia.
ção Militar.

De ordem do Sr. general diretor da
Aviação Militar, para. cianhecimento dos
interessados, torno publico que se acham
abertas na Diretoria. da Aviação -(Pri-
meira Divisão)-, até 14:de,janeiro do ano
vindouro, inscrições para o . preenchi-,
mesto de unta vaga cie desenbiata dá

•

Primeira secção

OFICINA' : DE ALFAIATES.'

-As senhorasque 'pretendam matri-
cular-se corno costUreirás em 1933. na-
Oficina , de Alfaiates deverão, -do. dia 15
á 31 de 'dezembro, apriaseritar as cartas
de- fiança e requerimentos, acompanha-
dos dos "documentos de prova" de que
sejam: •

a) viuvas e filhas de, praças do
Exercito,, Armada, Força Policial e Copo
de Bombeiros do Distrito Federal, ou dos
Estados, mortes em serviço militar da
União; ,	 •

-6 ) viuvas " e filhas solteiras de ofi-
ciais 'das 'corporações acima, mortos' em
serviço militat, da- união;

c)...vinyás e filhas "orfãi'de praças
dessas ,corperações e de onerarias da
União. especialmente dos Ministerios -da
Guerra e da Marinhe;',
. d) viuvas -e filhes solteiras, dessas

praças, einquanto legalmente lhes f6I
permitido casar, e de operarios da União
"eépeci raimente dos Ministerios da Guer-
ra e da Marinha" que tenham mais 'de
"cinco" anos de. bons serviços; 	 .

e)' viuvas e . filhas solteiras "or/10
de. Oficiais dessas. corporaaees e de fun-
cionarios civis dos Ministerios da -Grilara
ra da Marinha . e de reservistas de
Exercito e da Armada;

f) mãe viuva e irmãs ,,solteiras "ar-
fãs" de praças das corporações citadas,
de operados da União "especialmente
dos . Minieterios da Guerra e da Marinha",
que tenham' mais de- cinco' (5) anos de
bons serviços;,

.g) mulher e filhas sOlteiras de efi-
otais,. funcionados' civis da Guerra e da
Marinha e de reservistas da Armada ou
•Ejéteito;• na. falta, absoluta' das concur-
'rentes :das , outras categorias.'

' §. .0 .'direito de preferencia será , re-
. , guiado d&.• acordo com--as' Cimas prece-

dentes, atendendo-st- Preéisametite
Ordem em que nelas estão colocadas á
pessoas e começando da Menor Para...a .
maior • graduação; relativamente a ofi-
ciais,. funcionarios, operarios :e • praçasa.

§ Não poderá ser concedida mala 'de'
uma matricula a cada costureira e.
quando' seja constatado que ha costurei-
ras "in . nomine", que emprestam os SEUS
nomes ás matriculas mil proveito' •de
outras, ser-lhes-ãe imediatamente cas-
sadas as matriculas. •

§ • Quando em'qualquer • ocasião -se'
verifique que não -são verdadeiras as de-
clarações . metidas nos documentos, ana
que ha assinaturas falsas; será inconti-
nente •cassada, a respectiva 'matricula:

§- Incorerá -ene punição severa o em-
pregado que houver contibuido para os
casos previstos nos dois paragrafos . pee-
cedentes ou que os tendo constatadonão
dê : logo 'comunicação ao encarregado. da
oficina e bem assim os que tenham ates-
tado falsamente a, identidade de costu-
reiras.

As candidatas fdra das condições aclime,
não -serão, , absolutamente, atendidas,
sendo inútil importunar para tal fim o
Sr. chefe do E/C/F/E, que julga ima
pertinente qualquer carta de reccimena
dação para obtenção de matricula.

A prova de que a candidata á reVia
geração da matricula se encontra numa
das situações previstas nas sete alineas
acima farse-4 . atua a apresentação 'da
documento firmado por oficiai do Exer-
cite„da Marinha, do Corpo de BOmbei-
ros e da Policia do Distrito Federal; corri
firma reconhecida,, na qual se contenha
a indicação precisa ela situação da mastim
candidata.

0á documentos (carta, requerimento
e declaração) 'devem ser entregues ás
segundas, quartas e sextas-feiras,- das 1/
ás 1'! horas, pessoalmente a um dos se-
guintes oficiais: major Anapio, major
Coimbra, capitão Lauro . ou tenente
secretario do estabelecimento..

Oficina de Alfaiates, 10 de , dezembrO,
de 1932 — Capitoã Loureiro, encarreo
gado. da 0/A.	 • _

4a. REGIÃO MILITAR E 4' DIVISÃO
INFANTARIA

EUE-COIVIISEÃO DE AVALIAÇÃO DE REQUIEN
ÇõEs MILITARES

De ordem do -Sr. presidente, corou!
Heitor Abrantes, faz-se publico que todos
os processos de requisições, assinados
por autoridades da 4' D. I., devem seu'
remetidos com urgeneia á dita, suhren-.
missão que funciona diariamente, no
C. P: O. R., na Alfandega .Seea, em Juta
de Fóra, Estado de Minas.

Faz-se tal aviso principalMante aos'
habitantes dos municípios de Barra do
Pirai,-Carambl , `Pres Coratée,s, Guarupé,
Itajubá, Varginha, Uberaba, Petas de
Caldas, Ouro Fino, Jacutinga., Pouso Xle.
gra: Itapira, Mogi-Mirim; Amparo, Mogi.),
Guassú, Campinas, Jundiai; etc.
• Juiz de Fora, 10 de dezembro dé 1932à

Sampaio. 1," tenente. secretarie.

•

Escola .de Aviação Militar, recentenieri-
te cread6..	 •

• .
São exigidas as seguintes ,cendições

para a inscrição:.	 . •• •
a) ser brasileiro:, nato, maior de ia

anos e-menor de 25;	 .	 •
b) , ser 'reservista do Exercito ou 'pos-

suir certificado de alistamentoa . • •
:e): atestado -de boa . conduta-- (passado "

por inn 'oficial do Exercito ativo que, o*
conheça ou . da autoridade policial de
sua -residencia).	 - • -	 • - •

O programa. para o referido concu,r-
so será, oportunamente, encontrado, •na
1' Divisão da Diretoria da -Aviação • Mi-
litar: para os intetessades : que deseja-
rem consultá-lo.
• Capitar 'Federal; • 13' -de dezembro-de•

1932.. — Angelo 'Mandes de .-Itfórasns, Ma-
jor aviador, chefe, interino, da Primeira
Divisão.	 .

DePartameitto,' Centrai -de Farei
.Inento e Equipamento'

do Exercito .



QuInta-PoIra	 PITAM ri riÉriciAL
	

Dezembro de 4932 22937
-

TOmellm GkeumsewAção de neenám.
Mento

Em face das modificações de emer-
taencia que acaba de sofrer a lei eleito-
railN convido. a Oompareaerem á séde
desta 'Circunscrição até 22 do corrente,
todos os reservistas de 1° categoria do
Exército, de 21 a '44 anos, que tenham
a ela comparecido (ou registrado suas
cadernetas) 'depois de 30 de setembro
proximo findo, e que' ainda não tiveram
a iniciativa de requerer a sua respectiva
qualificação como eleitor; afim de serem
nicluidos em listas para 'a qualificação
"ex- officio" .

Outrossim, convido Lambem todos os
reservistas de 1° categoria do Exército
que tenham se apresentado nesta Cir-
cunscrição de janeiro de 1931 a 30 'de
setembro do corrente ano, a virem•bus-
car, com toda • a • brevidade, as fórmulas
de inscrição para: que possam obter. o
titulo de eleitor.. . •

Identico comparecimento. é Solicitado,
até '22 'do corrente,. aos mesmos reser-.
vistas, de '21 a :44' anos, que • ainda não
tenham registrado • suas'acadernetas e,
desejem inclusão nas listas para serem
qualificados •"ex-officio".

Capital Federal,- • 8 de' dezembro de
4932.. —• Raul -Tavares,. major, chefe,
terino, da 4° C. R.,	 •

.	 •

• ' ??Ameint IReidÉo.
B. E..	 •

SECRETARIA

Leilão de animais
De ordem do Sr. tenente-coronel co-

madante e de acordo com as instruções
constantes do aviso ministerial a. 645,

de 12 de novembro do corrente ano, faço
público que no dia 20 proximo, ás 10
horas, serão vendidos em leilão cá Se-
guintes animais dêste batalhão, refor-
mados por terem .sidos julgados irnpres-•
taveis para o Serviço do Exercito.

•Cavalos números 13, 17, 24, 39, 42,
43, 93, .118, 119, 124 e 129;

• .Muares machos números 3 e 204.
Aos interessados serão dados informa-

ções das 8 ás. 11. horas, -nesta Secretaria
e no Serviço de Veterinaria, onde se rea-
lizará o, leilão.. ,	 . .

Quartel na Vila Militar, 13 de dezem-
bro' de 1932. —.Alfredo dos- Reis Prin-.	 .	 _	 .cipe, cap i tão ajtidaqte	 secretário. • .

• 1PIAMOIT10, IRegflo

• ti° CIRCUNSCRIÇÃO- DE RECRUTA- •
MENTO

O 20 tenente José Alves de Moraes Se-
gundo, delegado militar . -de 20° distrito,
declara que de atOrdo com a determina-
ção contida no' Boletim Regional, de 13
do marrente mês, será efetuada a incor-
poraçãe dos' soneadOs da 2° chamada á•
partir de 20 de dezembro ,até 30 do. re-,

' ferido mês. Junta de Alista-Meato do
20° distrito,. Em '14 de dezembro de
1932. -- 2° tenente, José Alves de Mo-
raes Segundo, delegado militar; •

IPzImefra Reggio nalliltu

À° CIRCUNSCRIÇÃO DE. RECRUTA,-
MENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 44 0 DIEVIrre

Engenho Velho

Edital de convoeação dos ' sorteados da
2° chamada

Õ 26 tenente José Alves de Moraes Se-
gundo, delegado militar desta junta, c[jea
clara Que de acordo com a determinação
contida no -Boletim Regional, de 13 do
corrente mês, será efetuada a incorpo-

'ração' dos sorteados da 2° chamada a
partir de 20 de clIezembro até 30 do ra-

- ferido mês. Junta de Alistamento Mili-
"tar do 14° 'distrito. Em 14 de dezembro

de 1932. -- 2° tenente José Alves de
"Moraes' Segundo, delegado militar.

'Palmeara Megilão
JUNTA DE ALISTAmENTO DO 20° DISTRITO  4° • CIRCUNSCRIÇÃO DE REGFtUTA.

• Irajá'
	

MENTO

Edital de convocação • dos sorteados de, • JUNTA DIZ -ALISTAMENT0 no 25° DISTRITO

2° chamada
	 Ilhas

• De .acÔrdo tom o Boletim Regional,
de 13 de dezembro de 1932 estão convo-
cados oc sorteados do ano de 1931 -(2'
chamada), que deverão sle.' apresentar de
conformidade com o R. S. M. nesta

" Junta e Alistamento do 25° distrito
• ilha, no prazo de 20 a 30 de dezembro
corrente, sob pena de ná.`o comparecendo
der considerado insubmisso. Rio de Ja-
neiro, 14 de dezembro de 1932; -- Ma-

.noel Maria de Paula Ramos, presidente.

DIA WIIA.Vg3 IE OUBIEUS IPO 11.411CAO

• lEssizadade IFerTo deGoão2-5

Araguari; 30 de novembro de '1932.
Sr. Dr. diretor.

' N. 164 — Peço vossas providencias, no sentido de se-
rem adquiridos ' materiais abaixo relacionados, para, aten-
der pedido de diversas secções.

20 Caixas de alfinetes de 100 grs.
150 Colecionadores rapidos.
10 Caixas, de grampos Clips de 2".
12 Copos de vidros para agua. 	 •
20 Lampadas életricas de 25 velas, 220 volts.
'10 Lampadas elétricas de 40 velas, 220 volts.
40 Lampadas . eletricas ,de 100 velas, 220 volts. •
4. Livros •em. branco, capa de pano, 200 folhas 22 )1 33.

20 Livros -em branco, capa de pano. 100 folhas 22'x 33.
10 Caixas de penas 'Manat. 'n. 12.

Caixas 'de' penas Telefone.
100 Folhas' de papel mata borrão, 52 x 72.

.000 • Folhas . de papel-carbono de duas faces, 43 x 56.
300 Cadernos . de papel almasso.

Tesoura . para •cortar papeie.
1 Talha filtro para agua.
5 Blocos de' papel para cartas.
3 Livros fé de oficie, 300 folhaa:
Saudações. — José Saraiva, almoxarife. —,

. Foram feitos pedidos de preços ás seguintes casas:
, Pereira & Comp.,' Cardoso & Comp., Livraria Triarigulo•

•e Petronio Accioly & Comp. — Confere com o original,
bastido C. da Silva, escriturado.	 . •

Ao Almoxarifado — Para fazer o pedido de pregos 'do
Material constante da relação junta. Em 30 de novembro de
1932. — Caminha Sampaio. — Confere com, co, original, Se-
bastião -C. da Silva, escriturado. -.•

Aragtiarf; 30 de novembro de 4932. •
!Imos. Srs. — Peço a VV. SS. inforniarem, com ur-

gencia; o preço para o fornecimento imediato, dos seguintes
artigos:	 .

• ' 20 Caixas de alfinetes de '100 'grs.
150 Colecionadores ranidos.
1,0 Caixas de grampos Clips de•SP.
12 Copos de vidros pira agua. • .	 •
20 Lampadas eletricas de 25 Velas; 220 volts.
10 Lampadas eletricaS • de ; 40 'velas, 220 volts.
10 Lampadas eletricas de 100 velas. '220 volts.

41 Livros em branco, cana 'de' pano, *200 Solhas 22 2: 33.
• 20. Livros	 ,branco, cape de . pano, 100 folhas 22 x 33.

10 Caixas de penas Mallat . n. 12. ,
• • 4. Caixas de . penas Telefone,

100. Folhas de papel. mata • borrão; 52' X '72: 	 •
1..000. Folhas de papel cárberio _de.	 duas Jaus. '43 s 56.

300. Cadernos da, panei alinassO: •
. fl. Tesoura para: cortar papeis.

• .1 -Talha filtro para agua.
• 5 Blocos de papel para cartas. .

3 Livros fé de ofioio, 300 folhas.
. 'Com apreço subscrevo-me: De' -VV. SS. — Jesê Saraiva,

almaniarife, de ordem do Sr, diretor.

• Por consulta' dó almexarifacio dessa Estrada em carta
de' 30 de novembro p. p., damos a seguir nossos preços para
alguns dos artigos discriminados:.

. ' 12 Cepos para agna. 	
it›,d) Lamp.adas eletricas, de 25 velas, :220 volts, cada
40 Lampadas eletricas;de 40 velas; 220 volts. cada
10 Lampadas eletriças, 103 Velas, 220volts., cada
-á :retoma .-per-2. PaPai.S9 5'?, cada•

60500
3 .a 10
306
30500
40'000



•Pereira & C,emp 	
Cardoso & Comp.. 	
Cardoso & Comp.. 	 ..•.

'A. Accioty &

Pereira & Comp.... .....

P._Accioly CoMp.. ..... :

P. Accioly &

Cardoso'& Comp.,. . . ...

Cardoso ti Comp...., 	
Cardoso 6c Comp..... 	

Cardoso & Comp..... 	
Cardoso ti Comp 	
Cardoso t2 Con1P. 	
Cardoso et Compi.  -
P. Accioiy & Comp., 	
Pereira &	 t•
Pereira tt Comp., 	
Cardoso dr Comp. . . 	

2.100
1$300

• 1$400
$541-

,3$45Ô
••:.

'-'3$500

-3$500

1(4000
98000

10$403

10000
$900-.-
$400$400 •
$400

4$000
'1g$09

•1750100

2$800

$800

3$450

3$800

4$000

128000

$9.00
$480

5$000
19$000
1$800

Araguari, 7 de dezembro de 1932. t- José Saraiva,a1ntoxar1fe.
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Dezembro de 1932

1 Tesoura para papeis, 6" 	 	 6$000
1 Talha com filtro, para agua .... ..... 	 	 24$0%
5 Blécos de papel para carta, cada 	 	 2$500

Sem outro particular, aguardamos suas estimadas or-
dens e com o mais alto apreço e real consideração,firmamo-
nos, am°s. ats°. ,obrgds. — Petronio Accioly & Comp.

Atendendo ao s/ favor de 30 do mês proximo passado, vi-
mos entregar-lhe a nossa proposta para fornecimento dos se-
guintes artigos:

20 caixas de alfinetes, de 100 grs., a 	 3$500
150 coleeionadores rapidos formato oficio, n 	 1$300

10 caixas de grampos Clips, n. 2, a 	 1$400
12 copos de vidro 'para agua; a 	 ' $800

1.000 folhas de carbono, 2 faces, marca Helios,
300 cadernos papel almasso, linho, a 	 ......	 $400

43 x 66, a 	 	 $400
1 tesoura para cortar papel, a 	 	 16$000
1 talha com filtro para agua, a 	 	 40$000
5 blocos papel para cartas pautado, a 	 	 2$500
3 livros fé de oficio, 300 folhas; conforme mo-

delo fornecidoh - a . 	  ' 	 	 175$000
Mercadorias entregues no Almoxarifado da Estrada.
Atenciosamente. — Por procuração de Cardoso' & Com-

panhia, G. B. Metto. Confere nom 'o briginat'Sebagião L. da
Silva, escriturario.

.,
Atendendo a sita ,consulta de preços de 30 de novembro ,

proximo ,passado, damos-lhes, abaixo, as nossas menores .co-
tações para os artigos constantes da mesma:

.	 .	 .	 ..
20 caixas de alfinetes) ,de 100 -gramas. Oferece-

mos em maços de 200 gramas, de 10 car-
teiras a . 	 	 28860

12 copos de vidro para agua, a 	 	 $840
20 Iampadas eletricas de 25 velas ou 15 watts,_.

220 volts, uma, •a 	 	 3$450,
10 tampadas eletricas de 40 velas ou 25 watts,

220 volts, uma, a.. 	 	 3$800 :-•101ampadas de 100'velas, 220 wolts. Oferece-
mos de 40 watts, 220 volts, uma, a 	 	 4$00'

128000

8900 '
98400
58000

198000 r

15$000
Idem, idem, idem, idem, idem, n. 8, a 	 	 , 858000

.5 blócos de papel para. carta, uni, a; 	  "
500 cadernos papel almasso, um, a 	  s

Sendo O quê Se nos oferece para o momento,' firmarno-fib'S".";
com estima e apreço.' 'Ateneiosamente. — Pereira 5* Covip.--
Confere com o original. 	 Sebastião L. da Sava,sescriturarió..

4 livros' em brancó, capa de Pano, com 200 fls 	 ,
formato 22 x 32, a . .

10000
20 livros em branco, capa de pano, com 100

fls. formato 22 x 32, a 	 	 9$000
10 caixas de pena Mallat, n. 12, a 	 	 108400
4 caixas de pena Telefone, bronze, a.....-	 	 14$000

100 folhas mata-borrão, 52 x 72, a 	 	 $900

, 10 caixas de penas Mallat, n; 12. Oferecemos
-penas Hyrnalaia, ,do mesmo tipo, -caixa, a

1.000 folhas papel carbono,. 2 faces, 43.i 56. Ofe-
recemos . para entrega dentro de a :dias,
folha, a . 	

1 tesoura para 'cortar papel, - a 	
Oferec'emos uma tesbiirá Menor, a 	

1. talha de filtro paia- agua, a 	
• • Oferecemos tambem itltro .Seriun; con-

-	 forine éliChé que júritamos a' esta; da
Mica do filtro "Fiel, n. 2, a'	.	 .

QUADRO COMPARATIVO DOS MEÇAS — PEDIDÓS DE.,PREÇOS .N. 27

—
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Alfinetes (100 gramas), caixa 	
Colecionadores rapidos, um 	
Grampos Clips de 2". caixa. 	 	
Copos de vidro para agua, um-
Lampadas	 eletricas '25 V.	 221 wts,

20
150

10
12, $541

3$500
1$300
1$400
$800

uma 	 -20 4500
Lampadas	 eletricas 40 V. 220 wts,

uma 	 ,à • • 10 3$500
Lampadas •eletricas 100 V. 220 wts,

uma 	  10 3$50' 0••••••

Livros em branco capa de pano de 220
folhas, 22x33, um	  4 14000

Idem, idem, idem, de 100 fls.	 2233,,
um 	

Penas Mallat n. 12, caixa. 	
Penas telefone, caixa 	

'20
10
.4 GIM./

98000
10$400
14$000

Papel mata borrão, folha.. 	
Papel carbono 2 faces 43x56,
Papel almasso, caderno...." 	
Tesoura para cortar papeis de 5", uma:

100
1.'000. •

300
1

—
` 4$000

$900
$400
$460

16$000
Talhas de filtro para agua, uma ..... 24$000 40,000
Papel para çartas, bloco 	
Livros fé de oficio 300-Abatas, um 	

4590 ,2$500
175$000
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Ata — Aos sete dias do més-de dezembro de mil novecen-
tos e trinta e dois', ás oito horas, no escritorio do Sr.' almo-
xarife, em Araguart, de acôrd'o com as ordens do Sr. Dr.. di-
retor da Estrada de Ferro de Goiaz, foi pelo Sr. José .Saraiva,
almoxarife, organizado o quadro comparativo de preços para 'o
fornecimento dos materiais constantes do pedido da preços
número vinte e sete -(2'1), feito por carta, tendo sido compu-
tadas as respostas' recebidas, dos Srs. Petronio- Accioly &
Comp., Cardoso' & Comp. e pereira & Comp., todos de. Ara-
guari. Podem ser adquiridos os matérias constantes do refe-
rido . pedido dó preços. 'Nada mais havendo para constar;.la-
vr6U-se a presente ata- que vai assinada por Cauby 'Rose,-
servindo de secretário e pelo almoxarife, 'José Saraiva. Ara-
guari, 7 de dezembro de 1932: — Caubt 1 , Rcga.	 José Sa-
raiva. Confere com o•original. — Sebastido C. dá Silva,
Urrado.

• Ata — Aos dois- dias do més de dezembro de mil novecen-
tos e trinta e dois, ás treze horas, no escritorio do Sr. almi-
xerife, em Araguari, reunida a comissão designada pelo Sr.
Dr. diretor da Estrada de Ferro de Goiaz, composta dos se-
nhores José Saraiva, almoxarife, Anthero Sá, mestre das- ofi-
cinas, e Cauby Rosa, • 2' escriturado, para a abertura e julga-

.Mento das propostas do pedido de preços número vinte e-qua-
tro, para o fornecimentõ de materiais diversos, conforme edi-
tal de dezessete de novembro último. Foi aberta a sessão sob
a presidencia ,do Sr.- José Saraiva, almoxarife e em seguida
procedeu-se á abertura dos envelopes contendo propostas em
quatro vias, das firmas: S. A. White Martins e Companhia
Mecanica e Importadora de São Paulo, ambas' de São Paulo; de
Pereira & Comp. e Petronio Accioly 4: Comp., ambas de Ara-
guarf. Examinadas as propostas, que estavam em ordem, 'foi
organizado o quadro comparativo de preços. Nada • mais .ha-,
vendo para constar, .mandou- o Sr. presidente que -fosse en-
cerrada a sessão e' lavrada; a presente ata, que depois delida
e achada 'conforme, vai assinada por mim, Canby Rosa,' que,
servi como secretário, e pelos demais membros da comissão:
Araguarf, 2 de dezembro de 1932, 	 Canis Rosa. — José
Saraiva.	 Arithero Sá. Confere • corn o original. — Antonio'
Moreira Rocha, escriturario.

Estrada de Ferro de Goiaz
,

Sr.. diretor:
N. 138 — Peço vossas providencias no sentido de serem

adquirida, para o consumo dos meses de novembro e dezem-
bro, os seguintes materiais constantes da relação anexa.

Respeitosas saudações. — José Saraiva, almoxarife.

• •	 Designo o 'Sr. almoxarife, o Sr. mestre das oficina' e
escriturario Gauby Rosa para' encerrar o pedido de preços
a. 24. Em 1-12-932. — Caminha Sampaio.

Foram feitos pedidos de preçoS á: '
M. Almeida & Cem,.

' 
São Paulo;

C. Mecaniea Importadora, São Paul..
• S. A. Marvin, São Paulo;

S. A. White Martins, São. Paulo;
Johnson Line Agencies, São Paulo.
Bromberg & Comp., São Paulo;
Petronio Aeeioly & CÕmp., Araguaii;
Pereira .& Conip:, Araguarf.

	

Confere cem o original. — Sebastião C. da'	 escri-
turario.	 •

Pedido de preços ii. 24.
• •

. De ordem ' do Sr. diretor e de acérdo com e decreto.M3-
moro 19.549, 'de 30 'de dezembro de 1930; comunico aos 'In-
teressados que está 'aberta, nesta Estrada, pelo prazo de.:15
dias, a contar desta' da tat a c,oncurrencia para fornecimento
de materiais abaixo. Mencionados, e de acôrdo . com as seguin-
tes condições: • •	 •	 .	 .	 .

I -- Os interessados deverão apresentar . suis propostas
em envelopes fechados em. 4 vias; sendo a primeira Ouve-
nientemente selada e obedecendo . rigorosamente á ordem e . á
especificação dos artigos da lista ' anexa; . cem a .declaraoão

' do preço . do.unidade Cgr! aigariarnes .:e. por ,extenso, ale seaèio
tomadas • em consideração as que . não' satisfizerem esbas
dições

— 56 poderão • ooncOrrer . as firmes que ferais consi-
deradas idonsas e (Ne já estejam inscritas no livro do Ma.

crições .desta .Estrada, bem como as demais que 'se quizerern
inscrever, o que poderão fazer, até' as Vesperas da abertura
.das propostas .....	 .	 •

•• III — Os . requerimentos para inscrições deverão ser
acompanhados de documentes em que -se prove a existencia
legal da-firma 'e que 'está. a' mesma .quite com a Fazenda Na-

	

cional:	 .	 .	 • •	 •

	

.	 . •
.IV. — Todos . os materiais a fornecer serão. de primeira

aáSrdo cOni a espeeificação, e. deverão ser en-
tregues no Almoxarifado '.desta Estrada, em Aragua'rf,.. cor-
rendo por; conta do concorrente. todas as despesas de fretes,
armazenagem, etc.
' V Para julgamento das propostas será organizado um

rriaPa 'demonstrativo. tabendb • a' preferencia ao menor previ:,
dado, para cada' artigo, separadamente, excetuando-se . o• caso
em que' haja declaração expressa de que o julgamento se fará
pêlo preço global de grupo—Em caso de empate, será dada
a preferencia á 'firma nacional. .Se 'o empate for entre fir-
mas nacionais ou entre outras em igualdade de condições,
será decidido' pelo 'diretOr. .	 ,

VI — Nas 'propostas deverão ser declarados os riraz•Js
em !que vigorarão os preços- oferecidos e os prazos de entre-
ga, os quais' não poderão exceder de trinta. (30) dias; conta-
dos da data do.pedido. •
• — As despesas' resultantes dos .fornecimentos dos
artigos _constantes .da .presente • coneurrencia .serão empenha-
das • pnrcialmente .e as contas pagas na tesouraria da Estrada,
em Araguarf.	 •	 .	 .
:	 .	 •VIII — .As,contas deverão ser apresentadas em seis (6)
vias. Sendo a primeira convenientemente selada com estam-.
Pilha federal' de 18000:

	

IX	 As propostas serão abertas no dia 2 de dezembro
ás 13 -horas;•no Escritorio do Almoxarigado.

•. X. — Os * concurrentes, cujas propostas forem aceitas, e
que , recusarem fornecei os -artigos pelos preços oferecidos e
nos prazos determinados- para o- fornecimento, perderão o
-direito- de • idoneidade perante a Estrada:

Para mais esclareciméntàs os interessados' deverão diri-
gir-se . ao ..Almoxarifado • da . Estrada.

Araguarf,' 17; de '-novembro' de. 1932 — José Saraiva,•al-
nio*arife. -

•• • • • Relação dei materiais. do . pedido •.de .preços n. 24'

• 40 quilos . -de . aramé 'de aço para molas, de 118", quilo.
'.5' arens para serrilhas cOrn .graduaçãó, um.

...100 . quites de alvaiade de -zinco "Vile Montag ne",. quilo.
5' caixas de • agua .raz "Pinheiro ou Pratt", caixa..
2 aparelhos sanitarios para carros. um ...

• 8 quilos de,'arruelas • de 'ferro 'de . 3/8", quilo.
: 10 quilos . de arruelas de ..ferro de. 1/2", quilo. .

10 quilos de arruelas de ferro de 5/8", quilo.
f5. quilos de arruelas de ferro . de I", quilo. .
15 Aniles de arruelas de-ferro de 1 1/2", -mito.

600 braçadeiras pára mangueiras de freios Westingheuse,
- diametro • 2 .,1/8",. uma..

	

.	 .	 .
1 balança "Pooley", 1.00o quilos, uma

10.000.quiles dê' Carvão de forja, quilo'.
10: 060 • quilos de .carvão de . coice, • grosso, de 	 eftvilidO,de,.

quilo:, •	 •	 .	 ••
•

peles 'de • caniurça, nma.
24 cadeadOs .Tale de . 2", um.'
15 quilos, de.. Cobre em chapti.de 1/2 mim. quilo.

. 12 ehaves . inglèaas 24" "StrOng Jass • ou Clibura", bico d'.n
' de.papagaio; uma.

15 quilos de cebre redondo de 1/4", quilo.,,
10'ohaves de duas boces*de 1/4" x 3/8", uma,
10 chaves -de &ias bocas de . 1/2" x 5/8", uma.
10 chavei'de duas..bocas,de 3 7/8" uma..

	

10 • chaVes :deAtias bocas de	 x 1/0", unias
2 °atracas Little giant até 9/16", .uma.
1 cOtta -cano as ;1 A/2", per.'
1 &iria cano de • 3",- per.	 •	 .
2 . chaves :grifes para. canos .de 10", urn..
2 chaves ' , grifes .para . canos . de 18", ama.

100' sedes de cimento, em saem .de 40 quilos. safo.
.5,quilos de ciam, -de eco . de

1	.'8 aniles , de, corda arrierloana de 3/1r,
36 fatia de , creofenel ou Cruzwaidina, .latz. •
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11 diamante para cortar vidros, per.
1 escala de um metro "Rabona", por,

escala de 1/2 metro, "Rabona", por.
3 escalas Flexorneter, dois metros, unia.

24 espanadores de penas, grandes, um.
250 quilos de ferro redondo de 3", quilo.
300 quilos de ferro redondo de 4", quilo.
500 quilos de ferro redondo de 5", quilo.,

1.000 quilos we ferro redondo de 6", quilo.
300 quilos de ferro quadrado de 3", quilo.
500 )quilos de ferro quadrado de 4", quilo.
100 quilos de ferro galvanisado em chapa, n. 16, quilo.
100 quilos de ferro galvanisado em chapa, n. 18, quilo.
100 quilos, de ferro galvanisado em chapa, n. 24, quilo.
100 quilos de ferro preto em chapa do 1/8", quilo,
100 quilos de ferro preto em chapa de 3/16", quilo.
200 quilos de ferro preto em chapa de 1/4", quila,
300 quilos de ferro preto em cbapa do 3/8", quilo.

2 fechaduras com trinco, uma.
8 féchaduras para carro, de latão, Uma.
d facas de aço para desempepadeira, de 15 3/4" x

x 1 1/2" x 1/8", uma.
e quilos de gazeta asbestos, de 1/8", quilo.
5 quilos de gazeta asbesto, de 318", quilo. 	 .

000 lapladores de louça altura 4", basto curva de 5/8",
um,

90 idem, idem, idem, com haste reta, 6/8", um.
100 lampadas para locomotivas, de 32 x 32, uma.

lampadas para locomotivas, de 32 watts, 250 velas,
ume,

50 lampadas eletricas 220 watts, 25 velas, uma,
50 lampadas eletricas, 220 watts, 60 valas, uma,
25 'minadas eletrieas, 220 watt, 100 vela@
24 lianas chatas bastardas, de 18", uma.
18 limas chatas murças, de 14", uma,
aa limas chatas murças, de 16", uma,.
12 limas facas murças, de 8", uma.
12 limas facas murças, de 10", uma.
22 limas facas murças de 13", uma.
20 limas chatas canto redondo murças, de 8", uma.
20 /imas abatas canto redondo murças, de 10", uma.
18 limas chatas canto redondo murças, de 12", uma,
20 limas triangulares murças, de 6", uma.
20 limas triangulares murças, de 8", uma.
20 limas triangulares murças, de 10", uma.
20 quilos de latão em chapa, de 1/8", quilo.
12 mangueiras de borracha para tender, 1,20 x 2", in-

terno, uma.
20 metros de mangueira de borracha de alta pressão, de

4/2", metro.
30 metros, idem, de borracha para agua, de 1", metro.
5 idem, de sola para caixa dagtia, de 20 crus., por

mta., uma.
0 quilos de massa preparada para carros, de Ililley,

quilo.
macaco hidraulico para 50 toneladas, um.

P.0 macacos, garrafa catraaa com sapata de movimento,
altura 24", uni.

600 litros de oleo de linhaça crú, Brundell Spence, litro.
180 litros • de oleo especial para tempera de molas, litro.
60 pilhas secas "Columbia" uma.,
2 quilos de parafusos de ferro aeXtavadoa de 1/4" x 2",_

quilo.
e2 quilos de parafusos de ferre sextavadas, de 3/8", di-

versos comprimentos, quilo.
2.00 quilos de parafusos de forro sextavados,

versos comprimentos, quilo.
240 quilos de parafusos de ferro sextaaladas,

versoe comprimentos, quilo.
50 quilos als parafuses de ferro sexta,vados,

versos comprimentos, quilo.
100 quilos de parafusos de ferro •sextavados,

versos comprimentos, quilo.
120 quilos de parafusos de ferro peztavados, de 1", di-

versos comprimentos, frquilo.
100 quilos de porcas de ferro sextavadas, de 2" X 2 112",

diversos comprimentos, quilo.
10 quilos de porcas de ferro sextavadas, de 1/4", quilo.
10 quilos de porcas de ferro sextavadas, do 5/16", quilo.
00 quilos de peças de ferro sextavadas de .%",

80 quilos de peças de ferro aeztavadas, de %",
80 quilos de peças de ferro sextavada dc 9 ,5", quilo.
80 quilos de peças . de ferro cextavadas, do %", quilo.
50 quilos de peças de ferro sextavadas, de 743", quilo.

250 quilos de peças de ferre aeztavadas, de A", quilo.
2Q pinceis chatos para pintura V. R. cortla	 Elefaiate

'uu Almso, n. 18, um.
RO idem, idem, idem, n. 20, um.

200 placas Debnas, uma,
5 quilos de pó macan, para soldai' aço, quilo.
5 quilos de pó macan, para soldar ferro, quilo.
1 pia para carros, 60 x 40, uma.
1 pia, para carros, de canto, 40 x 40, uma.

20 maços de parafuzos de ferro com fenda, cabeça chata.,
1" x 8, maço.

10 maços -de parafusos de latão, com fenda, cabeça escal-
dada, de 1"x 8", maço.

10 maçOs de parafusos de latão, com fenda, cabeça es-
cariada, de 1 IX" x 9, MAÇO.

•10 maços de parafusos de latão, com fenda, aebeça es-
caldada, de 2 ee" x 12, maça.

10 maços de parafusos de latão, óom fenda, cabeça eça
cariada, de 2 ed" x 16, maço.

10 maços de parafusos de latão, com fenda, cabeça chata
de % X 7, maço.

2,0 quilos de papelão Kliriger, da 1/48, quilo.
15 quilos de paReQa Klinger, de 1/32, quilo.
, 5 registros de latão, de 1/2", um.
5 registros de latão, de 3/4", um.

10 registraa cle latão, de 1", um.
40 quilos de sabão virgem, quilo,
20 quilos de solda- para ferro batido, do mr, quiko.
20 quilos de solda para ferro batido, de 3/16, quilo.

- 20 quilos de salda, para ferro batido, de 1/4, quilo.
20 quilos de solda para ferro batido, de 3/8, quilo.
20 quilos de solda para ferro fundido, dm 1/8, quilo.
20 quilos de solda para ferro fundido, de 3/16, quilo.,
20 quilos de solda para ferra fundido, de 1/4", guiloa
20 quilos de solda para ferro fundido de 3/8", quilo.
12 serras francêsas, de 38 x 3 1/2, uma.
20 metros de serras de fita, de 1", metro.
1 serra circular de 10", urna.

4 aerra circular de 16", uma.
20 latas de soda caustica em latas, de quilb, lata.
48 serrilhas para ferro, de 12" x 5/8, uma.
30 quilos de sola grossa, toda igual, de primeira, quilo.
50 barras de sabonetes em barra, barra.

tarracha para parafuso de 1/4" R 1", "Titile Giates
uma.

1 torno para mecanico, de 6", um. .
1 torno para mecanico, de 3", um.
2 trenas matanças, de 30 metros "Rabona', uma.
5 torneira de latão, do 3/4", uma,
5 torneiras de latão, de 1/2", uma.
5 torneiras de latão, de 1', uma.

50 quilos de tinta preparada - Car-primer Dark, quilo.
.50-quilos de tinta Preparada Tuscani 	 Read Hylley,

quilo.
20 brochas de 2 1/2", V. P. Corôo - Elefante ou 4.lmico,

uma.
20 idem, idem, idem, de 3", uma.

900 pinceis para caixilhos de carros,
a40 idem, para venezianas, uma.
40 vidros brancos, fantasia, duplo, 33" se 24", Mão

, 30 vidros brancos, lisos, duplos, de 31" x 31", um.
-O galões de verniz Carriage - Royaa 	 lundell Spehce

Companhia Industrial, galão.
100 vassouras de 5 fios, urna.

24 vidros olho de boi, com arruelas cle borracha, (alisa
tal), para aparelho lubrifiedelPg Detroit, do
vistas; um.

Araguarf, 17 de novembro de 1932:- josé Saraiva, al-
1,11V/tarife.

Pereira COOU., brasileiros, negociantes matriculado?,
astabeleaidos á avenida Na Vista n. 34, nesta cidade de Ara-
gOarf, comerciantes já inacritoa nessa Estrada, de acôrde
ORM o ,seu edital de concurrencia n. 24, de 17 de novembro
proximo passado, propõem fornecer, para entrega no prazo
mazirrio de 30 dias, os seguintes artigos:
•40 quilos de arame de aço para molas, de %",

atino, sete mil e Quatrocentos réis...... 	 7$400

de 1/2", di-

de 518", di-

de 3/4", di-

de 718", di-



4 quilos de gaxeta asbestos de %", quilo, dezeno-
ve mil e quatrocentos reis. 	

•5 quilos de gaxeta asbestos de Ta", quilo, deze-
nove mil ç duzentos reis. 	

100 isoladores de louça altura 4", haste curva de
%", um, quatro mil e duzentos reis. .

50 isoladores' de louça, altura 4", haste reta de
%", um, quatro mil e duzentos reis. . .

100 lampadas para locomotivas de 32 x 32, uma,
seis mil e oitocentos reis. 	

50 lampadas para locomotivas de 32 watts, 250
velas, uma, vinte e dois mil ais. 	

50 lampadas elétricas, 220 watts, 25 velas, uma,
três mil seiscentos e oitenta réis. 	

50 lampadas elétricas, 220 watts, 60 velas, uma,
oito mil e quatrocentos réis. 	

25 limpadas elétricas, 220 watts, 100 velas, uma,
doze mil e seiscentos réis. 	

191400

191200

41200

41200

MOO

221000

31680

81400

121600
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5 arcos para serrilhas, com graduações, uma, se-
te mil e oitocentos reis. 	 71800

100 quilos de alvaiade de zinco Viele Montagne,
quilo, dois mil trezentos e oitenta réis..	 21380

5 caixas de agua-raz "Pinheiro" ou "Pratt",
caixa, cento e cincoenta e oito mil reis.. 	 1581000

10 quilos de arruelas de ferro de %", quilo, três
mil setecentos e oitenta reis. .	 .....	 31780

10 quilos de arruelas de ferro de 1/2", quilo, três
mil setecentos e oitenta réis. . . ..... 	 31780

10 quilos de arruelas de ferro de %", quilo, três
mil setecentos e oitenta reis. . . ..... 	 31780

15 quilos de arruelas de ferro de 1", quilo, três
mil setecentos e oitenta réis.	 31780

15 mines de arruelas de ferro de 1 1/2", quilo, três
mil setecentos e oitenta reis. . . ... . . 	 31780

i balança "Pooley", para 1.000 quilos. (gere-
i	 cornos balança "Paranapanenaa" para 1.000

quilos, uma, um conto e oitocentos mil
réis 	 	  1:8001000

j0 toneladas de carvão para forja, tonelada a du-
zentos e setenta e oito mil reis 	 	 2781000
tipo grosso, 1 8, tonelada, trezentos e se-

tenta mil reis 	 •	 3701000

	

6 camurças, uma, dezesete mil e oitocentos réis 	 171800
15 quilos de cobre em chapa de 114 mim, quilo,

sete mil e quatrocentos réis. . 	 	 71400

12 chaves ingléisas de 24". Oferecemos chaves
inglêsas "Gedore", de 24", bico de papa-

' gaio, uma, cincoenta e quatro mil e qui-
nhentos reis 	 ...

15 quilos de cobre redondo de %", quilo, dez mil
e oitocentos reis 	 	

10 chaves de 2 bocas de le x 94", urna, cinco mil
e quatrocentos réis 	 	

10 chaves de 2 bocas de 34" x 74", uma, sete mil
e oitocentos. reis 	  •

10 chaves de 2 bocas de te x 74", uma, nove mil
e quatrocentos reis. 	

10 chaves de 2 bocas de 1" x 	 uma, treze mil
e quinhentos reis 	 ...

1 corta-frio, de 1 1/2", a setenta e cinco mil réis
2 chaves grifos para canos de 10", uma, doze mil

e quatrocentos réis 	 .... • • •

2 ()heves grifos para canos de 18", uma, vinte e
nove mil e oitocentos réis. 	

100 sacos de cimento do 40 quilos, um, quatorze
mil e cem reis 	 ... .• 	

30 latas de creofenol ou Cruswaldina, lata, três
mil e oitocentos réis 	

1 diamante para cortar vidros, a trinta e sete
mil e oitocentos réis. 	

3 escalas "Flexometer", de 2 metros, uma, deze-
sete mil e oitocentos reis	 ..	

24 espanadores de penas, grandes, um, oito mil e
novecentos réis. 	

barra de ferro redondo, de 4", com 280 quilos
aproximadamente, quilo, mil quatroOen-
tos e quarenta réis. 	

1 barra de ferro redondo, de 5", com 480 quilos
aproximadamente, quilo, mil oitocentos e
noventa réis. 	 	 11890

100 quilos de ferro galvanizado em chapa n. 16,
quilo, mil oitocentos e noventa reis 	

1.00 quilos de ferro galvanizado em chapa n. 18,.
quilo, mil novecentos e cincoenta réis 	

100 quilos de ferro galvanizado em chapa n. 24,
quilo, mil novecentos e oitenta réis 	

100 quilos de ferro preto em chapa de MI",
quilo, mil novecentos e oitenta reis- 	

100 quilos de ferro preto em chapa de 3/16",
quilo, mil setecentos e oitenta réis 	

100 quilos de ferro preto em chapa de 1/2",
quilo, mil setecentos e oitenta réis 	

AN quilos de ferro preto em chapa de %", quilo,
mil setecentos e sessenta reis. 	

2 fechaduras com trinco, uma, quinze mil e
seiscentos réis.. 	

12 mangueiras de borracha para tender, 1,20 x
x 2", interno, uma, trinta e sete mil o oito-
centos reis 	 ........	 371800

20 metros de mangueira de borracha, alta pressão
de 1", metro, dez mil e quatrocentos reis	 101400

30 metros de mangueira de borracha para agua,
de 1", metro, cinco mil e quinhentos réis 	 51500

5 mangueiras de 'sola para caixa dagua, de 20
centimetros por 4 metros, a cento e três
mil e oitocentos réis 	 ....	 	 1081800

100 quilos de massa preparada para carros, de
Hilley, quilo, quinze mil e seiscentos réis	 151600

1 macaco hidraulico para 50 toneladas. Oferece-
mos um para 30 toneladas, a um conto tre-

zentos e oitenta mil reis 	 ...	 1:3801000
10 macacos garrafa • catraca com sapata de movi.

mento, altura de 24", um, quatrocentos e
setenta e oito mil reis. 	 	 4781000

600 litros de oleo de linhaça orá "Blundell Spence",
71800	 litro, quatro mil e cem reis 	 	 41100

180 •litros de oleo especial para tempera de molas,
91400	 litro a dois mil oitocentos e quarenta reis. 	 21840

50 pilhas sêcas Columbia, uma a dez mil e oito-
131500	 centos 	 	 101800
75000	 Oferecemos tambem pilhas sécas nacionais

"Gailard", iguais á Colurnbia, uma a seis
121400	 'mil e dgzentos reis 	 .	 .	 6120C

2 quilos paraf. ferro sext. 1/4" x 2", quilo a sete
mil e quatrocentos réis 	 	 71400291800	 12 quilos paraf. ferro sext. de 3/8", diversos
comprimentos, quilo a cinco mil trezentos

141100	 e oitenta reis. 	
Parafusos de ferro' sextavados, diversos

31800	 comprimentos:
371800 200 quilos de 1/2", quilo a quatro mil e setecentos

réis. 	
171800 240 quilos de 5/8", quilo a quatro mil cento e

oitenta réis. 	
50 quilos de 3/4", quilo a quatro mil réis 	

81900 100 quilos de 7/8", quilo a tres mil setecentos e
quarenta réis. 	

120 quilos 'cie 1", quilo a tres mil quinhentos e
11440	 oitenta reis. 	

100 quilos de 2" x 2,1/2", diversos, quilo a oito mil
trezentos e oitenta réis 	  	 ..

Porcas de ferro sextavadas:

11890	 10 quilos de 1/4", quilo 'a oito mil trezentos e
oitenta réis. 	 	 8$380

11950	 10 quilos de 5/16", quilo a sete mil quinhentos o
sessenta réis. 	 	 71560

11980	 30 quilos cre 3/8", quilo a seis mil oitocentos e
dez reis. 	 	 61810

11980	 80 quilos de 1/2", quilo a cinco mil seiscentos e
dez réis.	 . 4 	 	 51610

80 quilos de 5/8", quilo a quatro mil novecentos
11780	 e dez réis. 	

80 quilos de 3/4", quilo .a quatro mil setecentos
11780	 e quarenta réis. 	

50 quilos de 7/8", quilo a quatro mil quatrocentos
11760	 e dez reis. 	 	 .41410

250 quilos de 1", quilo a quatro mil duzentos e se-
i 5$60 	 tente réis. 	 .,,	 0270

50500

101800

51400

0740

41910

411'00

J.1180
41000

31740

31580

81380

51380'
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Preços:
5 arcos Para serrilhas com graduação n. 60,

UM 	
100 quilos de alvaiade de zinco Vila Montagne,

quilo. . . 	
5 caixas de agua rãs Pinheiro ou Pratt,

caixa 	

	

8 quilos de arruelas de ferro de 3i8", quilo 	
10 quilos de arruelas de ferro de 112", quilo 	
!O quilos de arruelas de ferro de 518", quilo 	
15 quilos de arruela de ferro de 1", quilo 	
6 peles de camurça, pele 	

15 quilos de cobre em chapas de 112" mim,

.	
quilo. .	 	 G •

10 chaves de duas bo!as de 114 x 318", uma.
10 chaves de duas bocas de 112 x 518", uma..
1 corta cano de 1 .112", um 	
1 um corta cano de 3", um 	

100 'sacos cie cimento, em sacos de 40 quilos,
saco

	

30 litros de Creofenol ou Cruzwaldina, litro 	
1 um diamante para cortar vidros, um 	
1 escala de meio metro "Rabona", uma 	

24 espanadores de penas grandes, um 	
250 quilos de ferio redondo de 3", quilo 	
300 quilos de ferro redondo de 4", quilo 	
500 quilos de ferro redondo de 5", quilo 	

41.000 quilos de ferro redondo de 6', quilo 	
300 quilos de ferro quadrado de 3", quilo 	
500 quilos de ferro quadrado de 4% quilo 	
100 quilos de ferro galvanizado -em chapa n. 16,

quito.
-100 quilos de ferro galvanizado em chapa n. 18,

quilo. 	
100 quilos de ferro galvanizado em chapa n. 24,

quilo. 	
2 fechaduras com trinca, uma 	
4 quilos de . gaxeta asbestos de 118", quilo 	
5 quilos de gaxeta asbestos de 318", quilo 	

	

1753000	 50 tampadas eletricas de 220 volts 25 velas
(eu 16 ou. 25), uma. 	

	

2243000	 50 tampadas eletricas de 220. volts 60 velas

	

58$000	 (40 wats), urna

	

683000	 25 tampadas eletras de 220 .volts 100 velas
(60 wats), uma... 	

24 limas chatas bastardas de 18", uma 	
18 limas chatas murças de 14", uma......
18 limas chatas murças ele 16", uma 	

, 20 limas chatas canto redondo muros 8",
uma. 	

•20 limas chatas canto redondo murças 10",
urna. 	

	-48 limas chatas canto redondo murças 12"	
uma. .

20 limas triangulares murças de 6", uma 	
20 limas' triangulares murças de 8", uma 	

	

151660	 20 limas triangulares murças de 10", urna 	
20 quilos de latão em chapas de 118" quilo 	

	

*400	 12 mangueiras de borracha para tender 1,20x

	

8$3013	 x 2" interno, uma 	
20 mangueiras de borralha alta pressão de

	

83700	 . I •2", metro 	
30 metros de mangueira de borracha agua 1",

	

0700	 Metro..,

22942. Quinta-feira 15	 OTARTO

20 pinceis chatos para pintura, Côroa ou Elefante
n. 18, um a mil -e trezentos réis 	

20 ditos n. 20, um a mil quinhentos e oitenta
réis. 	 	 13580

20 maços paraf. 1°, -com fenda, cab. chata 1" x 8,
maço a dois mil e oitocentos reis 	

•

2$800
Parafusos de latão com fenda, • cabeça

escariada: 
10 maços de 1" x . 8, maço a • nove mil e duzentos

réis. 	 	 93200
10 maços de 1,3/4" x 9, maço a trinta , e oito mil

reis. 	 	 381000
10 maços de 2,1/2" x 12; maço a cincoenta e oito

mil reis. 	 	 581000
10 maços de 2,1/4" x 12, Maço a' cincoenta e oito

.	 mil reis. 	 	 581000
10 maços de . 2,3/4' ir 16, maço a sessenta e cinco •

mil reis. 	 	 653000
10 maços de latão com fenda cabeça' chata 3/4" x

x 7, maço a doze mil reis 	 	 125000
20 quilos de papelão Klinger .de, 1/167,- quilo a,

doze mil, e quatrocentos réis 	 	 121400
15 quilos de papelão Klinger de 1/32", quilo- a

doze mil e quatrocentos réis 	 	 123400
5 registros de latão de. 1/2", .um a tres . .mil e

setecen tos réis. 	 	 33700
5 -registros de latão de 3/4", um a- cinco,mil

-quatrocentos réis. 	 .
/O registros de.latão da 1", um a dez . mil e:oito-

centos reis. 	 	 101800
40 quilos de sabão virgem,: quilo a mil e; oito-

centos reis. 	 	 13800
Solda para ferro batido:

20 quilos de 1/8", • 20 de 3/16", 20 'de 1/4" a 20
• de 3/8", quilo . a• quatro mil e duzentos

reis. 	 	 43200
Solda para . ferro fundido:

13300

Pedido de preços n. 24

51600

2088000

33100

161800

341900

21000

15200

61400
-1800

3985000

493000

38400
2$600
81400

153200

223000

20 quilos de 1/8", 20 de 3/16"; 20-de 1/4" e '20
de 3/8", quilo a cinco mil e seiscentos
ré 	

42 serras fr'ancèsas de 36" ou 38" x 3,1/2", uma
a duzentos e oito mil réis 	

21 metros de serra de • fita de- 1", metro a Ires
mil e cem réis 	

,t serra circular de 10", a dezesseis mil -e oito-
centos réis.• 	

1 serra circular de 16",- a trinta e quatro mil
e noventos reis. 	

20 latas de soda caustica de 1 quilo, lata •a dois
mil réis. 	

48 serrilhas para ferro de-12" . x 5/8", uma a mil
e duzentosreis. 	

	

30 quilos de sola grossa, toda igual, de primeira	
quilo a seis mil e quatrocentos reis 	

	

50 barras de sabonete, uma -a oitocentos reis 	
tarracha Litle'Giant de 1/4 7 até i, a trezentos

e noventa e oito mil réis 	
Tornos para mecanicos: • •

11 fixo, de 6", a cento e setenta e cinco mil
giratorio de 6", a duzentos e vinte e .quatro
• mil réis. 	

1 fixo de 3", a cincoenta e oito mil réis  •

	

1 giratorio de 3", a sessenta e•oito . mil réis 	
2 trenas metalicas de 30 metros, Rabeni, a qua

-renta e nove mil réis 	
5 torneiras de latão de 3/4", a Ires mil e qua-

trocentos reis. 	

	

5 ditas de 1/2", a dois mil e seiscentos réis 	

	

5 ditas de 1", a-oito mil-e quatrocentos•réis 	 •
50 quilos de tinta prepara,da Car-Primer . Dar,

quilo a quinze mil e duzentos réis 	
50 quilos de tinta preparada Tuscan-Red de RH-

ley,•quilo a-vinte e dois mil reis 	
Oferecemos tambem 50 quilos de tinta prepa-

rada Tuscan-Red C. Industrial Limitada,
quilo a quinze mil e seiscentos réis 	

20 trinchas de 2,1/2" Corem ou Elefante, uma a
seis mil e quatrocentos reis 	

20 ditas de-3", uma a oito mil e trezentos' réis 	
100 tarjetas para caixilhos de carros, uma a oito

mil e setecentos reis 	 •
100 ditas para venezianas, uma a oito mil e sete-

centos réis.•

40 vidros brancos fantazia, duplos, 33" x 24", um
, . a vinte e Um mil réis 	 	 211000

30 vidfos brancos lisos, duplos, 31" x 31",' um a
dezenove mil e seiscentos réis 	 	 198600

20 galões de verniz Carriage, C. I. L. ou Royal,
galão a trinta e seis mil e quatrocentos
réis. 	 	 30' 3400

100 vassouras 5- fios, urna a dois mil ,e cincoenta
reis: •  • •	 28050

24 vidros olho de boi para aparelho lubrificador
Detroit de 3 vistas, a sete mil e quatro-
centos réis. 	 73400

-Declaram se submeterem a todas as exigencias do Codigo
de Contabilidade Pública e demais condições de seu edital de
Concurrencia n. 24, de 17 de novembro proximo passado.

Araguari, 2 de dezembro de 1932. - 'Pereira & Comp.

Estrada de Ferro Goiás

51500

21950

1903000
53200
51200
53200 -

53200
193000

83900
51500

121000
423000
651000

141950
43200

451000
251000
83900
11450
11450
11450
11450
18550
11550

21250

•21350

21400
151900
283000
243000

31500

31500

33500
101500

, 93900
131500

21500

31500

51900
21000
2/950
41.500

103500

263000

1111500

83500
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5 mangueiras. de sola para caixa de agua
cora 20 cimo x 4 metros, uma... ......

600 litros de oleo de linhaça crú Blundel •Spen-
ce, litro.	 . 	

50 pilhas secas "Columbia" nit 	  off. "Brasil",
uma. .

2 quilos de parafusos de ferro Sextavado de
1i4 x 2", quilo 	

12 quilos de parafusos de ferro SextaVado de
318", diversos comprimentos, quilo-

200 quilos de parafusos de ferro sextavado 112",
diversos corrxprimentos, quilo 	

240 quilos de parafusos de ferro sextavado 518",
• diversos comprimentos, 'quilo. . 	

50 quilos de parafusos de ferro sextavado 3.4",
diversos comprimentos, quilo 	

100 quilos de parafusos de ferra sextavado 718",
diversos comprimentos,' quilo. 	

120 quilos de parafusos de ferra sextavado 1",
diversos comprimentos, quilo 	

100 quilos •de paraftis.os de ferro sextavado de
2 x 2 1/2", diversos comprimentos,

' jecquilos de porcas de ferro sextavadas de
1/4", quilo.

'10 quilos de porcas de ferro sextavadas de
• 5/416", quilo. 	

30 r:quilos de porcas. de ferro • sextavadas de
3/8", quilo. . 	

80 ' quilos de •porcas de ferro sextavadas de• , 1/2", quilo. 	
• 80 quilos de porcas 'de ferro .sextavadas

5/8", quilo. 	
80 quilos 'de porcas de ferro sextavadas de

3/4", quilo.
50 ,quilos de porcas de ferro sextavadas de

7/8", quilo. 	
• 250 quilos de porcas de ferro sextavadai da 1",•
••	 .	 ,quilo.	 .	 .	 	

1•820-pinceis chatos p/pint. V. P. corda - Ele-
fante/Alma°, um

20 ditos n. 20, um 	
200 placas "Delmas", uma. 	

	

5 quilos de pó'Macarn para sedar aço, quilo 	
•5* quilos de pó para soldar ferro, quilo 	
20 maços de parafusos com fenda, cabeça

chata, de 1 x 8, maço 	
20 quilos de papelão "Klinger", de 1/16",

quilo. 	
15 quilos de papelão "Klinger", de 1/32",

5 registros de latão,- de 1/2", um 	• ' 5 registros de latão, de 3/4", um 	
10 registros de latão, de 1"; um 	
20 quilos de • solda para ferro •batido de 1/8",

• quilo. . .
20 quilos de solda para ferro batido de 3/16",

quilo. 	
. 20 quilos de solda para ferro batido de 1/4",

quilo. . 	
20 quilos de solda para ferro batido de 3/8",

quilo. 	
• 20 quilds de solda , para ferro fundido de 1/8",

quilo. 	
20 quilos de solda .para ferro fundido de 3/16",

quilo. 	
20 quilos de solda para ferro fundido de 1/4",

quilo. 	
20 quilos de solda' para ferro fundido, de 3/8",

cindo. . 	
12 serras franeêsas de 38 x 3 112, uma 	

• 20 metros de serra, fita de 1", metro 	 •
, 1 serra circular de . 10", nina 	

.•	 1.serra circular de 1(5", 'Uréia 	
20 latas de soda caustica em latas de quilo,

lata. 	
48 serrilhas, para ferro, cl . 	x 5/8, uma 	

‘'.. 80 quilos de sola grossa, toda igual, de 1',

quilo. • ., 	

	

50 barras de sabonetes em barras, barra....: 	 '
2 trenas metalicas de 30 metros "Raboni",

urna. 	

5' torneiras de latão; de 3/4", uma 	 	 58500
5 torneiras de latãe,' de 1/2", uma 	 	 33200
5 torneiras de latão, de 1", uma 	 	 78800

100 vassouras de 5' fios, 'lima . •	 38200
Araguari, ao, de novembro de 1932. - Petronfo Accioty

& Comp.

Proposta que faz a Sociedade Anonima White Martins,
estabelecido á rua: Florencio -de Abreu n. 106, S. Paulo; á
Estrada de Ferro de Goiaz, para fornecimento dos materiais
abaixo relacionados, de acórdo Will 'ó pedido 'de preços a. 24,
de 17 de novembro de 1932, a saber:.	 n 	 -..	 •

40: quilos dei arame de aço para mólas de
1/8 t',. quilo, nQve mil •e oitocentos reis 	 98800.

O'arcos para serrilhas com graduação, quilo,
oito .mil. reis. . .	 88000

100 quilos' de alvaiade de. zinco Vielle Mon-
tagne„ quilo, dois mil, novecentos e oi-
tenta reis 	 	 28980

b caixas de agua raz "Pinheiro" ou "Pratt",
48300	 • caixa, cento e noventa e oito mil réis 1988000

2 aparelhos sanitarios para .carros, um, oi-
118000	 tente e oito mil reis . . ....• 	  . .	 888000

.8 quilos de arruelas ferro de 3/8", quilo, qua-
•9$900	 tro mil tresentos e vinte reis ........	 48320

.0 quilos. de arruelas ferro de 1/2", quilo,
8$900	 quatro mij tresentos e vinte reis 	 	 41320

O quilos de arruelas ferro de 5/8", quilo,
78300 \	 quatro mil tresentos e vinte reis 	 	 43320

.5 quilos. de arruelas ferro -. de 1",. quilo,
68400	 quatro mil tresentos 'e vinte reis 	 	 48320

15 quilos de arruelas ferro de 1 1/2", quilo,
• 68100	 quatro mil tresentos e vinte réis 	 	 48320

609 braçadeiras para mangueiras de freios Wes-
• 58700 -	 tinghouse, diametro de 2.1/8", uma,

dois. mil , seiscentos e oitenta reis 	 	 _ 28680
58500 10.000 quilos de carvão de forja, quilo, duzentos e

noventa .e oito réis.	 $298
11500 10.000 quilos de carvão de . coque, grosso, de pri-
11950	 iheira qualidade, quilo, duzentos o ses-
48600	 senta e seis reis. 	 	 8266

858000	 Para o. fornecimento de carvão de
988000 •	 forja e coque, inglês, é obrigatorio que

10.52 das quantidades pedidas seja em
• 38900 	 carvão nacional, de acôrdo com as dis-

posições do decreto n. 20.089, de 9 de
168000	 junho de 1931.

6 peles de camurça, .uma, quatorze mil reis 	 148000
24' cadeados Ya/e de 2", um, trinta e sete mil

e-oitocentos réis. . .. . .. 	 	 378800
15' quilos de cobre em chapa de 1/2 mm., qui-

lo, nove mil e oitocentos reis 	 	 98800
15 quilos 'de cobre redondo de 1/4", quilo, seis

mil e quinhentos reis. . . 	 	 68500
, tO chaves çle 2-bocas de . 1/4" x 3/8", uma, seis

mil e' quinhentos' reis. . 	 68500
tO chaves de . 2 ipecas de •1/2" x 5/8", uma,

quatorze mil e oitocentos reis 	 	 148800
' tO chaves de 2 bocas de 3/4" .x• 7/8", uma,

vi T' f f , r, 'ai f A mil f' - Guatrocento g réis 	 	 288400'
1 corta cano de ,1.1/2",•por -setenta e •quatro

mil réis. .. .. . 	 	 748000
1 corta' cano oe j" 	 noventa e seis mil e
• oitocentos rNs..•	 968800

.2 chaves grifos para Canos, de 10" comp., uma,
dezenov.a mil e quinhentos réis •	 	 198500

- 2 'chaves grifes, Para, canos; de 18" edirriP 	 , .
73500	 urna, trinta e .áito• mil e quatrocentos

2313000	 •	 reis 	
..
	 	 	 388400

3$901:	 100 sacos de cimento, sacos, do 46 quilos, um,
328000	 quatorze 'mil. é quinhentos réis 	 	 148500
588000	 ' 5",quilos de -cabo de •aço. de 1/4", .quito, de-

zeseis ,mil, ris. • .	 168000
28900	 :" 24 espanadores de penas; • .gr‘ride,s, um, oito
.1$200	 .	 mil: e- quinbeidos réis . •  . . • 	 88500 •

8 fechaduras para carros, delatão,. uma, ses-
58300	 senta e cinco mil rés. •. .. 	 	 658000i	

.	 .

18900	 6 .facas. de ao..•. para , desempena- deka, de .
.,.	 15 3/4" x 1 1/2" x 1/8",- uma; vinte . 0	 - , •

598000	 um mil e quinhentos réis. .. 	  • ' 218500

de

	• .	 •

..

1598000

48600

78300

98100

68400

68900

58400

58200

41800

4600

188000
3$50C
5$80C

128000

58500

4$500

4$000

44000

78500

78500

78500
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100 isoladores de louça,. altura , 4", hüte curva
de '5/8" um, três mil e tresentes réis

440 -isoladores . de• de-louça, .altura 4",' com • /mãe
reta , de .5/8"; um; três Mit, e-oitOcentosi
.reis; 	 . . 	 '	 •	 36800

'100 , lampadas- para-locomOtivas de • 32 x 32, uma,
três mil-e tresentos . reis. .	 •	 38300

50 lampadas para locomotivas de 32 watts,
250 velas,. uma, 'Vinte e- neve, mil e qua-'.
.trocentos reis. . .	 29400

50 lampadas elétricas, 220 watts,* 25, velas,
uma, . três mil novecentos e- cincoenta
reis.

eletricas, 220 .watts, 60 velas,
uma, três mil novecentos e cincoenta"
reis.	 .	 .	 .	 • • • •

25 tampadas eletricas, 220 watts,' 100 velas,
uma, três mil -novecentos ' e cincoenta

.	 .	 . reis.	 • ..
24 limas .bastardas de . 18", uma, quatorze mil -

e duzentos -reis 	
18 -limas. ehatas murças.	 t4", uma, sete mil

setecentos e cincoenta-reis:' . 	
16. limas chatas murças de 16", uma, dez mil

e setecentos reis. .
12 limas facas .murças de 8", uma,- três mil e

oitocentos reis. .	 . 	  •
12 limas facas. murças de' 10", uma, cinco'inil e

duzentos reis 	
12 limas .facas murças de 12", unia, sete.

e oitocentos reis 	
20 limas .chatas canto redondo . murças de. 8",

	

'	 uma, - dois mil e oitocentos reis.;

•	

,
20 lima .schatas • canto . redondo murças de 10",

unia, três .mil e tresentos reis. 	
20 limas .chatas canto, redondo murças de.- 12",

uma, quatro. mil e . seiscentOs •	

• .

20 limas triangulares murças dê 6", uma, dois
mil e , quinhentos reis. .

20 'limas, triangulares . -murças 'de 8", uma,
três mil. reis.	 .

20 limas triangulares murças 'de 10", uma,
• , . quatro mil oreis.	 .
20 quilos de latão. em chapa de ,118",

• quinze. mil reis. 	 	 '158000
12 mangueiras de - borracha para- tender, de: *,

1,20 x 2" diametro interno, . uma, .vin-
te e um mil e quinhentos , reis 	

20 metros mangueira de borracha-de alta pres-

	

.	 .são, de 1/2", 'metro, oito mil e oito-

	

.	 centos reis. .•	 .	 81800
30 metros mangueira de .borranha para agua,

de. I.", metro,. .seis mil e. tresentos reis 	 61300
5 mangueiras de sóla para caixa, d'agua de ;..

• 20 uns., .por 4 Metros, de comprimento,
uma,. cento .e sessenta e oito- mil réis 	 	 1688000

100 quilos. de massa preparada para carros 'de
.Hilley, oferecemos da Companhia In-
dustrial. Limitada, quilo,- dezenove mil

, réis. 	 •
1 . macaco .hiciraulico para 50. toneladas, ofere-

• cennos: t macaco.hidraulim-para 20
toneladas, por .um conto e • .cem -mil 	 .
réis: . . .

38300

38950

31950

141200

'11750

• 1.01700

31800
,	 •

t 51200

r -71800

. 21800

31300

46600

31950

21500

, 31000

48000

211500

19000 •

'40'0$O00
60 litros de, oiço de . linhaçacrú, Blundel

ce, litro, cinco mil e oitocentos reis 	 5000
180 litros, de °leo especial para tempera de

melas, litro, mil C novecentos	 .- .11900
50 pilhas secas "Columbiá", uma, nove mil'

.	 reis. . 91000
200 Quilos parafusos f° . sext. de 1/2", diVersos

comprimentos,, quilo, seis mil 'dUzentoS
e vinte reis.- .

240' quilos parafusos f° sext. : de, 5/8",',.diverSos
• ' comprimentos, quilo, cinco mil -e qui-

nhentos. reis..	 •
50 quilos parafusos f° seit; de 3/4", diversos

.comprimentos, ' <quilo, cinco mil gila-,

	

,i•ocentos e ciumenta reis., . 	
100 quilos. parafusos f° sext. de 7/8", diversos

comprimentos, * qUilo, , quatrõ mil oito-
centos e noventa , reis. .

58450

66220
,	 •	 ,

., 5000*

48800

,
120-quilos parafusos f° . nat. de 1%. diversos

--comprimentos, mino, quatro .mil seis-
centos 'e' noventa réis. . 	 48690

100 guilos 'para'fusos r sext.' de '2",' . 'diversos
comprimento, quilo, 'quatro mil' tresentos

e' 'oitenta • reis:	 -- ..  • '	 •	 41380
.30, quilos de • porcas de • 'ferro sextavadas, 'de.

• onze' mil e setecentos reis 	 111700
. 10: quilos 'de porcas de ferro sextávadas, de

",	 .51:16", quilo, dez 'mil . e quinhentos réis	 *0.8500,,
30, quilos de : porcas de : ferro áextavadas, de

• *-3/8",- quilo, nove' mil quatrocentos e
cincoênta • réis 	 	 98450

quilos' de 'percas de ferro sextavadas, de
1/2", quilo, sete Mil setecentos e eia-

, coerita reis 	 	 71750'
, 80 quilos de porcas de" ferro sextavadas, de

. 5/8", .quilo, seis Mil e oitocentos reis.. 	 61800
.80, quilos de . percas dê -ferro sextavadas, de

-314"; gude, seis mil quatrocentos e oi-
-; - stenta réis 	 •	 •	 s.. 68480

50 quilos de percas 'de ferro sextavadas,. de
•778",' quilo, -seis mil reis 	 	 68000

250 quilos de porões . de ferro sextavadas, de 1",
• . quilo, • cinco -mil oitocentos a quarenta

	

. . . ......
	

. .......	 .	 58840
290 ',placas- Delmas,- cada . placa, ires -mil e seis-

• centos • reis 	 	 . 38600
quilos . de. - pó . Macem para . soldar aço, quilo,

sessenta mil réis. 	 	 608000
5 . guies. de. pó . Macem. para. soldar ferro; quilo;

Oincoerita mil 'reis . 	 •	 501000
20 quilos, de2pap.elão.Klinger, de. 1/16", quilo,-

quilo, quatorze mil e oitocentos • reis-. 	 148800
'15-quilos. de, papelão • Kljnger, de, 1/32", quilo,-

'	 quilo, quatorze . mil e oitocentos reis 	 141800
20. quilos de . solda para ferro batido, de 1/8",

.	 tres	 cento e cincoenta reis 	 .	 38150
20-q uilos de , solda para ferro batido, de 3/16", •

.quilo, tres mil cento . e. ChicOenta reis 	 '3$150
-20 quilo' de solda - para ferro batido, de 1/4",

qüilb, .treá mil bentO einceenta , reiS. •	 aino
20 -quilos de solda pára - .ferro batido,' de 3/8";

„ quite, Iras' mil Cente é cincoenta reis 	 31150
20 quiloà • dé Solda para' ferro fundido, de 1/8",

Tine; Sers mi! réis'	 	 .68000
20 quilos de 'solda para ferro fundido,- de .3/16",

•gud'e, seis mil- réls, 	 	 68090
20 quilos de Solda' para 'ferro fundido, de 1/4",

,	 ' •	 'seis- mil	 ..... .. ; . ..	 • 51000
20 quilos , de solda para ferro 'fundido, de 3/8",

quilo, . seis. mil .réis 	 	 61000
12 serras .francesas, de. 38" x 3 1/2", uma, vin-

te. .e .quatro	 .reis 	  	 .	 241000
20 'Metros de serra de ,fitai de 1", metro, qua-

tro, mil, réis 	 	 41000
serra circular, de. .40", , -por vinte e quatro

Mil 'reis , . 	 	 241000,
t serra circular, de 46", 	 trinta Mil reis..	 308000 -

48 serrilhas .para ferro,, de 12" x 5/8", uma,
-seiscentos , e cincoenta reis 	 	 1.6650

30-quilos de Sola . groSSa, , tôda igual, „de 	 primel-
• . '.rá, quilo, seis mil e quinhentos reis....	 66500.
1 tarradli .jiai.á paráftisciá,:dé 1/4" . á 1", LitIle

Giant, por trezentos e vinte e cinco mil
reis .	 .	 3251000

tOrtió Para mecanico, de 6", por duzentos e
dezõitá Mil e 'quinhentos reis 	  2186500

thrná pira rnecamcd, 'de 3"
'
 por sessenta e

•.	 uni Mil - e' quinhentos 'reis  •	 611500
50 quilós de tinta preparada, Car Primer Dark,

. da Companhia Industrial 'Ltda.., quilo,
dezenove mil e quinhentos reis 	  • •	 196500

50 quilos' -de • tinta • -preparada; • Tusean-Red,
• Wil/ey,* oferecemos, da Companhia In-
dustrial . Ltda.; mino, dezenove mil . e
quinhentos . réis 	 	 108500-

109 ,targetas . para caixilhos' de 'carros, uma,
• quatro Mil e quinhentos reis 	 	 41500
100 targetas -paia venezianas, • uma,. quatro- mil

'	 'oitocentos reis  " 	 '0800
40 vidros brancOs, fantasia, duplos, de 33" x

x •24",• um, • dezenove mil . *oitocentos
19000reis	 ..........	 	  ...



Item - Quantidade - Mercadoria - Preg

100 quilos de alvaiade zinco "V.M.", quilo
(dois mil .e setecuitos reis) 	

8 quilos de arruelas de ferro de 318"; quilo
(quatro mil duzentos cineaenta reis).

10 quilos de arruelas de ferro de 112", quilo
(quatro mil duzentos eincoenta reis).

10 quilos de arruelas de ferro de 5/8", quilo
(quatro mil duzentos cincoenta reis).

15 quilois	 efflielas . de ferro de 1", quilo
(quatro mil duzentos cincoenta reis).

15 quilos de arruelas de ferro de 1 112"; quilo
(quatro mil duzentos cincaenta reis).

15 quilos de chapas de cobre de 112m,m, quilo
(sete mil e oitocentos réis) 	

100 sacos de cimento nacional,; saco (qua-
torze Mil cento e cincoenta,

8 quilos, de corda manilha de 318", estran-
geira, quilo (sela mil e -qumhentos •
reis)	 ..... 	

28700

48250

48250

48250

48250

48250

78800

.448150

68500
Oferta:

39

	

	 4 barra de ferro redondo de 4 r, com 280
quilos mais ou menos, quilo (Mil
quatrocentos e cincoenta reis) 	

Oferta:
41 • 2 barras de ferro redondo . de 5" com 953

quilos mais ou menos, quilo (mil
quatrocentos e cincoenta reis) 	

44 . 100 quilos de chapas galvanizadas n. 16, quilo
.	 (mil novecentos ,p cincoenta réis) 	

45 100 quilos de chapas galvanizadas n. 18, quilo
(mil novecentos e setente e cinco
3eis) 	

46 100 quilos de chapas galvanizadas n. 24, quilo
• (dois mil e cincoenta reis) . ... . 	 •

84	 24 • limas chatas •bastaidas de 18", duiiá •
(ciente e trinta e oito Má réis) 	

70 20 limas para serra; de .8", duzia .(vinte.e:of:td
mil reis) 	

7,4	 20 limas para serra; de '10", duzia (quarenta e
seis mil reis) 	

72	 18 limas para Serra„ de 12", duzia (cincoenta,
e um mil. quinhentos reis) 	

• '520 limas triangulares murcas, de 40", duzia
(quarenta' e seis mil reis) 	

76	 1 chapa de lat.,. de 118", com 24 quilos;
quilo (Sete mil e oitocenths reis).

79 30 metros de tubo de , borracha clarame, de '
1", metro (cinco mil e seiscentos
reis)	 ..... 0...000,20000,Ope000O."

Oferta:
04 60 tambores de oleo de linhaça, crú, gen:nino;

de 20 libras cada, marca "B.Spencell",
tambor (cincoenta mil reis) 	

Oferta:
86 3 tambores de oleo de linhaça, cril,.genuino,

de 200 litros, mais ou menos, man,.
"Dragão", litro (tres mil trezentos e
ciumenta reis) • 	

18450

18450

48950

1$975

„-

20050

1388000

288000.

468000

518500

46800D

7$800

58600

508000

38350
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70510

50400

48720

40200

wso

4750.

80600

30 vidros brancos, lisos, duplos, 31" x 34", um
dezoito mil e oitocentos reá.- 	 •	 180000

20 galões de verniz Carriage,.da Companhia In- •
dustrial Ltda., galão, trinta e cinco mil

.	 e quinhentos reis •	 •. '350500
4.00 vassouras de 5 fios, uma, dois mil e•tresen-.

tos reis 	 	 - 28300
• Os preços. da ;presente proposta entendem-se. para .os

terias Nstas no Almoxarifado da Estrada, emAraguari, livres
de quaisquer despesas.

• Os proponentes. estão de acôrdo com todas 'as clausulas do
pedido de *preçoe acinia'mencionade. ' 	 • •

Os preços da . presente proposta vigorarão para um prazo
de 60 (sessenta dias) da data da coneureenCia, *e o prazo de
entrega será de30 dias da data do • pedido.	 .

• São Paulo, 28 de novembro de 1932. - Por procuração
da Sociedade Anonima White Martins (assinatura ilegivel).

• Proposta apresentada pela Companhia Miecanica e Impor-
tadora de S. Paulo, ao pedido de preços n. 24, da Estrada de
j'erro Cie Goiaz.

P

8

9

.10

17

31

87	 2 quilos de parafusos sextavados de 114"x2",
quilo (sete mil seiscentos e dez reis)

88 12 quilos de parafusos sextavados de 318",
diversos comprimentos,, quilo (cinco

• mil e quatrocentos reis) 	
89 200 quilos , de parafusos sextavados de 112",

diversos comprimentos, quilo (quatro
mil setecentos e vinte reis) 	

• 90 . 248 quilos 'de' 	 .sextavados de 518",
• diversos comprimentos, quilo (quatro

• mil e duzentes 'réis)
94	 50 quilos de parafusos sextavados, de 314",

• diversos comprimentos, quilo (quatro
mil e eincoenta réis) 	

• 92 100 quilos de parafusos sextavados de 718",
diversos ' comprimentos, quilo (treo
mil setecentos e cincoenta réis)

93 120 quilos de parafusos sextevados de 1", di-
versos comprimentos, quilo tres mil

• e seiscentos reis) 	
10 quilos de porcas sextavadas'de 414", quilo

(oito mil 'e quatrocentos reis) 	 	 08400
. - g6	 10 quilos de porcas • sextavadas de 5116",

quilo (sete mil quinhentos e stenta
e cinco reis) 	 O70575

97 30 quilos de porcas sextavadas de 318",
quilo (seis mil oitocentos e vinte e
cinco reis) 	 O60825

• 98 80 quilos de porcas sextavados de 112",

	

n 	 quilo (cinco mil seiscentos e vinte
- cinco -reis) 	 	 68625

99 80 quilos de porcas sextavadas	 518',
O quilo (quatro mil novecentos e cin-

ceenta reis) 	 	 40950
'100	 80 quilos de porcas sextavadas de 314",

quilo (quatro mil setecentos e vinte
e cinco reis) 	 W	 4$725

101	 50 zuilos de porcas sextavadas de 718",
quilo (quatro mil quatrocentos e vin-
te e cinco reis) , 	 	 40425

102 250 quilos de porcas sextavadas de 1",
quilo (quatro mil duzentos e setenta e
cinco reis) 	 	 40275

118	 5 registros de pressão de 412', cada (tres
mil e oitocentos reis) 	 	 MOO

119	 5 registros de -pressão de 3154", cada (cinco
mil e quinhentos reis) 	 	 58500

.120	 10 registros de preissão, de 1", cada (onze
mil réis) 	 	 418000

Oferta:
130 	 42 serras francesas, 4,00x4x15, cada (duzen-

tos e dez mil reis) 	
432	 1 serra circular. de 10". cada (dezesete ,mil

reis) . 	
133	 1 serra circular de 16", cada (trinta e sete

mil reis) 	 	 378000
Oferta:	 •

138	 1 tarracha "Anginho", de 114 a r, cada (du-
ze.fitos' e trinta mil reis) 	 •	 2308000

139	 1 torno "Record", fixo, de 6", cada (cento e
'noventa . Mil réits) 	 4908000

'1 torno "Record", giratorio. , de 6", cada (du-
zentos e trinta- mil reis) 	 	 2308000

140	 1 torno "Record",: fixo. de 3", cada (cin-
• coenta e nove mil reis) 	 	 598000

'I torno "Rec.ord", giratorio, de 3", cada (se-
tenta mil reis) 	 	 708000O

141	 2 trenas "Rabone", de 30m,00, cada (cin-
coenta e Ires mil reis) 	 	 538000

142	 5 torneiras de pressão, de 314", cada (Ires
• • mil e seisoentos réis)  • 	 38600

143	 5 torneiras de pressão, de 112", cada (dois
• mil e duzentos reis) 	 	 28200

144	 5 terneiras de pressão, de 1", cada (nove mil
reis) . 	 	 98000

São Paulo, 24 de. novembro de 4932.
NOTA. Os preços • acima indicados vigorarão até o

dia 20 de 'dezembro do ano corrente e a entrega da merca-
doria será •feita Imediatamente após o recebimento do
pedido.

2408000 •

478000

.	 .	 ,
'• 'São Paulo, 24 de noverribre de 4932. - P.p. Companhia
Mecanica e Importadora de S. Paulo, (assinatura ilegivel).

o
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Eskadele Ferro Centrall do likes111
Uf:LWRIFICAÇÃO DAS LINHAS DE SUBURBIOS

E DAS DO INTERIOR ATÉ BARRA DO PIRAí

1.0 Trecho a eletrificar:
Rêde suburbana desta Capital, ioolu-

sive as estações Maritima e S. Diogo, o
ramal de Santa Cruz e o trecho de longo
percurso compreendido entre D. Pedro
XI e Barra do Pirai.

2. 0 Escolha do sistema e tensão na
rêde distribuidora:

Atendendo á conveniencia da unifor-
midade do sistema adotado para todas
as linhas ferreas do pais, o Governo dá
preferencia á corrente continua sob a
tensão de 3.000 volts na rêde distribui-
dora e, além disso, será de desejar a
igualdade de sistemas e de tensão para
os suburbios e para o longo percurso.

Fica admitimo Lambem que as propos-
tas incluam a construção de usinas ge-
radoras em qualquer das quédas de agua
pertencentes ao Governo, ou em ambas
— Salto e Mambucaba.

3. 0 Prazo para execução das obras:
O Govêrno estabelece o segainte

prazo, a contar da aprovação da pro-
posta:

30 mêses para a inauguração dos ser-
viços até Deodoro e, em seguimento, 18
mêses para a inauguração dali até Santa
Cruz e Barra do Pirai.

4.° Condições de financiamento:
O Govêrno efetuará o pagamento em

quinze (15) anos, em trinta (30) pres-
tações. semestrais, de amortização e
juros.

O pagamento começará opós a Inau-
guração do trafego eletrico, no primeiro
trecho, contando-se o semestre inicial
da data da inauguração

Será facultada aos proponentes a li-
berdade de apresentarem outras moda-_
lidades de financiamento dos serviços.

5° Condições a que devem satisfazer
as propostas:

As propostas deverão conter:
a), documentos que provem a idonei-

dade da firma proponente, nas seguintes
condições:

Ser firma registrada em praça comer-
cial conhecida;

Ser representante de fabrica que se
ocupe dessa especialidade, rovando-o
com documentos de valor juriclico reco-
nhecido;

Ter a fabrica de que fôr representante
executado obras dessa natureza, provan-
do essa asserção com documentos ofi-
ciais devidamente autenticados;

Estar quite com a Fazenda Pública;
6), ante-projéto de todas as instala-

ções, inclusive depósito de material ro-
dante e oficinas, em Deodoro, tendo cada
sub-estação, pelo menos, uma unidade
de reserva e com margem para admitir
um acrescimo futuro na capacidade de
serviço de 50 To;

c), indicação minuciosa dos tipos e
procedencia do material fixo e rodante,
devendo as locomotivas para passageiros
ter a velocidade maxisna de 90 qui-
lometros por hora e 20 toneladas por
eixo de peso maximo.

6. 0 As propostas, devidamente seladas
e assinadas, devem ser entregues em
três vias, em envolucros fechados com
a declaração por fóaa do assunto a que
se refere. Cada enasolucro deve ser
acompanhado de um oatro em separado,
contendo todos os docesnentos, devida..
mente selados, que possaiel provar . a ido-
neidade do proponente.

7.° Os proponentee deverão declarar
expressamente que aceitam e elegem a
cidade do Rio de Janeiro park su domi-
cilio, para todos os efeitos de direito.

8.' Só serão abertas as propostas dos
concurrentes cuja idoneidade fôr reco-
nhecida, depois de convenientemente
julgadas por uma comissão expressa-
mente designada para êsse fim, devendo
êsse julgamento ser tornado público
dentro de um prazo de oito dias, a contar
da data da entrega. Não serão tomadas
em consideração as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma
redução sobre a proposta mais barata.

9.° No áto de entrega da proposta
deve a firma proponente exibir o recibo
da caução de trezentos contos de réis,
préviamente feita na Inspetoria do Te-
souro da Estrada de Ferro Central do
Brasil ou nas Delegacias do Tesouro Na-
cional no Brasil. A caução, que poderá
ser feita em dinheiro ou em apolices
divida publica pelo seu valor nominal,
reverterá para os cofres de Estrada de
Ferro Central do Brasil, se o proponente
preferido recuar-se a assinar o con-
trate, dentro do prazo que lhe fôr mar-
cado pela diretoria da estrada.

10. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão mancado, dentro de
uni prazo de quinze dias, a contar da
launcação desse julgamento, dia e hora
para a abertura e leitura das propostas,
que serão integralmente publicadas jun-
tamente com a conclusão do julga-
mento.

11. A escolha será feita deatra de um
prazo maximo de três TOBSOB, a contar da
data da realização da concurrencia.

12. O proponente pana a garantia da
execução dos serviços de que se trata
caucionará naa Inspetoria do Tesouro
desta estrada a quantia de 1 .000 :000$
(mil contos de réis), nas mesmas condi
ções da clausula 94.

Essa caução só será restituida no caso
de fiel e integralmente cumpridas todas
as condições •estabelecidas e tendo em
vista o disposto na condição seguinte:

13. A responsabilidade do proponente
preferido só terminará depois de esgo-
tado o prazo estabelecido por lei.

14; Pela inobservancia de qualquer das
condições estabelecidas, ficará o 'propo-
nente sujeite a uma -multa que, a juizo
da administração superior da Estradla,
poderá atingir até 10 % da caução de que
trata a condição 12°, se não sireferir a
mesma diretoria a rescisão imediata do
contrato independente de interpelação
judicial ou extpa-judicial çoin pordpn da

mencionada caução e sem que assista ao
contratante direito a reclamação de ee-
pecie alguma.

15. No caso de multa ficará o propo-
nente preferido obrigado a pagar a res-
pectiva importanoia na Inspetoria do
Tesouro, no prazo de quinze dias, conta-
dos da data do recebimento .da intimaçãe
por escrito, para tal fim, sob pena de
rescisão do contrato, nas condições cota-
iselecidas na condição anterior.

16. A Estrada de Ferro Central do
Brasil porá á disposição dias empresas
interessadas copia do ante-projeto orgea-
nizado pelo engenheiro Roberto Mari-
nho, para base de mais completos e de-
talhados estudos, assim como todos as
elementos de que diepuzer, podendo as
mesmas empresas proceder aos estudos
locais que entenderem exclusivamente á
sua ensta e sem a minimo responsabili-
dade do Governo.

17. O contrato 'só se tornará efetivo
depois de aprovado defenieivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
de registrado pele Tribunal de Coitas
pã.o se responsabilizando o Governo por
indenização alguma se esse .instituto lhe
denegar registro.

18. O Governo se reserva a faculdeede
de, a seu juizo exclusivo, escolher a pro-
posta que julgar mais conveniente ou de
recusar todas dee, anulando, assim, a
concurrencia. Não assistirá ás empresas
concorrentes direito a. qualquer rede,-
mação.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de junho de a32.
Diocleciano Candido de Vasconcellos, se-
cretario.

—
Cubstituição das clausulas IX e XE do

edital Supra, a que se refere o ~reto
n. 21.666, de 22 de julho dei 932:

Cl. IX — No ato da entrega da pro-
posta deve a firma proponente exibir
o recibo da caução de 300:0008, previa-
mente feita no Tesoura Nacional ou na
Delegacia do Tesouro Brasileiro, em
Londres. A caução, que poderá ser em
dinheiro, em apolic.es ou em titulas das
divida 'publica externa federal pelo seu
valor nominal, reverterá para os cofres
publicas se o proponente preferido na-
ousar-se a assinar o contrato no prazo
que lhe fôr marcado pela diretoria da
Estrada.

Cl. XII — O proponente, para. sarau-
-tia da execução dos serviços de que se
trata, caucionará, nas mesmas condições
da .claustela IX a quantia de 1.000:0008,
a qual só será restituida no caso de fiel
e integralmente cumpridas todas as con-
dições estabelecidas, e tendo em yista o
dispesto na condição seguinte:

As propostas poderão ser apresentas
das em português, francês ou inglês.

BOTEMEB OTES
CElaTRO PREDIAL E BEaTEFICElaTE 1013

PESSOAL ARTISTICO DA DMETORIA
DE ELETRICIDADE DA mARIonm.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos doze dias do mês de dezembro de
mit novecentos e trinta e dois, ás onze
horas e quarenta e cinco minutos, na
séde do Centro, á Ilha das Cobras, com
presença dos %cios constantes no li-
vro de reuniões, realizou-se a assem-
NU geral extraordinaria, afim de ooR=2

9",,trrad@	 Maii2o- CSIGICTall íi lEmsfi

De ordem da diretoria, faço publico
que, de conformidade com o decreto nu-
mero 21.859 de 23 de setembro último,
será realizada no dia 15 do mês corren-
te, ás 13 horas, na Inspetoria Adminis-
trativa de Materiais desta Estrada, á
praça Christian° Ottoni, a concurrencia
publica para eletrificaçãô das linhas de
suburbios e das de interior até Barra do
Pirai, de acôrdo com as condições do
edital de 7 de junho último, publicado no
Diario Oficial, do dia seguinte, edital
que abaixo se reproduz, para conheci-
mento dos interessados, com as altera-
ções estabelecidas pelo decreto n. 21.666,
de 22 de julho de ,1932.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de dezembro de 1932..

Diocleciano de Vasconcellos, secre-
tario.
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rigir os artigos 45„ 49, 66 e 71 dos es-
tatutos, de acôrdo com o decreto nume-
ro 21.576, de 27 de junho de 1032, e
que foram aprovados.

Artigo 145, diga-se: Os emprestimos
poderão ser contraidos nos prazos de' 6,
12, 18, 24, 36 ou 48 mé.ses,. e as respe-
ctivas importancias poderão, variar a
partir de duzentos mil réis (2008000).
A importanda a emprestar será cal-
culada em 'função 'da consignação, de
modo que o capital mutuado,, acrescido
dos juros respectivos,, segundo a taxa e
o prazo, seja amortizado .por 'consigna-
ções mensais de 5$000 e seus multiplos,
conforme a tabela oficial.

Artigo 49, diga-se: Ao consignante
sempre facultado liqüidar o seu débito
antes do prazo, 'ou reformar o empres-
timo depois . de esgotada a' quarta parte
désse prazo.

Artigo 66, diga-se: Os membros • da
diretoria 'exercerão os 'cargos -gratuita-
mente.

Artigo 71, diga-se: E' facultado o di-
reito á diretoria de alterar artigos do
presente estatuto, livre' de 'assembléa
geral, desde que se trate de decretos
e circulares 'expedidos pelo governe.

Foi tambem péla dita aasembléa to-
mada a delibera/1,o de excluir dos es-
tatutos a tabela 'ide emprestimos, por
não estar de acôrdo com a tabela oficial.

Nada mais havendo a tratar, foi' sus-
pensa a sessão para ser redigida a pre-
sente ata. Reabert foi a referida'ata
aprovada e assi	 . — Eleuterio Ri-
beiro, secreta, . ,—. Nilo Ribeiro do
Prado, pre '	 te.

(C —5	 — 14-12-932,..—•33$700.),

IDADES ANONIMAS
EIA FORÇA E LUZ AYIIRIIoCA

DA ASSEMBL~C~JA,, REA-
Ro - DE 1932 '

Aos vinte e oito dias do mês • de no-
vetabro de 1932, a uma hora da tarde,

na sede .social, nesta cidade, reuniram-
se em assembléa geral ordinaria, con-
forme anuncio publicado no "Diario
Oficial" de 19 do corrente, os Srs. acio-
nistas constantes do livro de presença,
em número legal, repreSentandb mais
de, um terço do capital social, abrindo a
sessão o Sr. Roreelio Vieira Neves di-;
retor-secretário, que, pediu aos acionis-
tas presentes indicassem um dos conso-

'cios .para dirigir os tabalhos da . assem-
bléa.

Por aclamação assumiu a presidencia
o Sr. Coronel Francisco Antonio \Tineta,
que convidou para Primeiro 'e segundo
secretarios os senhores Jose Waldemar
Nunes e José Avelino dos 'Santos, fican-
do assim constituicla a mesa. Em se gui-
da o Sr. 'presidente da assernblea, decla-
rou que, conforme a coiwocação pUbli-
eada, as materia,s a serem tratadas erai
a prestação e aprovação de contas rd ‘.
rentes ao exercei° de 1931, e a eleição
do conselho fiscal e suplentes, mandan-
do que o primeiro secretario procedes-
se á leitura de tais documentos.

Pediu a palavra o Dr. Alberto Caval-
canti' que declarou já ser do conheci-
mento de todos os presentes, o relatorio
da diretoria,- parecer do conselho fiscal
e o balanço geral encerrado em 31 de
dezembro de 1931, por terem sido publi-
cados no "Diario Oficial" de 19 do ebr-
rente, que se acha sobre. a mesa, pro-.
.põe á assembléa a dispensa de tal lei-
tura, o que foi aprovado por unanimi-
dade..0 Sr. presidente poz em discussão
o relatorio, balanço, contas e .mais •do-
eumeatos, e como ninguem pedisse a
palavra, submeteu-os á votação, foram
os mesmos documentos unanimemente
aprovados; abstendo-se de votar os mem-
bros da diretoria e conselho fiscal..

Em seguida,-o Sr. presidente declarou
que ia passar á segunda parte dos tra-
balhos, que consistia na eleição do con-
selho fiscal e suplentes' párá o -corrente
~reide. Corrido o escrutinio contadas
e apuradas as cedulas, verificou-se o se-
guinte resultado: para o conselho fis-
cal: ,Antonio Martins_ de .Barros,'Amelio
Ribeiro de Ai-antes . e Osorio. Augusto
MeireITiás; • ara suplentes: Alexandre

Antonio da Siqueira,. Glyntho Abdon Vil-
-tela e Alonso Alves da Cunha.

tr'Sr.- presidente- declarou todos.' os
eleitos empossados em seus respectivos
cargos. .	 .

E nada mais havendo a tratar, foi sus-
Pensa a sessão pelo tempo necessario
para ser lavrada a presente ata, a qual
foi lida e aprovada por todos os presen-
tes e assinada pela mesa, de ac-órdo com
a proposta do Sr. Ita,u1 Avelino dos'San-
tos que foi aprovada.

Ayurtuka, 28 e novembro de 1932. —
FrtIncisco Ai	 to Vilela, presidente.
— José •	 ema?. Nunes, 1' seeretiírio.
.— Jos	 elmo dos Santos, 2" secretá-
rio.

(C. 5.817-44-12-32-49$000) .

COMPANHIA !MOBILIARIA HUMOS

.87 — Rua do Ouvidor — 87
BALANCETE EM :30 DE NOVEMBRO DE 1932

Ativo
Terrenos . 	
Construções . 	
Caução da diretoria 	
Depositos e cauções 	
Emprestimos • hipote-

cados
Moveis e utensilios
Diversas contas .

Total do ativo . ....•
Passivo

Capital .. 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos .
Valores depositados..
Dividendos a. pagar 	
Valores tiipotecarios 	
Letras a premio
Diversas contas 	

Jota/ do passivo ...

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, ' 14 de
dezembro de 193-2. — Oscar G.. Sant'
Anna, vice-presidente. — J. Guimarães,
contador.

(C-5.152-14-i2-32-40$800.1

11.435:447$217
2.220:3043077

40:0003000
90:0003000

•
51:0343380
24:579$100

16.592:36(4915

30.453:7253689

8 . 000 :0003000
90:000$000
60 :000$000

13A:0004000
4 :7414000

90':000$000
185 :004000

21.893:9853689

30:453 :725$689

PANTIA EXPRESSO FEDERAL

SECÇÁO BANCARIA

BALANCETE, EM 30 DE NOVEMBRO DE 1932
wesamosegnare~~r.-nr2,„.

' Átivo
Titules descontados. 	 	 67:166$000
Letras 411 receber:	 95$150$370
Emprestimos 	 .. 	 	 117:420$850
Valores caucionados. 	 "	 140 :319$000
Hipotecas. . . . . 	 .	 10:504000
Caixa:

Moeda torrente .	 21:474$090
National City Bank of

New York.	 20:520,000
Moedas estrangeiras . 	 5 :325$100

47:3198190

Diversas contas. . . 	 	 113:504$600

591:3808010

Passivo
Matriz	 C/Capital. 	 	 50:000$000

Fundo de reserva. .	 25:000$000
Fundo' especial. 	 	 25:000$000

Deposites:

C/C Movimento c/juros. 	 	 183:6733760
Valores em caução e em depósito 	 	 140:319$000
Valores hipotecarios. . 	  4..60	 10:500$000
C/C sem juros. 	 .........	 60$600
Diversas contas 	 	 156 :826$650

591:380$010

Caixa: 	

A

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1932. — A. Lurttl, dl retor secretário. — R. Bevilacqua, contador.
(C-5.815-14-i.2-32-51$000
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18;:as. acionistas - Os diretores da
Companhia Brasileira de Construções,
Administração e Inoveis, vem no prazo
demarcado pl?los respectivos estatutos,
prestar os esclarecimentos que se se-
gueim relativos ao exercido comercial de
9.° de novembro de 1931 a 31 de. outubro
do corrente ano„ acompanhando-os do
balanço das operações do dito periodo,
le demonstração da conta "lucros
iseridas" Lambem junta ao ~ente, veri-
2ica-a'e que foram apurados lucros 11-
quidos no valor de 30:2098400 que re-
duzirarn o saldo devedor desta adita
transferido o do exercido anterior• no
valor de 118:7428349 para 88:5320949
que passa para o futuro exercido,

A permanencia da crise Implediu o de-
senvolvimento dos •negados da compa-
nhia reduzindo-os sensivelmente, ape-
sar dos melhoratinentos referidos no
nosso relatorio anterior, que deveriam
facilitar e facilitarão a collocação de
lotes de terrenos.

O. balanço que se segue e a demons-
tração de lucros e perdas já apreciados

aprovados pelo Conselho Fiscal, com-'
pletarn • as informaçõe,s orá prestadas

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. C=.° A. A. de Araujo Franco, ,sre-
sidente.	 Victorio Ciuffo, verentb.

•	 .

ara/SM DERA% Pg0CEDIDID,gm 84 DE Ou-
TUBRO DE 1938

Ativo

CalXki o o N'Oo•OeolopoOceM
	

1:6748200
Moveis e utensilios
	

20 :0008000
Yulmis
	

t6t82:146$460
Automoveis	 16:0008000
CoustruçO?s
	

208:1258000
Compradores de terre-

	

nos .	 ..„00000	 593:777847
BernfeitmMas	 ..:.	 24:3120700
Contas correntes .	 G8:963$120
~les da Companhia'

Carbonifera R. Grau-

	

denso . . . ........	 94:0000000
Lucros e perdas .	 88:532949

--
1.807:5316976

Paásivo

V00:000$000
DePositOe
	

5206000
Vendas • de erereroos	 "ot 995 :5110976
Obrigações • a • pagar ... o

	 11.0:0008000

Duplicatas a ipa.,es,r	 o
	 50(K)4100

Contas- correntes . 	 •••
	 :000$000

'1,807:5318976

DEBIONSTRAÇÃO -DA CONTA DE.V0CROCI
Ig PERDAS

Debito
A debito anterior
	

118 :7428349
A moveis e utensilios
	

6:0008000
A impostos . . . ...	 2:3278000
A sêlos e estampilhas .. 	 2:5218400
A juros e desoontoS
	

O :2.678882
A despesas gerais . 	 22 :8438200

bernfeitonas	 .a...	 8:104$243
A comissões :	 b,

	 6:7018740
A automoveis	 .	 1 :0008000

436:4878814

CrédieD

De vendas terrenos . 	 64 :1760505
cOmp. casa .	 2:8258000

De corra). terrenos . 	 , 5 :8230100
4:7308200De alugueis . .

De contas correntes . O

	 1.4:4008000
Balanço .	 08:5328949

'W6:4878816

A. /1. cifil aujo Frdnoo, presidente.
-- A. Afr",deiro de Castro, contador

(C /z5.82.2 - 14-12-432	 718.400.)

AMO 33 C1133IIT0 EJ3210AWKIII,

Fundado em 1914

V1175, rua da Quitanda, 71175
(Sécle propria)

DALAPTCETE EM 80 DE NOVEMBRO DE 1932

Ativo

Capital a realizar .
Letras descontadas.
Letras e efeitos a re-

ceber por conta pro-
pria do interior. ..

Letras e efeitos a re-
ceber em cobrança
do interior . .

Emprestimos em con-
tas correntes

Valores caucionados .0
Valores depositados .
Correspondentes do ira,

'Leder • . . 	
Titulas e fundos per-

tencentes a0 banca
Ilipotécas .	 .
Caixa, em moeda cor-

rente e bancos .
Diversas contas . .
Edificio do banco .
Moveis e utensilios.

Total do ativo

['Passivo

Capital .	 ......
Fundo de reserva .
Depositas em contas

correntes com juros:'
Etn .conies correrw

les de movimento
. contas corren-,

Los de aviso .
Em contas corren--.

tes limitadas .
Deposites e prazo Tio

Depositos em conta de
cobrança do interior

Titulos em caução e em
deposito . . .

Correspondentes do In-
terior . . • 	

Valores hipotecados 	
'Diversas contas . .

Total do passivo .

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 114
,de dezembro de 1932. - Oscar G.
Sant'Anna, presidente. - Octavio Com-
bacau, gerente. - J. Guimarães, con-
tador.

(C-5 .151-14-12-932-610200 .

ermo dos RunelionerAos

RUA DO CARMO N. 59

A partir do dia 20 do corrente, inclu-
sive, ficarão suspensas as transferencias
de ações dêste Banco, até se anunciar o
pagamento do dividendo referente ao 2°
semestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
- Emiti° Sarmento, diretor-presidente.

(C-5 .816-14-12-32-.-2O0)

lEutslioése São Zoão

São convidados os Srs. acionistas a ss
reunirem em assemblêa geral extreor-
dinaria, na sede da emprêsa, á rua Mon-
corvo Filho n. ,23, no dia 27 do corrente,
ás 13 horas, de acôrdo com os respectivos
'estatutos, e afim de tomar conhecimento
dos atos da diretoria, praticados em vir-
tude de autorização concedida pela as*---
sembléa geral extraorianira de 9 de maio
do corrente ano.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1932.
- A di?etoria.

.821-16-12-32-108200)

Deellannão
O abaixo assinado, filho legitimo de

Francisco de Assis Pinheiro Junior e
D. Alice da Rocha Pinheiro, natural da
cidade de Cataguazes, Estado de Minas
Gerais, declara para todos os fina e efei-
tos de direito que a partir desta publica-
ção assignar-se-á MaKo da Rocha Pl.
nheiro e não mais, simplesmente, Mario-
Pinheiro.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
- Mario da Rocha Pinheiro.
(C-5.820-14-12-32-240500-3 VC3eN

"&ssoeSeção dos Fieis de IresounaeLrw
e P?agedotres En5dennâs

ABSEMBLÉA 05RAL ORDINARIA

Primeira convocação
^ Oão convidados os Srs. associados a
comparecerem, a 21 do corrente, ás 16
horas, á sede social. á travessa diac
Belas Artes n. 5, para elegerem os
membros do conselho deliberativo, de
acbrdo,00.M.e srt. 56 dos estatutos. •

Rio dá Janeiro; 15 de dezembro de 1932.
- A diretoria.
,(0-5.1158-14-12-32---1'8oa08-2 vw.d)
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Dezembro' de 1932

Companhia. Edificadora • Rio
de Janeiro

EM LIQUIDAÇÃO AMIGÁVEL
ASSEMBLÉA GERAL

Segunda convocação
g1/39-2° andar—Praça Florianci

São convidados os acionistas desta
companhia Para uma assemblé .i geral,
em 20 do corrente, ás 1.3 1/2 horas na
série social, para tomarem conhecimento
do •balanço, do inventario e demais atos
consequentes á liquidação, especialmente
do valor do acervo desta companhia, a
ser incorporado ao aumento de capital da
Companhia Predial, em reorgnaização e
assuntos correlatos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— Os liquiclantes.
(C-5.155-14-12-32--36$700-3 vezes),

•

Emprêsa Brasileira de . Exportação
e Propaganda de Café S. A.

(Em organização)

No ~diodo dos incorporadores da
1.mprêsa Brasileira de Exportação e Pro-
paganda de Café S. A., em organização,
á avenida Rio Branco n. 138, encontram-
se á disposição dos interessados o pros-
pecto, projeto de estatutos e demais do-
cumentos para a organização da emprésa
acima aludida, ficando desde' já aberta a
subscrição de seu capital até o dia 20
do corrente.	 •	 ,	 • .

A assembléa para aprovação .. dos esta-
Lutos e instalação da sociedade será opor-
tunamente convocada de • acôrdo com a -
lei.	 •	 •

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— João Fernandes Pereira Pristd. — Joa-
quim Telles Ferras.

(C-5.157--14-1232-31$800-2 vezes),

Companhia Predial

Em LIQUIDAÇÃO. AMIGAVEIJ
•

ASSE¥BLÉA GERAL

Segunda convocaçã(

31/39-2° andar--Praça Florian0"

São convidados os acionistas desta.
companhia para uma assemblca geral,
a se realizar em 20 do corrente, ás
15 1/2 horas, na séde social, afim de to-
marem conhecimento do parecer do con-
selho fiscal, sôbre a reorganização deOta,
companhia, fixar-se o capital a ser au-
mentado e todos os demais assuntos cor-
relatos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1934
— A liquidante .

(C-5.156-14-12-32--33$700-3. vezes)

S. A. Fábrica de Sedas Santa
Helena

A partir do dia 16 do corrente, pagai.
• se-ão, no' Banco Boavista, á T rua I':
Março n.n. 47, das 9'1/2 ás!! 1/2., os juros
vencidos' de suas debentures.

• 134 de Janeiro, 14 de dezembro de 1932..
.,824.—i4-i2-32--12$20Q--4." vezes)

_

Chib Ginastico Português

ASSESIBLtt GERAL ORDINARIA

ISegnuda: convocação,

De conformidade ,cm o ' art. • 7°- dos .ea.
tatutos, convido os Srs. , sociop,.em.pleno
gozo, de, seus direitos, a ,se.reunirem' em
assembléa geral ordinaria, á$ 21 hOras
do dia' 16 do corrente, na Sede social. á
•rua Buenos Aires ri. 281, para a seguinte
ordem do dia: • , •

Eleição do-conselho deliberativo e ,seus
suplentes,' para o bienio de 1933-1934.*.
-..Secretaria; '13 de dezembro 'de 1932.
— Antonio Teikeira da Moita, presidente.
,(C-5.141-13-12:-32-308600--3 veves).

• Sociedade Anonimo Brasileira
Industrial c COmereitil

.ASSEMBLÉA GERAL .EXTRAORDINARIÀ

São Convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em aosembléa geral- extraor.-
dinaria, ,na sede social,- á rua da Quitanda
n. 95, -1° andar, no dia 27 do, corrente
meti, ás 10 horas, 'para preenchimento da
vaga' de diretor e' fixar os honorarios da
diretoria'.	 •	 •	 '

Rio de janeiro, 12 de dezembro de 1932.
— A diretoria. ..• •

,(C-5.134-12-1232-5011600-3 vezes),

Companhia Territorial e Edifica.
dora Suburbana

EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL
•ASSEMBLÉA GERAL -,

Segunda convocação.
31/39-2° andar—Praça Floriano

São . convidados os acionistas deste
companhia para uma asserribléa geral,
a se realizar em 20 do corrente, ás
14 1/2 horas, na sede social, para tomam
reml conhecimento do balanço,' do inven-
tario ,e demais atos consequentes á liqui-
dação, especialmente, do valor do acervo,
desta companhia, a ser incorporado ao
aumento de capital da Companhia Pre=
dial, em reorganização e assuntos cora
relatos.-.

'Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— Os liquidantes.
(C-5.154-14-12-32-368700-3 vezes):

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

RESGATE DE "DEBENTURES"

Foram- resgatadas mil e quinhentas
obrigações ao portadores (debentures),
no valor- de 300:0008000 de números
27;456' a 27.6, 29.393 a 29.451 e
29.606 a 30.866, do emprestimo de réis
9.000:00041000, dividido em 45.000 de-
bentures do valor, nominal de 20,08000
cada uma; achando-se deste modo„com as
anteriormente resgatadas, reduzidas -.à
30.000 debentures em circulação, na im-
portandia de 6.000:0008000.

Rio do Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.150-14-12-32-338700-3 vezes)

Sul 'America Capitalização
AMORTIZAÇÃO- DE-DEZEMBRO

Realiza-se no- dia 31 do corrente, ás 15
horas, no salão nobre da Associação dos
Empregados no' Comércio, á; avenida Rio
Branco ns. 118-120, o sorteio de amor.;
tização dos . titules de Capitalização, re-
lativo ao mês de dezembro. Desse sor-
teio de amortização, que será 'feito pelos
proprios subscritores de titulds, partici-
parão todos os dile figurarem em vigôr
na séde social. 	

Os subscritores que tiverem .seus
tulos contemplados receberão imediata-
mente o capital garantido.

OS "titulos em atrato poderão ser
rehabilitados na sede da companhia, até
ás 12 horas do dia 34 ..	 • •

AVISO' AO PÚBLICO
Participamos aos nossos amigos e suba-

eritores de titulos, e ao público em gerar,
que desde .o dia

1 de outubro passado'
A nova séde social.

SUA • AMERICA. CAPITALIZAÇÃO
está instalada no imovel da

RUA BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA
,	 • DE . QU/TANDA

recenteniente adquirido e onde poderá
ser efetuado 'o pagamento das mensali;-
dadas 'dos titudos emitidos pela compa-
nhia.	

(C-5.819--14-12-32--24$500),

Vendas por alvará'

O corretor J.00 Nascimento Araujo,
autorizadO Por alvará do Dr: juiz da Profs.
vedoria e ,Reáiduqs, venderá em leilão,
.na Bolsa, no dia 21 do corrente, 12 apo-
liees do amprestirno' municipal de 1920,
port:, de 200800(), 6 '%, com o's juros de
abril 'de 1930 e seguintes; duas anolices •
municipais, decreto n. 1.623; port.,..de
2008000, 6 %, com os juros de maio da'
1929 e seguintes, .pertencéntes á finada

'D. Leonor Lacerda Trancoso _Maia. .
Secretaria ',dá Camara SindiCal, em 12.

de dezembro d, 	 — Ary . de Almeida
• Silva,' sindico.

(C--5 .823-14-42-32-88200)
.	 .

Companhia Bocas do Rio de Janeiro
ASSEMSLA • GERAL DRD12`4ARIA

SãO convidados' Os senhores acionis-

tas da Companhia Docas do- Rio de Ja..,
neiro, a , se reunirem, na sécia social da
companhia, 'á praça Mauá,n. 7 (19° pa-
vimento), ás •14. horas do dia' 31 de • de-
Zembro prox¡mo 'futuro, 'afim de trata-
rem c resolverem . sôbre as seguintes-ma- .
terias:	 •

a) discussão e aprovação 'das 'contas e
átos da . diretoria, relativos ao exeróicio
de1931;	 • •	 ••

b) .eleição . cla diretoria, membros do
consçlho fiscal e-suplentes. •

-Acham-se; á;: disposição dos senhores
acionistas-;os documentos .de,que trata .0
art. •147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.	 '	 .

Rio de Janeiro,- 30 de novembro de
1932. — A diretoria;

(C-5.08930-11-32--42$800-3 vezes)
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